
4& DÜV EBR 
j> em qjtomo a batalha efieve duuidofo „ .Goes] EBRIO , adj. poet. ^bêbado. Vieira i. i a p. 

313. na traducçao de huns verios. 
EBRISALTANTE , adj. comp- de ebno , e 

fialtante , que falta no eftado. da embriaguez : da 

Cron. Man. p. 3. c. 13. § Perigofo á vida v 
g: „ com tão duvidofia moda lhe derão remédio „ 
Lobo. P. Peregr. L. 2. Jom. 4- / - 222.,ult. ed.-
m A< I \' » Ê* • I TI D*,*As\ A si § As duvidofas ondas do mar „ H. Pinto, da j poefi. Diticamb. " . 
Trib. c TI TeZ» duvidou , deperturbações,-! EBULLIÇÃO, £ £ effervefcenaa que cau Trib. c. 5. § Xew/w duvidofia , de perturbações, 
trabalhos x acompanhados de perigos , e incerte
zas. M. Luf. § Mor duvidofo , cuja derrota fo 

•náo fabe bgn . ; ou porque he incerto quando 
eftá , ou eftará bonançofo , ou pelo contrario. 

D U U M V I R A T O , f. m. magiftratura fervida 
por dois offieiaes entre os-Romanos. 

D U U M V I R O , £ nu collega no duumvi-
iato. 

DUZENTOS , adj.. núnu plur. duas vezes: 
cento. 
* DÚZIA , L f. huma duzk , L e. doze pe
ças., ou. individuos do mefmo gênero v. g. ,, 
turno dúzia de pratos, de laranjas. § Coifa das 
dúzias 3. famil., vulgar, de pouco preço y. g. „ 
pregador das dúzias 

D Y" 

DY——veja- com Di os nomes que começão 
por. Dj. -

E 
E , £. m% quinta letra do Alfabeto- Portuguez: 

he vogai , e tem três- accentos , ent íorte ,t 
ou agudo como. em trevas , lérdò, cerdas-; ou
tro, grave, como em, tremo ,. grivo , ornes-, cãl^ 
cèz, pavèa , ceia , &-c. outro em fim íurdo, e 
nnal. diftinta r como em e conjuncção , os- últi
mos, de brevey jegue, grave , tênue, &c 

E conjuncção copulativa , que' ata duas,, ou 
mais propofições inteiras v-, g. ,, ellesjorão para 
a fiua cafa<, e. eu fui paro a~ minha ; ou ellipti-
cas v. g. „ elles, e eu fomos para. noffas, cafas. 
„ Pedro., e João são doutijftmos. 

E A , interj., y. eía-

E B A 

E'BANO. ^ £. m.. madeira-mui negra-, rija-,, e' 
compadta , que, polida toma. bom luftre: o que 
tem veias de outra còr fie menos 'perfeito..-

EBRIEDADE-, £. £, embriaguez, bebedíce. 
Recopil do Cirurg.fi 336. 

fa o caíor nos líquidos v. g.. agua, vinho, eno 
fangue' d& corpo.- Carrecç. de. Abufios j . . 42. 

EBULO , L n u herva, alias engos.. Cofta Virg. 
Eclogo ia. 

EBURNEO , adj. poet. de marfim.- § no fig. 
Alvo-, elizo como o-marfim. Lufiada 3. 102 „ 
ebúrneos hombros „ § Efipodó ekurneo , f. , que 
tem o punho de marfim., ^Eneida 11. 3.. 

E C A 

EÇA , £ £ túmulo de madeira, elevado que 
fe faz , para fobre elles fo depõfitar o caixão de* 
cadáver, quando fe fazem ofncios de defuntos. 
Cron. J. 1. p. 3. / . 280.. col. 1. 

ECCEIÇÃO v. excepçáo. 
ECCENTRICIDADE , f; £ y.. excentrici

dade. , 
ECCENTRICO , adj-, v. excêntrico- v 

ECCLESIASTEZ , £ ra. livro fagrado dos: 
do Antigo Teílamento , compofto por Salámão. 
; ECCLESIASTICO , adj. pertencente á Igre

ja , e feus miniftros. § Hum ecclefiaftieo , (opõe* 
fe a leigo, ou fiecular) nomem dedicado ao fer
viço da Igreja. 5 fiúb. o Ecclefiaftezi... 

ECCQ vv ècha, ou éco.. 
ECE'TERA 3 £ n u , , com bum ecêtera ref 

ponde „ Prejtes j . 37. ecétera, do latim & , e 
cetero, palavras , que querem dizer , e o mais * 
e fe usão por não repetir, o mais que fe havia 
de dizer, 

E€HACORVO>, f. nu Caflan. 4-, c. 24- no 
fim. que. era verdadeiro Embaixador, e não echa-
corvo ,-. úe>i embuíleiro , ou. impoftor , mandada 
talvez: por efpia , ou a efpalhar rumores. 
v ECHADIÇO, ad]..v. g. „ noticia-, rebate echí-
diço , i.e. fálfa , que. fedivulga J^ara enganar,-
e induzir em erro o inimigo. Cafcam. 2. f. 146. 
col. z.fi. 209. eebadiço ,fiubft..,[homem , que 
Te envia a efpalhar noticias , : e falfos rumores * 
para tomar- lingua- entre os inimigos. P. Per. 2., 

j . _ 103. Caffan. L. z..f., 211. „ não lhe mandl-: 

rão< mais- nenhum eebadiço com recado „ e-L. 3. 
/ - 113-,, vinbãoecbadiços do Cidade,; 

ECHO;, £ nu, ó cho , como co) o-fbmrepe-
EBRIFESTANTE, adj. comp. de ebriof. e .údo• huma , ou mais vezes nos lugares conca-

feftonte. poet. que brinca no-eftado. da ebnedade, vos , ou-encantóa^os-, a.xjue a vóz Te dirige- % 
eu. ejnhriagiiez, ufafe na; poef. Diurarabica., iQ lugar, ou fitio, que repete as vozes. § Com»-

m 

http://Cirurg.fi


ECL 
pofiçáõ poética , cujos verfos rímão com algu
ma palavra do verfo feguinte v. g. 

Tal perda he ganho dobrado; 
Brado eu c'o a dor , que fento 
Que fento , que o meu cuidado, 
Dado que me jdja iíento , &c. Eufir, 3. 2. § 

Em outros verfos Te Ta z echo , rimando a pe-
-nultima palavra com a ultima, mas eftas flores 
de trovar já murcharão. § ' Echot. da Fábula , he 
feminino, e os. poetas quando'usão defta pala
vra no mafoul. faláo filofoncamente , e dizem 
o fom reflexo. 

ECLIPSADO, part. paff de eclipfar. § £ Os 
olhos eclipfiados por efmorecirhento , ou pela 
mor te , i. e., obfcurecidoS , fem viveza. § Aglo-
fia——, i. e. fem luftre, nem explendor, of-
fufcado ,_obfcUrecido. 

; E C L I P S A R , v. at. caufar eclipfe , obfcure-
cer „ eclipor-o joi „ Paiva S. i.j. 304. v. § no 

fig. Obfcurecer, privar da luz , do luftre , do ex
plendor v. g. „ eclipfar a gloria, a vifta, <ò-c. 
M. Conq. „ tanta formofiura , que a triftezo ecli-
pfitnnão podia. L. 9» eft. 4$. § £ „ Deficompofição, 
que edipfajfe a fefto „ # . do Arceb. I. 6. c. 21. § 

, Etiipftr-fe o ajlro , perder o feu luzimenro , met-
tendó-fe algum* corpo opaco do permeio , ou 
paffando pola fombnu, que o corpo opaco lan
ça fobre effe que fe eclipfa. 

ECLIPSE, £ m. privação àx luz de algum 
aftro, ou fua oceultação a refpeito dos -habica-
dores da terra, interporrdo-fe outro entre a nof
fa vifta , e o eclipfado. § v. Ellipfe. Gram. 

ECLIPTICA, fi ra, Circulo máximo da es-
fera celefte, o qual corta obliquamente o equa
dor , fazendo com elle hum angulo de vinte 
e três-gráos, e meio. Por ella anda fempre o 
So l ; e chama-fe ecliptiea porque os eclipfes d© 
Sol , e da Lua fó tem lugar , quando efta na 
fua conjuncção , ou oppofição com o Sol eftá 
na ecliptiea , ou mui perto. Not. Aftrol. fi. 29 
Uliff. 3. 06. 

ECLOGA , £ £ compofição paftoril y. egloga 
Cofta Virg. 

ECLUSA , £ £ y. comporta, ou adüfà do 
dique, 

ECO y. echo. Eujr. j . 105-. 
E C O N O M I A , £ £ o regime, ou governo 

dos bens. Vieira Serm. f.f. 193. M. Luf. t. 4 . / . 
»0D. col. 1. § £ Parcimônia. 

ECONÔMICA , f. £ v. economiav Mon. 
Lufi 

,, ECONÔMICO , adj; que refpeita á econo
mia. Vieira Serm: 2. fi, 2.- § Bem regrado acerca 
«tos bens. Í Moderad©., 

ECO 461 
ECG>NOMISAR, v.at . governar bem o feu, 

oü os bens ,. de' que he adminiftrador. § Pou
par. 

ECONÒMO , £ m. o adminiffrador dos bens, 
o que òs cobra, arrecada, e defpende, foi digr-
nidade ecclefiaftica. § Mordomo , oU adminiftra
dor criado da cafa. Vieira S. \. / . 3*37. 

ECULEO , £ m. potro , ou cavalete d e dar 
tratos, ou tormentos „ ejiiradps, e .defcon junta
dos no eculeo „ Vieira 4. 153- Cunha. 

E C U M Ê N I C O , adj. Univerfal, geral v.g.,, 
Concrfio—--

E D A 

- EDAZ , . - $ . comedor poet. o edaz gorgulho„ 
Injulana 8'. 104. 

EDEMA-, £ £ Med. tumor pretematural, 
brando , com pouco calor , produzido da obfo 
trucçáo dos vafos linfaticos , e que fazem cort--
cavidades fendo comprimidos com os dedos. Re~ 
copil.daCirurg.fi. 123. 

EDEMATOSO , adj. que tem edemas. § Que-
refpeita a edema ; da natureza do edema-, 

EDIÇÃO , £ £ imprefsáo de algum livro. §• 
Publicação de copiaMÉtaufcrita. 

E D I C T A L , e deWm>. edital. 
E D I C T O , fom, v. edito,- Martyrof. vtlrg* 

P- ?• 
EDIFI(ã4£ÃO ,. £ £ o adto de edífiear. Aztè* 

rara c. 97- l> O' fer edificado no natural , e 
fig- - , . 

EDIFICADOR , £ m. o que edifica. § 
ora fi. Severim',, edificadores da torre: Pinheiro" 
r. 25 iv ,, D. Afonfo 1. edificador do Reino de-
Pénugal. 

EDIFICANTE , adj. v. edificativo. Prov. A» 
Ded. Chrenol. foi. 298. 

E D I F I C A R , v. ar. fazer, conftruir, levan
tar , lavrar algum edificio. . $ Dar bom exem
plo1, fazer que outrem tire virtuofos proveitos 
das boas obras alheias. Vieira : nunca nhiguew 
vio a S. Virgem, que fienao edifieaffe „ Excellenc:-
da Ave Maria j . 43., 

EDIFICATIVO-, adj. edificante, que dá bom~ 
exemplo, que faz aproveitar,, acção edificativo- „, 
Vida da Rainha Santa. 

EDIFÍCIO , £ m. obra dè pedra, è, ca l , e: 
em geral fo diz fallando da's mais nobres v, g'-
templos, palácios. § Compofição ne fig. v. g. „• 
edificio de boa Üriftoria ,, V. do'Arceb. prol'. 

E D I L , £ m. Magiftrado Romano-, que tinha*. 
a cargo algumas coifas da policia , como l im
peza das ruas", e templos-, obras-da Cidade,, 
&c „ Cenfores, edües- „ Agkl, Lufit. t. 3. ps. 

6jyr 
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em que fe contém 

alguém 

E F E M É R I D E , 
47. y. ephe, 

EDI EFF 
„ Amigmd. de Lisboa parte, effemiar-fe, Paiva Cafi 6. § Execução v. g. „ 

za. P. P- 2. 142- v. § Efeito, fim v. g. « paro 
effeito de dar alcance ao que je defeja „ Lobo. § 
Pòr em efeito, exeutar , cumprir. Camões „pò~e 
d Mufa em effeito o meu defejo. § Em effeito^ , 
ou com effeito. Severim Not. f. 16. objervar algu
ma coifa com efeito , eíficazmente. 

EFFEITUADO , part. paff. de effeituar. 
EFFEITUADOR , £ m. O que effeitúa. PoU 

va Serm. 1. 282. effeituador das voffas efperan
ças. 
' EFFEITUAR , v. at. pòr em effeito , dar á 
execução , cumprir , encher v. g. „ efeitUOU a 
obra troçada, a emprefia definhado ,, Eufir. 2. 5. 
effeituar as efperanças , cumpri-las, 

EFFEMINADO , part. paff. de efféminar. 
Vliffea 3. 47-

ÉFFEMINAR , v. at. fazer o corpo , ê o ani
mo molle , fom vigor , fem energia , que perca a 
hombridade. Vida"do Arceb. foi. 161. „ effemi-
não os ânimos. Arraes 3, 4-

EFFERADO , adi. que tem huma efpecie de 
fereza, ou ferocidade , •oppofta á manfidáo da 
gente polida, humana ,, a guerra deixa os âni
mos efiferados: e ,, quando eferados' fie precipitÓo /t 
fiazer mal „ M. Luf. 4 - / - 22. e 57. v. 

EFFÈRVESCENCIA , £ £ Quim. branda 
ebulliçáo do liquido expofto a calor brande. § 
Mais ordinariamente fignifica a ebulliçáo caUÍa-
da pela miftura v. g. de ácido com alcali. § t. 
Med. Rarefaçáo do fangue , e outros humores 
por hum calor preternaturaí, v. g. o da. febre. 

EFFICACIÀ , £ £ a qualidade de fer efri-
caz , que produz o feu effeito v. g.. „ eficácia 
do remédio ; que confegue,. e. fai com a fua per
tenção v. g. „ eficácia das fiupplicos. % Eficácia 
da graça,, Theol. virtude divina, rea l , impreífa 
na vontade, e obrando com ella como princi
pio erfedtivo para a fazer querer o que he 
bom. 

EFFICAZ , adj. que produz o feu effeito v. 
g. „ remédio eficaz contra o veneno. § Graça ef 
ficaz^a. que_tem eíficacia , y. eíficacia. Vieira. 

com effeito ; com-

462 
673. col. 1.: ediz 
1. p. 76. 

E D I T A L , f . m . efcritura, 
o contexto de afoum edito. 

E D I T A L , adj. que fe faz por editos v.g. „ 
citação v denuncia , ou avifo—— 

EDITO , £ m. ordem , mandato do Príncipe, 
ou Magiftrado, que íeaíExa nos lugares públicos, 
para que chegue á noticia de todos. Vieira. 

EDITTO v. edião que he melhor ortografia. 
Vieira t. 1. fi. 176. 

EDUCAÇÃO , £ £ criação , que fe faz em 
ou fe lhe dá , enfino de coifas, que 

aperfeiçoáo o entendimento , ou fervem de di
rigir a vontade, e também do que .refpeita ao 
decoro. B ir reto Prat. f.61. 

E D U C A D O , part. paff de educar. 
EDUCANDA , £ £ mulher, que fo cria nos 

conventos de religiofas. 
EDUCAR , v. at. criar , dar enfino , è edu

cação , doutrinar a mocidade. Varella, 
EDULCORAR , v. at. Quim. adoçar, ou ti

rar os -ácidos lavando em águas repetidas. Curvo 
Polyantb. 

E 

EFE'BO , £ m. moço. In fui. 3. 74. 
£ m. diário. M. Lufi. 6. p.j. 

, ao), que dura hum dia : y. EFÊMERO 
ephe. 

EFFECTIVAMENTE, adv. com enfeito, real
mente. , 

E F F E C T I V O , adj. real, que eftá em enfei
to v.g,,, infantaria effeãiva „ a que exifte , 
e eftá preíles para o ferviço. Vieira Cartas 2. 
cana 9. § Efficaz v. g. , , medecino effeãiva ,, 
meyo eficaz, e effeãivo ,, Vieira 4. n. 7. § Cha
gas. § Prova effeãiva , que eftá. nas formas , con
vincente. Vieira. § Executor, de promeffas v. g. „ 
largo em prometter , mas pouco effeãivo, % Que 
t em, ou eftá em effedto v.g.,, mercê effeãiva. 
Vieira, que fe verifique. § „ Entrou na conclu
são effeãiva do cifdmento , , M. Luf. 

EFFECTUAÇSO , £ £ o adto -de effeituar , 
ou o fer eftèituado. H. dos Tavoras f. 119. 

EFFECTUAR, v. at. pòr em effeito, rca-
lifiir v. effeituar. Eufr. 2. 5, 

E F F E C T U O S O , adj. qfie faz feu effeito, 
efficaz. § „ A odulação agora^ não fe fundo em 
palavras amorofas , mas em effeãuofas dádivas „ 
effedtivas. T. d*Agora 1. 1. • 

EFFEITO , £ m. o produdto de alguma cau
fa em çonfequencia da fua acção. § O ato de 

E F F I C A Z M E N T E , adv. 
eíficacia.' 

EFFICIENCIA, £ £ Filofi a virtude, adti-
vidade, força, do que produz algírrn effeito. '" 

EFFICIENTE , adj. Filof. adtivo , produdK-' 
vo de effeito. Varella. 

EFFIGIE , £ £ imagem de alguém , de quâk 
quer matéria „ a facra effigie de Chrifto „ hum 
crucifixo 2. Cerco de Diw f. 289. Ç Retrato , 
Vieira;'Eneida 10. 202. § , £ „ aeffigie da Re-> 

li-



EFF 
ligião „ Varella. § „ A vera effigie de S. Inácio 
be aqndle thro de Infthuto , que tem na mão „ 
Vidra. 

E F F L U V I O S , fi m. pi. vapores fubtiliíiimos, 
que fe exhalão de todos os corpos , principal
mente dos viventes , e odonferõs , em çonfe
quencia do moto inteftino. 

EFFUGIO , £ m. efcapúla , fubterfugio , def
vio , meio de efcapar, evitar , defviar alguma 
coifa. M. Luf. t. 5. / . 190, efte effugio da Lei ,, 
—— i. e. modo de evitar a fua execução-: ; 
tergiverfação. 
' EFFUNDIÇA v. infundiça. 

EFFUSÃO, £ £ derramamento v. g. „ as 
effusões de fangue dos apfiteatios Gentilicos ,, V. 
do Arceb. I. 6. e. 19.:—— de femente-, éffusao do 
cheirofo agua da Madalena ,, Pinheiro 1. foi. 
71, 

EFIMERO i adj. y. ephimero. 

E G L 

EGLOGA , £ £ poema paftoril , em que de 
ordirario talião os paftores fobre coifas rulticas , 
ou feus amores : à imitação defías , fe fazem 
eglogas , em que falláo peícadores, e fegadcres, 
Faunos , Scc. ' 

EGLOGUISTA , £ c. autor , ou autora de 
eglogas. - -

EGOA , £ £ a fêmea da efpecie cavallar; 
mais conforme á analogia fora ég'ta. 

EGOARIÇO , £ m.. o que tem a feu cargo 
a criação das éguas , e cavallos. Cefta Virg. p. 
97. v. 

EGREGIAMENTE , adv. nobre, excelíente, 
admiraveimente. Vieira 7. 287. 

EGRÉGIO , adj. nobre , excelíente , admirá
vel „ os que fize ao coifas egrégias „ Vajione. 
Arte j . 60. u. 

EGRESSO , adj. que faiu pára fora de algu
ma communidade : Dedud Cron. e Leis Mod.. „ 
os egreffos de 1*719. 

< E G R O , adj. y. doente, infermo. Tavares, 
poema. 

ÉGUA y. égoa. 
E I A 

EI por eu, antiq: poefi. de Egas Monis. > 
EIA interj. , com que excitamos alguém a 

obrar alguma coifa ,, Ei a fius gente forte.,, Lu
fiada. V. de Sujo c. 26. eia jus. . 

EI CHÃO , _£, m. antiq. ucháo , guarda , in-
fpedtor da Ucharia, M. Luf. 6. 470. f. v. 
ÜChão. -*• 

EÍD 4*3 
ETDO v. eito. 
EILA por eis a. 
EíLO por eis o. 
EIRA , fi £ terreiro, átea . onde fe põe os 

pães a fecar, onde fe debtlhão , alimpáo , &c. 
E I R A D E G O , £ m. medida dos campos de 

de Santarém , que huns dizem fer de doze , ou
tros de vinte e quatro alqueires. Cron. Cifterc- j . 
298. c. 2 princip. 

EIRADO , £ m. lugar patente , e defcober-' 
to fobre o tedto das caias , e edifícios. Freire : v* 
terrado. '« 

EIRO.' , fi £ peixe como a enguia, mais-
groffb , e de focinho mais longo „ (anguilla ma-
rina.) • 

E I S , adv. demoftrarivo da prezença do obje-
dto „- eis aqui trago os filhos innocentes; eis alí 
o matador. 

EITO , £ m. ferie de coifas y. g. de cfpigas 
no campo ; a eito , i. e. todos os de huma forte , 
ferri deixar nada de permeio. Eneida 12. 115. 
leva a eito (matando) quantos encontra. 

EIVA , £ £ falha no vidro , ou vafo „ defico-
brindo na náo ervas, e jaltas,. H. N. 2. / . 227. 
§ Toque de podridão na fruta. § falta moral , 
balda, defeito , podre , Bem. Lima Egloga 9. § 
Defeito fizico. 

EIVADO , adj. que tem eiva, § £ ,, Se ff 
menino era eivado (j. e. defeitnofo) mandavão-no' 
morar ,, M. Lufi 1. 79. col. 4, 

EIXERDAMENTO , f." n>. o adto de desher
dar. Hift.Geneal. Prov. t. 1. p. 63. 

E I X O , £ m. efpecie de vara de páo, ou me
ta l , que entra nos olhos das rodas de toda a for
te de carruagem, e fobre que ellas girão. § Pe
ça fobre que fo velve alguma roda , ou bola. § no-
Lagar de azeite , páo groffo 110 meio do moi
nho ; encoftada a elle anda a galga fobre o pou-
fo. § £ O porto principal ão negocio. Lobo efi-
fitirço , e entendimento são os dois rdxos, em que 
fie revolve o maior pefio das .coifas de eftado. § Ei
xo de huma curva , no Gecmetr. , a redta , que a 
divide cm duas parte iguaes., e femelhantes. § 
Eixo óptico , a redta , que vem do objedlo, e 
paffa pelo centro dos humores do olho. § Eixo 
commum, na Opt. a redta , que divide em partes 
iguaes a linha connedtiva , e paffa pelo concur
fo dos nervos Ópticos. § Eixo da elipfe , duas 
redtàs , que fe cortão perpendicularmente no cen
tro delia , è dètermináo a fua longitude , e la
titude. § Eixo"da esfera, o diâmetro immovel r 
fobre que ella fe revolve. | Eixo da biperbole , 
diâmetro perpendicular a foJs applicadas. § Eixo* 
da parábola,. diâmetro perpendicular a fuás appli-

cá-



4*4 ELA 
cadas. § Eixo do cilindro , a redta que une ôs 
centros de fuás bafes. § Eixo do mundo , a redta 
que fe imagina paffar por feu centro, &c. § Ei
xo do .peço d?artelharia , a redta imaginada do 
centro da camera , ao da boca do canhão. Exo-
fne d'Artilh. f. 95-. § Eixo do relógio , o ferrinho 
quadrado , onde fo embebe a chave para lhe dar
mos corda. § Eixo, ou perna do compaffo de pa-
rajufio v. pemo. Azevedo Fortes 1. 327. § Tirar 
as coifas de feus eixos , defordenar , e pòr em 

_diyerfo modo de proceder. Tempo d*Agora. 

E L A 

EL artigo antiq. que fó. fe ufa quando dize
mos el-Rei, o Rei , el-Rei defta terra. 

ELABORAÇÃO, £ £ Med. o adto de fazer, 
e trabalhar , a elaboração do chilo , e do fangue. 

ELABORADO , part. paff. de elaborar, y. o 
verbo. 

ELABORAR , v. at. -Med. trabalhar , e fa
zer „ as oficinas, e partes principaes , que elabo-
rão o fangue. § „ os Orbes elaborados, para fer
viço dos homens „ Alma Inftr. 

ELADO y. gelado. 
E L A M I , £ m. o foxto figno da mufica. 
ELASTERIO v. elaterio. 
ELASTICIDADE, ' £ £ Fifico. a qualidade 

de for elaftico. 
ELÁSTICO, adj. o corpo , que comprimido, 

ou amaffado torna de«fi a reftituir-fe ao eftado , 
e figura, que antes tinha Te diz elaftico. 

ELATERIO , £ m. a força , com que certos 
corpos comprimidos, ou dobradosfe tornáo a ref-
tituir ao feu eftado de. antes da comprefsão. t. 
da Fyfica. 

ELATOR , adj. Anat. mufculo , que fer
ve para levantar o membro , cujo he., v. ere 
dtor. 

ELCHE , £ m. o arrenegado , o Chriftáo , 
que fe tornou Mouro. Ferreira Rrijto ,, coifa he 
effo paro fazer bum bomem elche : „ Orden. 4. 
11. § 4. tornar-fe elche „ 

ELECTIVAMENTE , adv. á efcolha.g t.med. 
com remédios eledtivos. 

ELECTIVO , adj. que fe faz por eleição 
,v. g. „ Principe , ou Rei-,—§ Reino deãivo , 
cujo Rei fo faz por eleição , e não o he por 
fuccefsão. Vieira. § Remédio eleãivo , t. med. , 
he o que obra brandamente como maná , cana 
fiftola , ruibarbo , Scc. 

ELE CTRICIDADE , £ £ propriedade dos 
corpos , que fendo esfregados atrahem a íi os ou
tros , e faifcáo , ou lançáo eípadanas de fogo, 

PEN 
'tocados por condudfores de metaes , ou pelos 
membros das peffoas eledtri fadas : t. mod. adopt. 

E L E C T R I C O , adj. que refpeita á eledtricida-
dade ; t. moderno adopt. 

ELECTRISADO , part. paff de ele&rifár: 
mod. adopt. 

ELECTRISAR , v. at. communicar a virtude 
eledtrica a algum corpo. mod. adopt. § Eteãri-
Jar-fe , fazer excitar era f i , ou que fo lhe com-
munique o fluido eledlrico. , • 

ELECTRIZ , £ £ mulher de Eleitor. 
ELECTRO *, f. ra. a lambre amarello , efpe

cie de betume preciofo, que tem alguma força' 
attradtiva*. § Metal compcíto de oiro e huma 
quinta parte do feu pezo de prata. Eneida 8, 
96. 

ELECTUARIO , £ m. opiado compofto de 
ingredientes efcolhictos, qúe o fazem excelíente-
para afâúde , são de ordinário pós araaffados com 
m e l , xarope, vinho , &c. 

ELEFANTA , £ £ de elçfante. H. N. t. r. 
ELEFANTE , £ m. animal quadrúpede mui 

grande', com tromba fobre o nariz ', 8cc. 
ELEGÂNCIA , £ £ efcolha , policia nas pa

lavras , e no fallar. § O gofto delicado no affeio, 
e em qualquer obra d^rte. § Formofura. Arraes 
1. 14 : elegância dos veftidos. Arraes o, 19. a 
elegância da verdade, e 7. 1. a elegância da vir
tude. 

ELEGANTE , adj. em que ha elegância' v. 
g. „ difcurfo , palavras § L O que falia com 
elegância. § Era que ha boné gofto , diferição.-
Vieira „ com elegante juizo ; prímorofa , e elegan
te fineza : veftidos elegantes bem feitos, e ' no
bres. Arraes 10. 14. as feições elegantes do cor
po : „ era elegante mancebo ,, Fios Santor. pag. 
LXXXI. col. 1. formo fo , e fi. X. porte 2. 

E L E G E R , ,v. at. efcolher, e dar a preferen
cia a hum de muitos. Vieira. § Efcolher para 
Rei , Magiftrado, Prior , ou outro officio , ou 
dignidade; os clafíicos dizem também deverem' 
Rei. * 

ELEGIA. , £ £ poema breve fobre affumto 
trifte , e talvez amorofo. 

ELEGIADA , fi £ poema elegíaco. Luís Pe-
reta Elegiada. 

ELEGÍACO , adj. poeto , que faz elegias. 
§ Verfos elegíacos .próprios , da elegia; os ele
gíacos latinos são húra exametro , e outro pen-
raiE,lí?' ; ° s Portuguczes sáo tercetos. 

' ir £ • r u P i n o de eleger : ufado como part. 
pajj. Goes Cron, Man. p. 3. c. 15 : v. eleito. Pi-' 
nheiro z.^f. n é . Sagramor. 

ELEGIVEL, adj. que fe pôde, e he para eleger. 
ELEL 
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ELEIÇÃO , £ £ o adto de eleger, efcolha, 

que fe faz de alguma coifa ;*ou de alguma peffoa 
para algum officio , emprego eleição dos meios 
para algum, fim , do dia poro algum prafio , «5>-r. 
efcolha. § Arbítrio , e poder de eleger. Vieira 
v. g. „ deixar á eleição , de alguém; eftar na fiua 
eleição. 

ELEITO , part. paff. irreg. de eleger. T.. d? 
Agora 2. f. 146 v, eleito em Príncipe. 

ELEITOR , £ m. ora fem. peffoa que tem 
poder , ou direito de eleger. § Eleitores do Impé
rio Germânico , Príncipes a quem toca o direito 
de eleger o Imperador de Allemanha. § O que 
elege alguém para algum emprego. Lucena L. 
I . c. 7. 

ELEITORADO , £ m. a dignidade de eleitor 
do Império. § O feu território v. g. „ o Eleito
rado de Hanover. 

ELEITORAL , adj.. concernente aos Eleitores 
do Império y. g. „ S. Alteza EieitoroL 

E L E C T R I Z , f. f mulher de Eleitor. 
ELEITUARIO v. eledtuario. 
ELEMENTAL, adj. y. elementar. Vieira 5. 

314. 
ELEMENTAR , adj. que refpeita aos ele

mentos , ou princípios dos corpos fizicos; aos 
elementos , ou princípios das artes , e fciencias. 
§ c. De que outra fe compõe como de elemèn-
t o v' S- J> os fons elementares das palavras „ as 
letras elementares, sáo as do alfabeto. Leão Or-
K>gr. f. 3. v. 

ELEMENTARIO , adj. y. elementar. Ma
deira p. z. f. 203. " *, 

ELEMENTO , £ m. corpo fimples , de que 
fe compõem os elementos da agua y. g., do fo
go , do a r , e outros corpos de que refoltão os 
corpos compoftos. § Os elementos, são os princí
pios de alguma arte , ou feiencia , y. g. os ele
mentos da Gramática , da Geometria , &c. § na 
Química , as partes mais fimples , de que fe com
põem os corpos ; princípios. § Lugar, ou con
verfaçáo , ou occupaçáo , em que alguém fe en-
tretèm com gofto , e a prazer v.g. „ o jogador 
ã banca efiá no feu elemento; o gulofio á meza-, o 
jrajeario , e azevieiro na mancebia ; as praticas fa-
borofias são o elemento do homem difereto, a lição 
o dos efiudiojos. 

ELENA campanha v. enula. 
ELENCO , £ m. Log. „ elencos dialeãieos, 

SyllojPfmos em contradição da conclusão. Efia-
tutos ant. da Univ. Arraes 3. 1. § índice, ca
talogo , taboada. 
, ELEPHANCIA , £ £ a lepra no feu ultimo 
gráo , eauge. u Med. Varella. 

ELE 465 
ELEPHANTE v. elefante. 
ELEPHANTINO , adj. de elephantica y. g. „ 

mal, doença——Infiul. 8. 98. 
ELEPHOA v. elefanta. 
ELEVAÇÃO , £ £ o adto de elevar , ou le

vantar v. g. „ a elevação da Hoftia na miffa. § 
A pjiocelloja elevação das ondas. § A elevação da 
voz, quando a esforção. § Elevação a honras, c 
dignidades. § Elevação de alma, por foberba , ou 
por nobreza fundada em razáo. § Elevação de 
efpirito a Deus quando fe ergue das coifas terre
nas á contemplação - de feu fer , e àttributos. § 
Elevação do polo , v. altura. § O adtò de levan
tar a máo , ou papel , com que fe faz compaf
fo. § Atirar pm elevação na artelharia, lançan
do as balas , ou bombas ao alto debaixo de cer
to angulo , de forte que deferevão huma parabo-
Ia. § na Cirurg. fradturá do craneo , que; fo faz 
cortando-fe afuperficie , de forte que huma par
te delle fique apegada. 

E L E V A D O , part. paff. de elevar, y. 
ELEVAR , v. at. levantar , fazer fubir v» 

g. ,, o Sol eleva os vapores da terra , , Vieira. 
§ Levantar , exaltar a honras, dignidades , á fo-
berania , &c. § Attrahir á contemplação , e fa-
zer embeber nella y. g. „ elevar openfiamento a 
Deus, elevar o homem a Deus. Vidro. § O voffo 
difcurfo me eleva, e arrebata. §< fie , ficar em-
bebida v. g. „ eleva-fie no explendor d-as riquezas. 
Elevar-fie na brandura , e fuavidade da voz ; na 
formofura v, § Enlevar. § Elevar o ponto , le
vantar. Macedo Rei. do Affaffmio. 

ELFA , £ £ cova feita na terra , da qual fe 
tira a que aí eftava , pondo-fe em feu lugar boa 
terra para pòr bacello. 

EL1CITO , adj. Filof. aão eíicito , que pro
cede 3 e he" feito pela alma, como principio ati
vo. Alma Itifir. t. 2. / . 83. • 

ELIMINAR, v . a t . lançar fora do lurniar dà 
porta ; no fig. expúlfar,Paftoral do Bifpo do Por* 
to „ devem fer eliminados da Igreja. 

ELIXAÇÃO , £ £ o adto de cofer em agua 
alguma comida , fkc. , ou em outro liquido. 

ELIXADO , adj. cofido em agua , ou outro 
liquido. 

ELIXATIVO , adj. farmacêutico , cofiment© 
elixativo , feito em agua, ou outro liquido. 

ELLA variação femin. dè elle. 
ELLE , ad í̂ articular, que fe ajunta aos no

mes para moftrar, que he p indivíduo , de que 
fe fallou antecedentemente , de ordinário vera 
fera o fubílantivo, a que fe refere, mas também 
por , mais clareza •j, o acompanha algumas vezes. 
Otden. 3. 4. 2. , dos lugares onde elles meno-

Nnn res 
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res jorem moradores .,, porque falara em juizes , 
a. que elles. podia referir-fe. § Lobo Difc antes 
das Eçlogas „ dilatar mais tempo a noffa vido: 
porém a malícia, cujo intento foi tirar lhe a ella 
o fiocego, i. e. á vida „ repete o artic. ella na 
mefma relação em que l h e , porque lhe não dif-
tingue o gênero; § Delles , ou dellas, elliptica-
m e n t e , por alguns delles , algumas dellas. Ca
mões. Barros, Pinto Pereira i_. 114. v..g. „ apa
nhando conchas , que dellas são azues , dellas co
tadas „ § Elle, ella, em vez de voffo mercê, 
voffo Senhoria , ou Majefiade , ufava-fe ainda fa
lando a El-Rei v.-Barros Elog. del-Rei Z>, jP. 3. 
no parágrafo Finalmente : Severim Not. f. 357-
ediç. mod: na Eufrofi. e Ulifipo a cada paíTo v. j . 
130. do Ulif. , Ferreira nas Comédias, ó*e. 

ELLEBORASTER , L m. droga Medicinal 
v. Farmacop. 

ELLEBORINHA , £ £ herva medicinal pa
recida ao elleboro branco. Eleborine. 

ELLEBORO , £ m. planta medicinal, e a 
fua gomma , que he purgante forte ; defte re
médio- ufavão para curar os doidos , e o dâs An-
ticiras era ornais celebrado para iffo : ellehorum. 
§ Velatntm, elleboro branco. 

ELLIPSE , £ £ figura Grammat. , que con-
fífte em. fuprimir-fe alguma palavra , que houve
ra de declarar-fe para a fazer eftar por inteiro-, 
mas que do fentido , e contexto 
v. g, „ a Deus „ onde- falta 

fo tira . fopre 
vos deixo. ,, fen

do a fraze inteira ,, a Deus vos deixo „ Sá Mir. 
55 JJ 

Vilhalpandüs: 
Bejo as mãos 

3 , •* X^K-»J Kl/o m i * i ; 33 

, , as do Senhor- mil vezes 
do Senhor mil vezes. 

enrofcáo no tronco , por 
ar ri mando a elle. 

ELO 
fios efpiraes. , que fe 
onde a vide trepa , e a vão 

ELOCUÇÃO , £ £ aparte da Rhetorica que 
enfina a fallar cora efcolha de palavras, e boa col
locação.. . . 
' ELOENDRO , £ m. planta parecida ao lou* 

reiro , e que dá flores como a rofoira ; nerion, 
Rhododaphne. 

que refpeita a elogios. 
paff. de elogiar, 

m. o que faz elogios. _ -
fazer elogio , louvar, 

difcurfo em louvor de aí-

adj. 
part. 
, £ 

ELOGIA C O , 
E L O G I A D O , 
ELOGIADOR 
ELOGIAR 3 v 
ELOGIO , £ 

encomio. 
ELONGAÇÃO,. £ 

at. 
m. 

guem, 
£. a diftancia , em que ap-i 

parecem do Sol os planetas, menores , que o ac-
companhão fempre, e nunca eftáo em .©ppofiçáa* 
com elle 

E L O Q Ü Ê N C I A , £ f . a a r t e de fallar bem, 
e de ufar das razões, mais capazes de perfuadir, 
exprimidas de modo agradável. 

ELOQÜENTE , adj. dotado de eloqüência. 
E L O Q Ü E N T E M E N T E , adv. .cem eloqüên

cia. 
ELYSIOS v. 

tabulados onde fe recreião 
gundo os Erhnicos. 

E M A 

o Dicc. da Fábula campos—os-
os mortos juftos, fe-

1. e. 
Eujroj. § 

Ellipje fig.. Geomec plana oval , cujos raios ti
rados do centro sáo deíiguaes. 

ELLIPSOIDE, adj. math. jolido, , de figu
ra .elliptica. 
• ELLIPTICO1 , adj. Gram. em que ha ellipfe. 
§ D a namreza da ellipfe geometr: celindio elli-
pico-, o que fo produz da, revolução da ellipfe 
fobre o feu eixo„ 

ELLO , variação antiquada de elle , iffo v. 
g. „ je matar mona por ello , i. e. por iffo, ou, 
por effá acção de. matar.. • j 

ELMETE , fi m. pequeno elmo. 
ELMO , £ m. armadura antiga da cabeça ufa

da na guerra , com criftas , penachos , e outros 
o matos , tinha vi feira , que cobria o rofto. § A 
cafpa , ou- còftra negra , que fe ajfenta nas cabe
ças dás crianças por as náo lavarem.. 

ELO-, fi m» argola de cadeia, aqual fe pren
de no p é , ou do grilão ; ou fimplefmenre argola 
folta. F. Mendes. Caftan. 7. c. $9. adobo de 4 
«/ou Pinto- Per. 2. f. 34. y. § Elos das vides, 

EM , prep. que indica a relação do lugar, otv* 
de fe eftá v. g. „ ejlouem Lisboa ; eftá nosCeosf 
efig. y, eftá em fi, em feu fentido , em feu jui
zo ; eftá no fieu quarto annos; emfbnhos. § A pan 
te v_. g. , , celeb.e, doido em humanidades. § 0, 
valor y. g. „ avaliado em 3 crufiados , efiá-me o 
trajte em cem mil reis. § Pòr, v.g. „ em rasão de 
amifade. Vieira. § Em quanto, entretanto. § Em, 
com verbos de movimento, denota o lugar para 
onde alguma coifa fe move y, g. „ faiu em terr 
ra; paffou em África „ Bor,ros 2. 1. 1. P. Per. 
2. 19 ,, fairem os Mouros na Ilha. Eufir. 3. u 
paff ando os fegredos de hum , em outro. § £ O fim 
v. g. „ em punição dos feus peecados , , Clarim. 

execução das ordens. ea-p. 6. em cumprimento , ou 
joltar-je em vapores, <&-c. 

EM , adv. ainda, antiq. v.g. „ em que M 
pèz , ainda íque lhe peze , ou cuíle-, a feu pezar, 
a feu defpeito.. P. Per. 2.. 13.. 

EMA , f. £ ave grande alta , e corpefenta dè 
còr cinzenta, cora as pennas ultimas. grarf%s das-
azas negras , Grou , (jgrus) põe hum grande ovo, 
e dizem que digera até o ferro , que come. . 

E M A C Í A D O , adj. Med. mui magro „ o rof
to emdçiado , e def cotado. „ Lus da.Medic. 

EMA-
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EMALHAR v. emmalhar. 
EM-ALHEAR v. alhear, alienar, antiq. 

. EMANAÇÃO , £ £ nafcimento , origem, § 
Acçáo intèlledlual , e immanente com que o 
Eterno : Padre gera o Verbo Divino. § Emana
ção , ou. procejsao de amor , tem por principio a, 
Vontade Divina, e por termo a peffoa do Efpi
rito Santo. f 

IEMANADO , part. paff. de emanar y. o 
verbo. 

EMANAR , v. at. nafcer , originar-fe v.g. „ 
deffe remédio emano a calor, e fiecuro ; donde ema
na a glorio Infiul: do Principe emana todo o po
der, e jurifdicção para os Magifirados. 

EMANCIPAÇÃO, jurid. o adto pelo , qual 
o filho fai de fob o pátrio poder. 

EMANCIPADO, part. paff. de emancipar. 
EMANCIPAR , v. at. fazer o filho fenhor 

de fi , ifonto , e livre do pátrio poder. § fie , 
Livrar-fe do pátrio poder. § f.< Tomar fobeja 
liberdade. 

EMBABACADO v. o verbo embabocor. 
EMBABACAR , v. at. enganar, illudir em-

jbabacados com fiuas efperanças „ H. P. fi. 75. 
EMBAÇADO , part. paff de embaçar. 
EMBAÇAR , v. at. dar a còr baça , ou fa

zer , que o alvo fe mude em baço. Vafconc. Not. 
„ embaçarão fua còr § embaçar „ he effeito de hu
ma doença , que endurece o baço , e faz agen
te pefada , fraca , e amarella. Entupir. Barros „ 
tinhão embaçada a noffa. artelharia com caliça „ 
§ Deixar fem falia , fem fentido , fem còr, 
com a pancada. Barros „ o touro efiripando huns, 
embaçando outros „ fazer mudar de còr por in
veja. § Offufcar, e fazer perder o luftre ao que 
he menos bello , e tuftrofo em comparação. 
Freire Elyfios fi, 253 „ huma dama bello emba
ço outra , que o be menos. % v. n. Ficar emba
çado com pancada , oü com alguma paixão v. g. 
fufto , inveja. Banos „ quando caiu por ir mui
to armado , embaçou: „ Sá Miranda „ e com 
bem dejtoutro embaça „ § Embaçar a baila, per
der a força entrando , ou dando era corpo molle. 
P- P. 2. 107. v. Caftan. 7,.f. 182 „ embaçavoo 
cs tiros nas arrombadas ,, 

EMBACELLADO , part. paff. de embacellar. 
EMBACELLAR , v. at. pòr bacello em al

guma terra. 
EMBACIADO , part. paff. deembaciar, fei

to baço da còr. Cofta Vido de Virgil. 
EMBACIAR, v. at. fazer perder o luftre , e 

polido v. g. bafejando o efpelho , ou o aço ter-
fo , e polido. Elegiada j . 53- v. ,, qual terfo jer-
fo quando je embacia: s, v. empanar. 

EMB 4Ó7 
EMBAIDO, part. paff. de embair. Eufr. f. 

4. „ tão embaião trás o penfamento hum amador „ 
H. Pinto. Eujr. 5. "3. „ embaidos com fiuas pefi-
tifieras deleitaçoes „ 

EMBAIDQR , £ m. o que faz embaimentos. 
'.Arraes 3. 34.',, chamarão a Chrifto embaidor : „ 
bargantes embaidores que fie introduzem a foliar 
fiobre o que não fiabem , <&c. „ Apol. Dial. j . 
213. § adj. Que engana , fazendo crer o que 
náo he „ o mundo lifiongeiro, e embaidor. H. Pin
to fi. 75. v. Aulegr. j . 109. 

EMBAIMENTO , £ m. o eftado do que não 
fôrma verdadeiro conceito das coifas, mas enga-
na-fe com mentiras , embuítes , e apparencies, § 
O engano , embuíte , embeleco , impoftura para 
enganar v. g. ,*, os embaimentos de Vefipafiano , que 
pertendia jazer milagres „ Lucena fi 799. col. 2. 
no fim Santos Ethiop. fi. 73. y. c. 2. 

EMBAIR , v. at. induzir em erro com embai
mentos , e impofturas , embelecâr. M. L. &c. : 
„ o cântico das fiereyas para embair „ Ulifipo f. 
232: embair os corações pouco fundados em amor, 
e temor de Deus „ Paiva S_. 1. j . 6: Aulegr. j . 
167. M. Luj. „ embair aos ouvintes de fiuas men
tiras ; enganar com boas apparencias. Gouvea 
Jornada do Arceb. Prólogo. 

EMBALANÇADO, part. paff de embalançar. 
§ £ „ Guarde nos Deus de vermos embalançada a 

'' balança da jufiiça por ódio , por amor, por ira , 
\<ò-c. ,; Arraes 5. 2. 
j EMBALANÇAR , v. at. pòr, pefar em ba-
Tança. § Agitar embalanço, ou arredouça. 
j EMBALANÇAR-SE , v. at. refl. mover-fe 
em balanços como a pêndula ,, redcuça em que fie 
embalanção „ Arte da Caço f. 5. v. § £ Dar ba
lanços y. g. o navio no mar. Elegiada j . 39 
y. „ embalançada a náo , &-c. 

EMBALAR , v. at. mover o menino no ber
ço para o adormentar , ou embalar o berço. § 
Embalar alguém com alguma máxima, doutrina , 
enfinà-la defde os mais tenros annos. § Enga
nar alguém, e fazè-lo defeuidar de alguma per
tenção com promeffas , boas palavras. 

EMBALSAMADO , part. paff de embalfá-
mar. m 

EMBALSAMAR , v. at. encher algum cadá
ver, e feus vafos* de balfamo, e outros aromas 
para o perfervar da podridão, § £ Exhalar bom 
cheiro, e communicá-lo y. g. „ as flores embal-
jomão, ou perjumão o ar. 
• EMBALSAR , v. at. metter em balfa..§ Em-
boljar-je „ bum marinheiro fe embalfou para ir 
tomar os rombas do navio „ Amaral cap. 6. 

EMBANDEIRADO , part. paff de embandei-
Nnn ü rar. 
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rar. § Claffificado entre os officia^s de officio ,\borcar, neutro K metter-fe abordo do barco , do 

vque tem bandeira na Cafa dos vinteequatro. ! 

Navio , embandeirado , o que em tempo 
ra traz bandeira, e paffaportes de nação neutral 
para efcapar às que andáo em guerra. 

ornar de bandeiras 
y- navios em-

EMBANDEIRAR, v. at 
os navios, § Embandeirar navios , 
bandeiradosk 

EMBARACADAMENTE., adv. com 
raço, 

EMBARAÇADO part. paff, de embaraçar , , 

§1 navio. 9 £ Embàrcar-fie em algum negocio , en* 
de guer-!trar nelle ; em algum dif curfio, começá-lo , ou 

cmprendc-lo. , 
EMBARGADO , part. paff de embargar, , 
EMBARGANTE , £ c. peffoa , que põe em-; 

bargos. § part. at. Obftante v. g. „ embargam*; 
a rasão allegada. 

EMBARGAR , v- at. pòr émBargo1, impe
dir o ufo de alguma coifa v. g. „ mandou o juiz 
embargar asbejtos, feges, as cafas de alguém ; a 

emba-

embaraçado eóm demandas {difcurfo , negocio ,\ fazendo que Je ia tranfportando ,foindo com def 
embaraçado : „ confciencia embaí-açada com culpas • pacho , é>-c. § Embargar o dinheiro na mão do dí" 

Vieira. § Mulher embaraçada , que anda em 
b ar açoda , i. e. menftruada. § „ Avalor ficou em
baraçado com efte pedido „ enleiado , atalhado. 
Men. e Moça 2, 16 : „ a príncefo embaraçado do 
que vai „ Palrru p. 2. c. 165. 

EMBARAÇAR , v. at. caufar embaraço v. 
g, „ embaraçar alguém- com negocias, cuidadas-, 
dúvidas , objecções ; embaraçar o fentido , o difcur
fo ; a confidencio com peecados. Vieira. § Enlear a ^ 
peffoa com pejo ,. temor. Lobo Egl. 10. Violan- As razões , cora que fe requer o embargo v. g.- „ 
u be encolhido com qualquer coifa fie embaraça. § veio com embargos , , § Razões em contrario, de 
Embataçar-fe dizendo, ou fazendo alguma coifa, coifa , que paliava por averiguada , e verdadeira; 
não corrente , nem facilmente; embaraçar fie em ne- ou eftava refolvida. Lobo:- § Defiftir dos embar-

vedar, ou depofitorio paro que o não entregue ao 
dono. &• Pòr embargo á execução de alguma fen
tença , requerendo que fe mande fobrè eftar em 
foa execução. § Reprerair r atalhar y. g. „ em
bargar a voz, o pranto. 

EMBARGO-, £ m. eftorvo á paffada , tomaria 
do aporta» , aberta. Cron. J. 1. p. 1. c. 115. $ 
Impedimento , ou fufpensáo da execução de al
guma fentença ; dò ufo livre- de alguns bens. § 

gocios , cafamentol §——fie com alguém , ter tra
tos , ou razões com elle. § Com alguma mulher, 
ter entrada com el la , tratar. Eujr. 1.6. § Vio-
Lante formo fo , e encolhido de qualquer coifa fie em-
barfil*^>rLoftoJ?gl^ 10. f. 374. 

m 

gas , náo- os profeguir nem fuítentar ; receber os 
embargos o juiz , ave lòs por dignos de attençáo, 
e de íe admitt-ir á fua fuftentaçáo , ou prova. § 
Sem embargo de , não obílando. 

EMBARRADO , part. paff. de efnbarrar-fe.v 

EMBARAÇO, £ nu o enlcio , atalho , que' Coutinho- f. 40 ,, pelos muros , ,e> torres vimos fie-
caufa o baraço ,. ou coifa , que enreda comoelle.'fiida-,- e embanada muita gente „ Barros D. 1* 
§ fi Impedimento , obílaculo ,- difficuldade , que] EMB ARRANCADO , paru-paff. de emba&-
eílorva , e detém, ou atalha a operação, íejarâncar. 
fifico , ou moral. § Enleio r p&rturbaçáo do' EMBARRANGAR 

v. 

adj. 

n. ficar atalhado , e 
embaraçando, náo podendo começar, ou conti-

que caüfa embaraço., nuar algum ckTcurío ,,ou acçáo , negocio. 
o arcabuz de corda he\ EMBARRAR ,.v.. n. topar em alguma coifa. 

animo. 
EMBARAÇOSO , 

Vafic. Arte f. 127. v 

embaraçpfio a cavallo ; pre fia mais rica, e menos ,§ v. at. cobrir , ou lutar cora barro % Embarror-
embaraçofia. „ M.Lufi Viriato 10. 70. o eficudo fie fubirffe em barreira, ou lugar-alto , trepar ,, 
embaraçpfio lança ff a.. §. Negocio embaraçofia. \embarravão fie em-pene dias d^onde fazião feus a*. 

iiMBAKBASCAK , v. n. torpeçar no que ef-remeços- „ Barros Di 1. fi. 22 col t B 
ror.va o caminho v.g,, raízes-d'arvores , &c. Bar-] EMBAR.RELADQ 
ros 1. 1. cap. 14 „ começarão alguns dos noffos a'rela.r. 

, part. paff 
P. 

de- embarí-

embarbafcxr, è* cair. 
EMBARCAÇÃO, £ £ o* adto de embarcar 5 Í 3 5 ' A 5 ' 5 E L A R ' v* at.-metíer na barré-lai 

EMBARRILADO , part. paff de embarrilarí-
v. g. „ oecupado na embarcação da geme , sman-\v. pólvora Marinho 
timento.% Qualquer barco ou navio que tranf- E M B A R R I L A R , v.. ^ mettet em barris „ 
porta gente , ou - e r c a d ^ r m , Scc , â - v e l l a , o u d ^ arrobas depollora^nbordlTd^MaúZ 
a remo-; vafo náutico em geral 

EMBARCADO, part. paff. de embarcar. 
EMBARCAR ,. v* at. fazer embarcar, met

ter x carregar a bordo dò navio.- §. fe-,, ou em- car, 
EMBASBACADO , part. paff de embasba» 

EMBASBACAR ,. n. ficar tolamente en? 
fe-
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levado , émbelefado em alguíná. coífiú fdriul. § 
Duvidar, hcfitar. B. P.. 

' EMBASTECER, v. at. fazer bailo., efpef-. 
fo o liquido. Garcia d^Orto Díal. de pag. 18. até 

f 21. v. 
EMBASTECIDO , part. paff. de embafiecer, 
EMBATE , £ m. o choque , pancada , en

contro , que hum. corpo movido dá em outro 
v. g. „ das ondas no navio , ou contra os 
penhafcos ; do vento nas v dl as; da agua corrente ; 
de hum navio com outro ; de dois cavalleiros na 
jufto „ B. Clarim. L. 3. / . 166 : f. „ embates de 
Vários acddentes. Maufinbo. f. ro. , , a vida paf
fa nefies embates : tève-fe a efte embate „ Pai
va S. 1. /. 23Q. y. > . 

EMBAUCAR, v. at. enganar com artificio , 
e-apparencia, halucinar. H. Pinto j . 428. col. 1. 
embair. 

EMBAXADA , f. £- comifsáo-, encargo , ou 
negocio , que leva o Embaxádor para propor , 
ou tratar cora o Principe , a que he enviado. 
Vieira. § £ famil. Qualquer recado , que fe 
leva; avifo. 

EMBAXÁDOR , £ m. o Núncio , ou Miniifro 
que da parte de hum Soberano vai propor, ou 
tratar alguma coifa . com- outro extraordinaria
mente , ou para refidir junto a fua peffoa. KOs 
Embaxadores, entre os Miniftros , que levão taes 
.commifsões tem a maior graduação. 

EMBAXADORA , £ £ Nímcia , que traz 
noticia. Eneida 11. 33, ,, a Foma Embaxadora. 

EMBAXATRIZ- ., £ £ mulher de Embaxá
dor. 

EMBEBECER , v. at. fazer ficar como bê
bado. Camões ; £ fazer que fique emlevado, 
abiorto. 

EMBEBECIDO , part. paff. de embebecer. 
Hiftor, de Ifea fi. 113. „ embebecido em algum 
objeão ,, emlevado , rranfportado. Caftan. 3. jf. 
220. „ embebecidos na peleja „ 

EMBEBEDAR -," v. at. caufar bebedíce v.g. „ 
o vinho, o mel novo embebeda; £ „ embebedar o 
juízo „ com carinhos. Eufr. 5. 6. fi. 193. § Em-
bebedar-fe, Fazer-fe bêbado. § £ „ Embebedar-
feem os appetites „ Eufir. 5. 3,. perder o ufo da 
prudência nelles. 

EMBEBER , v. at. beber 3 W t t e r no vão , 
nos poros , for ver , , não embeber tanta agua a 
groffa terra' ,, Egf. ro. § Introduzir abrindo y. 
g. „ embeber buma lança no peito , a efpada em 
alguém „ Paiva Caf. 6. § Metter alguma coifa 
em feu váo v. g. ,, embeber hum armário , ou 
cdxa ,,. eftá o coxa embebido' no parede „ H. 
Dom. 1. p. f. 142,. § Embeber, forverpelos pó -̂
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ros' v. g. „ o affucar embebe a agua , a efponja--; 
</J)'c. §~—/e Ficar embebido, fofpenfo -v. g. „ no 
pintura. Eleg. c. 4- § Embeber huma fetta no ar
co , acomodá-la na corda para a defparar. Lufi. 9. 
43. Hift. Naut. 1. 271. § Embeber hum arco, 9 
mefmo- V. 'de D. Paulo de Lima c. 12, 

EMBEBIDO , part. paff. de embeber; y. 9 
verbo ,, Settas embebidas no arco „ Vidra. Ca
mões Outavas. § Embebido em algum licor v. g. „ 
a efponja em agua. § Encaixado , bum pedaço dç 
taboa embebido no feu encaxe, eu encafiamento. § 
Enlevado y. g. na mufica , no jogo ;. no alcance 
do inimigo ; cevado ; alma embebido em enganos, 
e vaidades; embebido cm fiuas tiranias. Mon. Luf. 
embebido cm hum longo efquecimento. Cam. Egl. 
6 : o entendimento embebido „ V. de Sufo c. 4< 

EMBEBORAR, v. at, y. emboborar. Eneh-
da „ fiopa- embeborada. 

EMBÉLECAR , v. at.. embair. Ulifipo f. 29*. 
v. „ cuidas embelecarme com tuas mentiras , epo-
rolas. Leão Orig.. f. 203, 

EMBELECO , £ m. embaimento. Leitão Mifi-
cel. j . 502. o feiticeiro ainda oesupado nefies erru-
belecos; embuftes ,. acções-, com que elles-illu-
dem. 

EMBELLEZADO , part.-paff. de embellezar. 
Tempo drAgora 1. 4. embellezados no jogo: „ os 
tra-j. embellezados fua glozina ,, / . 208. 

EMBELLEZAR, v. at. attrahir a attençáo ;. 
enlevar, encantar , embebedar com a belleza , 
formofora. § fe, ficar embellezado , enlevado-
no que he bel lo , ou parece fer v.g..-,, embele
zar-je no jogo , ou outro exercido aggradavel. 1 

EMBESPINHADO , part, paíL de embefpfo 
nhar-fe, * 

EMBESPINHAR-SE,. v. ar. refL irarTe, af-
fanhar-fo cemo a befpa ;. t. vulgar. 

EMBE'STADO , adj. antiq. parado ,- e prom-
pto y. g. para começar a peleja. Lopes Cron. $-
1. p. 1. c. 109-. „ e efiiverão embejiados huns con
tra osoutros„f. 189. c. 1. 

EMBETESGAR , v.at, metter e m b e c o r b e -
tefga , rua fem faida, Barros 2. foi. 81. col. 1. 
L. 4..-C. 1.. § fig. „ Embetefgados em feus enga
nos „ H. Pinto f. tf* v. 

EMBEVECER-SE , ou embebecer-fe , v. at. 
, refl. ficar como eftupido , fera fentido , enleva* 
dp 3 abforto. 

EMBEVECIDO , pare. paff de\embevecer,„ 
ou embebecido. Camões Eleg. 6. „ numa appa* 
renda falfo embevecido. 

EMBEZERRADO, adj. vulg. irado tacitamen-
te ,. com o femblante carregado; 

EMBIGADO, paru paíL de erabicar. Eufir.. ^ 
5 JA 
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5 3, já não je ujo boje chapeo embicado no paço 
já não deixamos jazendo por filofofar: v. cufcu-
feiro. § Ficou-lhe a cabeça embicado paro cair 
do pefcoço com hum golpe que a cortou „ V. Caf
tan L. o. fi. 199, 

EMBICAR, v. n. torpeçar ,_ ir a cair. Eufr. 
5- 5- fi 183- v. em bicar , e não cair. Bem. Li
ma Carta 26 não me deixes cair inda que embi-
que. Tempo d?Agora 1. 2. / . 112. ult. ed. : tor
peçar , e embicar a mulo. Barros._ § £ Embicar em 
algum defcuido, torpeçar. H. Pinto. § Ter pejo 
em alguma coifa, ter que dizer alguma coifa, 
que notar , reparar , com razáo , ou fom ella ,, 
querem fe moftrar letrados emembicar , e reprehen-
der „ Paiva S. 1. fi. 134- § Embicar o chapeo , 
erguer-lhe as abas. Elegiada j . 234. § Achar ef-
torvo , empecilho no £ „ onde quer o Demo jaz 
para haver de embicar nelle „ Sá Mir: F. Men
des c. 168. „.para que na derradeiro bocejo da 
vida não embiques em ti , i. e. não te aches com 
a confciencia embaraçada. B. Clarim, concord.do 
-Trasladador ,., duvida , em que poffa embicar. § 
*——fe Dirigir fe , enderençar-fe. Sá Mir. Ef 
trang : „ a moça não vos ha de fer outra fienão 
efta Lucrecia, para quem agora toda a Cidade fe 
embica ; per-tendendo-a. 

EMBIGO , £ m.. corda membranofa de qua
fi huma vara , que eftá pegada nomeio do ven
tre do feto , e tem a placenta na outra extre
midade , por meio delle fe nutre a criança. § 
Da peffoa a quem temos natural , e grande af
feiçáo „ dizemos , , que nos talharão o embigo 
com ella. Eufir. r. 5. 

EMBIOCAR-SE , v. at. refl. tapar o rofto 
com o manto , como para fazer biocos. 

EMBIRA , £ £ planta cuja cafca tem huma 
fibra branda , e rija , da qual já fe teceu bom 
treu , e pode fuprir o canamo. Dá-fe no Brafil, 
e ferve lá de atar: outros lhe chamão guachimo 
(no Rio de Janeiro) e defta cuido, que fe teceu 
em Hollanda para amoftra , por diligencias de 
hum noffo Official da Marinha tambom OfEcial 
como Fidalgo, e patriota. H. Naut. 1. 376. 

EMBlRRADO , part. paff. de embirrar. 
EMBIRRAR , v.. n; ateimar com ira , enfa 

do , paixáo reprovando alguma coifâ, famil. 
embirrou niffo , embirrou paro ali. Eufir. 3. Au 
legr. 148. 

EMBLEMA , £ m. figura , geroglifico , ou 
íimbolo , que allude a alguma moralidade , a 
qual de ordinário fe declara por alguma letra, 

EMB 
, / EMBLEMÁTICO , adj. que refpeita a em

blemas. 
EMBOBORAR , y. at. embeber em algum li-

cor. Eneida. 
EMBOCADURA , £ £ boca , entrada, v.g, 

de rio. Pimentel Roteiro. § Embocaduro do freio, 
a parte delle, que entra na boca do cavallo.. 

EMBOCAR , v. at. entrar pela embocadura 
y. g. „ embocar o ejheito, a barra. § Embocar, 

31. ,, o navio embocou pelo rio „ Couto 6. foi. 
150. y. „ pela Bahia „ H. N. 2. 325. §~hn-
bocar, at. , a bola pelo aro , fazè-la entrar, en
fiá-la ; embocar a rua. §• Embocar a ave, metter-
lhe o comer pelo bico. 

EMBOCAR , v. at. pòr emboço y. g. „ em
bocar a parede, t. de Pedreiro. 

EMBOÇO , £ m. de Pedreiro , a primeira ca-
ma decai com areia, que fe affenta na parede, 
que depois he rebocada V. Arte da Pintura f, 
73. § O adto de embocar v. g. „ andão trabn-
Ibando no emboço • 

EMBOLDRIADO , part. paff de emboldriar. 
EMBOLDRIAR , v. at. íujar. 
EMBOLISMAL , adj. anno o que confta 

de 13 lunaçóes , ajuntando-fe huma às 12 do 
anno Lunar , para o ajuftar com o folar; inter
calar. 

EMBOLISMO , £ m. Cronolog. intercalaçáo, 
ou o adto de entremetter , eu ajuntar alguns dias, 
ou mezes para ajuftar os annos Lunares , ou os 
Civis com os Solares. 

EMBOLADA , £ £ balcorriada. B. Per. 
EMBOLAR , v. at. embolar bois , pòr aos que 

fe hão de tourear huma bola de páo nas pontas-
para não ferirem ao toureador. 

EMBOLO , £ m. a parte do corpo da íirili-
ga , que vai envolta em trapos , e bem' júfta ao 
feu cano para extrahi r o ar , e comprem ir a agua 
ao vazar. 

EMBOLSAR, v. at. metter na bolfa. § Bm-
bolfiar alguém , pagar-lhe. § fe, pagar-fe.de 
divida. 

EMBOLSO , £ m. pagamento; e recebimen
to de alguma foma devida. 

EMBONAR, v. at. naut. acrefcentar o coita
do do navio, que fique mais bojudo , para agüen
tar melhor o panno. 

55 

mote , ou rotulo figura : emprefa , divifa , o 
emblema ^contêm moralidade geral; a emprefa, 
ou divifa," particular. 

(EMBONECAR , ou 
(EMBONICAR , v. at. fam. enfeitar muito 

como fo faz ás bonecas. B. Pereira. § -fie, en-
feitar-fe muito ; embonecar-fe parece preferível, 
vindo de boneca. 

EMBONO , £ m. aumento de bojo , que f« 
da ao coitado, do navio , para que poffa agüen

tar 
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tar melhor'o panno ; íáz-fe fobre10 antigo-corta
do , ou pondo-lhe outro. 

EMB.OQUE , £ m. o áéfo de embocar o aro 3 
Scc. 

EMBORA , £ £ (compofto dêem , boa ,bo 
rà) ou majcul. Hift. dos Tavoras fi. 117. e poço 
antes; ufa-fe fuftontiv.„quando dizemos v, g. „ 
dar emboras v. g. „ daviãoria , como parabéns. 
Freire: Palmer. 4. p. fi. 6. v. diz ,, as emboras. 
§ Ufa-fe adverbialmenie v.g. „ vá-fe embora, 
embora murmure agente; ou fó , , embora „ por 
feja affim , ou náo me importa. . 

EMBORCAÇÃO , £ £ oadto de emborcar ; 
£ de entornar. § Embarcação , banhos de meio 
corpo. 1 

_ EMBORCAR , v. at. voltar o vafo com a 
boca para baixo. Leão Orig. 203. Fios Sant. fi 
158. v. „ emborcou o frafico „ "* 

EMBORNAL, ou ambornal , f. m. faço , cm 
que fo dá cevada , ou milho às beftas , metendo-
lho no focinho. §. Embomaes naut. , buracos no; 
coftado do navio ao livel das cobertas, por on
de fo efcoa. a agua , que cai nellas. Amaral 51. 
y. v. bumaes. 
EMBORRACHAR 

dar. 
, EMBORRALHAR 
com borraiho. 

v. at.. vulg;. embebe-
:i-

v. at. cobrir , ou fujar 

EMBOSCADA , £ £ lugar onde fe efconde 
gente para affaltar o inimigo de repente , he hurn 
dos ardis de guerra.; cilada. § Boique de arvore
do. Palm. p. 3. c. 6.' 

EMBOSCADO , paru paff. de erabofcar-fe ; 
mettidó em bofque. § £ Heitor Pinto fi. 562 „ 
os mãos homens emboficados em vicios „ como met-
tidos num bofque, ou baftidão de vicios. § Lu
gar embuficado , coberto de bofque, , e difpofto 
para nelle fe fazer embofcada. Pinheiro 
§ Fontes emboficados em alegres arvoredos 
Peregr. L. 1. $. 11. § v. Embofcar. 

EMBOSCAR , v. n. por-fe de embofcada 
v. g. „ mandou embofcar duzentos homens. § 
fe, po-r-fo de embofcada. 

EMBOTADEIRAS, f.f. pi.. peças de lan
çaria , como bocaes de meia , que fe calção por 
baixo do canhão da bota , e cobrem, o.juelho 
por cima dos calções. 

EMBOTADO , part. paff. de embotar. 
EMBOTAR , v. at. dobrar , ou erígroffar o 

fio , e gume dos inftrumentos de cortar, defa-
fiá-los. § Os infteumentos de jurar V. de Sujo c. 
17. § £ Embotar os fios da lingua conadoro: „ 
as letras não lhes embotarão as lanças ,,. Severim. 
Mfcmfos, i. e. náo deshabiltaráo para tratar as 

1. 89. 
„ Lobo 
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armas.—§ Emho'tor a aerimonia, dos venenos, 
privá-los delia, %-.Embotar', a. agudeza do juizo y, 
embotar os dentes v. g. „ o aeido , de forte que 
fe náo pode maftigár „ embotar o cutello das leis ,,. 
Arraes 5. 1. § Embotar-fie o vinho „ v : ficar bo-, 
tado. 

EMBRAÇADEIRA , £ fi Pinto Cavall. v„ 
embraçadiira. ú 

EMBRAÇADO , part. paff, de embraçar* 
2. C. de Dtu joi.'338 „ : com adargas embr.aço-
das : o ejcudo+—<„ Palm^p. 3. £ ot. v. 

EMBRAÇADURA, £ £ correias por de traz 
do efcudo , por onde fe enfiava o braço para ar 
fofter. Palm., p. .3. j . U03. 

EMBRAÇAMENTO v. embraçadeira. H. 
Naut. 1. 112.—^da rodeia. '. ' \i 

EMBRAÇAR , . v . at; fogurar o efcudo, om 
rodella, a adarga, mettendo o braço pela em-
braçadeira, § Embraçar a capa, ou capote , para* 
jazer d'elle efcudo. B. Ciar. c. 5. 
.;. EMBR ANDE CER , v. át. fazer brando, ten-, 
ro. § y. n. Fazer-fe brando. § £ Embrandeceuo 
ventre, ejez câmara. í 

EMBRANQUECER , v.' at. fazer branco * 
com branquimento y. g. „ embranquecer a prata* 
§ y. n. Fazer-fe branco , criar cãas. Sá Mir< 
Efirang. f. 173 ' „ não de balde embranqueci jobre 
os livros „ encanecer. 

E M B R A N Q U E C I D O , part. paffdeembraiw 
qiíecer. ', . 

EMBRAVEARSE v. embravecer-fe. Viriam 
11. 71. o toiro tornando atrás eficarva > e fe em-
bravea. 

EiMBRAVECER, v. at. fazer bravo, os ho
mens , ou animaes. M. Conq. 7. 54, § fie y 

Fazer-fe bravo , efferado , as abelhas embrave-r 
cem-fa 2.- Cerco de Diu. 

EMBRAVECIDO , part. paff de; embravecer j-
£ ,, a tormènta embravecida „ Uliffea:——fiogo^ 
2. Cerco de. Diu fi. 105. 

EMBRECHADOS, £ m. pi. pedacinhos de> 
louça , de criftal , vidros , pedrinhas , conchi-
nhas, com que fe fazem grutas nos jardins, oit 
adornáo as paredes. 

E M B R E N H A D O ' , part. paff de embrenhar-
Te. § £ „ Tinha os'olh.os*embrenbados debaxo das 
fibbrancefbas „ Lobo. P. Peregr. jornada. 11 . : „;. 
Vida Jylvefire , e embrenhada ,, Filof. de Prínci
pes i.j. 66: embreuhados fios vicios „ H. Pinta» 
j . . 234. col. 2. 

' EMBRENHAR-SE , v. at. refl. metter-fe por 
dentro . da brenha , mato , ou bofque. Lemos Cer-* 
co embrenhados nos matos , , Inful. „ embrenhar fe 
no bofque , , Leão Cron. ^ . t . 
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, v. at, embebedar còm lico-|triftecer-fe. Caflan. 3.,256. dHnveja dos favores; 
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EMBRIAGAR , 

res. § £ „ Das paixões „ o amor embriaga „ 
Vieira t. !0. p. 313. 

EMBRIAGUEZ , £ £ bebedice. M. Conq. 
6. 30. 

EMBRIÃO , £ m. os rudimentos do feto , 
quando começa a formar-fo no utCro, ou nó'ovo , 
apenas tem tíuns lineamentos mal diftindtos. § 
£ Obra apenas começada, para a qual ainda os 
materiaes , e achegas' eftão juntas- fom ordem al
guma. § Emprefa maj-lograda : Chagas „ paffan-
do d'eftes embriões „ Vieira Cano 123. y. 1. 

EMBRIDAR, v. át. pòr a brida .ao cavallo. 
$ v. «. , ou èmbriar-fe v. g, „ efte cavallo em-
Friada bem , í. e. ergue a cabeça , e chega a 
barba.ao pefcoço : £ „ das peffoas. Ferreiro Brifi-
to t. 2. f. 68. embridar a barba fobre ò peito.,, 
§-—fie, Fazer-fe foberbo , intbTente. B. Pe^ 
reira. 

EMBORCAÇÃO , £ f. Med. banho que fe 
dá a alguma parte do corpo , a qual fe cobre 
depois com eílopas erabebidas no liquido do 
banho. 

EMBRULHADA , £ £ fam. confusão , per
turbação , defordem de palavras razões, ou nos 
negócios. 

EMBRULHADO , part. paff. de embrulhar. 
§ £ „ Tempo revolto ; e embrulhado ,, H. Naut. 
1. / . 362. 

EMBRULHADOR , m. ora £ peffoa , que 
faz embrulhadas ; revolvedor , ou envolvedor. 

EMBRULHAMENTQ , £ m. dizemos do 
movimento , ou inquietação naufeofa do efto-
mngo. 

EMBRULHAR, v. at. envolver alguma coi
fa- em papel , panno , Scc. § £ Confundir , per
turbar , embaraçar v. g. „ embrulhar hum nego
cio _, huma caufa , ou demanda. § Embrulhar o 
eftomago, nauíealo. § e no f. Dar defgofto , fa
zer nojo v. g. „ diz parvoices que embrulhão o 
eftomago „ § fie falando , o que pronuncia, 
ou fe exprime mal. § fie o tempo , toldar-fe , 
quando quer mudar à chuva. H< Naut. 1. 362: 
v. emburilhar-fo. 

EMBRUSCADO , part. paff. de embrufcar. 
• :-EMBRUSCAR , v.*n. fazer-fe brufco; efig. 
carregar-fo. Dior. d?Onrem fi. 597 „ começou o 
Bifpo de embrufcar. § Embrufcar o dia, efcure-
cer-fe , anuvear-fe. Sá Mir. Carta 6. „ quando. 
o mundo efclarece , quando embrufca. § Embrufi 
car-fe o tempo , fig. fobrevir trabalho , infortúnio, 
fnudar-fe a máo o eftado das coifas. Eufir. 5. 4. 
„ mande Deus não fe embrufque o tempo, § Em 
bruficar-fe alguém , carregar-fe , enfadarTe , en-

que virão fazer , embuficárão-fe. 
E M B R U T E C E R , v. at. fazer femelhante ao 

bruto, defarrezeado v. g. „ as paixões embwte*, 
cem o homem , o vinho o embruteceu. § fie , ou 
embrutecer n. fazer-fe como bruto. 

EMBRUXADO , part. paff. de embtuxar. 
EMBRUXAR , v. at. fazer, o m a l , que,as 

bruxas fegundo fo crè; fazem mal com bruxarias. 
Vafconc. Not. „ ejles feiticeiros os embruxão acu
da paffo. -

EMBUÇADO , part. - paff de embuçafi § Co
berto com' veo. § £ „ Diz parvoices embaçadas 
em emjazes,, e myfierios. $ A arte andaembuçAÜ 
nos confielhos,, Pinheiro 2. 12. § A marihãa em-
buçado com a copo das nuvens. § Disfarçado ,' dif-
;fimulado v.g. ,, defiafio embaçado „ Lucena; 
embuçadas treiçoes „ D. Franc. de Portugal; AV 
fiuas palavras fempre são, embuçadas , i. e. tem 
'fentido , que não moftráo logo á primeira face. 
>§•• fiubjl. „ quem -fierá o embaçado „ Lobo Eglo
ga IO.:' 

EMBUÇAR, v. at. refl. cobrir o rofto com 
o embuço. Lobo Ecloga 10. „ embuça-te- com a 
mango do capote „ §- Embaçar a parede , v. em
bocar. § £ Encobrir-fe , cfiflimular-fe. Chagas „ 
o amor própria fie embuço com o amor Divino „ § 
f, 33 Embuçar a fiua tenção , o penjamento ,,' Palm. 
p. 3. f. 142. v. 

EMBUCHADO , adj, que tem o bucho cheio, 
farto. § Farto de coifas , queenfadáo^ oudeen-
fadamentos. 

EMBUCHAR, v. at, fartar; v. embuchadtí.; 
EMBUÇO , £ m. a parte do capote , com, 

que fe cobre o meio rofto , o que fe embrulha'' 
nelle, e quer disfarçar-fe. § Disfarce, diífimú-
lação. Portug. Refiaurado „ fem embuço refpon- t 

deu ao Vice-Rei. § Cair o embuço , i. e. a máf-
cara, o disfarce do hipócrita , &c. Sá Mir. 

EMBUDE , fi m. funil. 
EMBUIZADO, part. paff. de embuiz;ar. v. o 

verbo. 
EMBUIZAR , v. at. curvar como o arco da 

bois. Barros 2. foi. 45. ,, das cintas do ceftado 
meias embuizadas : „ os cadáveres huns jaziãò ten
didos .. . outros com os corpos embuizadas, aper
tando com feus punhos a roupa ,; Azurara c oi« 
/ • 2^4. col. 2. 

EMBULO, v. embolo. 
EMBURILHADA , Emburitbado , e Embfiri-

lhar-fe vem nos clafficos y. g. „ emburilhâr-jt 
com .buma mulher , o que trata com ella : y. em
brulhado , &c. como hoje fe diz. Caftant 4. cap. 
40. os inimigos fe forão emburilbar com elles "ài 
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jrechados, e L. 5. c. 75. mandou emburilbAr o 
cadáver numa manta de remédio. 

EMBURRAR , v. n. ficar parado como bur
ro , emperrado. B. P. 

EMBURRICAR, v.at. vulg. enganar a alguém, 
ou tentar -enganá-lo groffeiramente , como a tol-
lo rematado. ' 

EMBURULHADA , e deriv. embrulhada, Scc. 
Vilhalp. 1. fc. 3. 

EMBUSTE , £ m. mentira artificiofa para en
ganar, e enredar. 

EMBUSTEIRA , f. £ EMBUSTEIRO, £ m. 
a mulher o homem que ufa de emhuftes. 

EMBUTIDEIRA , £ £ peca de metal com 
cavidades* de varias feições, fobre as quaes fe 
carregão as chapas de prata , ou oiro para fazer 
os botões relevados por dentro, t. d^Õurives. 

EMBUTIDO , part. paff. de embutir: £ ,, 
bum toiro com cobertas de coiro embutidas de arti 
fidos de fogo „ V. do Arceb. L. 6. c. 19. %fubft. 
Obra de embutidos ; v. o verbo. 

EMBUTIDOR , f. m. o que faz obras de 
embutidos. 

EMBUTIR , v. at. embeber, e atochar pe-
Ças de outra còr no affenro , ou chão de madei
ra , ou pedra , fazendo lavores,"e-ifiguras , de
pois de fe aplanar, e alifar a fuperficie; tam
bém fe embute colíando folhas de madeira hu
mas fobre outras. 

EMENDA , £ £ correcção de falta , ou de
feito de entendimento , ou motal; farisfação de 
juftiça por injuria ; ou que o particular toma.' B. 
„ tomou por emenda delles varejar a villa com ar
telharia. § Dar a emenda da offenfa ao ofendi
do „ vingá-lo com caftigo dooffenfor. Palm.x. 
cap. 36". § Satisfação de peecados. Nobiliar. f. 
57- „ por emenda de fiua alma fiezbum mofieiro. „ 
§ A correcção dos erros da Imprefsão.- § Multa. 
$ No jogo da pella , o refarcimento , que fe pe-, 
de ao que ganhou levando partido exeeífivo. § 
Peça que fe ajunta a outra para lhe dar o com
primento , ou largura neceffaria, -

EMENDADAMENTE , adv. corredtamente. 
EMENDADO , part. paff. de emendar. 
E M E N D A D O R , £ m. o que emenda. 
EMENDAR , v. at. mudar em bem , ou me

lhor , o que eftava' errado , mal feito , ou de-
feituofo v.g. , , emendar a matéria mal ejerita, 
os errjfs do jeu livro; co mau cofiume. Lucena fi. 
42.- a muitos emendou, com brandas reprebensões. 
H. Naut. 1. 06. pratica reprehenforia , que bem 
pouco os emendou : „ eu os que orno emendo , e 
caftigo „ H. P. j . 131. § Caftigar v. g. „ emen
dar hum rapaz. § Tirar má qualidade, entre os 
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médicos, corregir. § Remediar v.g. ,, emendar 
com a induftria a má jortuna „ Lobo. § Emen
dar fie , corrigir-fe de algum defeito. § Emendar 
atar , ou cofeí huma peça a outra para a accref
centar. § Sanear , ou refarcir v. g. „ para emen
dar o máo fucceffo da arr eme tida „ Amaral f. 
Í2. v. emendar buma, graça com outra „ pagar , 
recompenfar, Azurara c. 33. 

EMENDAVEL , adj. capaz de emenda. Paf-
toral do Bifpo do Porto. 

EMENTA , £ £ breve apontamento por ef-
crito 3 para depois fazer efcritura mais larga da 
coifa. Orden. Manuel. „ apontar por ementas. 

E M E R G E N T E , adj. refultante y. g. „ dano 
emergente da dentara do dinheiro emprefiado. <« 

EMÉRITO , adj. apofontado. M, Lufi.,,, fiofi 
dados velhos, e eméritos; v. reformado ; jubi-
lado. * 
- EMERSÃO , . £ £ o fair de mergulho; , ou 

debaixo da agua ; as 3 emerfisoes do Baptifmo, 
o tirar a criança debaxo da agua 3 vevfes. § t. 
Aftron. a faida de hüm aftro do corpo , ou fom-
bra de outro, que o eclipfa , e encobre , quafi 
faida do mergulho, 

EMETICO , adj. Med. que provoca a vonfo-
tar y. g. „ vinho, tartaro emetico ; os emelicos , 
fubentende-fe os remédios emeticos. 

EMFATIOTA , adverbialmente. T. d^AgoM 
1. 2. „ que fe cafiem emfiotiota com o deficanfo , 
i. e. para fempre , tirada a translação dos pré
dios dados em fatiofim. 

EM-HASTADO , adj. arvorado em hafta y. 
g. ,, bandeira. P. Peieira L. 1. c. 5. D. Fr. 
Manuel. 

EMHERVADO v. hervado „ fetos emheivo-
das ,, Pinheiro 2. 167. Caftan. 3. j . 115 . , za -
ravamanas '\ 

EMINÊNCIA , £ £ lugar alto. § £ „ a emi
nência do Império; elevação v. g. ,, a eminên
cia do efpirito, altiveza. Vieira. § Titulo que fe 
dá aos Cardeaes. Voffa Eminência. 

EMINENTE ', adj. alto , elevado y. g. „ alo
jado em filio eminente. Macedo Domin. § Excel- r 
lente v.g. „ a virtude em que joi mais eminen
te „ Vieira : os Médicos eminentes da Corte. Lo
bo. § Eminente a outro , mais alto que elle. 
Eneida 11. 164. „ o collo tinha a, todos eminen
te „ eminente fobre o mar „ 'Cron. J. 1. por 
Leão c. 98. § y. Imminentè v. g. „ perigo emi
nente. Vieira, 

EMINENTEMENTE , adv. de modo excel
íente , extraordinário , abalifadamente y. g. „ 
opplaudido § Poffuir alguma coifa i.e. fem 
defeito, nem limite y. g. „ nos quaes .exemplos 
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fe cómprehenâião eminentemente os que ditou hum po- fe faz memória de algum actc § Emmmtas , a&re* 
mico „ § v. do Arceb. „ são eminentemente Ab 

, part. paff. de 

at. fazer; as malhas v 

»> 
bades, e Curas „ foi. 27. v. 

EMISFERIO y. hemifpherio. 
EMMADEIRAMENTO , EMMADEIRAR 

V. madeiramento , e madeirar. 
EMMAGREGER, v- at. fazer magro. § neu

tro , Fazer-fe magro. 
EMMAGRECIDO: , part. paff. de emma-

grecer. 
EMMALHAR, v. 

á rede, 
EMMALHETADO , adi v. malhete. § Ta

boas- emmalbetadas , adunadas , juntas porjuntu^ 
ras , e enCafamentos. 

EMMANQUECER , v. n.. fazer-fe manco , 
v- g- „ o cavallo' emmanquecert,. Palm. p. 2. c 
104. I 

EMMARADO , part.. paff. de- emmarar, Cou
tinho f. 40. F. Mendes c. 247. 

EMMARANHADO ,' part. paff de emaranhar 
a, cabello emmaranbadó „ Fios- Som : mato 
Eneida 11 . 220. 

EMMARANHAR , v. at. embaraçar, enre
dar , travar entre fi y. g. as madeixas.do cabel
lo , as ramas do mato , &c. 

EMMARAR-SE ,- v.. at. reflexo v. amarar-fe; 
Godinho „ nos emmarámos 8 ou 10 léguas da ter
ra , por fer a cofta pouco limpa „ pag. 48. 

ÉMMAREADO^, adj. corruto de andar no 
mar muito tempo v. g. „ o monumento , é-c. 
B. Pereira-. 

EMMARELLECER, , v . n. fazer-fe^ amarel
lo v. g. o rofto. Arraes. 8. 12. 

EMMARLOTAR v. amarlotan B. Per. 
EMMASCARADO , paru paff. de emafcarar-

fe. V: do Arceb. L. 6. c. 22.. 
EMMASCARAR-SE v. refl. v. mafoararTe. 
EMMASSADO , paru paff. de emmaffar. 
EMMASSAR , v. at. unir , ajuntar em maffo 

v. g. „ emmaffar papéis-. Lobo ^ papéis emmaffa* 
dos. § v. A-maffarr as cartas no jogo. 

(EMMASTEAR , v. at. ou 
(EMMASTREAR. (como fe dizhoje).pòr ,.ou 

arvorar-maftro no navio v.at. 
EMMEDAR , .v. at; difpòr em medas , v. g. 

o rrigo. 
EMMENDA , eramendarv..emenda,.emendar 

por- ufo. 
E M M E N I N E C E R , v. n. tornar ao eftado de 

menino. Cimoes Rei Seleuco „ me finto emmeni-
neccr. 

EMMENTA , f.f. v. ementa, livro de em-
menta de.memória , ou apontamentos, em que 

part. paff. de emudecer; 

viaturas. 
EMMENTAR, v. at. apontar por emmentas», 

§ Nomear para fazer lembrar. 
EMMENTES , adv. v> em quanto , em tan

to entre tanto „ a viuva efperando que crefção os 
filhos , emmentes vive ella em muita trijteza „ 
Fios Sant. p. CXXXIV.. col. 1. defuf. 

EMMOLDAR v: moldar. § £ „ Os que emmol-
dão fiua alma em Deus , i. e. os que fe amol-
dão com Deus, confomáo-fe cora os feus man
dados. H. Pinto f. 43, y. 

EMMOSTADO , ou EMMOSTOADO , ad> 
humedecido de mofto v.g. „ as mãos § Pof
to de molho em mofto v. g. „ uvas emmofiadas. 

EMMOUQUECER , v. at. fazer ficar mou
co. Galvão Def cobri, j . 91. Arraes 11.. § y. n. 
Enfurdecer. 

EMMUDECER , v. at. fazer callar. Paiva 
Serm. 1. j . 32. emmudecer a lingua. % Conven
cer. § y. n. Perder a falia ; £ emmudecem as aves ,. 
os, injlrumentos mujicos. § Perdem a voz, hão 
cantão, não foão. 

TMMUDECIDO 
.Elegiada j . 39. 

EMMURCHECER , v. at. fazer murchar, 
focar , perder o viço, e frefcòr: £ Arraes 9.. 
10. „ o corpo quebrad:ço , cuja.gentil figura qual
quer jebre emmurchece: Elegiada j . 271 ,, a ma
tutina graça emmurchecendo ; tirada a metaf. das 
flores que o Sol forte emmurchece.. § v. n. Mur
char. 

EMOÇÃO , £ fi. motim , alvoroço , uniáo do 
povo. Gazetas de Lisboa do Montairoio. 

EMOLLIENTE , part. at. Med. de emmollir. 
EMOLLIR , v. at. Med. abrandar , mollifi-

car , embrandecer , amollentar y. g. „ os ab-
.eeffos ,, Madeira. 

EMOLUMENTO , £ m. lucro , proveito-
M.- L. os emolumentos , que os Reis tiravão dos. 
Mouros defte. Reino ; os emolumentos do officio , 
os proes , e beneffes, além do ordenado. 

EM-OURIÇ A DO < v. enouriçado, 
EMPA, £ fi. o trabalho de empar as-vinhas-
EMPACHADO, part. paff de empachar: o 

eftomago empachado, fobre carregado de comer; 
as náos de carga, que as peja. Cajian. 4. c. 68.. 
os navios, empaebados com João. § A bomba em-
paebada com a pimenta. H. Naut. 1. 52. § O: 
exercito dè bagage. § O- que. encobre o feu agaf-
tamento. § Atalhado , enlevado com contratem
po inefperado ,, el-Rei ficou com lhe jairem 
mais inimigos, dos que ejperava „ £om. d"Afiri-
co L. 1. c. 3. 
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EMPACHAMENTO , £ m. pejo do eftoma-jlhas v. g, „, vidros, empolhar fruto. § Demorar 

|>o , inquieto com pezo de comeres náo digeri 
dos , crueza, indigeftáo. 

EMPACHÀR , v. at. impedir , embaraçar. 
Lopes Cron. ^. e Azurara freq. § Pejar, emba
raçar o movimento , e acçáo v, g. do navio com 
carga de mais, e mal arrumada. § Barros „ a 
força do vento os empaebou no tomar das vellas. 
ê Empaéhar o eftomago, embaraçar a fua acção , 
e digeftáo , fobre carregando-o de alimento. § 
'——je embaraçar-fo, V. de Sujo c. 37. cada hum 
cumpra com o que Deus quer fiem fie empachar com 
0 que fazem os outros. § H. N. 2. 221. empa-
•chârão fe os bombas com a pimenta , e ficarão de 
nenhum ferviço. 

EMP ACHO , £ m. embaraço , obftaculo „ 
até na voz tenho empacbo „ Men. e Moça, Egl. 
2: fem torva , nem Azura. § v. Empacha-
mento do eftomago. § Pejo.- T. dagora 1. 3. „ 
fe os Sodomitas cometerão feus peecados com algum 
empacbo, e os encobrirão , <&c. Arraes 8. 8. fem 
r-^publicão fuás neceffidades ; fom pejo. 

EMPADA, £ £ efpecie depaftel de maffa, 
que contem dentro carne , ou peixe ; a maffa he* 
fovada, e mais groffa , que a dos paftéis. 

EMPADEZADO , adj. coberto com padez, 
com o padez embraçado. Cron. J. 1. p. 1. c. 
1 1 3 . 

EMPADEZAR , v. at. cobrir, armar de pa
dez. %-—fie , embráçar o padez. 
1 EMPADO , part. paff tíe empar. § £ „ Amor 
empado dos boas obras, i. e. Sofrido. D. F. Man. 
Cartas. * 

EMPADROADO , part. paff, de empa-
droar. v. 

EMPADROAR , v, at. efcrever em padrão , 
ou efcritura authentica. § Efcrever nos regiftos 
das Cifas , ou do Cenfo „ os Pintores . . . não 
fejão empadroados. .. nem eftejão fujeitos a tribu
tos ,, Arte da Pint.fi. 10. 

EMPALAMADO , affim fe diz vulgarmente , 
mas veja-fe empalemado. 

EMPALAR , v. at. enfiar hum homem em 
páo agudo, ou caluete , polo feffo , de forte , 
que fique eípetado nelle. Grandezas de Lisboa j . 
177-
- EMPALEMADO , adj. cheio de mazellás, 
mataduras , emplaftros. D. F. M. Cartas „ cá. 
tenho outro empalemado : parece que devia for 
empellamado , de pellame. 

EMPALHADO , pait. paff. de empalhar. 
EMPALHAR , v. at. forrar com capa de pa

lha , ou vimes tecidos algum vafo de vidro pa-
ra náo quebrar facilmente. § Acamar fobre pa-

alguem fobre defpacho , ou execução de pr-e-
meffa, entretè-lo cora enganos. 

EMPALHEIRAR , v. at. recolher no palhei
ro a palha. 

EMPALLIDECER, v. n. fazer-fe pallido v. 
g. de medo. Barreto Órtogr. 

EMPANADA y. empada. § £ £ Batente 
de janella , que em vez de vidro , . tem por 
lumes pannos encerados, ou papeis aoleados. 

EMPANADILHA , £ £ maça de efpecies, 
da feição de empada pequena. 

EMPANAR , v. at. efeurecer , embaciar com 
o hálito, ou bafo ao efpelho, ou aço limpo , 
e terfo, Guia de cajados : j . engano tão empana-
do de inocência * distarçado com còr de innocencia. 
Pinheiro i. 126. . 

EMPANDEIRAMENTO, por inchação injla-
tio. B. P. 

EMPANDEIRAR v. inchar , injlare. B. P. 
EMPANDINADO v. empanzinado , por ufo. 

B. P. 
EMPANNAR v. cobrir com pannos ; envol

ver . nelles. -
EMPÁNDILHAR-SE, v. at. reflexo , entre 

os jogadores he unirem-fe alguns para engana
rem , e roubarem no jogo , v. g. entregando o 
parceiro empandilhado com os outros , o feu 
próprio parceiro. 

EMPANTANADO , part. paff metido nb 
pântano. § Em que ha pântanos v. g. „ fitio- -, 
terras empantanadas „ Arte da Caça; apauladas. 

EMPANTANAR-SE , v. at. refl. metter-fe 
no pântano. § Fazer-fe pântano , apaular-fe a 
terra, embebendo , e ajuntando águas. 

EMPANTUFAR-SE, v. at. refl. calçar pan-
tufos. H. Pinto „ empamujando-jè para parecer 
mais alto. 

E.MPANTURRADO , part. paff. de empan-
turar-fo, mui cheio, farto , repimpado. Pinheiro 
2. 05 „ empanturrado , e cru de indigeftão „ § . 
£ Inchado de vaidade. 
^ EMPANTURRAR-SE, v. at. refl. comera 
fartar , a retefar a barriga ; repimpar-fe. 

EMPANZINADO , adj. y. que tem apauça 
retefada, e cheia. 

EMPAPADO , part. paff. de empapar „ os 
campos empapados emfiangue „ Elegiada j . 154: 
ê 256 „ ojeno empapado de fangue. 

EMPAPAR , v. at, embeber bem algum cor
po porofo em liquido , que fique lentejando, ve 
merejando como papas. §• -fie no fig. „ empa
par-fie com alegria V. de Sufo /,' XXIX. embe-
ber-Te , cevar-fe, embellezar-fe. . 

Ooo ii EM-" 
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EMP APELAR , v. at. envolver, em papeis. 

§ f. Guardar com -muito refguardo , e recado. 
Prefies ic6 empapelai o tal moço. 

E M P A R , v. at. fofter as vinhas direitas a 
cima com vara, , ou cana, que fe finca junto 
ao pé. 

EMPARADO , part. paff deemparar. 
EMPARAMENTAR y. paramentar. 
EMPARAMENTOS , £ m . pi. de atafona, 

são' taboas largas affentadas em dois dormentes , 
no meio das quaes anda a mó. 

EMPARAR , v. at. (outros dizem amparar, 
nos claflicos vem de ambos os modos; mas em-
parar parece mais conforme a empoer, orxempoe-
ren vocábulos Allemães, dos qitaes provavelmen
te fe deriva) defenJer de ruína , damno , mal , 
cobrindo , protegendo , foftendo v~ g. „ errtpo-
POr da artelharia' „ Albuq.. u c. 4 7 : empar ar-fe 
dos encontros ; e dos golpes com o efcudo „ Palm. 
2. e 3. p. fireq: „ emparar-fe no boqueirão „ Bar
ras 3. joi. foi. col. 1. „ quem fie me em parará 'í 
, , i. e. livrará de meus golpes. Palmeirim p. 2. 
c. 139. §. Emparar-fe de- alguém-, bufcar o feu 
emparo , focorrer-fe a elle. T. de Agora u 2. 
f. 125 T- ,r emparar-fe debaxo da proteição que 
Deus promete „ Paiva Serm. 1. 50. v. § v. neu
tro, ficar a par, ou eftar a par de alguma coifa. 
£. Ciar. c. 594 v„ amparar. 

EMPAREDADO v. emparedar cujo?part. paff, 
he. § Navio- emparedado, o que por ter pouco; 
bojo não a-;ue:->ta bem o panno: 

E M P A R E D A R , v: at. cerrar entre paredes. 
§ £ Empareda -je , encerrar-fo' nas claufuías Re-
ligiofas : daqui emparedados- ,- por reclufas em 
ceílas. Soufa, e Ulifipo j . 23,. 

EMPARELHADO", part. paff. de emparelhar; 
junto, a par de outro,. hombro comhombro v.g. „ 
podem ir polo caminho dois homens empar abados; 
dois cavallos emparelhados em tiro. 

EMPARELHAR , v. at. pòr de par , jungir 
V. g: dois cavallos em tiro. § Bufcar boi , ou 
cavallo, ou macho , que poffa fervir bem com 
outro v. g: „ para- emparelhar ejle boi , ou ajun
ta , neutro, paffar defronte,, emparedando 
as galés com o- baluarte „ Caftam. 2. fi. 186. § 
Emparelhar com algum no jogo , entrar' de par-
çaria a perdas-, eganhos. § Contender cem igual, 
»u iguaiarTc. Alexandre diffe que entraria nos jo
go* Olympicos fe tiveffe reis com que emparelbajfe 
„ Vieira. § Emparelhar-fie, fer igual. Arraes 9. 
9, a arte nunca fe emparelha com a natureza. 

EMPARO , £ m. coifa , que empara , cobre, 
abriga, defende: Menino e Moço fi 28.- y. em-
gam , que. tolha o Sol.j. 5,3.. ult. ed. „ quer 
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Deus qtie pendamos fó do fieu emparo , e pratei-
eão. Vaivo Serm. 1. 49. y. § Defefia v. g. „-a 
emparo da minha honra „ (que queriáo roubara 
huma donzella) „ Palm. p. 2. c 106. 

E M P A R E N T A D O , adj. aparentado; erão ent-
parentados na terra „ CafÜ L. 2. / . 149. 

E M P A R R A D O , adj. coberto cfe parra y. g. „ 
vinha—— 

EMPARRAR-SE y. recipr: cobrir-fe de par
ra y. g. „ a vkrha. 

EMPARVOECER , v . n. fazer-fe parvo, 
tolo. 

EMPASCOAR , v. ru celebrar a pafcoa. 
EMPASTADO , part. paff. deempaftar. § Piro* 

turo empaftoda, aquella cuja tinta náo foi desfei
ta em óleo baftante , por onde apparece mais 
o corpo , ou maffa das tintas-

EMPASTAR , vv. at. unir papel com mact-
nhar fobre molde , ou forma para mafcaras, 
e outras figuras de vulto. § Empaftar a pintura,'; 
v. empaftado. 

EMPATA ,- £ £- A£ embargo , confifcaçá» 
da fazenda. 

EMPATAR T w at. embargar , embaraffat, 
fufpender v. g. „ empatar as mercadorias na al
fândega , eftão os navios- emp-atados no porto com 
0 máo tempo , ou por falta de defpacho. § Empa* 
tar os votos ; fazer que feja igual o número por 
ambas as partes y. g. „ o fiexto vogai empatou os 
votos „ § Empar o anzol na linha , atalo , e en«-
leialo de forte que fe náo efcòe- pelo cabo. § 
Empatar as vafas-, fazer número igual dellas. § 
enof. oppor-fe, atalhar. 

E M P A V E Z A D O , part. paff. de empavefar v. 
§ £ „ A canoa empavezada de pernas de aves „ 
Vieira. Canas t. 2. 

EMPAVEZAR , v^ at. cobrir compavezesa» 
bordas das náos. § / » , . cobrir-fe , efcudar-fe 
com pavez. Cron. jk. '• c 28. 

ESPEAR , ou ESPIAR , v. at. metter-fe os 
bois na eira para debulharem os cachos , ou ef-
pigas que ficáo depois da primeira debulha. 

EMPEÇA , Empeços , Empeçamos , Empeçoes, 
Empeção-, variações do cenjundtivo de Empecer. 
v. Palm, p. 2. c. 107: asde.Impedir sáo , to-
pido , Impidas, é^c. 

EMPEÇADO ,; part. paff, deempeçar : en> 
baraçado v. g„ „ cabello ; eftilo-—Vieira. 

E M P E ÇAR , v. n. topar , embicar em algu
ma coifa. Camões Lufi 9, „ que fobre ellã em-
peçando, tombem caiu ,. torpeçar, embaraçar-fe-
Barros ,, outros empeçavão aelles. $ Embicar no 
£ reparar , reprovando. Soufa V. do Arceb. i-
6.. haveremos os fatrapas de empeçgp na falta, qnt 
1 Q> 



o Arcebifpo tinha de Sangue iliufire , e de Avoen
gos. § Começar defufi 

E M P E C E R , v. n. fazer damno: „ Vieira 4. 
n. 8 „ fe em nada me empeceu o peccado : „ Pai
va Serm. 1. f. 49 y. ,, nenhum gênero de mal 
vos poderá empecer em nada: levantarão huma re
volta com defejo de empecer os noffos ,, Barros-: 
amores , que mais empecèrão, que aproveitarão. 
Guia de Càfiados. § Caus,áo eftorvo danofo, Sá 
Mir. bota achaques mil te empecem. Eufir* 2. 7 : 
tudo o que empece á limpeza da alma V. de Su
fo c. 37.: a juftiça não empéceu a certos borriizJa-
dos „ l. e. náo os prendeu, ou eftorvoti. V. do 
Arceb. L. 6. c. 16. 

EMPECIDO , part, paff. de empecer. Barros 
1. foi. 133 y. elles forão os empecrdos „ lefados 
çom mortes, e feridas. * J 

EMPECILHO , £ m, obftaculo , eftorvo. 
EMPECIMENTO , £ m. o adto de empe

cer , fazer mal. antiq. aos imigos. Azurara. 
c 5-

E M P E C I V E L , adj, que empéce „ hervas em-
peciveis ao creficimento das plantas „ Barros Gram. 
j . 271. 

EMPEÇO , £ m. empecilho , eftorvo. Sá Mir.-
Efparfas. 

EMPEÇONHENTAR , v. at. envenenar. V.-de 
Sufo c. 27 as fontes. § £ Empeçoübenta as-ore
lhas , a mentira, ou a adulação ,, com o veneno 
de fiu.is maldades „ Arraes 5. 2. ei. 24: T. d' 
Agora 1. 2. /• 9 3 : ,, empeçonhentava & ar o fe
dor dos cadáveres „ Fios Som. f. 234. v. 

EMPEDERNECER , v. at. converter, tornar 
em pedra , petrificar. § £ „ Empedernecer tanto 
buma alma ,, Paiva S. 1. f. 176. § Empeder-
«ecer-fie o coração , obftinarfe na culpau ou fazer-
fe infenfivel ás paixões., Arraes 5. 6 : Paiva Serm. 

j . 268 v. t. t. o coração:f. 262 y- ,, empeder-
necer-fie a olmo no culpa „ fazer-fe dura , cruel,. 
deshumana, obftinada , & c 

EMPEDERNECIDO, paru paff. de empeder-
necer-fe. Paiva Sermões w f. 283 v. „ amollen-
tar tão empeder necidos peitos: coração fi. 291. 

EMPEDERNIDO , part.. paíT. de empeder 
nir-fe- Arraes 3. 3 5 : , , , e^defiditofio fruto „ 
Endfa 3,, 146. 

EMPEDERNIR-SE, v. at. refL tornarTe de 
pedra , ou rijo , e infenfivel como a pedra; em-
pedernecerffe. 

EMPEDIMENTO , e deriv. Impedimento', 
Jhtpedir, <&*c. 

EMPEDRADO , part. paff. de empedrnr. 
E M P E D R A D O R , £ m. o que crupedra, 

calça com pedras» 
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EMPEDRADURÁ. , £• £ doença do caval

lo ros cafcos. 
EMPEDRAR , v. at. calçar v. g. „ â s ruas 

com pedras1 : § / . Leitão Mifcell. „ poder amos 
ter as mffas tuas empedradas com crufados- §,—— 
fe, petriricar-fe, empedernecer-fe. Arraes 1. 7 . 

ÊMPEGAR , v. ar. metter no pego , engol
far. § No fig. Eufirofi. 2. 5. „ empegou-me o at-
mayem hum mar de receios. % Empegar-fe v. at. 
refl. metter-fe ao pego , ir da cofta para o alto , 
emmarar-fe , ou amarar-fe , êngoirarf-fe. B. „ 
empegou-fie muito no mar-

EMPEIORAR, v. at. fazer peior. Varella ^ 
empeiorando os mãos. § v. n. Fazer-fe peior, ir 
a peior, fazer-fe de peior condição. Eufr. 1. 3, 
Arraes r. 9. " 

EMsRELLAMAR, v. at-, lançai as pelles , ou 
coiros no pcllame, ou cortume, a cortir. B.-P. 

EMPELLICADO , part. paff. de empellicar. £ 
Nafcer o menino empelliçado , k e„ dentro de hiv 
,ma das túnicas em que anda^ no utero , que fe 
.rafoa. cá fora ; o vulgo diz que sáo ditofos no-
.difcurfo da vida , os que aífim nafcem. & na 
Afio y pago de empellicado , violado. 

, EMPELLIGAR , v- au dar o preparo de pel-
Tica aos coiros', como acamuçar he dar o corti-
mento da camuça; § Cobrir com pellicas. B. P. 

EMPELO, £ m. o pedaço de maffa informe, 
a que depois fe dá figura de páo para ir ao for
no. 

EMPENA ,. L £ a volta , ou tortura , que to 
ma a madeira nova , ou com humidade: daqui 
empenar. 

É M P E N A D O , part. paff de empenar. 
EMPENAR , v. n.- ir-fe curvando , ou ror-

cendo a- madeira nova , ou humedecida , ou com 
calor v.. at. impor^pena. B. P. caufar pena. 
C. Filodemo ato 4. fie. 2 „ Amor me tem mais 
empenado. 

EMPENHA , f. £ remendo que toma todo c» 
lado do fapate. 

E M P E N H A D O , part. paff de empenhar; env 
dlvidado. § Hipotecado. § v*. o. verbo. ;3 

E M P E N H A M E N T O , fo m. o ado de em
penhar. 

EMPENHAR ,. v. at. dar alguma ceifa em 
penhor; £ empenhar a palavra, a jé , obrigá-la 
alguém- por promeffhv § Empenhar alg'tem em al
guma coija', fazer com que o teme fobre fi , fe 
encarregue delia,, fe metta-, nella v. g. „ empe-
nheio emjavor , ou par 0 favorecer alguém;, empe-
nhou-je na guerra contra os Romanos, § Empinhar-

<je em alguma coifa ter defejo , empenho, em fe. 
I cila. confeguir ,, negociar o feu confeguimento.^ 
i tnh-
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empenhor-fie. por fiervir edguem , encarregar-fe , e 
•trabalhar por iffo , como de obrigação , e para 
tirar a limpo a promeffa. § Endividar-fe § Empe-
iihOr-fie contra alguém , • ou contra alguma coija 
v. g. „ empenbão-fie os ignorantes contra os dou
tos ; fie como inimigos fe empenhaffem contra o igno
rância. Chagas § empenhar fiua peffoa em al
guma emprefa expò-la ao fucceffo delia. Vieira 
H. do Fut. 74. § Empehhor-fie com alguém , qbri 
gar-fe-ihe. § Empenhar-fie em razões , dizer razões , 
porque' fique obrigado a fazer alguma-coiía. Hift. 
dos Illuftres Tavaras , porque o Duque fie não em-
fenbaffe em razões. § Empenhar , fazer contrahir 
empenhes., grandes dividas. T. d'Agora 1. 3 
os coches, liteiras, ginetes , e outras coifas d''efte, 
toque são as que empenhão os morgados, e arrèn-
:da~o as commendas. % Eu vos empenho minha fé 
V. de Sufo c. 38. 

EMPENHO , fi m. o dar bens em penhor. 
§ O adto de obrigar a fua palavra. § Ter empe
nho em alguma coifa , i. e. o defejo empenha
do em confeguí-la ; ou eftar empenhado a con 
fèguí-la , faze-la. § Ter empenhos por alguma coi
fa , peditorios de peffoas , que obrigão a fervi-
los.-'§ Fazer empenho por confeguir, diligenciar 
empenhando alguém para effe fim. § Contrahir 
empenhos, i. e. dividas , obrigações. § Empenho 
amorofb , trato. 

EMPENHORAR , v. at. dar em penhor , em
penhar. Prov. Hift, Geneai. t. 1. / . 63. 

EMPENNADO , part. paff' de empennar v. 
-§ Sena , oufireeho empemiado , i. e. fincada , pre
gada. Pinto Per. 2. 139. v. e 69 v. ,/jrecbdda 
empenriada no rofio , na cabeça. % Tinhão os eficu-
dos todos empennados dejettas , i. e. cravados. 
Caftan. 4. c. 37. todas as adargas forão empen
nados. L. 3. / . 33. § Ave nova bem , Vi
lhalp. prol-, moncebos , enfeitados. Sá Mir. 
t. 2. f. 64. 

E M P E N N A R , v. at. pòr pennas v. g. nas 
frechas nos virotes ? fettas. C. Fílod. 4. fc. 2. 

' „ ' Amor me tem mais empenado , que nenhum vi-
rote fie'u; onde o poeta faz equivoco entre empena
do , e empennado , que fe fubentende; empennou 
as azas ao penfamento „ Lufit. Transf. fi. 25-6. § 
Guarnecer de pennas. Goes,, pimão , e empennão 
de pennas de aves. § Criar penna y. n. „já vai 
impennando. § Empennar-fe no f. veftir-fe atavia-
damente. Ulifipo f. 14 v. „ quem fie empenna , 
e não tem penna , depois fe depenna , e vive em 
pena , quem galêa , e triunfa a vida com o alheio, 
tempo1, vem , que lho tomáo , e que vive em 
dòr , e afflicção. Dior. à?Ourem fireq. e j . $()2. 
empennado de pelles, forrado , veftido. 
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EMPEORADO v. empeiorado , e deriv. 
EMPEPINADO , adj. v. £ riio , tefo, 
E M P E Q U E T A D O , adj. do Braf. M. Lufi.v. 

enxequetado. 
EMPERADOR , EMPERATRIZ y. Impera

dor , Imperatriz. 
EMPERRADAMENTE, adv. obftihadamente. 
EMPERRADO , part. paff. de emperrar. Au

to do Dio de Juizo „ o villão he emperrado, „ 
F. Mendes „ os mais emperrados corações cap. 
2 i i : V. do Arceb. L. 3. c. 1 3 „ os mais duros, 
e empenados corações tornava de cera. Caftan. 3, 
/". 83. , , os inimigos eftavão tão emperrados con
tra os noffos , que antes quiferão morrer: rufiico 
emperrado nas coifas de feu proveito ,e que não 
admitte confelho. H. Naut. 1. 419. 

ENPERRAMENTO3 £ m. obftinaçáo. B.P. 
EMPERRAR , v. at. fazer perro , obftinado, 

raivofo. Prefies fi. 2. „ iffo me emperro. § Em-
perrar-fie , <ò'C. 

EMPERRAR-SE , v. at 
g. „ nos vicios. H. Pinto 
cios. 

EMPERTIGADO , adj. que eftá direito, e 

refl. obítinar-fe v. 
, , emperrados nos vi-

tefo , fera fe curvar nem torcer , dizemos do 
homem que affim anda, vem de pertica vara, 
ou pertiga Portuguez v. pertiga. 

EMPESSTVEL , adj. que ferve de eftorvo, 
empecilho „ projeffamos jer empejfiveis á gente-,, 
Apol. Dial. f. 230. 

EMPESTADO , part. paff de empeftar, § Fe
rido de peite. § Peftilente, peftifero. 

EMPESTAR , v. at. caufar pei te , ferir de 
peite „ as immundicias, e exbalações que empefiáo 
a Cidade. 

EMPEYORAR v. empeiôrar. H. Pinto j . 131 „ 
outros fe empeyorão. 

EMPEZADO , part. paff. de empezar. 
EMPEZAR -, v. at, cobrir , apolvilhar, ou 

defumar com pez para prefervar da corrupção. F. 
M. f. 110 y. c. 2. „ cbacinão, empezão toda a 
fiorte de carnes , e aves. 

EMPEZINHADO , adj. fujo , negro , tifna-
do de tratar o pez , ou de feu fumo. Arraes 
?• 3-

EMPHASE , ou EMPHASIS , £ m. <#fem. 
figura Rhetorica , que confifte em pronunciar alr 
guma fraze de forte que fe deixe entender , qup 
as palavras fignificão mais do que foão , ou que 
íe não diz tudo o que hovera de dizer-fo, 

EMPHATICAMENTE , adv. com emphàfe. 
E M P H A J I C O , adj. em que ha emphafe. Vi

eira „ razão tão emphatica ,\e\lifcreta. 
EMPHITEOSIS, ou EMPHTTET/SIS , £ m, 

Fa-k 
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Eàteofim-, contrato , pelo qual alguém toma al
gum prédio para o aproveitar tendo delle o do
mínio ú t i l , epaga certa porçáo ao Senhor Prin
cipal ,-OH diredtó em conhecimento do Senhorio., 

EMPHITEOTA, ou EMPHITEUTA , £ c. 
peffoa , que tomou o domínio mil do prédio 
polo emphiteufis y : de ordinário fe ufa mafcu-
lino. 

EMPHITEUTICAR , v. ar. dar o domínio 
útil fegundo a natureza , e condições do emfi-
teufis. Leis mod. „ emphiieuticar humss terras. 

EMPHITEUTICARIO , âdj, da natureza da 
emphiteufis v. g. „ prédio , terras 

EMPIAR v. empear, 
EMPICOTADO, part. paff. de empicotar. 
EMPICOTAR , v. at. pòr no pico , picoto, 

ou cume da picota , encumear. § Prender na pi-
cota , e expor á vergonha, como fe expõe no 
pelourinho. Orden. Manuel. L. i. T. 49- & 5-

EMPIDOSO, adj. v. impidofo. B. Ciar. cap. 

EMPIEMA , £ m. Med. ajuntamento de ma
térias em alguma cavidade do corpo, § t. Ci-
rurg. , abertura embaixo do peiro para dar fai
da ao fangue derramado na fua cavidade. 

EMPIEMATICO , adj. que tem empiema. 
EMPIGEM , £ f. boftella foca que fo eften-

de pouco , e pouco pela pelle do corpo : ou
tras ha que são vivas, e talvez corroera , e são 
cancerofas , e malignas darta , herpes , ferpigo ,. 
papula. 

EMPILHADO, part. paff. de empilhar: efta
vão os foldados empilhados jem fe poderem defen
volver em lugar apertado „ Caftan. L. 3. f. 
168. 

EMPILHAR , v. at. difpòr em pilhas y. g. „ 
empilhar taboado , bailas, fruta, fiardinhas, <&c. 

EMPINADO , part. paff. de empinar, levan
tado v. g. „ cavallo •, pofto em gemeap. § O 
monte , ferra. , alto direito , fem ladeira V. do 
Arceb. 5. c. 17. § o Sol empinado ao meio dia 
Palm. 3. / . 113, Cam. Egloga 2. § £ H. Pin
to „ empinado no mais alto cume da gloria do 
mundo. § Soberbo, altivo; elevado. Eneida 12. 
93. § Exaltado em virtude, ti. Naut. 2. 328 „ 
a Companhia andava lá mui crecida , e empi
nado. 

EMPINAR , v. ar. elevar ao pinaculo , ou 
pino, cumej ao mais alto. no fig. B. Ciar. cap. 
82 ,, a fortuna' empina o hjms no cume das hon
ras ,, H. Pirão ,, fie a fortuna empina alguém 
he para o derribar „ a piedade dos' cidadãos te 
empina fobre todos os Príncipes „ te eleva. Pi
nheiro 2. 55. % Empinar os copos,, bebendo, e 
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vafando. § fie, elevar fe ap pinaculo , oppof
to , a abater-fe. Arraes 10. cap. 1. §-—fie o1, 
[Sol. Maufimho: „ ao empinar do Sol „ Lobo Pri-
mav. F. 1. f. 6. § Men. e Moço, L. 2. c. 12 „-
onde fobre o mar fempinava hum'erguido rochedo. 

ÉMPÍREO , £ m. o Ceo onde efti Deos, . 
e os Santos. 

EMPIREO , adj. do Cecr. 
EMP1REUMA , £ m. Quim. o gofto , e chei

ro das águas , e óleos queimados- ao fazerem-fe. 
EMPIREUM.ATICO , ' adj. que tem empi-

reuma. 
EMPÍRICO , concernente ao empírifmo. 
ÊMPIRISMQ', £ m. a pratica de Medicina 

fundada fomente nas obforvações, fora admittir' 
raciocínios, nem theorias fiíicas , &c. 

EMPISCAR, v. at.- y. pifcar o olho. B. P. 
EMPLASTADO , part. paff. de emplaftar. 
EMPLASTAR , v. at. pò r , cobrir de enipiaf--

to , ou pannos como os em que fe applicáo era-
plaftos. 

EMPLASTICO , adj. que rapa os poros y.-
g. ,, medicamentos ; virtude 

EMPLASTQ- , £ m. medicamento de varias 
drogas amaffãdas , e encorporadas de ordinário 
com óleo, applica-fe externamente para tàpáros 
poros , e mollificar algum tumor ; ou para fe in
troduzir por elles alguma parte , de que he com
pofto como os mercuriaes , confortarivos , &c. 
§ O pannp., com o emplafto. 

EMPLUMADO , part. paff de emplumar, 
ornado de plumas. H. Donn 2 p. fi. 244 „ co--
beças emplumadas raftos , e corpos almogrados. 

EMPLUMAR , v. at. empenar , ornar de plu-
magens. § fe , criar pennas a ave. 

E M P O A D Ô , part. paff. de empoar.T. dy 

Agora 1. 2. o trabalho já d^empoado ninguém o> 
conhece. 

EMPOAR , v. at. füjar, cobrir de pó: 
EMPOBRECER , v. ar. fazer pobre. $ n. 

Cair em pobreza. Arraes 8. 7. 
EMPOÇADO, adj. metido çm poço,, on po

ça v. g. „ empacado em lama ; £ em fangue 2. 
Ç. de,Diu fi 293. § Dizião huns filofofos,, quea-
verdade eftá empacada. 

E M P O F I A , f £ AT. pretexto., còr para tomar 
o alheio , e erão os que os Chriftãos na Afia ufa-
vão com os Mouros dominados , v. g. a gallinha 
de Mouro , que entrava em cafa de Chriftáo, 
havia-fe por Chriftianifada , e pertencia ao Chri
ftáo fó por effe titulo , fe o Chriftáo dava t o 
pada á porta do Mouro ,. efte pagava-lhe a cura ,. 
ou. damno á vontade do offèndido. Santos Hift.. 
Eíhioa. L. 5. ç. 2. eL. \.c. 13. 

EM* 
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EMPOFO , f, m. animal femelhante ao ca

vallo , mas muito maior , acha-fe nas margens 
do Cuanza rio de Ethiop. Santos L." 2. c 5-

EMPOLA , £ £ bolha , folie de ar , ou aguá 
feito na pelle. § na Afia quinta , pomar. B. § 
Fallar empòlas , ufar de palavras empoladas. Lo
bo Corte. § Empola , bolha , que faz a agua , 
ou rio correndo. 1. Cerco de Diu j . 283. 

EMPOLADO , part. paff. de empolar , feito 
em empola. § £ O mar empolado , tumi d o , in
chado. Ulif. % Crefcido , e gordo y. g. „ o be-
zerrinho empolado. Sá Mir. Egloga 8. § Medra
do em fazenda v. g. „ hoje efiá empolado. § Ef
tilo empolado , palavras empoladas, inchadas ; 
3ue náo sáo verdadeiramente grandes , ou fen-

0-0 sáo mal applicadas , e não convém ao ob
jeto de que fe trata , nem ao lugar. 

EMPOLAR , v. at. fazer vir empolas v.g. „ 
a agua defiabão fioprada ; a agua quente eficalda, 
e empola as mãos onde chega fi. 96. ult. ed. „ as 
ondas defiguaes , que o vento empolla „ § Empo
la r , at. „ o Sul empola as ondas. H. Naut. 1. 
/ . 285. § Inchar, enfuberbercer „ nem a rique
za o empolava , nem a pobreza o deprimia „ Fios 
Som. p. CXXXI. f. col. 2. V. de S. Theotonio. 
§ Empolar n. inchar-fe no £ „ je o vento pica o 
mar empolo „ Mauftnho: Eujr. 1: 1 „ por mais 
que o mar empole. § £ Enriquecer. § fie o mar, 
inchar , fair do eftado dè quietaçáo , e do feu oli-
vel ir para o polo , encher a altura náutica. H. 
Naut. t. 1. j . 44. Paiva S. t. /. 6. 

r EMPOLEAMENTO , eEMPOLEAR v. apo-
lear. B. P. 

EMPOLEIRAR-SE , v. at. rejlexo , por-fe, 
fubir-fc no poleiro. Prejies 13. v. 

EMPOLGADEIRA , f. £ buraco nos extre
mos do arco dè béfta , ou de frecha , onde fe en-
fiáo os extremos das cordas. 

EMPOLGAR, v, at. eftender , e eftirar a cor
da para armar a béfta ; ou arco com a frecha 
embebida para a defparar. § £ Aferrar. Barros 
querendo empolgar buma defias 3 nãos. § Das aves 
de rapino , agarrar. Arte da Caça. § £ Tomar 
com violência , ou contra juftiça. H. Dom. P. 
2. „ que os bens em que os Reis empolgão não os 
fioltão facilmente: „ empolguei logo o firmai „ Vi
lhalp. 4-. fie. 3. 

EMPOLGUEIRAS , £ £ pi. empolgadeiras. § 
Talvez paiece, que fignifica a parte da corda , 
onde a fetta eftá embebida „ e como buma feita 
tinha faido da empolgueir-a Jogo lhe punhão outra „ 
B. Clarim. L- 3. / . 208. col. 2. 

EMPOLVORISAR , v. at. fazer em pó , 
moer eta pó. § Cobrir com pó. §——fe, em-
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poar-fe', ou cobrir-fe de pó o corpo. Godi
nho. 

E M P O N D E R A R , v. at. encarregar v. g. o 
cargo , officio , diligencia. Maufinbo Affonfio Afri
cano. 

E M P O R , v. at. empòr alguém em alguma coi
fa acoftumá-lo , pò-lo nella. Ulifipo j . 14'. as 
vaidades , e doudices em que vós ides empando vof-
fias filhos. § Fazer crer com engano. P. Per. 2. 
j . 128. ,, os confelheiros o empunhão fuperior em 
tudo', i. e. diziáo-lhe, e faziáo-lhe crer fem ra
zão que era fuperior em tudo: e aj. 157. per-
fuadir v. g. „ em pondo os em não deixar paffar 
oceafião , que nunca tornar ião ater. § Enganar, 
entreter „ afifit nos vai empondo o mundo , de hoje 
paro anunhão até que vem a derradeira hora „ 
Vilhalp. a 1. fc. 1. 

EMFORETICO , adj. papel—paffento , ede 
embrulhar. Curvo. 

EMPÓRIO , £ m. Cidade, ou porto, onde 
concorrem a commerciar muitas nações. 

EMPOSSAR-SE v. apoffar-fe. M. Luf. „ em-
poffar-fie do fieu patrimônio. Pinheiro 2. . 3. ——<fê: 

nomes divinos, ufurpando , arrogando-fie. 
EMPOSSILGADO , adj. mettido em poffií-

ga: £ Simão Machado j . 55 „ empoffügodo na 
choça. 

EMPOSTA , £ £ d'Archit. a ultima pedra" 
affentada fobre pilaftra , ou pilar , da qual pe
dra fe começa a criar a volta do arco. § Coiía, 
que fica de permeio entre outra v. g. hum mon
te , humajmata. Ai te da Caça , por metter o caça
dor entre fi , e a ave alguma empofta de matas, 
ou pedras ; f. entre o bom , e o dezejo , quanta 
empofta , quanto pejo! /'. e. cftorvos. § no Atem-
Tejo , porçáo de terra , que produz hnns tantos 
moios. § Ajuda. B. P. 

EMPÒSTURA v. impoftura. 
EMPOSTURAR , v. at. fazer empofturas 

para enganar, -como quem põe pofturas no rof
to , mafcarar , disfarçar. B. P. futare. 

E M P O T R A R , v. n. d'Alveit. fazer Te o hu
mor fcirrhofo duro como pedra , olijojes hião 
chegando a impotrar „ Galvão : corrupto do Ita
liano ., impetrare „ petrificar-fe, ou empeder-
necer-fe. 

EMPRAZADO , part. paff de emprazar; 
vimos emprazados para nos acudlar , i. e. defafia-
dos. Simão Machado f. 30: „ as def gr aços nun
ca vem fem deixarem outras emprazadas para vi-' 
ret}lfiffiz ellas,, H. Pinto f. 1,9, f 0 / . r . 

3 £ m. EMPRAZAMENTO citação para 
comparecer em certo dia. § O adto de empra
zar fazenda, <frc. 
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EMPRAZAR, v. at. citar alguém para com-* náo trabalha ajornaes. Lobo. § Tarefa v. g. de 

parecer em juizo , num certo dia , -ou prazo. § 
Para comparecer ante el-Rei. Ord. L. s-T. 129 
no tempo das provas judiciaes por defafio, de
fafiar , e reptar, para certo dia. Leáo Cron. Aj. 
4. pag. 17c. ult, ed. § Dar. em prazo bens , 
herdades. Cunha hift. dos Bijpos de Lisboa. § Em-
prazar a caça , porcos , cercá-los, e a cahtpá-los 
com cães , e monteiros , nas moutas de forte que 
náo pofsáo fugir. M. Conq. 8. 55. falia de pefi-
joas. Sá Mir. ,, outros Jeitos cão . que empr a--, 
za , e cheira „ porcos emprazados „ Refende. 
Cron. c. 108. 

EMPREGAR, v. at. occupar v.g. „ o tempo 
em alguma coifa ; empregato no eftudo , emprega-
lo bem , ou mal ; empregar as forças, o talento , 
a vifta em algum objeto. Lobo ; o cuidado em al
gum exercício, ou eftudo. § Empregar , gaftar v. 
g. dinheiro; e £ ,, empregar o golpe , o tiro. M. 
Conq : empregar fetas _, dardos no alvo. § Empre
gar cm alguém a fiua ira , o feu furor , oficuamcr. 
§ Empregar algum officio , ou dignidade em al
guém „ empregou bem a efmolario em D. Afon-
fo. M. L. § Empregou fiua filha bem nelle, i. 
e. cafoua bem. § fe, occupar-fo v. g. „ cem 
gçfto me empregarei em coifa do feu ferviço. § 
yyfe todas as penas fe empregarão a efcrever „ 
Vieira. 

EMPREGO , £ m. acc?ão de empregar v. g. „ 
fez bom empjrego do feu dinheiro , fez Jeu empre
go em efpeciaria ,, Barros , i. e. compra. & £ 
Empregos da vifta , ou attenção V. do Arceb. 4-
c. 30 as coifas do mundo não são dignas nem de 
hum empiego de olhos : ,, na vifta , e fama de 
Aleramo tinha tudo o que podia dezejar para bum 
emprego amorojo „ Lobo, i. e. para empregar o 
feu amor. § Occupação v. g. „ para outros, 
e mah altos empregos fez Deus os noffos cuidados. 
§ Officio, cargo. § O adto desempregar os tiros. 
Lucena 341 „ o }fechar dos arcos , o emprego 
das fiettas ; jnzer a artelharia emprego. Ai. Conq: 
fazer emprego na Fama , adquiri-la com foas 
acções , comprá-lá com o merecimento. M-
Conq. 

EMPREITA , £ £ de Efiporteiro, he tira de 
efparto , que fe coze com outras para fazer 
hum efteirão. § Empreita de páo, chincho. Arte 
de 'Cofinba. 

EMPREITADA , £ £ tomar, dar obra de 
empreitada , he dar hum certo preço, ao queJ 

emprende fazé-la , e acabá-la ; e não a jornaes. 
§ £ Emfixbendo a fala do valido , tomea de em
preitada , e fejo continuo no pafieo delia , /'. e. 
oecupar-fe com fervor, e diligencia como quem ou citava 

coftnra. Eujr. 4. 2. / . . 144. 
EMPREITEIRO , £ m. o que emprende , e 

fe obriga a fazer alguma obra por certa fom
ma v. g. hum palácio , hum cães, &c. Medo. 
Lufi. 

EMPRENDÉR, v, at. determinar-fe a fazer 
alguma acçáo laboriofa , e difficil v. g. „ em-
prendeu aconquifta, odefcobrimento, a guerra da 
Afia; huma jornada ; emprender qualquer jufto 
perigo. Freire, expor-fe. § Emprender huma pra
ça , pòr-lhe cerco. Relaç. do eftrago de S. Fè-
lice. 

EMPRENHADA, adj. fem. prenhe. 
EMPRENHAR, v. at. fazer prenhe. § v. n. 

Conceber de alguém y. g. „ a, Vejlal que empre-
nhou de Marte. Cefta Egloga 10. § Emprenhar de 
bum menino, ficar pejada com elle no utero..§ 
Conceber huma menina. § na Qitim. y. impre
gnar. 

EMPRENHIDÃO , £ £ prenhez. M. Luf. 
Goes p. ufi. • 

EMPRENSA , e EMPRENSAR v. com Tm. 
carapuço de etnprenjar „ de affentar o cabello. 
Palm. Dial. 3. 

EMPRENSADO v. imprenfado „ os corpos dos 
martyres emprenfados debaixo de mds de moinho» 
Vieira t. 4. 

EMPRENSAR v. Imprenfar. 
EMPRESA , £ £ aquillo , que fe emprende» 

ou o emprender v.g. „ tomar por empreza , ou 
emprender. Vieira „ tomei por emprefa efcrever a 
vida ; principiar, continuar, prefieguir , levar di
ante a empreza, H. Dom. continuar com a empre
za. M. L. fahir bem , ou mal ddlo ; defiftir del
ia , &c. § Divifa nos efeudos , ou imagem re
lativa á empreza , que o cavalleiro tomava , y. 
g. a figura da fuá dama , cuia formofura empren- ' 
dia defender por mayor de todas vjÊPalm. 1. 
p. c. 25. e 26. § Pidto o Heliotwpio empreza , 
e divifa do amor t. 1. p, 577. § Pintura, ou ef-
cuítura fymboiica de façanhas, é adtos , ou fac
ções illuftres que as peffoas nobres trazem nos 
efeudos , accompanhadn f/p alguma lettra , OU mot-
te ; o corpo da emprefa he a pintura, a letra fe 
diz alma delia. 

EMPRESADO , poremprafado. Pinheiro t* 
2. 144. porcos— 

EMPRESAR , por empafnr. Pivb. 2. fi. 17. 
no f. as fienlenças,, que emprefei, e apartei: ge
ralmente fe diz empr afiar , de prafo (corrupto de 
place) lugar do encantoamento dos porcos , ou 
lugar do repto para que fe emprafava alguém, 
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EMPRESTADO , part. paff. de empreftar_, re

cebido de empreftimo v, g. „ efte livro não be 
meu , mas empreftodo. § Dado de empreftimo v.g. „ 
tenho o meu coche empreftodo , ou eftá empref
todo. 

EMPRESTAR, v. at. dar alguma coifa a al
guém para ufar delia gratuitamente , com obri
gação dereftituir a mefma; ou outra equivalen
t e , quando he dinheiro , ou coifas , que íe náo 
usáo fem fe confumirem. § Preftar: fe je mette 
neffa empreja , trabalhos lhe emprefio , i. e. attri-
bup , aíKrmo que. Os terá, 

EMPRESTIDO, £ m. v. empreftimo. Ord. 
X. 4- Confipir. Univ. j . 33. col. 2. 

EMPRÉSTIMO , £ m. contrato pelo qual 
alguém concede a outrem de graça o ufo de al
gum coifa , com obrigação de fe reftituir a mef
ma coifa empreitada ; e fig. também chamamos 
empreftimo ao que em rigor he mútuo. y. § de 
Empreftimo , i. e. por favor , em quanto o dono, 
ou Senhor confontir , e quizer. 

EMPREZA v. emprefa.,,, 
. EMPRIMAR v. imprimar. 

EMPRIR , v. at. antiq. encher „ o rouçom 
da Cova emprto de tal fianba , i. e. o forçador de 
Cava encheu de tal ira. 

EMPROADO, part. paff. de eraproar. § no 
Gineta ; cavallo emproodo , he o que ergue o fo
cinho em boa proporção. § ,A armado-—— anco
rada. Moufi. fi. 94. 
. EMPRQAR , v. n. pòr a proa , õu ir bufcar 
algum navio , oü lugar,, de ptoa. Freire „ reman
do ávogo fiurda , e empr o ando'com a náo. Maufi
nbo fi. 92 y. eftança 2 : e j . 44 „ e com os pri
meiros baixos emproovão, 
. EMPROSTHOTONOS , £ m. Med. efpecie 
de efpafmo , em que a barba fica pegada ao pei
to , e aparte anterior do corpo, quafi. fem mo-
vimentoÀ. 

EMPUEGUEIRA v. empoigueira. 
EMPULHAR , v. at. vulgar , dizer pulhas a 

alguém. 
EMPUNHADURA , £ £ o punho da efpa

da, lança, manopla., 8êc. por onde fe lhes pe
ga apertando na mão. J 

EMPUNHAR , v. at. pegar , tomar pela em-
punhadura v, g. „ empunhar a lança, a efpada, 
o fceptro. 

EMPURRAÇXQ , £ £ fimil. roubalheira, 
cancéira , que alguém lança de fi, e carrega fo
bre outrem. 

EMPURRÃO, f. m. o impulfo , que fe da 
para afaftar alguma coifa de íi , ou fazé-la 
cair. 
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EMPURRAR, v .a t . impeliu- , empoxar, 

dar impulfo a alguma coifa para a fazer mover. 
EMPUXÃO v. cmpuchão do Francês pouffex. 
EMPUXAR , v. at. empurrar, impellir 2. Cer

co de Diu f. 67 „ grandes pedras que empuxão / 
as quaes vem dando faltos, v. f. 96. empuxa. o 
bomem paro que vá de preffa: f. 128. empuxa a 
lanço, dí bote com ella a-ferir: V. deSufioc. 
15. fúria com que os algozes o empuxavão; „ os 
ventos a empuxárão para lá „ H. Naut. 2. 346. v 

EMPYEMA , e deriv. } 
EMPYREÒ > v. Empi. 
EMPYREUMA, deriv. S 
EMQUE , por aindaquc antiq. Ord. 2.33. 

14: Sá Mir. 
EMSEMBRA, adv. antiq. juntamente. Carta 

del-Rei D. J. 2. no 2. parte do H. de S. Do
mingos, e no'Nobiliorio. 

EMULAÇÃO , £ £ efpecie de ciúme , ou 
inveja , que excita algum a querer igualar-fe 
com outrem, ou avantajar-fe delle em alguma 
parte , e coifa louvável. 

EMULADO , part. paff. de emular. Maufi 
Dedic. do Africano. 

EMULAR , v. at. ter emulação com algueni 
— „ a Pindaro emular , outros dizem com Fin
dara emular; emular com , Moufimlyo. M. Luf. 
emulavão-fe o<ÊÊefiejos: „ para emular feu fiimla-
cro raro,,, Uliffea 4. 112. Lemos , e Villalobos o 
emulárão „ M. Conq. 1. 110. 

EMULGENTE , adj. Anatom. vafos, ou veias, 
emulgentes , fervem' de feparar a urina do fangue; 
outros dizem que sáo artérias , que leváo o fan
gue aos rins , e as veias que de lá o trazem. 

EMULO , £ m. emftla £ peffoa , que tem 
emulação , a outra, que compete com outrem, 
ou pertende o mefmo, competidor. Freire „ Sa
neando o ódio dos emulcs „ a fortuna-, e invejo 
emulas da virtude. Uliff: planta emida do Sol „ 
Vafconc. Notic : Cortago emulo de Roma „ H. 
Pinto da Trib. c. 5. M. Luf. 

EMULSÂO , £ £ Farm. bebida,para refref-
car de còr, e confiftencia próxima ao leite. 

EMUNCTORIO , adj. Anat. glândulas— 
que fervem para a defcarga dos humoreí&das 
partes nobres. 

- E N A T:1 

ENADIR , v. at. antiq. accrefcentar. Lopfí 
Vron: Livro velho das Linhagens Prov. da HijU./ 
Geneai. .t-&& 

ENAGENAÇXQ , !f,J £ y. al ienação—„ 
fiot enagenação do meu amor „ Crift. da alma: 

ENAAI 
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alheiar , ou alienar. Leão , ENALHEAR 

Origem. 
ENALLAGE , £ £ Figura Grammat. , que 

confifte no ufo de hum cafo por outro, de hum 
modo verbal , ou tempo por outro , arbitraria
mente , e fem razão, fegundo o que dizem os 
Gramáticos vulgares : mas na verdade náo ha tal 
figura , e os exemplos que elles apontáo são 
frazes ellipticas , que fupridas as palavras ficáo 
regularei* 

ENAMORADO , ENAMORAR v. Namo
rado , Namorar. T. d?Agora 2. j . 145. y. ena
morou-fe Tarquinio de Lucrecia. 

ENANO, por anão. Sagramor 1. freq. 
ENXO , por anão. B. Clarim. 

-, ENARMONICO , adj. Muf. hum dos 3 gê
neros do fiftema Mufico , que procede por die-
íis , ou femitons menores , e huma .terceira 
maior , ou ditono: ou que procede por quartas 
de tons. 

ENARTHROSE , £ £ cavidade onde enca-
xa a cabeça do offo , e onde joga. t. Anatom. 

ENARVORAR y. arvorar. Sá Mir. j . 50. -
ENCABAR , v. encavar, P. Per. 2. c. 26. 
ENCABEÇADO, part. pafl. de encabeçar, v. 

o Verbo. § Monte encabeçado , o que tem cafas 
na coroa. § Pães encabeçados, os que tem boa 
efpiga. § Taboas encabeçadas, as que ao compri
do eftão metidas noutras atraveffadas , t. de Car-
pent. § Encabeçado o quarto do cavallo , he fol
dado bem feguro., ecorroborado. § Encafqueta-
do, perfuadido. Eujr. 3. 7. 

ENCABEÇAMENTO , £ m. adto legitimo 
polo qual fe emcabeça alguém em alguma her
dade ; prédio , ou outro fenhorio. § Aííinaçáo 
da porção que cada hum deve pagar y. g. „ 
emcabeçomento das cijas: it. a matricula , o regif-
tro dos vifinhos de alguma Cidade, Villa , &'c. 
para impòfiçáo das cifas , e gabellas. Artig. das 
Cifas. 

ENGABEÇAR , v. ãt. fazer algum prédio , 
ou outra - propri edáde principal cabeça do mor
gado. § Encabeçar bum morgado em alguém, fa-
zè-lo morgado „ aliftar os vinhos de algum lugar , 
aííinando a porção de fifa que' hão de pagar. § 
Encabeçar botas , por-lhe roftos, ou pez. § Met
ter em cabeça , perfuadir alguém. Eufr. 2. 7, e 
3. 2. § Encabeçar n. d'Alveitar. foldar alguma 
parte_ do cafco. •§—-fe P. Per. 2. 67. v. enca-
beçarão-fè alguns foldados com panelas de pólvora 
de forte oue qvebrárão muitas, i.e. tomàráo fo
bre fi fazer aquella forte de damno ao inimigo. 
..,ENCABELLADO adj. vulg. bem , ou mal en-
cabellodo, de bom , ou máo gênio. 
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ENCABRESTADURAS, £ £ d'Alveit. cha

gas , golpes , nas quartelas , que fe fazem em-
baraçando-fe os cavallos nas cadeias , ou cordas 
das prisões , cabreflos, foltas , travões, &c. 

ENCABRESTAMEMTO , £ m. a poftura do 
cabrefto. B. P. ., 

ENCABRESTAR , v. at. pòr o cabrefto. § 
no £ Encabrejiar buma mulher ao amante, telo 
prefo, fujeito à fua vontade. Sá Mir. Vilhalp. 2. 
fie. 4. f. 105 „ encabreftou-o com huma filha, que 
tem bonita. '-* 

ENCABRUADjfa.adj. pertinaz. B. P. 
ENCACHADQjBipart. paff de encachar-fe. 

Couto 4. 7. 8. AnWade Cron. J. 3. F. Mendes 
c. 160. ,, 

ENCACHATL-SE , v. at. reflexo , cobrir o 
corpo da cintura para baxo com pannos , ho
mens , e mulheres , ufo dos Bárbaros. Couto 4. 
L. 10. r. 8. no fim. 

ENCACHO , £ m, panno , com que os ho
mens fe cobrem da cintura para baxo as partes 
da geração. B. Per. 

ENCARROADO y. encatarroado. Eujr: Vi-> 
lhalp. prol. doãores 

ENCADEIADO , part. paff. de encadeiar v* 
ENCADEIAMENTO , £ m. 

xáo de coifas , travadas , e 
uni ao , .conne-

£ de connexas,. 
raciocinio , razões. Azurara prol. 

ENCADEIAR , v. at. prender com cadeya , 
ou em cadeya: £ „ arte prende , e encadeya o 
bravo. Morte „ Ferreira Carta 1. L. l. § Unir 
entre fi algumas coifas como osfufis da cadeya. 
§ fi Encadear rosoes; as partes de bum dificurfo. 
§ Èncadeão-fe as defgraços. %>Encadeão-fe, e con-
tinuão-fie os montes. § Os navios com correntes pa
ra efiarem unidos , e formarem linha de batalha. 
Caftan. e Couto 4. 8. n . § Encadear as rimas, 
v. rima. § Prender. Ferreira L. 2. Carta 1. ar
te vence , e encadeya o bravo Marte. 

ENCADEIRAR, v. at. pòr em cadeira, en-
tronifar. Primaz. Monaft. „ os Santos que a re
gra de S. Bento encadeirou na Gloria. 

ENCADERNAÇÃO , £ £ o trabalho de en--
éadernar, e os materiaes obrados com que fe en» 
caderna o livro. 

ENCADERNADOR, fom. o que encaderna 
livros, "• 

ENCADERNAR, v. at. cofer os cadernos , 
aparalos , pòr capa, e fazer outros trabalhos em 
algum livro. 

ENCARROADO , adj. cheio de catarro , de-
fluxo. Prefies , e Jorge Ferreira. 

ENCAFURNAR-SE, v. at. refí. metter-fe era 
furna. 

Ppp «- EN-
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ENCAIXAR (decaiffe,Jranà~s) Paiva Serm. 

i. j . 209 y. „ encaixar a todos os propofítos al
guma coija , dizè-la , inculcá-Ia a propofito, ou 
força delle; ou todas as vezes , que vem a pro
pofito. § Cair v. g. „ tudo o que lhe encaixo 
em gofto „ Ulifipo f. 225. 

E N C A I X I L H A D O , adj. mettido em caichi-
Iho. Auto do Acclam. de D. jf. 4-

ENCAIXILHAR , v. at. guarnecer de caixi-
lho , ou moldura ; metter no caixilho. Arte da 
Pint. f. 101. ^ 

ENCALAMOUCAR vjmtlo , enganar em 
contrato, calotear. ' f S 

ENCALAMENTOS , CTn. naut. peças de 
madeira , que atravefsão os braços „ e pofturas 
do navio para as fortificar. 

ENCALÇO, £ m. o feguimento de quem fo
ge , ou vai diante „ ir no encalço. Cajian. L. 
2. fi 108. e 109. L. 8. / , 181. Nobiliar. ir pe
lo encalço , e f. 49. tornando-fe mui ledo do en-
calço. § Oveftigio que deixa o que anda. Pref
ies f. 39. ergue-fe cá a ftdalguia debaixo dos pés , 
e encalço. 

ENCALDEIRAR , v. at. dyAgricu!t. fazer ao 
pé da planta huma cova larga para ajuntar em 
redor a agua , que chegue & raiz. 

ENCALHAR , v. at. fazer varar a náo , ou 
dar em feco. Caftan. 2. / . 1616'. col. 1. § Enca
lhar v. «.- ficar parado o liquido , que ia corren
do., os Médicos dizem „ encalhar o fangue. § v. 
ÍU Varar, dar em feco , onde náo ande: enca
lhar entre penedos, H* N. 1. 466. 

ENCALHO , £ m. o lugar , onde encalha o 
barco. § na Alveit. , encalhot , sáo a parte da 
ferradura, onde defcançáo os cafcos do cavallo. 
v. ferradura. § O adto de encalhar , ficar pa
rado. 

ENCALMADIÇO, adj. afrontado da calma 
V. g. , , vem encolmadiço. 

ENCALMADO, part. paff. deencalmar. 
ENC ALM AME NTO , £ £ antiq. provisão 

de mantimensos. Lopes Cron. jp. r, p. i.e. n u 
# i\6. 

EN CALMAR , v. au aqjj^cer , fazer calmo-
fò. § £ Afrontar. Eufr, 3. 2. „ fó o nome de 
poeto me encalma.. § v. n- fentir calma, Arraes 
5. 6. § Parar como o navio em calmaria. Pinhei
ro 2. 
vento 

166. encalmei , e me detive 
»> acalmou. Azurara cap. 

,, encalmou o 
53 t £ fitar fem 

acçao, atalhado. Prefies f. 8. 
ENGAMARADO, adf d'artelh. pedreiro en-

comarodo , o que tem a câmara , ou alma mais 
cftreíta para o fundo 7 , ou ~ da boca; a qual 
câmara ne de \ diâmetros de comprido , o ca-

ENC 
no do'fogão a jóia he de 8 ou 9 diâmetros-da 
balia. -r ,. -, 

ENCAMBULHADO , part. paff. dfencambu-
lhar unido , prefo com outros. 

ENCAMBULHAR-SE , v. au vulg, travar-fc, 
enredar-fe , trafipaffbu-nos o frio de forte que en-
cambulando-fie nós os pés , e mãos não podíamos dar 
paffado. § Eneombulhar enguias , prendè-las. § 
Encambulhar-fe o cão com a eadella. 

ENCAME , £ m. de Caçador, a malhada, 
onde fe recolhe o jayali. 

ENCAMINHAMENTO , £ nu o a&o de en
caminhar , pòr no bom caminho. § £ O encami
nhamento de hum peccador errado. Pinheiro t, 
32. 

ENCAMINHAR, v. at. guiar alguém. §En-
firíá-lo , ou metté-lo no caminho, ao que fe per
deu , ou vai defviado delle „ que defviadosnh 
encaminhou ? „ Fios Som. V. de S. Tomas. v. o 
artigo Defviado. § Dirigir y. g. ,, cartas a al
guém ; AP°^° as fettas encaminha aó alvo, enca
minhar , endereçar o difcurfo ao povo ; hum ne
gocio. § Uíiffea 3. 54. a quem o monfiro o vos 
encaminhando ; a iffo fe encaminhou o difcurfo dos 
confelheiros. AI. L. f.aeftefimfeencaminlfárão 
os cafamentos. & Encaminhar, moralmente, di
rigir. Eufr. 2. 3. 

E N C A M I S A D A , £ £ Mélitar. affalto hodnr-
no , em que as tropas váo veftidas de ctniLóes 
fobre as armas , para fo conhecerem dos con
trários. § Fazent-fe também por feita com to
chas. 

ENCAMISADO , adj. coberto com camifa.,, 
Arte da Caça „ efteja o falcão encaniifiado com-
hum panno de Unho. 

ENCAMOROUÇAR , ou ENCOMOROÜ-
ÇAR , v. at. pòr fobre , ou em cima do como-1 

ro , fobrepòr. B. P. defuf.j 
ENCAMPAÇÃO , f. £ o adto de encampar. 

F. Moides f. 2. v. 
ENCAMPANADO , adj. d'artilh. pedreiro, 

o que vai alargando do fogão para a beca , 'co
ra© as campas , eu finos, de forte que em che
gando ao fogáo eftreita dois quintos d© diame* 
tro principal. r 

ENCAMPAR , v. ar. reftituir a© dono, eu 
fenhorío /a coifa arrendada, por nos acharmos le-
íados , e enganados no contrato , ou mui penfio-
nados. Soufa; Barros „ forão ènèanípaPas Ta-
nadarias; _e no fig. „ os Capitães das forté^at 
as encampa® , eu entregãot a- quem as manda* "go
vernar , quando lhes não fiocone , <&-c. P. Per. t. 
102, ,., lhes havia por encampadas as cozas, que 
tomam porá defender* por lhe faltar ».n com o fot' 

cm-
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lhes encampava toda a fazenda que ha nos Cafo enUniada, no f. cuja familía eftá encer^ 

fada com filencio ,- e recato. § Homem encanta
do , o que foge ao trato , e converfaçáo , que não 
aparece. Vieira. '§• Cheio de amor ,, e maravilha. 
Lobo Egl. 1. vim.- encarnado de bum moço, que 
ali cantava em dif puta. '" 

ENCANTADOR ora , £ m. e £ peffoa, 
que faz encantamentos. 

ENCANTADOR, adj. que encanta , no £ „ 
belleza encantadora Camões. 

EECANTAMENTO , £ m. effeito maravi
lho fo , e fobrenatural feito por feitiços , ou pa
lavras mágicas, de que ha muitos exemplos nos 
livros de cavallarias , e Poetas. 

ENCANTAR , v. at. fazer encantamento por 
arte mágica em alguém , para fazer parecer o 
que náo he , ou para fazer-lhe malefícios. § f, 
Enlevar com admiração , ou prazer v.g. „ a 
fiua mcdeftio me encanta ; efta mufica encanta. 5 
Encantar as penas, cuidados, tormentos, fazer cef-
far a fua acçáo. § Efconder. Lobo encantou hum 
thefiouro. \ 

ENCANTEIRAR , v. at. pòr as pipas nos 
canteiros. Alarte fi. 115 „ enconteirão-fie as va-
fiilhas. 

ENCANTINAR v. envemanar. 
ENCANTO , £ m. encantamento. § Coifa 

que encanta y. g. „ a vifta defte palácio be hum 
encanto. 

ENCANTO ADO , part. paff. de encantoar. § 
£ Emparedado, ou retirado do mundo V. do Ar
ceb. „ bum pobre frodinbo encantoado: viverão 
encantoodas, e pobres. § Retirado a lugar aper
tado , a noffo gente perfeguida pelos Mouros efta
va encamoada na prato „ Caftan. § Fora do fer
viço. Tempo d'Agora 1. 160. o que adula tem of-
ficios, o que merece eftá encantoado „ fem officio, 
emprego. 

torro : 
mãos para ei Rei. H. Naut. 1. fi. 2 35. 

ENGANADO , part. paff. de encanar, que 
vai pelo canal y. g. „ rio. § Columna , que 
tem canas, ou cracas, § O trigo , que já tem 
cana. § Braço pofto em direcçáo, e concerta
do para fe toldar , fendo. quebrado. 

ENCANAR , v. at. metter , e encaminhar pòr 
canal alguma agua , ribeiro , rio. § Encanar hu
ma columna abrir-lhe raias a modo de canudo. $ 
Encanar n. o trigo enconou, i. e. criou cana. 

ENCANASTRAR, v. at. recolher era canaf-
tra. 

ENCANCERADO , adj. cancerofo. , 
ENCANCERAR-SE v. cancerar-fe , fazer-fe 

cancerofo. 
ENCANDEAR-SE , v- at. ref. deslumbrar-fe. 

M. Conq. 12. 33. de hum moribundo „ já 
nefte tempo a vijta je ene ande a „ 

ENCANDILADO, part. paíT. de encandilar. 
ENCANDILAR , v. at. fazer candil, ou can-

de' v. g. „ encandilar a caldo de affucar , fazè-
la qualhar em criftaes. § je a calda , qualhar 
em criftaes. 

ENCANECER , v, at. fazer cano , ou alvo 
v. g. „ ofiolto vento as ondas encanece. § Fazer 
criar brancas, e cáas „ trabalhos me encanecerão 
ame tempo. § y. n. Ficar branco. Uliff. 5. 73. „ 
enconecio o mar de branco eficumo. % Encanece o 
velha. 

ENCANECIDO , part. paff. de encanecer; 
que tem cáas, que eftá enfraquecido, e debili
tado de muita idade. § £ o Império entanecido. 
Freire. 

ENCANELADO. Ulifipo f. 2 £6. fe com o bom 
fangue não me dais obras da mefma eftofa , logo 
o hei por encanelado , i. e. por máo , e para nada. 

ENCANELAR , v. at. dobrar fio, fazer no-
vellos. Paiva Cafam. c. i2. § Ulifipo. a virtude 
do hypocrito mettida em experiência encanelo logo. 
j . 223. v. moftra a fua falfidade, ruindaéfe. 

ENCANGALHAR-SE , v. at. reffo* ficar o 
cáo prefo co'm a cadella no coito. 

ENCANGAR v. cangar. 
ENCANHAS , t. da Giria dos Garotos, meias. 
ENCANHO , £ nu embaraço. 
ENCANIÇADO, adj. cerrado , fechado com 

caniçada. Palmer. 3. p. 
JÜNCANIÇAR , v. at. cercar com caniçada 

V- -g. „ encaniçar o craveiro. -
ENCATAÇAÓ , £ £ o adto de encantar. Fios 

Sant. Vida de S. Jorge; e de S. Juliana pag; 
CXXVIII. f. 1 

ENCANTADO, part. paff. de encantar v. § 

ENCANTOAR-SE , v. at. refl. metter-fe a 
hum canro, cm retiro, encerrar-fe, apartar-fe do 
trato , converfaçáo ; deixar os ofheios, empregos. 
§ E ir viver retirado por defgofto. Tempo d*Ago
ra u 2. 

ENCANUTADO, adj. orelhas do cavallo, 
as que são mais redondas , que largas; feme
lhantes a hum canudo. 

ENCAPELLADO, part. paff. de encapellar , ; 
mor eneapellado „ as~—ondas „ T. d?Agora r. 
/• 3. § £ Cornos males tão erícapellados, e fio
bre jeguidos, que huns a outros fe alcancovão „ 
Lemos Cerco j . 52. § Outros naufrag antes enca-
peltados domar, com que hião dar pelos recifes, 
envoltos nas ondas, ou rolo. H. N. 1.428. 

ENCAPELLAR, v. at. levantar, encrefpar, 
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e fazer dobrar o ápice , ou lingua da onda fo-Ttar. § £ Exagerar v. g. „ a culpa , a fineza, 
bre fi mefma ,' como fuccede andando o mar &c. Paiva Caf. c. 4- § v. ti. fazer-ie caro y, 
mui groffo; o mar encapella as ondas „ Moufi- g. „ encarece o monumento. § — / ê recipr. i^zer. 
tibof 25. v.affombrar as terras, encape Ia os mo- fe grave, difficil, derogar. Caftan. L. 3. / . 265 
res Barreto V do Evonsel. § Lobo diz que o ,, as mulheres encarecem-fie „ Ulif. j . 225. 
T L ^ h T ^ o v ^ <*» ondas, ? v. n. ENCARECIDAMENTE , adv. com encare-
As ondas vinbão de longe ençopellado. H. Naut. 
z. 106. § Encapellar n. naut. vir caindo a en
xarcia , ou cordas pelo calcèz , aré aífentarem 
fobre os vãos. 

ENCAPOEIRAR-SE, v. at. refl. chulo en-
cantoar-fe. Eufir, 5. 1. 

EN CAPOTADO , p. de encapotar-fie, coberto 
com capote. Sá Mir. Vilhalp. A. 4-fc 3-

ENCAPOTAR , v. at. refl. encopotâr-fie o ca
vallo abaixar muito a cabeça , e ajuntar a boca 
aos peitos , o que he perigofo aò cavalleiro. 

ENCAPRICHAR , v. n. fazer, ou ter ca
pricho em alguma coifa. 

E N C A P U Z A D O , adj. veftido , ou coberto 
de capuz, que era veftido de luto antigo. Ele
giada f. 278. v. 

ENCARADO' , part. paff. de encarar. § Que 
tem cara v. g. „ bem , ou mal encarado, que 
tem boa, ou má cara. 

ENCARAMELADO , adj. feito em carame-
lo , congelado. Arraes 10, 4. „ pelo gelo , ou 
frio v. g. „ as águas ; o rio. M. Luf. regela-
do. § Affucar feito em carameío, 

ENCARAMONADO , adj. chulo melancóli
co , triftonho. 

ENC AR APELAR-SE , v. at. reflexo , com 
vento por d? avante começou a ene ar apelar-fie o mar 
„ Caftan. L. 7. c. 76. , i. e. encapellar-fe. Men. 
e Moça L. 2. cap. 12. „ ornar vinha lá do pe
go encarapélando-fe , como que fe armava para fe 
vingar dos penedos , que lhe fiazião eftorvo. 

ENCARAPINHADO , adj. nem de todo con
gelado , nem fluido v. g. „ fioryète. 

ENCARAPITAR-SE, v. at. refl. por-fe no 
cume. 

ENCARAR. y v. at. olhar direito para alguém. 
Vido do Arceb. 1. § Levar a arma à cara , e 
apoentá-la ao alvo v. g. „encaravão nelles as ef
pingordas, ou firechas „ Barros -2i fi. 201. Caftin. 
§ Mirar , no fig. „ meus defenboj encarão a al
go „ Aulegr afia f. 94. fie , arroftar-fo. f 

ENCARCERAR , v. at. prender em cárcere. 
§ o Goverendor o mondou encarcerar em huma ca
fa. V. de Sufo cap. 27. § f. Eolo os ventos en
carcera „ •••>'-.. 

ENCARECEDOR ora, f. m. ef. peffoa.-, 
que encarece; exagerador* 

ENCARECER , v.* at. fazer caro , encaren-

cimento. § £ Inftante , affincadamente v. g. „ 
rogar : offieveur—r— 

ENCARECIDO , part. paff de encarecer. § 
no fiem. aã. o que uía de encarecimentos, en-
câ-fcccdor 

E N C A R E C I M E N T O , £ m. exaggeraçáo. § 
Pedir com encarecimento, i. e. exagerando a ne-
ceffidade , ou vontade, do ferviço , favor, ou 
dom. 

E N C A R E N T A D O , part. paff. de encarentar. 
ENCARENTAR- , v . a t . fazer caro , enca-

c. 4. >i encarentar o monumento recer. B. 1. 
da terra ,', 

ENCARETADO , part. paff. de, encaretar-fe. 
ENCARETAR-SE , v. at. refl, mafcarar a 

cara. 
ENCARGO , £ m. obrigação de fazer, ou 

preftar alguma coifa , que grava ; grava-me, pen
são. § Defconto , má çonfequencia annexa a 
alguma coifa , ou acçáos Paiva Caf. c. 7- » ° 
encargo da deficonfiança be falta de união. 

ENCARNAÇÃO , £ £ o adto de tomar car
ne humana , de fe fazer homem v. g. „ a En-
cam ação do Verbo Divino. % na Pint. e Eficult, a 
còr de carne , que feda às figuras humanas. 

ENCARNADO , part, paff. de encarnar v. § 
Còr , de carne , vermelha como carne viva- § £ 
Encarnado no fono, mui ferrado, Coutinho f. 69: 
andava o medo tão encarnado^ neiles, eftranhado. ; 
Caflan., 3. / . 51. % Encarnada a ferida , curada 
de todo. Fios Sant. V. de S. Pedro „ ficou d pé 
tão—— , como fe nunca fora cortado. § „ Encar^.-.-; 
nado de vos "(S. Virgem) o Verbo Divino „ Ex-
cell. do Ave Maria f. 44. y, 

ENCARNAR , v. n. tomar carne hUmánaív. 
g. „ o Verbo encarnou. § na Cirurg. criar carne . 
a ferida , e ir cerrando. § y. at. Dar còr-de car
ne í Pintura,, ou imagem. § Encarnar a galinha 
os ovos , cobrilos bem , de forte que fevàdefen-
vòlvendo o embrião , começando a aparecer còr 
de fángu©.- § Encarnar os cães , cevá-los , no fan
gue , e partes da caça , para lhe. dar fome, e 
geito de caçar, t. de caçador. §—-fie , metter-fe 
pela carne , v. g. a efpada , lança , oelmo >.oii 
armas amaffadas no corpo. § fie £ cevar fe i" 
ferrar-fe v. g. no. fono „ £ encarnar-fe no pec
cado „ Paiva Serm. 1. j . 264 : entregão-lbie o 
mando , e elles encarnão-fe nelle de modo , qM 

quan-
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quando fie vem mudados não conhecem rei, nem ro
que „ Palmeirim. Dialogo 2. § Encarnar , n. ,,; 
onde o temor encarna , o commettimento be incerto. 
Palm. Diol. 2. 

ENCARNAS , £ £ pi. à^Ourives. engafte ; 
o váo onde fe engafta a pedra. % Váo onde fe 
encaxa, e embcbe outra peça , na madeira, pe
dra , metal. Couto 4. 7. c. 5. 
^ E N C A R N A T I V O , adj. ligadura , que fe 
faz para unir os lábios da ferida , e foldá-la ; t. 
deCirurg. # 

ENCARNE , £ m. de Caçador, a parte do 
fangue , e carne , que fe dá aos cães para os 
treinar, e cevar. 
' ENCARNIÇADO , part. paff. de. encarnicar-
fe. § £ at. o que perlegué com encarniçam en-
to a preza , relê , o inimigo ; pertinaz v.g. „ — ^ 

J&O ódio.. Couto 4 - 7 - 3. § Attento na prefa , ou 
relê com fanha „ o tigre os olhos revolvendo en
carniçados. 2. Cerco de Diu j . tíi. § Cevado , a.f-

, feito , e acoftumado a cevar-fe „ tigre tão en
carniçado emjangue humano ^.H. Naut. t. 1. j . 
164: „ cães que indo não^frão encarniçados „ 
i. e. acoftumados a caçar. Azurara c. 21. 
. ENCARNIÇAMENTO , £ m. afferro , per

tinácia , com que fe prefegue; alguém, ou algu
ma , preza. 

ENCARNIÇAR-SE , v. at. refl. cevar-fe , e 
eftar-fe lacerando com o ferro na briga, Barros 
,3 cães encarniçados nelle „ M. Luf. „ encarni
çados huns com outros. § Cevar-fe na carniça, ou 
rez degolada , e coftumar-fe a goftar pella „ os 
leões encarniçando fie nos cadáveres que ficarão mal 
enterrados affalt.ivão os homens dentro das povoa-
çoes „ v. Hifi. Naut. 1. f. 151. § Afíànhar fe 
na briga , encarniçado na briga. Couta 8. foi. 
127. § Encotiiçar-fie na preza ; ou contra al
guém ; moftrar nelles a fanha , o furor , amea
çar cora elles. § Olhos encarniçados, os que Te 
enchem de fangue , com a muita raiva ; it. os 
que ameação grande mal : entraiihos que fie en-
camição no fangue dos pobres „ Paiva S. 1. f. 
118. ^v. " „ . , . -

ENCAROCHAR, ou Encarouchar, v. at. em-
bruxar , ou enfeitiçar ; de carouchas. 

ENCARQUILHADO , -par t . paff de encar-
quilbar „ y. g. rofto -

ENCARQUILH AR, vi at. encolher com rugas. 
ENCARREGADO , part, paff. de encarregar. 

Encarregado fie negócios , agente delles em 
corte eftraogeira , com carta de crença, ou fem 
ella.* § Encomendado , recomendado,, negocio 
que levava mui encarregado „ H. Naut. 1. / . 
157- „ Ibos entregou muito encarregados. 
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E N C A R R E G A R , v. at. alg. coifa a alguém , 

encommendar-lhe , impor a obrigação de a fiv 
zer , executar v. g. „ encarreguei-lbe o cuidado 
de meu filho ; encarregar as Alcaidarias , aguar
da , ou defeza da praça, a alguém. § Deixar 
encarregado no teftamento, gravar v. g. „ encar
regar a confidencia. § fie , tomar - fobre fi a 
obrigação, cuidado y. g. „• emorregou-fe do em
baixada , dejte negocio, dos dividas do amigo, 
&'C. 

E N C A R R E G O , £ m. encargo. Orden. 
ENCARRETADO , part. paff. pofto em car

reta y. g. „ artelharia. Barros 2. L. 4. c. 1. 
E N Ç A R R E T A R , v. at. pòr nas carretas v. 

g. a artelharia. . 
E N C A R T A * ! O , f.f. o atto de encartar. £ron.> 

?- T. 
ENCARTADO , part. paff. de encartar ; pro% 

crípto , banido. Cron. de D. Dinis por Leão p. 
47. ult. ediç. 

ENCARTAMENTO , £ m. encartaçáo.' 
ENCARTAR , v. at. banir , proferever: Ar

raes 1. 11. „ Meca fiua pátrio o encartou „ § 
Encartar alguém no officio , dar carta, para que 
elle o exerça como proprietário. 

ENCARVOADO , part. paff de encarvoar. 
E N C A R V O A R , v. at. fujar de carvão. 
ENCARVOIÇADO , part. paff. de encarvoi-

car. 
' ENCARVOIÇÀR , v. at. encarvoar. P. Pe
reira 2. j . 66. „ encarvoiçados da pólvora „ § 
— - j e , Cajian. 2. j . 175. 

ENCASAMENTO , £ m. encarnas, cavida
de , onde fo encaxa , e erabebe a cabeça do of
f o , ou de huma peça metida noutra. Caftan. fil
iando nos caftellos nadantes do Samorim, que 
Duarte Pacheco deftroçou ; e no L. 2. f. 236. „ 
enpafiomentos feitos em páos toftados, onde fe en-
'xerião jar pões > ,, - , 

ENCASAR , v. at. metter no encafamènto , 
eu encaxe , v. g. o offo deslocado, ou peça que 
Te embebe noutra. 

ENGASQUETAR , v. at. vulg. encabeçar, 
perfuadir , n-.etter nos cafcos , em cabeça. 

•ENCASQUILHAR, v. at. engaftar em caf-
quilha de metal. 

ENCASTADO y. encaftoado. Lucena j . 59; 
col. 2. 

ENCASTELLADO, part. paff dé encaftellar,' 
carregado com caftellos portáteis v. g. „ elejah-
tes Arraes 4. 13. Elegiada f. 184 v. e/r. 2. 
§ A idolatria encaftellada em cuftofas, e inexpug
náveis fortalezas, i. e. os idolos em ricos , e for
tes pagodes. H. N. 1. 203 : onde eftão encaf-

tel-
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teUados eftes inimigos dos Reis 3 Vieira 4- "• 
246. 

ENC 
ENCELLEIRAR, v. at. recolher no celiei-

\ ro v. g. os pães 
refl. recolher-fej ENCENDER , v. at. accender , fazer ficar 

im" cfma"i raiz" do cabello , do que em baxo. \fi 
ENCASTOAR v. engaftar em filigrana , en- c 

cafouilha: 

16. § „ Encendeu-lbe nos peitos honro ja prefun-
ção „ Cerco de Diu fi 117. accender no £ „ en-

E^NCATARROADO , adj. doente de catarro , cendia o animo vendo as eftatuas dos feus mayorés,, 
, difiro. * i Sagramor. Prol. § fie , £ a alm4^ encende-fie em 
EN CATARRO AR-SE , v. at. refl. encher-fe, Umor , , Paiva jP. 1. / . 44?- v 

adoecer de catarro v. g. com frio 
EN CAVALGADO , part. paff. de encavalgar. 

§ „ a artelharia encavalgada , e affejlado „ P. 
P. L. Í. c. 13. 

ENCAVALGADURA v. cavalgadura 

j ENCENDIDO , part. paff de encender ; oue 
eftá vermelho como ferro; acefo, infiammado; 
còr de fogo, ardente v. g. „ orqftoencendido.de 
ira ,, Maufi. 26. o robim , carbúnculo encendiio, 
M. Conq. i. 89 : „ amor encendido no coração. 

^ENCAVALGAR, v. at. montar, v. g. a ar- V. de Sufo fi. 302. § ,, Encendido tio Amor Di-
telharia nos reparos. Fteire. § Sobir em cima vitio ., fainadj d\Ajríca L. 3. c. 12. 
V* g- „ encavalgar o muro, a ferra , o monte ,, 
Banos freq. Caftan. 9. f. 227. „ para encaval-
gorem a rocha. § e f. Encavalgar o fujta , abcr-
dà-la , e entrá-la, como quem efeá-la , e enca-
valga o muro, Cajian. 3. c. 31. e 4- c. 67. 

ENCAVAR , v. at. metter o ferrão , ou ca 

ENCENDIMENTO , £ m. incêndio.- § A còr 
afogueada , e vermelha, que caufa a calnjà; a 

paixão , a inflamraaçáo. B. Clarim. j t 14.* col. 
2. encendimento qjqpveio ao rojio—-de amor „ 
Clarimutido. 

ENCENDRADO , part. paff. de encendrar', 
bo , na cavidade, ou alvado dos inftrumentos ou acendrar, y, purificar no Crifol. § Paiva Serfn. 
v. g. „ encavar a efpada nos copos; encovar hum\ 1. / . 282. y. amor eticetidrado , i. e. apura' 
martéllo , <&c. H. Naut. 1. 465. levavão para 
rejgate ferramenta por encavar. 

ENCAXAR , v. at. guardar em caxa. % Met
ter no encaxe., ou encafamcnto. § Encafisr. § 

provado. 
ENCENSADO , ENCENSAR v. Incenfado, 

Incenjar, V, do Arceb. L. 6. c. 18. 
ENCEPADO , adj. pofto no cepo, ourepâ-

Encozor alguém no opinião^ de outro , em o jeu.ro. Çafian. 4. c. 67. achou 60 tiras encepados 
jtíizo, abona Io, acreditá-lo. Pinheiro 2. 119. § 
——a barba , aperta-lá com a máo. § Encabeçar, 
alguma coifa na cabeça de alguém y. g. ,, en-
caxou lhe buma mentira. § n. Não me encaxa, i. 
e. não me toa , náó contenta o meu modo de 
penfar. T. d'Agora 2. f. 136 v. não me encaxa 
o que .dizeis. § y. Encaixar , que parece melhor 
Ortografia. -

ENCAXE , £ m. encarnas , encafamento , 
vão regular para nelle fe embeber alguma pe
ça lavrada á feiçáo da outra v. g. de taboas, 
offos. 

ENCAXILHAR v. encaichilhar : encoixilbar 
melhor ortogr. 

ENCEIRAR , v. at. recolher em ceira v. g. „ 
enceirar figos pifados. 

ENCEÍTAR v. Encetar. Palm. p. 2. e. 138. 
——a cirne. 

ENCELLADO, adj. recolhido na cella , en 
cantoadõ. M. Luf. 4. 120. col. 2. e 129. 

ENCELLAR, v. at. recolher em cella, em
paredar. 

n ENCERADO , part. paff. de encerar. § Ufa-
fe fuftant. por lençaria groffa encerada, 

ENCERCAR , v. at, andar, a cerca, em re
dor j fazer o giro , contornear. H. Naut. I..386. 
corremos , e ence; cimos o mar, e toda a redonde
za delle. 

ENCERAR , v..at. untar com cera para ta
par os poros v. g. linho , tafetá , &c. § Para fa
zer mais corridio v.g. „ encerar alinha. § Para 
não desfiar, v. g. encerara borda do panno, &c. 

ENCERRADO , part. paff. que vive em en
cerramento , encantoado;. que não fe communi-
ca, nem apparece. Eujr. 1. 1,16. v.> 

ENCERRADURA , £ £ o adto de encerrar, 
encerramento. 

ENCERRAMENTO , £ m. claufura , retiro. 
H. Pinto p. 11. jejum, dijciplinas, encerramen
to. § O adto de encerrar , fechar, concluir v. 
g. „ o encerramento do livro ,, as palavrajs que 
declarão no fim delle , as folhas que contém , 
Scc.. encerramento de comas com o joao , ou corref-

\pondente, conclusão. 
* EN-

http://orqftoencendido.de
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^ENCERRAR , v. at. fechar em claufura, T-câ^acidade de algurft lugar, ou vafo y. g. 
cella, cercado , vafo; comprehender y. g. „ e,ti-< çber as trilhas de trigo , bum copo de vinho. § f. 
cerrar ps animaes, áagua em vafos; o porto, ou Encher de efperanças, de horror , jufto , alegria , 
edificio no redtito dn murn . nu CÍÍAAA* a /* n^nn. moAn C .C-ít-Icfî fr u ir »H,fi» ;,.,... „.. edifício no recinto do muro, ou Cidade. § fie 
em cafio. § No juftiça todas as virtudes fe encer-
rão; os dez mandamentos fe. encerrão em dois. § 
Rematar, pòr termo. Ç. niftô „ Pbebo encerrou 
o claro dia „ fechou, acabou. 

ENCERTADO y. encetado. 
ENCETADO , part. paff. de encerar: princi

piado „ ficou o negocio encetado „ P. Per. 2. / , 
*5V v',»,teve menos que fazer com Q gigante 
porque já vinha encetado dos golpes de feu pai „ 
Palm. p. 2. c. 158: asarmos não encetados ain
da de golpes „ Palm. p. 3. £ 15. 

E N Ç E T A D U R A , . £ £ acçáo de encetar. § 
A coifa que fe tira , ou faz por principio, 
quando fe enceta. 

ENCETAR , v. at. principiar; tocar tirando 
a primeira porção , e bólindo no que eftava 
inteiro y. g. „ encetar a taça bebendo o primei
ro., bum pouco delia.' Tenreiro Ttin. cap. 17 : 
encetar bum pão , bum queijo. § Barros „ o 

^ Oceano naquelle dia encetou em nos dando ce-
' va aos peixes doquelles- mares „ /'. e/foverteu 

os primeiros Portuguezes „ não parece razão 
que me encete eu „ i.e. que feja o-primeiro 
a fallar , Lobo „ encetar louvores de alguém „ 
P. Pereira Dedic. principiar , tocar,de paffada : 
e L. 2% f. 141. cujos merecimentos rjião encetá
mos ; e fi. 143 „ encetar alguma negociação „ 
propò-la ,, principiala „ as ejpadas, desfeitas as 
armas hião enceitando as cornes „ Palm. p. 2. c. 
«9-

EN CEVAR y. cevar ; e v. encebar. 
ENCHACOTAR , v. at. de Oleiro, metter 

a pr-imeira vez no forno , e cofer a louça , 
que ha de fer vidrada, 

EgCHARCADO , part. paff de encharcar, 
recolhido em charco. § Agoas. encharcadas, no £ 
marerias difficeis , obfouras. Sá Mir. -

ENCHARCAR-SE , v. *ar. refl.. réprefontar-
le em charco. § £ Metter-fe no charco; atolar-
ie em lameiro ; e £ em vícios.-
^ENCHEMÂO, fr. adve.rb. hojnemd^ncbemão, 
*> e. perfeito , iricíito , egrégio, 

ENCHENTE, £ £ o aflo de encher v.g. „ 
«a enchente da maré; da Lua „ Veiga Ethiop. f. 
*7- v. § Enchente do río , que irasborda. §. £ „ 
Enchente da Graça Divino ,, Lucena j . 307. col. 
2 : enchentes de goftos.'T. d'Agora 2. / . 137. § 
Enchentes de negócios ., V. do Arceb. § Ufa-fe 
adjeft. v. g, ,, he maré enchente. 

ENCHER, v. at. oecupar, pejar o váo, ou 

pavor , medo. § Satisfazer y. g. „ encher b"em as 
fiuas obrigações , o feu lugar. T. d^Agoro 2. D. 
2. f. 75. y. § Encher os ouvidos de razoes. % 
„ Lá me levavão , e de ti todo enchião „ Fer* 
Egl. 8. § Coifa que enche os olhos, que agrada, 
fatisfaz. Vieira ; encher a' vifta, o mefmo. Mt 
Dif. § Encha de prefentes. a. alguém. § Enchera, 
idade, chegar a grande velhice. § Encher os feus 
dias , chegar ao ultimo dos que havia de.viver. 
§ Encher d alguém as medidas, deixá-lo fatisfei
to. § Encher o vaticinio ,' comprir. § -Encher a 
maré v. maré,. § Encher a Lua, ir apparecendo 
mais parte do Feu difco illuminada. §——fe de 
gofto , é-c. . 

ENCHIMENTO , £ m. coifa , com que fe 
enche y. g. „ a palha í lãa, perma são enchimen
to de enxesgões, colxoes, almofados , <&-(. § — 
de eftomago , pejo que fe fonte quando eftá car
regado de comer indigefto. § Copia y. g. „ en
chimento de fangue. Bolfa de coiro em que os ra
pazes leváo os feus papéis á efçola , pâfta. § En
chimentos , peças de madeira da cònftrucçáo dos 
navios. H. Naut. t. 3. £ 42. 

XENÇHIRIDIO , £ m. Pinheiro r. 87. 
(ENCHIRIDION , £ m. (cb como q) Livro 

manual. Chrifi. Pürij. „ no feu enchiridion dos 
tempos. 

ENCHOÇADO , parr. paff de enchoçár , rnet-
rido em choça. § Pinheiro 2. o^.—em huma 
lapa. 

ENCHORIÇAR-SE v. arriçar-fe , encrefpar-fe 
o animal v; g. o rato com fanha. 

ENCHUMBAR y. chumbar. 
ENCI.CLOPEDIA,.£ £ corpo didadtico das 

artes, e fciencias. 
ENCICLOPÉDICO , adj. que contém noti

cias de todas as artes , e fciencias. § Que fabe os. 
princípios dellas. 

ENCIMAR , v. at. ant. acabar , concluir. 
B, P. 

ENCINTADO, adj. guarnecido, reforçado com 
cintas. Lobo Defieng. „ cojres encimados dejerro 
do irado. 

ENCLA.VINHAR , v. at. endavinhor os de
dos , travá-íos , entre fi , mettendo huns pelos 
outros. B. P. e Cardozo] vertem peãinatim , en-
clavinhando os dedos, i. e. em fôrma de dentes 
de pentem. . 

ENCLAUSTRADO , part. paff, de enclauftrar. 
ENCLAUSTRAR , v. ar. recolher em cíauf

tro ; encerrar „ Eolo enclauftro os vemos. 
"Qqq EN-
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ENCOBERTAR, v. at. acobertar. 
ENCOBRIDOR y. encubridor, e deriv. Trone. 

p. i. c. 18. 
ENCODAR-SE v, recipr. Naut. „ encodar-fie 

a náo „ prender-fe de popa, ou ficar com ella 
debaixo da agua, -(de,, coda „ Italiano') Caftan 
2. fi. \6\. 

ENGODEADO, part. paff de encodear. 
ENCODEAMENTO , £ m. O adto de enco

dear , o fer encodeado. 
ENCODEAR , v. at. fazer , ou pòr còdea por 

alguma coifa. § v. n. Criar còdea. 
ENCOIFAR , v. at. d' Artelharia , pòr-a coi

fa ao canháo. Exame de Bombeiros. 
ENCOIMAR y. acoirnar. 
ENCOIRAÇADO , part. paff de encoiraçar. 
ENCOIRAÇAR , v. at. veftir de coiraças. § 

——fe no £ „ animaes, que a natureza encoira-
eou de duras conchas. 

ENCOIRAR v. eneourar. 
ENCOLERISAR , v. at. caufar cólera. § 

fe-, encher-fe de cólera. 
ENCOLHEITO , part. paff irreg, de enco

lher : encolhido. Sá Mir. 
ENCOLHER , v. at. retirar, encurtar con

tratando v. g. „ encolher a perna, o braço , as 
pennas , azas. Vieira. § Fazer encolher , metter 
yor dentro. Vieira Con. t. 2. fi. 124. „ he o 
aue encolhe a minha incopãddade „ Leão Defi-
eripç. vergonha os- encolhe „ a culpa encolhe a to
dos ,, Vilhalp. A. 5. fc. 6. § Encolher-fe o que 
fè vai fiecando. § Encolher o mão , no í. não def
pender com largrreza , haver-fe illibe-ralmente. 
T. dPAgora 1. D. 4. § Encolher o animo , ou o 
coração , defmaiar , abater. Pinheiro 1. 219. § 
Encolher os hombros , no fig. , moftrar que não fe 
faz cafo ; ou que náo efta era fua mão- remediar; 
que fe eftá atalhado ; que fe náo pode refiftir. 
§ Encolher-fe, acanhar-fe , apoucar-fe „ entre nos 
envergonhadas fie. encolhem as artes boas „ Lobo 
Egloga. u 

ENCOLHIDO, part. paff de encolher. § Aea^ 
nhado , por vergonha , modeília , &c. por timi
dez. Macedo., e L\ Franc^ Man. Lobo. Egl. 10. 
„ Violante he encolhida-. § Azas encolhidas , no 
£ acanhamento , quem vive. cam as azas tão en 
coibidas nefte dezerto- ,, Lobo. o refiiuxo do mar 
encolhido , i. e. retraindo na reffaca do rolo 2. 
Cerco de Diu fi. 46. § Homem de penfameniòs en
colhidos , i. e. acanhados: it. retrahido. 

ENCOLHIMENTO', £ nu contracção v. g. 
de nervos. § Timidez , falta de defpejo ,.' defen-
voltura , acanhamento. 

EN.CQLLADO, part. paff. deencollar. -

ENC 
ENCÒLLAR*, v. at. dar huma , ou mais. 

mãos de coiía na taboa „ que fe ha de pintar. 
Arte do Pint. f. 94. encollado o pão dai-lhe bumi 
mão de geffo. .. 

ENCOLUMBRINADO , adj. canhão de" 
25 até 26 diâmetros de longor , atira baila de 
3 0 , 4 0 , e mais libras. 

ENCOMENDA , £ £ coifa, que fe manda 
comprar, trazer, levar, para ufo, ou commer
cio , por ordem de alguém. § Veio de encomen
da , i. e. por peditorio , ou ordem , para alguma 
peffoa. § Dar encomendas, i. e. dizer , qne ou
trem fe encomenda em a mercê, favor, ou gra
ça daqueüe , de quem fe hão de dar as enco
mendas. Eufir. 2. 5T. Arraes 1. 3. 

ENCOMENDADO , part. paff de encomen-f 
dar , feito por encomenda , ou ordem v.g. ,, 
fiapatos encomendados. § Recomendado ao cuida 
do, protecçáo , favor. B. Ciar. f. 140. col. 1. § 
Vigário encomendado, o que não he collado. § 
os Anjos tem fiem encomendados „ Vieira , i. e. 
peffoas encomendadas á fua guarda. § Vida—. 
aos ventos „ entregue, Sá. Mir. Canção i.efi.^, 

ENCOMENDAR ,' w at. mandar fazer algu-, 
ma obra , commifsão , alguma compra y, g. „ 
encomendei-lhe bum par de botas ; ou que me com-
praffe hum eficravo. § Recomendar alguém a ou
trem , pedir-lhe que o agafalhe , favoreça, por-
teja; e affim algum negocio , que o trate, ou' 
favoíeça. § fe , á fé de alguém , entregar-fe, 
confiar-fe efperando delia bom,acolhimento. Frei
re ; encomendar algum fegredo no fé de alguemi 
{Lobo) confiá-lo, § Moftrar , que he digno de 
eftimação v. g. „ encomendará na oração que fi
zer. Eftat. da Univ. ant. § Encomendo-me em V. 
mercê , i. e. ao voffò favor. Eufr. 5. 1 : „ en-
commeiidava- ao foccorro do cavalleiro do tigre „ 
Palm. p. 2. c. 133. § Encomendar alguém á me
mória ,. fazè-lo memorável; alguma coifa á me
mória , tomar de còr. § Encomendou: feu nomeà 
immortalidade „ Pinheiro 2. 6. § Encommenday^-
fua memoiia á- eternidade „ H. Pinta f. 170. 
col. 2. 

ENCOMENDEIRO , £ m a £ peffoa, 
que toma commifsão de encomendas., e as, exe
cuta. H. Dom. 1. p. L. 3. c. 32. 

ENCOMIO, £ m. louvor, elogio, gabo. T. 
d'Agora 2. D. 2. f. 67. v. 

ENCOMMISSAR , v. n. cair em commiflo 
„ não pagarão a renda , ou pensão da quinta*, 
pelo que encommiffárão „ Caminha, de Libellis afa 
not. 42. p. çç. • -. ( 

ENCQMÔROÇADQ-, part. paff. de encomo* 
roçarr-fe* 

EN-



ir en-

ENC 
ENCOMOROÇAR-SE , v. at. refl. pòrTe no 

oomòro; f. encumear-fe, exaltar-fe. defiuf. 
ENCONCHADO , adj. que tem concha , co

berto de conchas ; feito forte com a defeza dás 
conchas, Elegiada j . 240 v. „ das ricas Pyhote-
tes enconchaaaí; § £ Que tem cafca offea, du
ra. Elegiada j . 50 v. o enconchado jruto das pi
nhos : o enconchado jacaré, o Rinoceróte, &c. 

ENCONTRADIÇO , adj. fazer-fe 
çontrar como por acaío. Lobo. Palm. p, 
113. v. 

ENCONTRADO , part. paff. de encontrar. 
§ £- Oppoftos y. g. „ cofiumes V. de Sufo. 
% Eftilo encontrado a todo a arte oratória „ Vi
eira. § Mui unido , fem feparação y. g. „jobran-
celhos encontradas. § Refiftido, impugnado T. 
d'Agora. 1. 1. a mentira, adulação ódio, erão 
encontrados, abominados. § Encontrado com, con
trario , oppofto v. g. „ encontrado com o ferviço 
del-Rei, e bem público : com as máximas do Chrif
tianifmo , e do honra, incompatível : „ encon
trado com os goftos do carne „ Arraes 3. 29. 

ENCONTRÁO ,, £ m. a pancada , que dáo 
as coifas, que fe ericontráo, empurrão de en
contro. 

ENCONTRAR , v. at dar encontráo , topar , 
chocar acafo, ou de propofito. Palmeir. 3. p. ,, 
o encontrou pelos peitos. § A chegar , e unir 
huma coifa a .outra v. g. „ a natureza havia-, 
lhe encontrado as fbbrancelhas, com que o afieiou 
affás. % Encontrar contas, compenfá-ias entre fi , 
os que mutuamente são credores, e devedores 
de parcellas, § Oppor-fe , fer contrario, offen-
der y. g. ,, encontrar o alguém osi internos , o 
gofto.; coifas que eticontrão as Leis, a confidencio. 
Paiva .Caf. C 5. encontra a razão: V. do Arceb. 
I.e. 3. encontra das Leis. § Defajudar, desfa
vorecer, V. do Arceb. 1. 3. §. Encontrar a von
tade de quem fe ama , adivjnha-la^previní-la. Guia 
de Gafados. § Ir encontrar-fe com alguém em al
gum fido , ir ter com elle. Vieira. § -fie, coh-
tranar-fe y. g. „ efias Leis fe eticontrão; encon-
trao-fie nos votos, opiniões. 
- ENCONTRO , £ m. o adto de encontrar , 

chocando ; de topar alguém no caminho , &c. § 
Sair , ou correr 00 encontro de alguém , i. e. a en
contrá-lo. § Dar bum encontro , topar. Lobo „ 
deu a befta hum grande encontro na efquina. § 
Acafo y. g. „ jdiz encontro „ obftaeulo contra 
rio , oppofição. Fios Sant. j , Vi. partem, for
taleza contra todos os encontros, e dificuldades „ 
S 8. y. „ encontros, e torvaçoes „ § Contràrie-
dades y. g. „ apparentes enconuos, que fe-achão 
na Hiftoria Evangélico. Vieira. § Recontro, cho-
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que militar. Vieira. § Encontros no jogo, 2 car
tas femelhantes. § Oppofição, eftorvo, obftaeu
lo. Soufa. § Errar encontro, era defar do jufta-
dor quando náo encontrava com a lança aquel
le , contra quem corria, Palm. § Os encontros das 
azas da ave, a parte fuperior delia onde vai fa
zendo a volta , e donde nafcem as pennas maio
res. 

ENCOPAR, v. at. fazer pando , enfunar y. 
g. „ o vento as brancas velos encopava „ Lobo 
Comdefl. Canto \4.A. 220. eft. 1. 

ENCORDIO , £ m. bubáo, galíico , mula, 
ENCORDOAR, v, at. pòr cordas ao inftrumen

to mufico. § Dar com a lança na corda , e náo en
fiar a argolinha.,. § vulg. Ficar defconfiado. 

EECORNELHADO , adj. ant. efcornado, 
aviltado , deshonrado. Cron. do Condefi. j . 62 v. 
col. 2. 

ENCORONHADO , adj. cavallo he hum 
dos defeitos delles. Galvão j . 102. 

ENCORPADO , adj. que tem corpo bafian
te , não mui delgado v. g. ,, papel,- panno—— 

ENCORPAR , v. n. deitar corpo , crefoer , 
ou engroffar. 

EN CORPORAÇÃO , £ £ o adto de encorpo? 
rar, ou encorporar-íe em alguma corporação. 

ENCORPORADO , part. paff. de encorporar 
£ „ as almas encorporedas efpiritualmente com 
Chrifto ,, Fios S. p. 2. j . 4. y. c. 2. 

ÊNgORPORAMENTO , £ m. Farm. a mif
tura de vários ingredientes em hum compofto-, 
-- ENCORPORAR, v. at. fazer de vários in
gredientes hum corpo, mifturar. § Unir v. g. 
huma porção de terra á outra herdade. § Unir 
ao deftridio ; ao território , ás raias do Reino ,. 
ou domínios , ao eftado ; emorporou á Coroa os 
conquiftas „ Port. Reft: Caftilho Elogio del-Rei 
D. $. 3, § M. Luf. „ encorporôít: Vidigueira 
no Coroa. % „ Os rios encorporão juos águas no 
mar ,. Confipir. j . 244. § Admettir em a focie
dade , corporação , entre os membros de Univer
fidade. Eftat. ant. „ encorpar ar fie nefito Univerfi
dade. 

ENCORREAR, v, n. contrair-fe, e enrugar-
fo como o coiro ao fogo. 

ENCORRER , v. n. ou Incorrer , ir dar , cor
rendo para a coifa onde fe vai dar. § £ Encor
rer no ódio de alguém , Odiar-fe. § Na cen juro, 
ficar ligado por ella. § Cahir v. g. „ encorrer 
na in digitação de alguém „ Vieira: encorrer em 
•perigo. H. N. 2. 238. 

ENCORRIDO y. Incurfo. Trone. p. 2. con
to 1. enconidos em outras penas. 

ENCORRILHAR, v. at. metter em corrilho.J 
Qqq ii EN-
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' E N C O R T I Ç A D O , part. paff .de encortíçar. 
§ Duro , e afpero na fuperficie, foco , e poro-
fo como a cortiça y. g. „ fruta; a lingua ne
gro , e encórtiçada. 

ENCORTÍÇAR , v. at. metter em cortiço. 
§ Reveftir de cortiça, ou cafca de arvore. § Encor
tíçar o chão , a cova. § Fazer duro , fecco , af
pero , e porofo como cortiça. § fie, fazer-fe 
como a cortiça. § Os lindos pés tornados em raí
zes , na terra fe lhe arreigão ; e o peito mimofio , 
e delicado , fe torna afpero , e bronco encórtiça
da , tirada a metaf. das arvores que fo en-
cortiçáo , ou reveílem de cortiça , ou cafca nos 
troncos. B. P. ' 

ENCOSAMENTOS , £ m. pi. de calajate , 
são peças , que atravefs-ão os braços , e pofturas 

.para as- fortificar. 
ENCOSPAS , £ £ pi. de fiapateiro, peças de 

forma de fapato , ou botas , com que elles as 
alargáo mettendoas à força- no fapato , &c. § 
Metter nas, encofpos , no £ fazer calar. B. P. 

ENCOSTADO», part. paff. deencoftar. § Ar-
rimado- y. g. „ encoftado a huma arvore ; na lan
ça ; no cotovelo , 'fi chegado , pegado v. g. „ na 
Afríc-a , a que o Ilha jaz encoftado. Lucena c. 
33. f. 49. cok 1 : „ encoftárão o arraial a bum 
outetro. § f. Encoftado a alguém , que eftá à foa 
fombras Lucena „ ^mofados a peffoas devotas : „ 
Pinheiro 2. 3? na tua prudência. 

ENCOSTAR , v. au arrimar alguma e%ifa a 
outra que a foftente , apoiar v. g. „ encoftar-fe 
a buma arvore , na lança , rio bafião , no cotovelo. 
§. Bufcar o emparo , patrocínio y. g. „ encofiar-fe 
a alguém. § AcoftarTe y. g. „ a alguma dou 
trina , opinião. § Encofiar o bafião , a vara, renun
ciar ao cargo , dignidade., d e q u e e l k h e infignia ;. 
dar baixa. 

E N C O S T E S , £ m. pi., de pedreiro , avençâ-
mentos , obra a que eftá encoftada, e contra a qual 
firoeeja o arco , ou abobada. 

E N C O S T O , f. ra. a parte do banco , ou ca
deira ,. onde encOftamos o corpo para atras. § 
Coifa a que outra fe encofta , arrima. § Cama de 
encofke. 

ENGOVADO" , part. paff. de encevar. § £ 
'Olhos- entovados , fomidos debaixo das fobrance-
lhas:, afundidos. § Retirado-, encantoado. Pmheí-
to 2.. 40—-nos choças: T. d'Agora 2. D-, i.fi. 
55. v . ,, o encovado monge ,, 

ENCO-VAR , v. at.. enterrar, metter era co
va. Amaral 11. „ as Emas põe , e encovão os 
ovos na areia. § £ Efconder, oceultar y. g. „ 
encavar os talentos. § Os olhos fie encovão , i, e. 
eJUo, eacQvados. Mmj.. 29 v* 

ENC 
, ENCOUCHADO-, adj. encolhido , acanhado. 
Eujr. Prol. „ a Lingua Portugueza que até qtfi 
eftève encoachada fiem poder'furdir. 

ENCOUCHAR , v. at. curvar. §—/<? pòr; 
fe de cócaras. § Fazer-fe curvo. B. P- § Abater," 
deprimir , compremir. 

EN COURAÇADO , adj. armado de couraças, 
ou cóuras. 

E N C O U R A D O , part. paff de encourar. 5 Co
xas encarnadas no £ , fegredos v. g. „ não fort 
de coxas encouradas ; encoberta do que convém 
dizer-fe. § Ferida»—— , cicatrifada. § CoraçaL 
— - infenfivel, duro , impenetrável, como for
rado de couras. 

E N C O U R A R , v. at, forrar de couro , ou 
pelle. -H. Pinto p. 2. cap. \6 „ mandou-encon-
rar a cadeira do juiz com a pelle de feu pai. % 
Encourar as arcas. H. Naut. 2. f. 237. „ man-' 
dou fie encouraffem os bambuzes. , em que ia a 
pólvora. § Encourar, n. .011 encourar-fie a jerida, 
cicatrizar-fo, criar pelle por cima. 

EN C O U T O , £ nu multa , ou pena pecu
niária irapofta por certas leis ; „ job pena , de 
pagarem a nós os noffos encantos ,, Carta de 
D. J. 2. na H. Dom. 2. p. j . 152. v. Prov. 
da Ded. Cron. j . pag. 14- col. i.Ord. L. 1. T, 
8. § 7. 

ENCRAVAÇÃO , £ £ v. encravadura, ,§ tt. 
Coifa falfa , que alguém mette na cabeça a ou
trem. § O eftado do prédio entremeado rios 
prédios de outros donos. Leis mod. 

E N C R A V A D O , part. paff de encravar pre- . 
gado y. g.„ Cbrijio encravado na Cruz „ Barros 
Cart. j . 39. § Que tem cravo mettidò pelo-
cafco, o cavallo. § Que eftá logrado com peta,' 
que Te lhe metteu, § Culpado, Vieira , , ou âif-
fieffe fi, ou não fempre ficava- encravado. % Pre
gado y. g. „ os olhos encravados- cm.algum ob
jeão „ Lucena. § Terras- , ou p/edioí encrava
dos , são os prédios menores , que ficão em meio 
de outro maior , ou ouaros de outro dono, e 
fonhorio. Leis mod, 

ENCRAVADURA , £ £ cravo , ou aftilha 
mettida no cafco da cavalgadura, Rego Alveit. 

E N C R A V A R , v. at. pregar com prego V. 
g. „ encrava-lhe a cabeça cem bum cravo „ Fios-
Sant. V. de S. foige: encravarão a Cbriftè na 
Cruz „ idem. § Offender com cravo o pé da bef
ta , quando a ferrão. § Metrer prego- no ouvida 
do canhão para que náo poffa fervir „ encravar 
a artelharia „ M. Conq: § Pregar frechas , vi?' 
rotes , &c. Naufr. de Sep. fi. 88v v. § Dar. a* 
entender huma coifa por outra „ enganar—— 
efte- velho não fie deixa encravar~ § Culpar acetr-» 

fan- -
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fandó. § Ferir-fe com as próprias armas; e no 
fig. ficar convencido com as foas razoes, ref-
pofta^. § fie no lodo , atolar-fe muito. § y. 
Cravar feitas , cravar os olhos em alpm ob-
jedto. 

ENCRAVO, £ m. o mal que fe faz encra
vando a befta. Preftts. f. 13. v. 

ENCREO , adj. v. incrédulo. 
-. ENCRESPADÓ , part. paff. de encrefpar :' 

goddbas encrefipadas „ T. d?Agora t.D. 3, § 
Pinheiro 2. ico. efiatuas com cabeças encrefipadas 
de raios de ouro: mor „ Eneida 3. 150., 

ENCRESPADOR , f. nu ferro de encrefpar 
O cabello , Scc. 

ENCRESPAR,v. at. fazer crefpo , darcref-
pov . g. „ encrefpar o cabello, pennas, <&c: a 
roupa engomando. § Fazer afpero , efcabrofo com 
pontas ; crefpo : veja crefpo v. g. ,,. os rochedos 
que encrefpão a cofia ;, as alabardas , os canhões, 
que encrefpão as fileiras , as ameias, os muros, 
&c. § Enerefpor-fe a ave, abrir as pennas , arri-
çá-las. § O animai feroz, arriçar-fe , quando quer 
accommetter. Eneida 10. 179.- 2. Cerco de Diu. 
f. 81. o tigre encrefpa o lombo, e affim o javati 
as cerdas, § £ Dos -homens „ começou S. Bernar
do a encrefip&r fie contra elle , e dice lhe „ Fios 
Somar. Vida de S. Bernardo Abade: F. Mendes 
c. 150 „ começando os Bramás da guardo' afie 
encréfiparem contra nós. Viriato 17. 83. § it. Dar 
moftras de efquivança , e defamor , ou defdem , 
fazer-fe difficil a mulher. Hift. de. Ifea fi 3 3- v. 
§ Eircrefpor-fie o mar , alterar-fe „ ençrefpão-je as 
águas com a vir ação „ Palm. p. 3. j , 11. repel. 
§ Alterar-fe, indignar-fe. Al. Luf. „ não fie en-
crefipem os leitores. § Encrefparje alguém com fo
berba. § Encrefipor-fe com alguém , náo fe lhe 
acanhar, fazer moftra de querer brigar , refiftir. 

ENCRTSTADO , adj. ornado de crífta , ou 
fedas de cavallo v. g. „ capacete—— 

ENCRUADO , part. paff. de encruar: v. o 
verbo. 

ENCRUAMENTO, £ m . o adio de encruar-
fe. O eftado da coifa encruada. 

ENCRUAR , v. at. tornar a fazer cru-, e en-
rijar , o que eftava quafi coíído , agua fria' jaz 
encruar effe guizado: encruou-me o eftomago. § 
£ „ Encruarem fe os humores , as insboçoes 
§ £ „ Encruoif-fie a negociação entre Ajonfà de 
Albuquerque , e o Vice-Rei ,, i. e. ficeú co
mo a principio. Caftan. í.fi. 203. § „ Muitos-ma
les encruão-fie mais com afpereza', e remédeão-fe 
com dtffimuUção „ Paiva S'. 1. fi. 255. v. § En
cruar-r n. ",, huns corações abrandão , outras en-, 
ermo) „ Ferr. Epitbalainiò. § Exafperat x irritar", 
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indinar. Barros „ encruaria àóHídalcão. § Cruz 
Poefi. f. 144 „ o tiraria mais encruado „ §——. 
fe , encrUecer-fe , fazer-fe mais cruel, encarni
çar-fe. Hift. de Ifea f: IOO v. „ encruarão fe os' 
combatentes nos golpes, que je atiravão , , v-en-
càrniçar-fe. ,. 

ENCRUECER-SE, v. at. refl. encruar-fey.' 
g. „——o,eftomago , que hia' cozendo os.alimen
tos „ § Fazer-fe cru ,. cruel „ encruece-fie o\ 
Amor , quem bo que o abrande ,, Ferreira Ode 
8. L. 1. e elegia 3- ., quanto- o moço encruece ,. 
a mãi abranda: „ eleg. 7. 

ENCRUELECER-SE , v. at. refl. contra al^ 
guem , tratalo com crueldade. Arraes 3. 23. § 
Tornar avívar-fa, e fazer-fe mais cruel y. g.,% 
veio a encrnelecerce a guerra „ M. Lufi. 

ENCRUZADO, part. paff. deencruzar. % Os 
braços encruzados, cruzados-

ENCRUZAR , v. at. cruzar, atraveflar- hu
ma peça fobre outra , como as que compõe a 
cruz. § £ „ aoencruzar de-hum valle ,, f; e, aa 
atraveflar. Lobo Condeft. cv 15. e/r. 1. 

ENCPN.UZILHADA -, £ £ encontro de cami
nhos , que fo cruzão. § Alfaiate de encruzilha
das , £ o que faz bom barato do feu ferviço ,. 
ou preftimo. Eufir. 1. 2. 

ENCRUZILHADO , adj. mores cruzados , 
bravos. Sá M. Vilhalp d 02. 

EN CUB ADO , part. paff. de eticuhar. v. %. 
Oculto , efcondido profundamente v. g. ,, lá 
dentro de fua alma , onde a pakeão andava encu-: 

boda , e fecreta „ Palm. p. 2. c. 79. 
ENCÜBAR , v. at. recolher o vinho-, ou ou

tra coufa nas cubas. Cunha Hift'. dos. Arceb. de 
Braga t. 2. 

EN CUBERTA , £'£'. efcondrijo , azilo ; coi
fa que encobre; valliacouto. Arraes 1. 20. para-, 
ter a fua ignorando alguma encuberta-; o filencio 
talvez he encuberta da ignorância, e da eflupídez',. 
com que item fempre be indicio de madeflia : - „.' 
el-Rei que bufique outra encuberta (ú e. coifa.,,. 
que encubra a fua verdadeira tençao) Azurara: 

ENCUBERTADO', adj, y. acobertado- Oon.' 
de Af. 5- c. 58. par Leão. §" £ ra. animal Bra
fil. oue tem conchas , Tatu. 

ENCUBERTAMENTE, ad'v.occuI'ta, efcon-
didamente v. g. „ cafar- , clandeftinaraente^ 

ENCUBERTO , adj; occnlto. § Defconheci
do , incógnito v.g. „ caminhos, defignios , odios< 
encubertos , encubertas tyranias 2. C. de Diu / -
326\. § Veio encuberta a ejle Reino, fem fe dar 
a conhecer por quem era.. 

ENCU&ERTO £ nu animal, encubertado. 
EN~ 
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ENCÜBRIDIÇO ,* adj. cheio de encubertas ,f zo , acttryat v 

efcondrijos , Lxtebrofus. B. P. 
ENCUBRIDOR , £ m. o que encobre fa

zenda , ou peffoa , em cafos defezos pela Lei , 
v. g. de furtos , deliquentes. Orden. Tempo d' 
Agora i. 3<; a fioldadefico fie tomou encubridoro de 
males , e defienfora de ladrões., 
• ENCUBRIR , v. at. occultar á vifta. § Dis

farçar. Vieira „ encubr ir-fe debaixo de alguma fi
guro viftvel. Acolher , e favorecer v. g. „ encu-
brir ladrões em fua cofo , roubos. .§ Guardar em 
fi v. g. „, encubrir os achados „ M. Luf. § Dif-

ENC 

fimular , não declarar , náo manifeftar v. g. 
encubrir os pefares. M- Luf. encubrir o jornada. 
Freire. § Encubrir o paixão, o defeito do corpo 
com artificio , os vicios, <é>-c., 

ENCULCA , e deriv. v. inculca. 
ENCUMEAR , v. at. pòr no cume. § fe, 

elevar-fe ao cume. B. P. 
ENCURRALADO , part. paff de encurralar. 
ENCURRALAR, v. at. metter no curral v. 

g. „ encurralar os gados. § £ Encantoar. ,, os 
Portuguezes encurralarão os Mouros em Afirica, 
fizeráo que fe tiveffem lá como prefos .„ ter o 
inimigo encurralado nos matos „ Lemos diz actm 
ralados: fazer retirar, e encantoar em pofto don
de não-ha faida. Couto 4. 2. 3. j . 23. y.. 

ENCURTADO , part. paff de encurtar. 
ENCURTADOR ,. £ m. o que encurta. Pinhei

ro 2: 3 „ encurtador.es do benignidade de V. Al
teza ,, 

ENCURTAMENTO. , £ m. o adto de en
curtar. 

ENCURTAR, v. at. fazer curto , diminuin
do a extensão , o longor. § Abreviar v. g. „ 
: o tempo ; a negociação. Sá Mir. Eftrang. fi. 
128; razões, ejcritura „ Soufa, eLucena. § 
Diminuir y. g. ,, a gloria. Soufà: os efperanças 
„ Paiva T. 1. fi. 165. y. § „ a huns encurto os 
dias com doença ,, abrevia. Lucena encurtar a 
mão , fazer haver-fe fracamente , ou portar-fe com 
fraqueza y. g. „ o temor lhes encurta amão, ou 
com temor encurtou a mão. § Encurtar a manten-
ço, ordenado , <ô<c. diminuir. V. de Sufo c. 37. 
§ Je o toiro , quando quer arremeter. (Mau* 
finb;o Af. AfricJ) recoíher-fe, encolher o corpo. 

ENCURVADO , part. paff. de encurvár 2. C 
de Diu f. 318. encurvodos ferros por âncoras: y. 
o verbo. . 

ENCURVADURA , £ £ o adto de encurvár. 
§ Curvatura , ou a dobra , por onde fe^diz a coi
fa curva. , 

ENCURVÁR , v. at. fazer curvo y. g. „ 
encurvár huma varo , táboa. § Dobrar com pe-

,, o ramo com os pomos en-
curvado „Uliffeo. § Emborcar y. g. „ encUrvar 
o vafo paro verter o licor. Elegiada fi. 157. aba-' 
ter , humilhar „ Baltazar foi encurvado por 9 
Rei dos Romãos „ Azurara c. 103. § Enewvâr-
fie , fozer cavidades y. g. „ encurvão-fie- as on
das „ Camões „ encurvando-fe o pego „ -Eneida 
3. 127. % Fazer volta còncaya , (oppóe-fe a 
bojar) „ encurva-fie a terra com enfeadas „ Bar
ros 2. D. foi. 187. 

ENÇYCLOPEDIA , e ENCYCLOPEDICO 
são conformes á etimologia ; v. enciclopédia. 

EWDE , palavras antiq. , que eqüivalia a. d' 
elle, d^elles, d'ellas v. g. „ ganbão herdainetítos^ 
nos meus reguengos; e fazem ende honras, i. e. 
aquirem herdades nos meus reguengos , e fazem 
dellas honras. Adon- Luf. f. 319. t. 4. „ e nom 
dom o mi os meus foros, que ende ei de haver „ 
i. e. que dai, ou dellas hei de , ou devo ter, 
ibid : por ende, por iffo, Lei de D. Af. 2. Mon. 
L. 4. t. fi 107: „ fem quedar ende por contar 
hi rem ,, fem ficar diffo por contar coifa algu
ma. Ferreira Sonetos em linguagem antigo , o 34. 
do L. 2. § Ende d'aí, deífa caufa. Nobiliar. fi: 
67. 

ENDECA'GONO , £ m. Geom. figura de 
onze lados. 

ENDECHA , £ £ compofição poética fúne
bre, nània. 
r ENDECHADOR , f. m. 
foa que cantava endechas. 

ENDECHAR , v. n. cantar endechas. 
de Portugal. • 

ENDEMONINHADO , adj. poffeffo do de
mônio. 

ENDENTADO , adj. do Brasão, adentado y. 
ENDENTAR , v, n. pegar huma roda com 

os dentes nos de outra roda , e movè-la , fe fo 
move y. g. „ a roda maior endenta no menor. 
t. de Mecânica : endenta a roda nos fiufielos; e os 
jujelos engrasãofe na roda dentada. 

ENDEOSADAMENTE 
ENDEOSADO , part. paff. de endeofar ; con 

vertido em Deus, divinifado. § Inípirado de ef
pirito Divino. § Suberbo, como fe não foro hu
mano , mas divino. Vieira , endeofada jftdolguia 
de Portugal: deificado, 

ÉNDEOSAMENTO , £ m. o afto de endeo
far, ou endeofar-fo: deificaçáo. -

ENDEOSAR , v. at. deificar , pòr no número 
dos Deufes. Lobo Difc. fobre a Vida Pafi. „ dei-
dades, - que os homens enganados endeofiávão „ § 

fie, attríbuirfe qualidades divinas», arrogar-

-ora , f. £ pef-

D.Fr. 

, adv. divinamente. 

fe, e exigir honras devidas a Deus 
> j os Reis , 

e 
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t Príncipes fe èndeofiárão com a vaidade , toman-\% Endividar a outrem , fazer que faça divi
do' muito na cortezia , do que era devido'o 
Deus „ Lobo Corte D. 12. f. 226. ult. ed. 

ENDEREÇADO , part. paff. de endereçar ; 
dirigido. B. „ endereçado ao ferviço de Deus. 

ENDEREÇAMENTO , £ m. direcçáo da 
coifa endereçada. 

ENDEREÇAR , v. at. dirigir , encaminhar 
y. g. „ a carta a alguém, por meio do fobreef-
crito. -Vieira Cartas: ,, alvo a que fe endereção 
fiuas Obras „ Eufr. Prol: „ os grandes efpiritos 
fempre fe endereção a coifas altas „ Eufr. 3. 1. 
Palmeir. 4. p. f. 1 : e p. 2. c. 139 „ endere
çando as palavras a ella ,, : H. de Ifieo fi. m „ 
as razões fie enderençavão para elle „ '§ Caminhar 
direito , em direitura. Nobiliario fi. 32. Palm. p. 
3 . / . 10. v „ mandou endereçar para bum fitio,, 
endireitar. 

ENDERENÇAR y. áderençar , interpor o 
feu valimento , negociação y. g. „ para fazer 
pazes. Nobiliario f. 32.. § Por endereçar,. H. de 
Lfiea j . i n . Barros Cart. f. <o „ enderence o 
meu curfo de vida „ i. e. diíija. 

ENDIABRADO , adj. endemoninhado. § £ 
Máo; furiofo. § Maquina , he huma barca, 
e nella , hum corredor entre paredes groffas 
como câmara de miria, cheia de peças de fer
ro carregadas tem a boca, e os vãos entre pe
ças cheio de pólvora , rocha de enxofre , bom
bas, carcaffas , granadas , &c. Exame de bombei
ros f. .388 e 389. 

ENDIAÇO , £ m. endro bravo. 
ENDINHEIRADO , adj. adinheiradò, que 

tem dinheiro v. g. ,, eftava endinheirado na oc-
cafião. § Razoes endinhe radas , acompanhadas de 
dinheiro , peita. Piejtes 67. v. 

ENDIREITAR , v. at. pòr direito ,' o que ef
tava torto , curvo , dobrado, pendendo para hum 
lado ; com tortuofídade y. g. ,, endireitar a ef-
taca, a columna que pendia, o caminho que U em 
voltas; aplanar a efirada fragofa,. com alúbaixos. 
Fazer emendar-fe v. g. o que não procede bem. 
Eufr. 3. 5. . , , endireitar o coração „ Paiva S. 1 

das. 
ENDOADQ ; adj. ant. cheio de dor, dorido. 

Ferreira Soni 35. Livro z. „ endoado grito „ 
EMDOENÇAS, £ f. dores, p-âixôes, pade-

cimentcs , tormehtós ; quinto , fiextafeira de en-
doenços , i. e. das paixões ,' ou dores do Re-
demptor. 

ENDOSSADO-, part. paff. de endóffar. Lei* 
Mod. ' • '" ' 

ENDOSSADOR , £ m. o que èndoffou a le
tra. Leis Mod. 

ENDOSSAMENTO , £ m. endoffo. Leif 
Mod. 

ENDOSSAR, v, at. de commercio , endoçar huJ 

mo letra , he declarar aquelle a cujo favor fe 
faca , nas coftas delia , que fe pague á outrem? 
a quem a trafpaffa. § it. Paffar recibo nas. coftas. 
Leis Mod. 

ENDOSSO, £ rra endoffamento , ou" declara
ção , com qúe fe endoffa huma letra. Leis Mod* 
: ENDOUDECER , v. at.. fazer doado. SÉ 
Mir. Ecloga 8, eft. 32 : Camões Anfitriões. Simãó> 
Machado fi. 67. § y. «. Ficar doüdo. x§ £ Ficari 
como doudo por amor , ou outra paixão,' 

ENDOÜTÒ , adj. antiq. coftumado. Lobo Pri-
*n*v. y, porém eu era endoUto a outras condições 
mui diferentes: ,, haver em douto , faber coifai 
que focede freqüente , e ordinariamente. Lobo 
Defieng. Difc. 9 „ dome de vós porque não bd- * 
veis em douto , 0 que aqui cada dio acontece „ t. 
ruft. 

ENDO , £ m. herva, femelhante ao funcho 
Çanethum / :) he endro bravo, ou fylveftfe. 

ENDURAR, v. at. endurecer. Ferreira Caf
tro Coro 2. Ato 1. „ a razão mota , o coração1 

endura „ 
ENDURECER , v. at. fazer duro v. g. „ 

endurecer o barro ao Sol, ou jogo. § Prender v. 
g. „ as fiorvas endurecem o ventre „ § Fortificar' 
v. g. „ endurecer o corpo com trabalho, e exerci
do ,, a luta endurece os membros „ V. do Arceb* 
L. 6. c. 19. § Fazer abfíinado contra a razão-

-^103. v. § Caminhar direito y. g. „ endireita- ou didtames da confciencia , infenffivel „ Deus 
vao_ para a'porta- da Cidade ,, Cron, J. 1. por 
Leão.c. 28: mandou endireitar para a Ilha „ 
Palm. 3. p. c. 1. § Apontar ae alvo v.g.,, fui 
eu no arco a feto endireitando „ Lobo Prim. 
Flor. 2, 

ENDIVA , £ £ chicorea. 
ENDIVIDADO, part. paff que tem dividas. 
ENDIVIDAR , r., at. pòr alguém em divida, 

obrigação , penhorar no fig. Menina e Moço fi. 
28. ant. ed. § Endividav-fie , contrahir dividas. 

•endurecia o coração del-Rei para mor corifiusão fiua ,,. 
Jorn. d'África Z. 3. c. 5. § ,, £ endurecer-fieao-

; trabalho ; ás pancadas , ao caftigo, e reprehensãóf 
"§ Não quer ceder; 
: ENDURECIDO , part. paff. de endurecer v „ 

na fia tenção ,, Pafm. p. 2. c. 1^3. e c. 152. 
ENDURECIMENTO, £ m. o eftado do cor-

po , ou animo endurecido. 
ENEO , adj., de bronze. Teles Hift. Ethiop. i 

Maufi.J. 37. 
ENE- -



I 

496 ENE 
ENEQUIM , £ m. Camões Filodemo Ato 5 

Sc. 3. , diz que a menino o era tanto , que nos 
annos , indo não tinha jeito o enequim , os 15 
annos ? ? ? 

j ENERGIA , £ £ a adiividade , força , ac
ção , que sáo attributos do corpo , ou alma. § 
Os termos , e exprefsóes com que fe attribue 
vida; e acção á coifas, que a não tem , como 
quando perfonificamos as virtudes, vicios, &c 
v. g. „ quando dizemos o penedo vinho rolando 
e parou-fe; voou a jrecba, a lança a vida de 
fangue. § Força, viveza v. g. „ a energia do 
pintura „ Vieira. § „ A fignificoção, e energia 
d^aquelle fi „ Vieira : di-lo três vezes para mais 
eficácia, e energia ,, H. Pinto fi. 123. col. 2. 

ENÉRGICO , adj. em que ha energia. 
ENERGÚMENO', £ m a £ , endemo-

ninhado , endemoninhada , poffeffo. 
ENERVADO , part, paff de enervar; enfra

quecido , fem vigor, nem forças. § Enervado, 
ôrtíficado com nervo. M. Lufi. ,, navios groffos 

fortificados com couros enervodos. i. 4. melhor fo 
ra efcrever ennervado no fegundo fentido. 

ENERVAR, v.at. forrar com nervo, ou do 
brar com elle alguma prisão, ligadura, melhor 
he efcrever ennervado para diftinçáo. § Enfra 
quecer as forças ; no fi. „ os ânimos. Vieira „ 
ifto be enervar a eficácia, da oração. 

ENFADAMENTO , £ m. enfado. Eujr. 2. 3. 
.Arraes 1. 18. "fom. d^Ajrico l. 1. c. 5. „ deu bem 
grande enfadamento. 

ENFADAR , v. at. caufar enfadamento , mo-
leftia , trabalho. § fie , defgoftar-fe , enfaftiar-
fe , agaftar-fe. 

ENFADO, £ m. enfadamento , moleftia, 
trabalho , que fe dá a alguém, § Agaftamento 
com outrem. 

ENFADONHO , adj. que caufa enfado , coi
fa , ou peffoa: bomem enfadonho, impertinente, 
negócios enfadonhos. 

ENFADOSO , adj. enfadonho , trabalhofo. 
Lobo „ vido tão enfadofa. 

ENFAIXADO , part. paff. de enfaixar „ en-
faixado com huns pobres eu e ir os „ Paiva S. i.fi 
37. v. 

ENFAIXAR, v. at. envolver nas faixas v. 
g.-—o minino. 

ENFARADO , part. paff de enfarar , enfaf-
tiado do faro , ou fabor de algum comer. 

ENFARAR , v. at, fazer ficar enfarado. § 
Ter faítio v. g. „ enfiarou o peixe, a carne. 

ENFARDAR, v. at. recolher, e fazer em 
fardos v. g, as mercadorias, o arroz , as tama-
ras, &c. 

ENF 
ENFARDELAR , v. at. metter no fardei, 6 

que fe ha de levar para a jornada, § Enfardar. 
Barros focos, em que fe enfordelo todo o' cravo. 

ENFARELADO , adj. cheio de farelos. " 
ENFARELAR, v. at. cobrir de farelo?-, oU 

miftürar farelos em alguma coifa. 
ENFARINHADAMENTE, adv. diffimulada-, 

mente , náo claramente. Chagas „ que menos en-
farinhadomente mo efcreva. 

ENFARINHADO , part. paff de enfarinhar. 
§ Pintura enfiarinhodo, cujas cores sáo fomente 
claras. § Enforinhado de varias fciencias, v. en
farinhar-fe ,, enforinhado nos cojiunjfs. eftrangei
ros „ Apol. Diol. j . 216. *'" 

ENFARINHAR, v. at. cobrir, apolvilharde 
farinha a maffa para fenão toftar; ou por brin
co de Entrudo as ppffoas humas ás outras., § 
Enfarinhar je de alguma arte , ou ficiencia, apren
der alguma coifa delia, tomar alguma tintura. 

ENFARO , f. m. o faítio , tédio de algum 
comer. 

ENFARRAPADO y. esfarrapado. H. Nam. 
t. 1. 144 atavios „ 

ENFARRUSÇAR , v. at. fujar com coifa nê  
gra v. g. tinta , carvão, fumo. 

ENFASI, ENFÁTICO y. Emphafe , Em-
phatico. Pdivo Serm. 1. f. 77. „ denota grandifi 
fimo enjafi „ 

ENFASTIAR , v. at. caufar faítio , tédio v. 
g. o comer ; f. „ o pcuco aceio enfafilia: „ . 
também as delicias enfaftião „ : „ o campo me 
enfafiiou „ Men. c Moça Egloga 1. § fe, 
çanfar-fe, defgoftar-fe v/ g. da feitura das no
vel Ias , Scc. 

ENFATILHAR, v. at. enfardelar. 
ENF ATUADO v. o verbo enfatuar. 
ENFATUAR, v. at. fazer imprudente,, fa

zer fatuo , nefeio , ignorante ,, pedi o a Deus 
que enfâtuaffe o confelho de Architopel „ Vieira: 
e „ ob quantos Reinos fe perdem por, Confelhos 
prudentes enf atuados „ : o mefmo autor efereve 
infatuar. 

ENFAXAR, v. at. envolver nas faxas, man-
tilhas v. g. ,, enfaxar o minino. 

ENFEITADO , part.. paff.de enfeitar: „ fru
ta enjeitada a que tem alguma boà-'miftprada, 
ou por cima , para enganar ao comprador. § Frãn-< 
ga enfeitado , a que anda para pòr.,§ Mentiras 
enfeitadas, para parecerem verdades. Lobo Difc. 
fobre a vido Paftoril. 

ENFEITADOR ,- £ m. o que enfeita „ mui
tos enjéitâdorés eftragão a noivo ,, Eujr, 1.6. f. 
49-

ENFEITAR, v. au ataviar, adornarão cor
po , 
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po , &c. § Enfeitar as mereancias, pára ds ven
der , orná-las , dar-lhe melhor apparencia com al
gum artificio. § Enfeitar o dificurfio , ornar, § En
feitar hum recado. § Enfeitar defeitos , peecados, 
reprefentando os náo quaes sáo , defcúlpando-os. 
Vieira „ olhai como Adão enfeitou o peccado „ 
e ,, quantos defeitos fie enfeitão com huma pen-
nado ,, 

ENFEITE , £ m. adorno , atavio. § Ornato 
r o difcurfo, e toma-fe á má parte, pelo vicio-' 
fo. Lobo Corte. 

ENFEITIÇADO , part. paff de enfeitiçar. § 
£ „ Todos os poetas affim são enfeitiçados com 
finos coifas":„ Vilhalpandos. Ato 3. fie. 2. 

ENFEITIÇAR , v. at. fazer mal a alguém 
com feitiços. § £ Enredar em alguma paixão 
como por artes , e meios fobrenaturaes y. g. „ 
olhar brando , que en feitiço. 

. ENFEIXAR , v. at. acar em feixes. 
ENFELUjAR , £ T. finar de feiugem , tifoar. 
ENFERMARIA , £ £ lugar do hoípltai , on

de eítâo as camas dos doentes. 
, ENFERMAR , v. n. adoecer. 

ENFERMEIRA , £ £ mulher, que trata de 
doentes. 

ENFERMEIRO , £ m.;hornem , que trata de 
doentes. 

ENFERMIDADE, £ £ doença. 
_ ENFERMO , adj. doente. § Náo firme. Cou

tinho f. 1. v, „ as mercês , que fazia erão de pou
co duro , e enfermas. 

ENFERMAR , v. at. v. defatinar alguém, 
atormentado. Simão Machado f. 46 v. 

ENFERNEIRA, £ £ vulg.,, palavras , cora 
que feda ^a;a ,, mette a bulha , e faz defatinar 
alguém fizer eriferneira—— 

ENFERRUJAR , v. at. fazer criar ferrugem 
v\ S' » os ácidos enfierrujão o ferro. § fie , 
criar ferrugem , encher-fe , cobrir-fe de ferru
gem. 
" ENFESTA , £ £ Ruft. alto , affomada. Lobo 

Eclogo 6. „ affomão dois paftores pela enfejla. 
ENFEZADO , part. paff. de enfezar, cheio de 

fezes. § £ „ A natureza enfezada „ Chagas. 
.ENFEZAR , v. at. encher de fezes , 'o que 

eftava limpo. § Enfezar vulg."enfadar muito, 
fazer e:icolerifar. 

"ENFIADO , part. paff. de enfiar. § Agnlha 
enfiado com fio pelo fundo. § Pallido, mudado 
de còr , defmaiado. Lufiada 1. 37. e Elegia 4. 
Eufr. 2. 7. § Ficar a artdb.via enfiado con
tra oftatarix inimiga , i. e. d rígida. Exame.d*Arti
lh. § Os olbos enfiados em algm objeão , crava
dos., ou encravados direitamente neíle. Lobo P. 
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Peregr. $orn. 11. „ o fiabujo com efiranheza de 
ver gente tinha os olbos enfiados nella. § Pofto 
em linha redta, em fileira hum após do outro , 
ou lado com lado. P.Per. 2. 98. v: a barcaça 
<—r-com o comei Io „ Cafian. 3. / . 181. 

ENFIADURA , f £ porção com que fe en
fia y. g. „ buma agulha; dè-me huma enfiadu-
ra de linha , ou de retrós. 

ENFIAMENTO , £ m, a fanha, paixáo do 
que eftá enfiado. Vilhalp. 3.. fie. fin. o> da-
quella doudo. 

ENFIAR , v. at. enfiar huma agulha, met-
ter-lhe fio pelo fundo. § Metter em fio as con
tas de refar. § Fazer ficar enfiado de medo, 
ou fofto. Viriato 9. 70 ., enfia os tojlos. i 
Continuar , e unir o fio do difcurfo interrom
pido com digrefsáo. V. do Arceb. „ tornando a 
enfiar aqui a noffa hiftoria. § Narrar huma coifa 
depois da outra y. g. „ enfiar patranhas. Luce
na. § Enfiar huma bateria, dirigila a algum al
vo. § Enfiar trs velos ao vento , polas de forte , 
que o vento lhe não dè nem fe enfune nellas , 
de nenhum modo ,, ficando a entenna na mef
ma direcçáo do vento , e não crufada cora elle. 
P.P. L. 1, c. 32. § Bateria de erfiar, a cue 
rafa , ou lava todo o comprimento de huma li
nha, Excme d"1 Artilh. § E enfiada , he atirar per 
todo o longor de huma redta. § Dirigir „ ellas 
enfião a vida pelo mefmo fio ,, Pinheiro 2. 149. 
§ Entrar. Ba ros tanto que enfiava aperta , a rua. 
§ Enfiar huma vez de vinho , beber , fraze de 
tovema. §—fie pola lanço, ou efpada , metter-
fe. § fie, fazer-fe pallido de medo , ira, &c. 
M. Conq. § Enfiar, pòr era renque y. g.,, fufi-
tas enfiadas. § Fazer entrar v. g. „ enfiar afe
ta por hum anel , o bolo pelo aro. §. Enfio-fe , 
encana-fe o venio , coa-fe per alguma rua, ja
nella , greta , por entre ruas d^rvores. § Enfiar 
n. com alguém , ir a elle acometé-Io. Eneida 9. 
78. § fie-, feguir-fe hum apes a outro v.g. „ 
enfiarão-fie as honras, e dignidades „ V. do Ar
ceb. 1. 4. 

ENFILEIRAR , v. at. metter, ordenar cm fi
leira , ou fileiras. Regulam. Milit. f. 19. § En-
fi.ldira.r-fe. refl. 

ENFINGIR v. fing"r. Ferreira Brifiio A. 3. 
fc. 6. 

ENFISTULAR, v. ar. afiftular , fazer torrar 
em fiftula, § fie, torr.ar em fiftula, Eufir. p. 
167. 

ENFITADO , part. paff. ornado de fitas. 
ENFÍTAR , v. at. ornar de fitas. Tempo d* 

Agora 1. 7,. fi. i$9 „ enfiando huns cb.wlns. 
ENF1 VELAR , v. at. afivelar. 

Rrr EN-
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ENFLORECER , v. n. criar flor. Menino e 

Moça f. 14 y. „ era o anno no mez de Abril, 
mando enjlorecem as arvores. Galvão^ Dejcubr. „ 
bo bum* arvore que como o Sol fe põe enflorece , 
e coe-lhe como nafce. 

ENFOGADO , adj. bailas enfogadas, arden
tes na artelharia. Exame d''Artilh. f. 123 , 124-

ENFORCADO , part. paff. dè enforcar. §. Suf-
penfo do chão , ou fundo y. g. „ ficou a náo 
enforcado entre huns páos. H. Naut. 2. 64. „ a 
náo enforcado nas ondas , tão alta que, &c. ,, 
enforcada num penedo onde topou „ Cajian. L. 
2. f. 225. § Vinbo de enforcado , i.' e. de vides 
arrimadas a arvores. § Olhos enforcados, levan
tados ás janellas. Ulifipo j . 11. § Confortos, ou 
confeitos de enforcado-, o beneficio inútil como 
o sáo os confeitos, ou confolaçóes ao padecen-
te ; ou que fe dáo a quem fe ha de caufar lo
go grande damno , e defgofto. Eufr. 2. 6. § O 
cocho enforcado , pendurado C. Ecloga. 7. § Pen
durado cm forquilha , gancho. P. P. 1. c. 33. 

ENFORCAR, v. at. fufpender alguém pe
lo pefcoço na forca , gênero de morte. § Suf-
pender de algum ramo , forquilha v. g. „ oS 
caxos. § Entalar. H. N. h.. 261 ,, enforeão os 
elefantes entre. 2 páos para amanfarem: „ man
dou enforcar a Virgem pelos cabellos ,, i. e. 
pendurar da forca. Fios- Sant. V.,de S. luiiína. 
% f. ,, Enforcar efperanças. ,, Camões: • ajje.-
cios „ dar de mão , apartá-los de fi, Paiva. fi. 1. 
/• 247. 

ENFORMAÇSO , ederiv. v. Informação 
ENFORMADO-, adj. fiapatos enformades nos 

pés-—— i. e. os cafcos , e unhas cias beílas. 
Elegiada f. 60 v. : „ a pelle enjormada- fiobre os. 
offos ,, Naufr. da Náo S. Bento. j . 144. 

ENFORNAR3 v. at. metter no forno. „ en-
jornar o pão. 

ENFORNIR v. fornecer.. B. P. 
ENFRAQUECER , v. at. fazer fraco , de

bilitar. § v. h. Fazer-fe fraco , débil, o corpo , 
as. potências da alma , as jenfaçoes ; perde?, a vir
tude y. g. „ os annbs me enfraquecerão , e. cnjra-
qitecerão-me a- vijia , e a memória ; o tempo arjra-
quece os remédios ; enjraquece. o entendimentOi Ca
mões. § Enfraquecer {at.) o. partido , dos contrá
rios, rirando lhe os que o compõe, ou as, peffoas 
principaes, &c. 

ENFRAQUECIDO , part. paff. de enfraque
cer. 

ENFRAQUENTADO- , part. paff. de enfra-
quentar. Pinheiro 2. 29. ,-, vontade 

ENFRAQUENTAR v. enfraquecer. Pinheiro 
& 8:. „ enfr&qtenw a falfo , e voa opinião „ 

ENF 
ENFRASCADO , part. paff de enfrafcar r. 

Sá Miranda „ a gente enfrafiada ; enfroficado 
no eftudo, no jogo , nos vicios. Paiva Serm. 1. 
293. em algum peccado. § O nariz enfrajeado 
em algum cheiro. 

ENFRASCAR-SE , v. at. refl. metterTe , en-
redar-fe , implicar-íe , dar-fe todo y. g. „ en-
frajear-je em negócios, no efitudo , nos vicios. Car
ta de Guia fi. 130. , ou 94. em outra edição, v. 
enfrefcar-fe. § Encarniçar-fe , cevar-fe v. g. „ 
enf.raficar-j'e na peleja „ Sagramor L. 1. c. 24. 
pag. yo. 

ENFREADO , paru paff de enfrear £ „ a 
carne jazia por não efiar-*— ,, Paiva S. 1. j * 
207. v. 

ENFREAR, ou ENFREIAR {de freio') v. at. 
pòr freio.. § £ Refreiar , moderar coifas enérgi
cas. § Fazer parar v.g. „ enjreiar os ventos; o& 
rios, que não corrão. Camões;, os mares, qmnão 
paff em dos feus limites. § Moderar , repremir 
y, g. „ enfteiar as paixões ; a gente diffoluta, 
ou alvoroçada ; domar. § Os offccios. § Conter 
em paz. Lucena „ enfreiar o marítimo „ enfrear 
as terras de Andaluzia ,, M. Luf. § Se a razão 
não enfrea a vontade ,, Ferr. Corto 1. L. 2. % 
Enjreiar a lingua ; cs vicios , &-c. 

ENFRECHADUEA , £ £ naut. são cabos,, 
que atravefsáo os oveis , a modo de efcadas. 

ENFRESCAR-SE y. Et:frafie'Or-fa. Fbs Sant. 
pag. CXXX1III. „ enfrefiando fe em muitos pee
cados ., 

LNFRESTADO „ adj. dentes enfrefiados, fe
riados huns dós. outros. § Roto , com buracos 
v.. g. „ capa Prefies. 

ENFRIAR ,' vs at. esfriar , resfriar. Camões 
ufa-o no fig. Eleg. 8. Bcltfia*-a chama ... te en
fia, tanto ati, quanto me inflama. § -fe o fan
gue. Maufi. fi. 57. 

ENFRONHADO , part. psff de enfronhar. £ 
disfarçado „ filofofias^ ,, H. P. Tribulação c 
5. § £ Hum- pobre fradiiúo enjr-snbado em hu
ma pouca de eflamenha ,, V. do Arceb'. foi. 13Í-
v. § Enfronhado em fidalguia . o que prefume, 
e quer paffar praça de fidalgo.' 

ENFRONHAR , v. at. metter a fronha no 
travéffeiro. § Enfionbar as~ mãos-, em luvas; en-
jronbar as mãos , no-L dar-fe ao ócio. § fe em 
fidalguia , empor-fe em fidalgo , arrogar.effa qua
lidade. § Introdtizir-fo com- alguém, firefies. 

ENFUEIRADA, fo £ carrada cheia , de forte.' 
S- » que não fobeje por cima dos foeiros y. 

buma enfueirnda- de palha. 
ENFUNADO , part. paff de enfunar , vela* 

enfunadas, cm vento ,, cheias, retefadas „ vento> 
cor-
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enjunado nos velas, i. e. que as enche bem. F. 
Mendes; e ó mefimo autor ,, o piloto varou en
junado no vela , i. e. com as velas cheias , fem 
as colher. § £ Soberbo , cheio de vento , e vai
dade. H. Pinto , enfunado no gloria do mundo. 

ENFUNAR-SE, v.,at. refl. enfunar-fe o ven
to nas velos , carregar nellas , e enché-las bem. 
§ £ Enfoberbecer-fe , inchar de vaidade. Arraes 
4. 14. „ enfunar-fe com tributos. Eufr. 3. 2. „ 
meu orno começa a enjunar je , i. e. a tomar ven
to. $ Enjunar at. o vento , enfiuno as velas, en-
cheas , e as faz pandas. § £ ,, Enfiunomos 
roda como o pavão , i. e. defvanecemos-nos. Prefi-
tes j . 6. § Enjunar , infpirar foberba. Maufinbo 
fi 5f. 

ENFUNILADO, adj. famil. calções enfiuntla-
dos , os que vem afinando muito para o joelho. 
§ part. de ehfunilar v. 

ENFUNILAR, v. at. vafar por~meio do fu
nil algum licor em outro vafo. 

ENFURECER, v. at. fazer furiofo de raiva. 
§ fe , irar-fe ate ficar furiofo ; irar-fe muito. 

ENFURECIDO, part. paff. de enfurecer. 
ENFURIADO , adj. agitado de fúria, enfu

recido, Elegiada fi. 6ç. v. „ Enjuriada Meno-
de. poet. 

ENFUSA , £ £ ou Infiufa , huma quarta pe
quena de barro. 

ENFUSCADO , 
fig. E. Ciar. c. 60. .. 
úiento da verdade. 

ENFUSCAR , v. at. offufcar. § Pòr fofcas 
na cara. § £ F. M. cap. 60 „ no Inferno onde 
a voffo enjujcoda alma efi.aná gozando , <&c § 
Enfuficão o engenho: B. Ciar. c. penult. ou 113, 
ou 103 noutras edições. 

ENGAÇAR y. quebrar os torrões com a gra
de. B. Pereira. 

ENGAÇO , £ m. a parte do chacho de uvas , 
que refta, tirados os bagos. § A parte groffeira 
que refta dos frutos efpremidos. 

ENGAFECER , v. n. encher-fo de g"areira. 
Sá Mir. Ecloga 8. Barros 2. foi. 213. 

ENGAIOLADO , adj. prefo em gayola „ 
Bajazet engaiolado numa gaiola de ferro „ 

ENGAIOLAR, v. at. metter, prender, re
colher em gayota. 

ENGALADO, part. paff. de engatar. 
ENGALAR , v. at. engalar o cavallo o pefco

ço , levantá-lo , empfoá-lo , com a cabeça enco
lhida para os peitos. 

ENGALFINHAR , v. n. engalfinhar hum no 
otttw , agarrar-fo , travar-fe em briga , t. vulg. 

ENGALGAR v. galgar. ~ -

part. pref. de enfufcar, no 
temos enfuficado o conheci-
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E N G Â L H A M E N T O , £ m. ant. o adto de 

engaíhar. Obras del-Rei D. Duarte, fi. 16. v. 
ENGALHAR , v. at. ant. enganar, feduzir. 

Obras Mdfc. del-Rei D. Duarte f. 17. „ me en-
gathou três Capellães, ou Muficos de minha capel
la: „ ufa-fe no Beira. 

ENGALLA , £ £ fera de Congo, efpecie de 
javali. 

ENGANADO , part. paff, de enganar. Ç En
ganado com figo , o que fe náo conhece a fi mef
mo , por falta de reflexão , ou por amor pró
prio. Eufr. 2. 5. 

ENGANADOR ora, f. m. e £ peffoa, 
que engana. § adj. Que induz em engano v.g. „ 
enganadoras rnojtras de amizade ,, v. engonafo. 

ENGANAR , v. at. induzir em erro, e a fa
zer defacerto. §. fie , Ir defviado do certo, do 
verdadeiro , do que he conforme á prudência, 
ou bom moralmente. § Enganar os horas, fazer 
paffar infenfivelmente ; e affim enganar a faude , 
a dòr , o trabalho. Camões. 

ENGANIDO , adj. Beir. enganido de frio , 
mui apertado delle , quafi tolhido. 

ENGANO , £ m*. artificio , com que fe en
gana alguém , ou induz em erro. O eftado do 
que eftá enganado y. g. „ no doce meu engano, 
§ Dólo que fe nos faz ; falfidade v. g. „ fie* 
gociar fem engano. 

ENGANOSAMENTE , adv. com engano , 
dolorofamente. Men. e Moça 2. c. 15.»^— me fez 
crer. 

ENGANOSO , adj. que engana v. g. „ ale
gria , efperanças, lagrimas enganofas, palavras, 
<b>c. Men. e Moço 2. c. 15. 

ENGAR , v. n. (do Allemão „ Eng. „ ) 
apertar com alguém , pegar com elle , trazè-lo 
entre dentes. § it. Affeiçoar-fe com intimidade, 
e apego. § Entre os caçadores, coftumar-fe a al
gum paftò a caça y. g. „ engou as favos, os 
grãos, os chicharos. 

ENGARAPAR, v. at. dar garapa. § £ Fazer 
a boca doce a alguém , -para o reduzir aquillo , 
que queremos: v. engarampar. 

ENGARAMPAR. v. at. v. engarapar. 
_ ENGARAMPONÁR , v. at. ant. enganar, 
fraudar. Preftes j . 29. y. v. „ goramponoo , OU 
gramponáo. 

ENGARANHADO, adj. pleb. enleiado , que 
não fabe haver-fe com o que faz , nem acabá-lo. 

ENGARAVITADO, adj. inteiriffado , tolhi
do com frio „ os mãos engaravhodas. Prefies. 

ENGARCHADO v. encarouchado. 
ENGARGANTAR v. o pé—-mettello no efr 

tribo até o peito. t. de Cavallaría. 
t Rrr íi EN-
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de engaftoar „ 

A 
engaftar, 

236. 
Zc40 0r/£. 

ENGASGALHAR-SE, v. at. refl. ficar pre
fo , entalado, t. vulg 

ENGASGAR , v. n. ou engafigar-fie , ficar com 
a garganta, embaraçada v, g. com hum offo en
golido. Vieira „ engajgou com bum mofquito. § 
Ficar entalado em paffo eítreito,"entre ramos, 
&c. , r 

ENGASTAR , v. at. encaftoar v. g. pedraria 
era ouro , ou prata. 

ENGASTE , £ m. o trabalho de engaftar. § 
A p^ça em que fe engafta, c embebe a pedra. 
Lobo. 

ENGASTOADO , part. paff 
farpÕes em. páo „ C-ifton. L. 2. 

ENGASTOAR , v. at. 
/ . 203. 

ENGATADO , part. paff. de engatar. Caftan 
2. fi.. 2-ifi „ farpÕes—— 

ENGATAR. , v. at. prender com gatos de 
ferro v. g. as pedras, de edificio. Barros 4. D. 
foi. 437. ,, pedras engatadas, 

ENGATINHAR , v. n. andar o menino de 
gatinhas , fobre os pés , e mãos , em quanto fe 
não põe em- pé. § Engatinhar em alguma arte, 
feiencia for muito novo , principiante. Chagas „ 
ainda engatinha no efpirito , i. e. vida elpiri-
tual. 

E N G A V E L A R , v. au atar o trigo por debu
lhar ern gavelas. 

E N G A I O L A D O y. engaiolado, 
ENGEITAMENTO , fi m. 

tar. P. p. 
ENGEITAR , v. at. não aceitar o que fe of-

fereceu , ou deu y. g. „ engeitar o defafio , o fer-

ENG 
Naut. l . '3Jf . § Maquinar , traçar V. g. „ . 
alguma coifa contra a Republica „ Prov. Hift. 
Gene. t. 6. j . 380. § Fabricar aTtificiofamente. 
T. M. c. 154* § £ Eneida 12. 67. bum efcuro 
chuveiro fie emrenbou de ferro duro—— 

ENGENHARIA , £ £ officio , eftudos, exer
cício do Engenheiro. 

ENGENHEIRO , £ m. 'o que fe appljca á 
Engenharia ; que faz engenhos , on máquinas 
bellicas para o ataque , ou defeza das1 praças; 
que fabe a fortificação , a arte de tirar planos-, 
medir geométrica , Arigonometricamente , &c. § 
O que faz quaefquer máquinas fizicas , &c. 

E N G E N H O , £ m. a faculdade , com que a 
alma concebe facilmente as conexões das coifas j 
inventa máquinas, e artifícios: furis ; aprende as 
ar tes , e fciencias com facilidade. § £ Homem-
dotado de engenho. §- Mítquina v. g. de fazei 
papel , de moer canas, e fazer affucar. § Enge
nho de encadernador para aparar livros. § O en
genho do dòr , i. e. o que ella fabe inventar 
contra o mefmo que a fofre , para fo aumentara 
íi mefma. Arraes 1. 5. 

ENGENHOSAMENTE ,' adv. com ingenho , 

o adto de engei-

viço, ou prefente', a emprego. § Tornar ao ven 
uCliOr , O QUÊ fe fin!i.i rruTsnrarlt* f» F r n n r a Criân 

t-ir a 

o r , o_que fe tinha comprado. % Expor 
3 o filho. § Rejeitar o juiz ,. recufar. § Engei-

viagem, náo aceirar. § Engeitar as infpi-
rafõis Divinas „ H. Pinto. § Elo enfeito a ra
zão „ i, e. reprova. Prov. H. General, t. 6. f. 
3:J>?. § Evgeitou-o de parente „ Caflan. 3. / . 
160. 

ENGELHADO-, part. paff. de engelhar , ru^ 
gofo , encolhido com rugas. § £ Enleiado-, en
colhido , asanhado. Aulegr. fi. 76. , 

ENGELHAR-SE , v. ar. ref. contrafofe,, e 
fazer-fe ru^ofo , evaporando-fo os íuecos, ou 
gordura v. g. , . engelhar-fie o jruto , o trigo-, 

ENGENDRAR , v. at. gerar. Cano de Guia 
inata a peffoa , que engendra ; engendra fangue , 
i. e. cria—— 

ENGENHAR , v. at. fazer alguma coifa, 
«fue, pede ingenho , invenção : „ de huma- pedra 
de afiar engenhos o> Guardião bmiajatexa.,, Hiji.-

e boa invenção. 
, ENGENHOSO , adj. dotado de engenho,' 
dotado de envençáo ,, fiemos tão engenbofios para 
noffa perdição , que fazemos dos peecados virtude,, 
Paiva S. 1. '87. § Feito com engfonho v. g. „ 
as engenhofias cellos das abelhas „ 'Cofia Geo*g.,Í 
Moeda do engenhofio , v. moeda. 

ENGESSAR , v. at. branquear com geffo. 
ENGILHAR v. engelhar. 
ENGLODADAMENTE , adv. comer i. e. 

à preffa, fora maftigar bem. 
E N G O v. engos. 
ENGODADO , paru paff. de engodar ; attra* 

hido com dádivas , . enganado com efperanças , 
affagos , mimos. § Evgoàado* na prefia , cevado 
nella. Barros „ engodados no ijca de qualquer 
felicidade ., 

E N G O D A D O R , £ m,, ora, £ peffoa que 
engoda. § adi.-c. que engoda. 

ENGODAR , v. at„ enganar alguém com 
algum prefente , mimo , boas palavras para o 
lograr, e desfrutar, bem como ò pefcador en
goda o peixe com a ifea para o pefcar; engodar 
agente com lucros , com mpojlurgs. Am de Far-

et.godar a confidencio „ Paiva tar fi. 13. e 342 
S. 1, / . , I T l 

ENGODO , £ m. ifea para pefcar. § Còiía 
com- que fe engoda, alguém. § Prefientes de en-

, os que fo fazem com efperança do re» godb 
torno. 

EN-
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ENGOLFADO , part. paff de engolfar. 5 £ „ 

EngotjtàAos' no mundo „ V. de Sujo c. 4 3 : en
golfados'nas ondas, e borra fats do Cone „ H. P. 
fi 155. c. 2 : em negados ,, f. 171. col. 2: 
gente——em carne, e terra „ Paiva S. i.J.tio. 

ENGOLFAR , v. n. {Godinho f. 48.) ou en-
goljar-je , merter-fe nogoífáo , emrnararfe , em-
pegar-fe , defviar-fe da cofta para o alto. Ama 
tal 5. Godinho ,, engolfamos paro Goa. § — fe 

fig. metter-fe muito por v. g. „ engolfiar-fe 
no eftudo de alguma matéria Ifcga, e vafla ; nos 
vicios. M. Conq. „ engolfado nos vicios-, engol 
fiar-fie em meditações , confiderações V. do Arceb. 
1. 5 : em defpezas, <b-c. 

ENGOLIR v. engulir 
ENGOLOZIMAR , v. at. fazer alguma ave 

de rapina gulofa da re lê , para que fe lance bem 
a ella. Arte do Caça f. 10. v. § fie o gavião, 
fazer-fe gulofo da relê , em que o cevão , c trei 
náo. Arte da Caça. 

ENGOMADEIRA , £ £ mulher, que en 
goma, v 

ENGOMADO , part. paff. de engomar. § 
Que engoma de mais v. g. „ panno, chapeo , 
&c. , 

ENGOMADURA,, £ £ o trabalho de engo
mar. 

ENGOMAR , v. at. metter em goma , e de
pois paffar ferro quente para alizar a roupa v. 
g. untar de goma 

E N G O N ç O , £ m. união de dois , ou mais 
gonzos , que fuftcm , e fazem jogar as peças de 
numa máquina ; mover-fie por engonços, feitos de 
engonços-, § falar por engonços, /'. e. com rodeios. 
§ Engpnço , ferro , efpecie de gonzo , que ferv 
dedobradiça nas caixas. § Engonço do ejprnhaço, to a alguém 
vertebra, 

ENGORDAR , v. at. fazer que engorde v. 
g. „ engordar hum cavallo , bum porco. § Fazer 
gordo , ou gordurento v. g. „ engordar a panei-
lo com toucinho. § y. w. Criar gordura, fazer-
fe gordo. 

ENGORLAR , ou ENGOROLAR , v. at. 
cozinhar ma l , não ficando o guizado no fogo 
affas de tempo para fe cozer. Arraes 8. 2. ,,. at>-
jorge de pão engodado com o preffa do fugido. § 
£ e jom. rec;tar mal. 

E N G O R O V I N H A D O , adj. cheio de dobras 
confufas v. g. „ volto do pefcoço-—~§ Eropeça-
do v. g. ,, cabelo engorovinbado. 

ENGOUCHAR-SE , v. at. encouchar-fe. B. 
P. 

ENG OS , £ m. pi. herva femelhante ao £:-
feugueiro, ínais baixa porém, de 3 , GU 4 pai-
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mos ; df. talo hervofo, nodofo , angulofo, ra-
mofo , e medulofo , &c. ebulum i. 

ENGRA v. .angulo t. pleb. 
ENGRAÇÀDAMENTE , adv. com graça. 
ENGRAÇADO , adj dotado ; acompanhado 

de graça y. g. ,, homem, dito engraçado,, rifo, 
fala , &-c : o Grociofio differe do engraçado. 

ENGRACHAR v. engraxar. 
E N G R A D E C E R , v. n. pòrTe em grão , ou 

ter gráo v. g. , , engradeceu o trigo. 
ENGRAIXADO , e deriv. {degraiffe) Vlifipo 

fi. 2 2 u v. engraxar. 
ENGRANDECER , v. at. aumentar em cor

po , volume , tamanho. Arraes Prol. ,, engran
decer o edifiço. M. Lufi. engrandecerão as cafas 
nas rendas , e nos edificios : „ engrandecer as ale
grias , , Lobo P. Peregr. L. 2. ^ - 4- § Ampli
ficar , reprefontar ascoifis maiores do que sáo, 
com palavras, § Engrandecer alguma coija, o» 
peffoa com louvores, com honras, riquezas , íazè-
lo grande 7 aumentá-lo. § Reprefontar maicr v. 
g. „ efte efpelho engrandece , o/t aumenta os ob-
jctlos. 

ENGRANDECIDO, part. paíT, de engrandecer. 
ENGRANDECIMENTO , £ m. o adio de 

engrandecer. § .O aumento da coifa engrandeci
da. ? 

ENGRANZADOR,, £ nu-—ora £ que en-
granzà comas. 

ENGRANZAR , v. at. enfiar contas em fio 
de metal , prendendo-fe humas ás outras por feus 
elos. § Enganar. § Vulgarmente dizem engra-
zar. 

ENGRAVITAR-SE , v. at. refl. volrar-fe 
para cima^v, g. „ o ramo. § £ vulg. ter o róf-

ENGRAXAR , v. au untar , ou dar feltro* 
untando graxa. § Sujar. Ulif f. 227. engraixx-
dos no trage.^ 

ENGRAZADOR , mais ordinário que engran-
zador. 

ENGRAZAR , affim fe diz de ordinário y. 
engranzor. § H. Naut. t. 3. os fitifielos fie engro-
são pelos dentes da roda , i. e. mettèráo-fe. 

ENGRECER , v. n. chegar o gráo , ou bago 
á foa perfeita grandeza. Alarte. 

ENGRENHAR , v. at. atar , concertar asr 
grenhas. B. P. 

ENGRILAR-SE-, v. at. refl. famil. enfa~ 
dar-fe , agaftar-fe. 

E N G R I M A N Ç O , £ m. modilho ndiculamen--
t-e affbdtado nas palavras, eu acçócs. E. P. tra<-
Juz techna , -engano , artimanha. 

ENGROLADO' v. engerlado.. 
EN-
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ENGROSSAR , v. at. fazer mais efpeffo , e 

groffo algum liquido. § Fazer mais numerofo 
v- g- idwgroffar o exercito, eneutramenre ., an
tes que os nofos engroffaffem „ Freire. § Crefceu 
o tronco , e engroffou ; o moço engroffou , deitou 
corpo. § at. , , o Sul engwffo as ondas. H'. Naut. 
i. f. 185. § aumentar a maffa , ou volume v. 
g. „ as torrentes , e enxurradas engrofsão os rios ; 
as uvas engrofsão {neutr.) na terra fértil: „ ven
do , que o mar engroffa, os ventos crefcem „ Ulif-
fea. § Aumentar-fo y. g. „ engroffou em todas 
as riquezas. Lucena ; o commerdo joi engroffando. 
§ Tem-fe engroffído as amigas finezas, tem-fe 
tornado em grolferia. Vieira. § Engroffar o voz 
n. fazer Te cheia , paffada a puberdade. § ferti
lizar , at. v. g. „ nateiros, que engrofsão as ter
ras. § Fazer medrar, enriquecer. Pinheiro 1. 14. 
„ largttezo paro engroffar os vaffallos ,, § En
groffar n. fertílizar-fe v. g. „ engroffando o Egi
to fio com as águas do Nilo. Pinheiro 2 : e o fi. 
14Z. engioffar o Fifico. § „ começou a engroffar o 
mar „ H. Naut. 2. f. 136. 

ENGROTAR , v. n. entupir-fe o raro do re
lógio de areia „ engrotou a ampulheta. 

ENGRUVINHADO v. engrovinhado , arru-
gado. 

ENGUIA , £ £ peixe da feição de cobra , de 
pelle lifa efcorregadiça ; outros dizem angma. 
1 ENGUÍÇAR , v. at. vulg. influir, caufar máo 

fucceffo , quem tem algum defeiro , v. g. dizem 
que o torto olhando para alguém enguiça-p ; 
paffar a perna por cima da cabeça , engniça , 
&c. 

ENGUÍÇO , £ m. o mal , que Te caufa de 
fer olhado por algum torto , ou "outro tal acci-
dente , e confifte em ficar acanhado , &c, § it. 
Coifa pequena , enfadonha de fazer 

ENGULHAR-SE , v. át. refl. embrnlhar-fe o 
CÍlomago , naufear-íe , eftar para lançar. 

ENGULHO , £ m. o movimento para lançar, 
que fe faz no eftomago naufeado , engulhos de 
vomitar. 

ENGULIDO , part. paff. de engulir. ^onas 
m—da baleya ,, Vieira. 

ENGULIPADO , part. paff. de engulípar , tra
gado. Simão Machado Com. f. 2. v. 
• ENGULÍPAR , v. at. chulo , engulir. 

ENGULIR , v. at. paffar pela garganta ao ef 
tomago v. g. „ engulir o comer. § £ Sorver y. 
g. „ as ondas o engulirão. H. Naut. 1. 404. 
qverendo as ondas engulir , e for ver anão de to
do. § £ Abforver „ a carga das náos engulia 
toda a renda „ Caflan. 3 / . 275. § ,, tudo Guifi 
carda {meretriz) engulia de hum bocado „ i. e. 

ENG 
ítodo o cabedal devorou ao amigo. Vilhalp. t . 
\Sc. 4. % £ Engulio-os o Inferno „ Vieira. § Oc-
cuitar , foffrer em fegredo , diffimular , foíFrer-fe 
como , beber v. g. ,, engulir hum enfado , os 
lagrimas, os ódios : Vieira engulindo os lagrimas, 
e ajogando os gemidos: engulir culpas, calar na 
confifsão. § Defprezar , não curar v. g. „ engu
lir cenjuras , efcomunbÕes. § Engulir o pirola ; 
no fig. tragar, foffrer algum m a l , caftigo: cair 
no engano , comer a pera defabrida. 

ENGURRIA , £ fi v. angurria, 
ENGURÜNHIDO , adj. pi. encolhido com 

frio. 
- ENHASTADO v. emhaftado. 

ENHO , £ m. o filho do veado , e da cerva 
no feu pr;meiro anno. {hinnulus.) 

ENJAEZADO , part. paff. de enjaezar. Arraes 
2 . 2 . * 

ENJAEZAR , v. at, veftir a befta de jaezes. 
ENJEITADO , e ENJEITAR , melhor Orto

grafia que engeitor, fiegundo- a etymólogia. 
ENIGMA , £ m. expoíiçáo de qualquer coifa 

natural em termos efeurps , e metafóricos, que 
a disfarçáo, e "que a fazem difficiL de adivinhar, 
ou decifrar : adivinhação. 

ENIMAGTICO , adj. efcuro como o enigma. 
ENJOADO , part. paff de enjoar. Eujr. 2. 

5. § £ Aborrido , com tédio , enfaltiado , abor-
rido. Sá Mir. Carta fi. efi. 44. ,, bio-me enjoa
do {do vido) afti; ao fom por onde os mais an-
dão ,, 

ENJOAMENTO , £ m. enjôo. Palm. p..-t. 
c. 170. enjoamento do fedor de hum cadáver. 
H. Naut. 2. 65. 

ENJOAR , v. n. padecer naufea , com dor 
de cabeça , o que embarca , ou por outra caufa. 
§ v. at. Caufar enjôo, ou naufea v . ^ . „ fede 
que enjoa. Leão Origt j . 57. diz que vem de 
joio , e que enjôo he o accidente , que padece o 
que come páo em que entrou joio. 

ENJÔO , £ m. naufea de eftomago , e vô
mitos , accidente que acontece aos que embar-
cáo. 

ENLABUSADO , part. paff. de enlabufar. § 
£ em alguma arte , que fabe mal , enfarinha-
do delia. 

ENLABUZAR , v. at. fujar untando com la
ma , gordura , cebo , 8cc. 

ENLAÇADO , part. paff. de enlaçar „ hera 
—r— pelos ulmeiros „ Ferr. Egl. 7. § Prezo em 
laço. Palm 3./". 1:0. § ., Enlaçado em culpas,, 
Leão Dcfcdpç: almas da vaidade „ V. de Su
fo fi. 298. ult. ed.: ., enl-içadcs com os enganos 
dos boeges „ Fios Sant. pag. XCVII. 

EN-
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ENLAÇADURA, £ £ peça, ou peças de en-1mulher , que affim enleaffe ,, / 

•ENL 5-03 
e. ataffe o difo 

curfo , ou* a lingua. § Confundir, caufar emba-laçar o elmo. Palm. 1. p. c. 9 
ENLAÇAR, v.at. prender em laços. § Tra- J raço: enleova , e fiufpendia os entendimentos mais. 

var entre fi v. g. „ ramos, braços § Prender • efpeculativos „ V. do Arceb. 6. c. 25. cnlear a 
v. g. „ enlaçar a liberdade ,, D. Fr. de Poít. § 
Enlear v. g. „ enlaçar o juizo a-dignem na. difi-
puta , o entendimento: B. Clírím. c.66. ., a vifta 
das quaes enlaçava a alma , fientidos: „ feus alhos 
são redes de enganos em que cs fentidos fe cnlação 
„ Lobo Egl. 8. § Enlaçar as almas , fazê-las 
cahir na culpa. Fies Sant. V. de S. Mario Egy-
pciaca. %—-.fe , unir-fo com vinculo moral, de 
parentefco, matrimônio, amizade,. § Enlaçar-fie 
O leite, qualhar-fe com quaího. - •*-

ENLACE , £ m. a uniáo, concatenaçáo das 
coifas enlaçadas , travadas. § O vinculo que as 
une , e enlaça. § A fufpençáo da alma enlaça
da , enleio. 

ENLAMEAR, v. at. fujar de lama. Caftan. 
L. 3. f. 191. enlamear alguém por caftigo. 

ENLAMINADO , adj. forrado , dobrado , for
çado com lâminas de metal y: g. ,, o Laudel, 
ou fiaia de malha enlaminada „ Cajian. L. 2. / . 
iSi-^col. 2. e L. 8. / . 11. col. 2. 

ENLAMINAR , v. at. forrar com lamina^. 
chapas de ferro , &c. 

E N L A P A D O , adj. recolhido na lapa. Bar-
bojo Diccion. 
, ENLASTRAR v. Laftrar. 

ENLAZADURA, £ £ v. enlaçoduro. Palm. 1. 
p. c. 9. traz enlázadura. 

ENLAZAR-v. enlaçar. 
ENLEADINHO , adj. dim. de enteado,, ho

mem ; atado , fem defcmbaraço. Eufr. / . 181. 
A. S. fc. 4-

ENLEIADO , part. paff. de enlear r embara
çado no prop. • e fig. , caminho enleado , intrin
cado. Lobo. § Enredado £ ,, o rico. na cubi
ça „ Lobo egl. 3. § Perplexo , embaraçado, 
enlaçado v. g. „ juizo enleado ; o mancebo fi
cou enleado „ Lobo; enleado na dor „ Uliftea -, 
acbão-fie os Mouros enteados vendo a frota defipa-
rar tontos tiros 2. C. dè Diu f. 276. § Lingua
gem enleado „ Lufiada 1. 61. fallando da dos 

rbarbaros da Cofta d'Africa. %. Acanhado.- Lobo. 
cgi. 7-

- ENLEIAR , v. at. ligar', atar; Ç implicar , 
embaraçar-, fazer perplexo y. g. „ enlear-fe em 
negócios. § Prender a attençáo ,, pcçis< obradas-
com tanto primor que qnaft querem cnlear cs olhos 
„ h e. prende los na contemplação do òbjedío; 
H. Dom. L. 6. fi. 328.' y.: V. do Arceb. I. 2. c 
24. § Enlear os fientidos ,, Sã-Arír. § Eufir. 5. 
1*. Qde. buma dama difereia) 3, nunca filiei cem 

confidencia „ Paiva S. í.fi. 115. v.(com peecados)í 
„ doença que enleiava toda a Medicina „ Au
legrafia''j. 05. 

E N L E I O , £ m. atilho , coifa que liga , a ta; 
no fi. embaraço , duvida v. g. ,r enUic do juizo 
em fie refolver. V. do Arceb. o fobre falto ; o enleio,. 
0 efpanto ; Lobo „ na maior enleio, e diffensão? 
dos Príncipes „ andar, ou ver-fe em entdos, i.e* 
Laberintos , confusões , perplexidades. Sá Mir. 
§ Os enleios de amor. § Enleio de caminhos a 
modo de labgrinto. Maufinbo ; da hera do o 
tronco , enredo , tr-avaçáo. Maufinbo „ enleio de 
razões mal digeridas. 

ENLEVAÇÃO , £ £ elevação da alma, fuf-
pensáo delia era contemplação : dos fentidos— 
v. g. „ enlevações d^olbos ao Céo r á face dò muni
do , em público ao coftume dos hypocritas. Eu
jr. 3-.7-

E N L E V A D O , part. paff. de enlevar; enlevo--
dos ao jom do fiar laiil. Lobo egloga 1.:——cm'-
contemplações : V. da Arceb. 1. 3. Lucena fi. 42. „ 
gente enlevada no interejje „ : Lufiadt 3. 139. „ 
enlevado o amante ti bum falfo parecer „ 
^ ENLEVAMENTO, £ m. rapto, roubo dos-
fentidos, fufpensáo, extafes. § Alto penfamen--
to. Eufr. 3. 2. 

ENLEVAR-SE, v.at. refl. ficar fofpenfo, en
leado , abforto , cila tico na vifta de coifa mara--
vilhofx , Scc. : no font. ar. tranfit. Palmer. 4. p. 
fi. 19. v. „ enlevar os fentidos; os olhos. 

ENLHEEIR0: , -adj . Sá Mir. Vilhalp. Ato 2. 
fie. 1. ,, ejle meu- coração enlheerro', em que pra--
tieas começo- a entrar comigo ,, fora talvez enleei-
ro , Gue faz enleios , ou que fe enleia. 

ENLIÇAR , v.at-, enliçar' ateado pòr os li--
çfis no tear. 

ENLODAR , v. at. fujar de lodo. § fe;, 
fig. ,. eniodar-fie nos vidos „ V. de Sufo c. 34.-

.ENLOUQUECER , v. at: fazer louco. Ar
raes 2. 5. § v. n. Fazer-fe , ou ficar louco. 

E N L O U Q U E C I D O , part. paff de enlouque
cer , feito louco. Arraes 1. 5. 

E N L O U R A R , v. at. ornar de louros. Ferrei--
ro L. 2. Corta 6. affim O' coroa , que te Pbebo' 
enlouro. 

ENLOURECER , v. at. fazer louro „ o Soli 
.cnlowece as je ar as. § y. n. Fãz-er-fo louro. 

EN LUTAR , v. at. dar occafiáo de iuro , cora' 
morte, erítriftecer , fazer íudiuoiò. Barreto-., pra
tica enlutando o- mais gpfiofo-fiteceffo „ . §.:—jfe-,, 

eu.-
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cubrir-fe de luto. § £ Enlutar-fe o polo , o Ceo , 
com nuvens, butcão poet. , efeurecer , toídar-fe , 
annuvear-fe. Eneida 3. 123. Viriato 17. 13- » 

ENNATAR", v. at. cobrir, engroffar o cam
po , ou terras com nateiros , que depõe as águas 
que a alagavão. 

ENNASTRADO , part. paff. de ennaftrar. 
ENNASTRAR, v. at. enfitar , ornar com naf-

tros os cabellos, trancas. Eufr. 2. 7. 
ENNEAGONO , £ nu Geometu figura de 

9 lados , e 9 ângulos. 
ENNEGRECER . v. at. fazer negro , derie-* 

gir. § C. ennegrecendo a vifta o Ceo fiuperno , ef-
curecendo. § no £ ,, enncgrecer a fama , reputa
ção. Con.- Af.. 5. per Leão cap. 51. na Carta da 
excelíente Senhora ,, enncgrecer a fama, e nobreza 
da Cafo Real de Caftello. 

•ENNEGRECIDO , part. paff de ennegrecer; 
denegrido : v. o verbo. 

ENNEVOADO , part. paff. de ennevoar. § £ 
Efcurerido , mal diftinto „ ennevoodo vifta „ 
Ajenina e Moça L. 2. c. 12. « , 

ENNEVOAR , v. at. fazer efcuro , «turvo com 
nebrina , nevoeiros , cerraçóes. Arraes 1. 1. Cron., 
Afi 4- por Leão. § £ Deslumbrar v. g. „ en
nevoar o entendimento. Airaes 5. 17. § Desluzir 
a fama , reputação , obfcurecer. § fie Toldar-
ff com nevoeiro y. g. ,, o ar ,, Arraes 3. 
11. § £ Déslumbrar-ie, hallucinar fe. M&nfinho 

j . 154. eft. 1. o grandeza deffe peito , que nem 
com Sept-os-fe ennevòo , e cego. § Poro que o no
jo de hum não ennevoaffs o prazer dos outros , 
obftureceffe , toldaífe no £ Pinheiro 130. 

ENNOBR.ECER , v. at. dar a qualificação 
de nobre. „-§ £ ,, Ennob-ecer humO Cidade com 
edifícios magníficos , e nobres os efcritores ennobie-
ecrão os feitos dos heroes , fizeráo conhecidos , 
illuítráráo 2. Cerco de Diu Carta ao Ldíor. § 

fe, fazer-fe nobre , diftiíiguir-fc , abalifiir-fe, 
das peiteis , e coifas. 
- • ENNOBRECIDO, part. paff de ennobrecer. 

ENNOBRECIMENTO , £ m. o adto de en
nobrecer, e o fazer fe nobre. L. 2. f. 123. 

E N L J Q D A R - , ' v. at. atar com nó. 
ErNNOVAR , v. £ fazer de novo , reformar ; 

acabar o anno , o Sol , o Sol o ennova ,, Ferrei
ra Egl. 7. v. innovar. 

ENNOVELAR-, v. at. dobar, fazer era no
velo. § fe, enrofcat-fe y. g. „ a Serpi enno-
velo o corpo. § Fazer-fe num gloto v. g. „ as 
gotos fé ennovelão : „ os perxdcs arrancados fie en-
novelão nos ores „ Eneida 3. 130. 

ENNÍTVEAR , v. at. cubrir,-efeurecer'com 
nuvens , anuvear. B. P. 

ENO 
ENOJADO , part. paff de enojar ofFendido. 

Uliffed 2, 4U § Anojado. Lobo. § Enjoado. § 
4gaftado. Sá Mir. Efirang.fi. 133- ult. ed. 

ENOJAR , v. at. offender , enfadar alguém. 
Eujr. 1. 3 : ? 3.. 2. § Caufar naufea. Lobo , en
joar o ejlomago. § fie , eftar anojado com fen-, 
timento. §,Agaftar-fe; defgoftar-fe. | | 

EVOJO , £ m. enfadamento. § Aborrimento. 
T. d'Agora \.' 4. fervem-nos nas feftas, e nojos 
da vida ;• tirada a meu do nojo , ou luto: „ fe-
jão mais os cuidados, e enojos, que os prazeres,, 
Arraes 5. c. 13. § Damno Cron. ~J. 1. c. 11$. 
jazer—— -'f-

ENX)JOSO , adj. que caufa nojo'. Camões das 
gemes enojofas das Turquia, odiofo, § Que cau
fa tédio , faftio , aborrimento. 
k ENORAS , £ £ pi. naut. .páos de atochar-, o 

maftro: v. pofiquetes. .:'*< 
, ENORME , adi. fem norma , irregular',, feio, 

defeompaffado , defproporcionodo , defoiarcado 
nas feições ; e grandeza. § £ Culpa, crime enor
me mui feio ; lesão enorme , mui grande.^ • 

ENORMEMENTE , adv. exceffiva , defcora-
.paffadamente v. g. „ enormememe grande , feio , 
hfiadb. 

ENORMIDADE , £ £ a irregularidade, def-
prcporçío na grandeza defcompaffada , na feial-
dace extraordinária v.g, „ a enormidade dos pec-

Paivo S. \.f. 27. v. cados 
E N O R M I S S I M A I M E N T E , fidv. mui erorme-

mente. . 
ENORMISSIMO, fuperl. de enorme: Lesão 

enormijfima v. lesão. 
ENOURIÇADO , part. paff. de enouriçar-fe. 

,, dama enouriçada , e jumofo „ Aulevr. 23. 
ENOURIÇAR-SE, v. at. refl. fazer-fe rijo, 

tefo. Barbozo Dicc. (rigeo, rigefico) fazer-fe du
ro , enteiriçar-fe de frio; ou ouriçar-fe o cabel
lo de .horror. 

ENRAIAR , v. at. pòr os raios a huma ro
da. 

ENRAIVECER, v.at. fazerraivofo. § fe, 
entrar em cólera , ira. 

ENRAIVECIDO , part. paff. de enraivecer; 
mettido em cólera , raiva. 

ENRAMADO , part. paff. de enramar „ quan-
da o pjínto já eftá enramado „ i. e. tem criado 
rama. Barros Grommatica fi. 234.: "„ Pedro Gon
çalves enromado de cçcntros fitficos „ H. N'. Í. 
í?2. „ o japitafio enramado de louros. § A li
nho da mão entornada de honras, :. e. indican
do futuras honras. Arraes 1. 2c. § Calos, ou 
Q.i meias bifas entornadas ; prezas humas nas ou-* 
trás per meio de huma barreta de ferro' com 

' ar-
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aigblas nas extremidades. Exame ,<PArtilh. f. 
123. 
^ ÉNRAMAR , v. at. cobrir , ou adornar de 
ramos „ enramão as torres por fora „• D ' Avei
ro c. 43. Vieira——enramavão a caça „ H. Pin
to „ enramorão os caminhos. § Enromor flores , 
fqzet dellas ramo , ou ramalhete. V. de Sufo c. 
14. § Enramar-fie,v. arramar, 011 arramar-fe. § 
Entornar as bombas» cobri-las de rede de corda , 
e camadas- de eílopas breadas para caber no mor
teiro fendo de muito menor calibre. Exame de 
bombeiros f. i\6. 

ENRANÇAR , v. at. fazer rançofo. §—.-.fie , 
Eazer-rfè rancido , ou rançofo , , os corpos olco-
fos - intenção fe facilmente. 

ENREDADO , part. paff de enredar, v. 
ENREDADOR , £ m ora £ peffoa , que 

faz enredos. 
ENREDAR, v. at. prender na rede v. g. „ 

o peixe, as aves ,,. a rede com que Vulcono enre
dou a Venus, e Marte ,, Sagramor. tecer rede 
de, arame, ou cordel ém alguma grade. § Tecer, 
e travar as partes da fábula , ou hiftoria. § En-
tretecer os Tamos huns pelos outros y. g. ,, no 
chopo enredo as vides pompinofias „ § Enleiar y. 
g. „ enredar o entendimento, o negocio , a deman
da. § Prender por muitas partes v. g. „ negó
cios que o enredavão no mundo. % Tecer enredo, 
metter zizanias entre algumas peffoas , intrigar 

ENREDO , £ nu tecido embaraçado como o 
da rede. § Enredo da jabulo dramático „ ( V. 
do Arceb, L. 6. c. 16. ) o tecido das partes en
tre fi, e os vários incidentes , que conítituem o 
nó delia. § Artificio occulto a fim de fo confe
guir algum intento. Uliff. „ do jaljo amante o 
engano fio enredo „ § Tecer, manejar , desfazer en
redos. § Conto para tecer inimizades entre duas, 
ou mais: peffoas. 

ENREGELADO, part. paff de enregelar co
rações enregelados, infenfiveis. Fios Sant. e Vi
da de Sufo f. VIII. Ferreira Eleg. 1. „ o moço 
todo frio , e enregelado. 

ENREGELAR-SE , v. at. ref. esfriar-fe de-
mafiadamente , congelar-Te. 

ENRESINADO , adj. que tem refina, reíi-
nofo. § Untado de refina. 

ENRESINAR , v. at. untar com refina. 
ENRESTADO , part. pàff. de enreftar 2. C 

de Diu. f. 3 3g,, com lança enreftads ,, 
ENRESTAR , v. at. v. enriftar, de rifte: en

reftar he melhor ortografia , pois vem de refte , 
derivado do Francez arreft , y. refte ,, e enreftan-
do no gigante 4 groffa lança „ Sagramor ç. 38. 

ENR £05" 
/ . 173. e Cdp. 24 „ enreftai a lança com deftre
za „ pag. 96. Palm. p. 2. c. 138. enrejlondo 
0 lonça% remetteu a elle. 

ENRICAR v. enriquecer, 
ENRIJAR , v. at. fazer rijo. § y. n. Fazer-

fe rijo , tomar forças. 
ENRILHAR , v. at. nas Prov. conftipar o 

ventre. 
ENRIQUECER , v. at. fazer rico ; £ enri

quecer a memória de nodcias; a alma de virtudes: 
a natureza enriqueceu-o dos dotes naturaes „ Lo
bo Egl. 9. § y. n. Fazer-fe rico. 

ENRIQUECIDO, part. paff de enriquecer. 
ENRISTAR , v. at. pòr a lança no rifle pa

ra ferir o ininiigo. Eneida 11. 147: £ enrijtae 
as jettas , embebelas , e encará-las no alvo , ou 
na peffoa , que fe quer ferir; fre.char o arco. , 

ENRISTE, £ m. y. rifte. 
ENROCADO , part. prefi de enrocar: man^ 

téo- v. o verbo. 
ENROCAR , v. at. fazer as pregas, que fe 

ufavão antigamente nos mantéos , ou voltas do 
pefcoço. 1 

ENRODILHAR , v. at. dar a fôrma de rodi-
lha fazendo dobras circulares y. g. „ enrodilha-
do cabello no cabeça. 

ENROFADO t. _da Volat. Arte da Caça j . 
87. ozelbos que corrão pelo corda que eftá atada 
de longe das varinhas, paro que quando o poffa-
ro der os vai inbas corrão para cima , e fique en-
rofiodo ? Prefo\ 

ENROLADAMENTE , adv. Barros,, embar
cou fie fem rumor enroladomente ,. occultamente. 
D. 2. foi. 236, y. col. 2. 

ENROLADO , £ m. hum tecido , ou droga 
de lãa. Godinho. 

ENROLADO , part. paff. de enrolar. § Cafia 
brava onde o mar fempre anda enrolado , i. e. 
em grande rolo , groffo, fem jazigo. Caftan. : as 

ondas „ Aulegr. j . 163. 
ENROLAR , v. at. dobrar fazendo rolo , en

volver de forte que fique roliço v. g. „ enrolar 
pannos, a peço de camelão , e de fitas; a bandei
ra enrolada na hafte ; dando volta ao redor y. 
g. „ enrolar o corpo com huma cadeia. H. Dom. 
L. 4. c. 6. § Enrolar-fie a hera no tronco. § En-
rolar-fie o mor , fazer rolo quando eftá gtoffo , 
picado , ou volvendo as ondas á praia. Vieira „ 
guarda o mor tal ordem nos ondas, em que fe 
vai enrolando, t. 5. / . 327: Maufinbo f. 06. 
ult. ed. „ a rocha firme zomba do mar quando fie 
enrola „ 

ENROSCADO , part. paff. de enrofcar, 
ENROSCAR , v. at. dar voltas com algum. 

1 Sss cor-
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corpo flexivel v. g. „ enrofcou buma cobro no /forças ; fazer enfiaio do fidelidade ; para enfaio 
pefcoço. § fe dar voltas fobre fi efpiralmente 
v. g. ,, enrofcou-fe a cobra „ e/fai^ enroficoda, 
Uliffeo 2. 81. § Enrofcou-fe a cobra no menino 

E N R O U P A D O , part. paff. coberto de rou
pa. § Provido de ropa. 

ENROUPAR-SE , v̂  at. reft. cobrir-fe de 
ropa. § Prover-fo de roupa, fazer roupa. 

E N R O U Q U E C E R , v. at. fazer rouco. § Fi 
car rouco , neutra. 

ENRULHAR , v. enrilhar. {enrulhar parece 
mais próprio ) conftipar o ventre. 

ENSABOADO, £ m. os eafaboados, i. é. a 
loupa que fe enfaboa. 

ENSABOADO , part. paff de enfaboar. 
ENSABOAR , v. at. lavar com fabáo. 
ENS AC AR., v. at. guardar em foco. Arte de 

furtar f. 6. § Encantoar , emprazar , metter em 
paffo fem faida , encurralar V~. de D Paulo de 
Lima c. 7. „jorão enfocando aquelle Rei até jd-
ro do jeu eftado ; talvez fera enjecando. Tempo 
d?Agora 1. 1. „ pertendeis enfocar minha confian
do- , i. e. metè-la por dentro , atalhar. 

E N S A I A D O R , £ nu oqueenfaia V. do Av-
têb. L, 5. c. 1. 

ENSAIAR , v. at. examinar os quilates do 
ouro , ou da prata , o pezo, e valor da moeda. 
§ Examinar a bondade , ou eftado da coifa v. 
g. o em que eftão os adtores a refpeito de al
guma reprefenração , e emendar os defeitos delia 
enfiayar buma comedia. §'Os comediantes etifayão-

j.t, t. f. exercem-fe no que depois hão de fazer, 
paro a executirem bem. § Inftrnir alguém no 
como fe ha de haver em algum negocio , ac
çáo.. § fe-, inftruir-fe , exercitar-fe para de
pois executar bem y. g. „ enfoiar danças, ou 
enfaiar-fie na dança , enfaiar-fie pasta o governo. 
Palmer. 3. p. c. 32. „ enfaiai-vos em mim „ exer
cícios nos qrtaes fé deve enfaiar o futuro orador „ 
Pinheiro 2. 9 : exercitar-fe , e enfayar-fe nareprefen-
Hção dramática ,', V. do Arceb. L. 6. c 16. 

E N S A I O , £ m. prova , que o Ourives , ou 
Quiraico faz dos metaes para examinar os feus 
quilates. § Tentativa , com que alguém prova 
a fua capacidade , habilidade, deftreza para de
pois executar com fegurança coifa maior do 
mefmo geiero , ou feja em forças do corpo , ou 
do entendimento ,, naquelle breve enfaycudetor 
memos „ Jorn. d'África L. 3. c 11. fallar de 
hum mártir á primeira vez , que foi martiriza-
do. § Efcrito , em que fe faz efta tentativa das 
faculdades mentaes. § Efcrito , em que fe exa
mina alguma coifa , bem como o eníàiadòr os 
«aetaea. % Fozep enfaio. das forças , /'. e. prover 

de novas defgraços mo ordenou a forte. § Enfaio 
do Sol , imagem. Uliffea 1. 54. „ madeixa tão 
dourada, que do Sol parecia novo enfaio. % Dif
pofição para alguma coifa. V. de Sufo e. 6. de 
alguns enfiaios de confiolaçoes com que Deus o fa
vorecia. 

ENSALMAR , v. at. dizer enfalmos , ou en
cantar com enfaímos. 

E N S A L M O , £ m. oração fuperfticiofa para 
curar, e fazer outros taes efféitos compofia de 
palavras ordinariamente tiradas dos Salmos. 

ENSALMOURAR v. Salmourar. 
ENSAMBENITADO , part. paff. de enfam-

benitar , o que trás fambenito por penitencia. § 
Enfiombenitodos do honro , os que trazem defme-
recidamente infignias honrofas. Vieira. 

ENSAMBLADO, enfiamblador, enfiamblagem, 
v. fambladò , fiambíador , famblogem. 

ENSANCHAR, v. at. alargar o veftido. § f. 
Alargar, dilatar v. g. os-termos , conquiftas. P. 
Pereira 2. 152 v. enfanebou com conquiftas , a fito 
pouco terra, o feu pequeno Reino. 

ENSANCHAS , £ .£ pi. & porção, que Te 
deixa de mais no veftido além da coftura para -
fe poder alargar em cafo , que iffo feja conve
niente, § no £ „ Dar enfanchas ao argumento , 
alargá-lo, dilatá-lo com razoes exuberantes „ 
deitar enfanchas „ T. d'Agora, 1. 1. 

ENSANDALADO ,- part, paff empoado de 
pós de Sandá-Jo para fazer o corpo cheirofo. 
Gouvea fornada fi. 39. y. col. 2. 

ENSANDECER , v. n. enlouquecer. Camões 
Eujr. 3. 4. 

ENSANGÜENTAR , v. at. manchar de fan
gue „ enfianguentor as mãos na morte de alguém, 
o ara enjanguentada. § Enfianguentar a ficena fr. 
mod. , fazer que hajáo mortes no theatro trági
co. § Enfanguentar-fe reeipr. , ferir-fe em bata
lha. Eujr. 5. 4. enfanguentárõo-fe os Romanos com 
os Sabinos. 

ENSANGUINHAR-SE , v. at. ref. criar fan
gue o animal. Pinto Gineta fi. 4. 

ENSAPREAMENTO, £ m. o adto de fazer 
preza em alguma coifa levando-a debaxo, e co
mo vencida. H. Naut. u 58 , , o maftro com a 
groffura , e enfioprcomento dos mares os foffo-
brava. 

ENSARILHAR v. farilhar. § Enjarittiar o ca
vallo , trocar as mãos. 

E N S A R T A R , v. at. y. enfiar contas. 
ENSAUCADO , adj. que tem faucos „ o» 

enfaucados caficos „ Elegiada j . 2 34 y.. he boa 
pacte. d<?. cavallo. 

EN- ' 
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ENSEBAR , v. at. untar dè febo v. g. "„ en-

febâr o barco, para correr melhor fio mar. § Su
jar de febo. 

ENSECAR , v. at efgotar, exaurir, confu
mir. Goes Cron. M. 3. p. c. 50. Coutinho j . 
41. v, Lucena f. 345. „ depois que enfecou os 
Médicos; enjecou a Fifico , e boticos „ Soufa: „ 
tinhão enfecado a efperança „ P, Per. 2. 103. 
V. por poucos que os inimigos matoffem em fim en-
fecarião todos. Caftan. L. 4. c. ul. pag. 76. i. e. 
matarião todos. § EnfecOr a embarcação „ che
gá-la para terra. Caftan. L. o. fi 209. § Obri
gar a varar , a dar em feco. § e ti. Dar em feco 
v. g. j , enfecou a jufto „ Caftan. 3. c. 31. /. 
62. e L. 8. f. 86. e 122. 

ENSEIADA, £ £ arco aborda domar, for
mado a modo de fino , ou feio , onde as embar
cações podem eftar, com menos fegurança que 
no porto ; Tino menor : golfo pequeno com praia 
curva. Lucena f. 50, c. 2. ,, fazendo a cofta bum 
grande arco,. a que chamamos enfeiado. 

ENSEJAR , v. at. efpiar, obfervar , efperai 
o boa occafiáo , a opportunidade. B. P. 

ENSEJO , £ m. occafiáo , tempo , em que fe 
faz, ou fucede alguma coifa „ era eu hi notai 
enfejo „ Sâ Mir : o marcial enfiejo „ o confli-
éto , adio de pelejar. M. Conq: Lobo Egl. 2. 

ENSENHOREAR-SE , v. at. refl. fazer-fe 
Senhor de algum território. M. Lufi. Arraes 7. 
1.—— do coração: de mim „ Paiva S. 1. / . 
150: e 270. y. „ guarde-vos Deus de o coftume 
em qualquer peccado fie enfenhorear de vos „ 

ENSERTAR v. encetar. 
ENSETE , £ m. planta das ferras dé Ethio-

pia, cujo pé engroffa tanto , que 2 homens mal 
o podem abarcar: come-fe o miolo do tronco co-
fido , ou-feito em farinha. Telles Hift. Etb. L. 
1. c. 13. fera da efpecie dos palmitos grandes do 
Brafil? 

ENSEVAR y. enfebar. 
ENSIFERO , adj, poet. que traz efpada. Cam. 

o enfifiero Oriontè , que . fe pinta armado de efpa
da. y. Orionte. 

ENSINAÇÃO, £ £ enfino. Caftan. antiq. 
ENSINANÇA, £ £ enfino, antiq : preceito, 

máxima. 
ENSINAR , v. at. inftruir alguém em arte, 

feiencia , ou qualquer coifa que elle ignora y. 
g. ,, enfmou-me filofofia ; a,dançar, a jogar, a 
cavalgar ; a foliar ; enfmou-me Latinj , Grego , 
bomem enfinado, o que a prendeu , e fe inftruiu. 
Menina e Moça „ era enfinado aiivros de bifto-
ria „ f. 34. v. Í Enfingr hum cavallo a mane-
jar; o cão afazer habilidades. § Cavallo enfina-

ENS £07 
do , o que eftá para fervir. § Efcarmentar, mof
trar v, g. o caminho ; dar as confrontações delle, 
e as direcçóes, porque alguém fe guie. § £ Os 
trabalhos enfinão; a experiência , a obfiervação , a 
converfaçáo dos homens. § Educar. § poet. Infpi
rar. Eneida 7. 10. § poet. Repetir como quem 
enfina. Lufiada 3. 120 „ aos montes enfinando » 
e ás bervinhas, o nome, que no peito efcrito ti
nhas „ §—!--fie, aprender por fi , avifar-Te ,, 
enfino-te a acudir fempre ao mor perigo „ Sá 
Mir, Efirong. ato 4. f. 131. ult. ed. §—-fie, 
aprender á £ufta do próprio trabalho , ou com 
damno noffo. Ferreira Brito pag. »/r.,efcarmen-
tar-fe. 

ENSINHO , £ m. Ferreira , { anfimbo dizem 
outros) páo com dentes , ferve de arraftar a ef
piga , que fica por debulhar , e quebrar os tor
rões , para a terra ficar aplanada. Cofia Georg. 

ENSINO, £ m. inftrucção. § Educação. §. 
Bom enfino , urbanidade ; máo enfino , defcorte-. 
zia. § Enfinos , confeíhos, direcçóes , preceitos, 
máximas de fe haver em algum negocio pruden-
cial, ou moral. Eufr. j . 190 v. os meus enfinos 
em vós são decoada em cabeça de afno preto. 

ENSIPO , £ m. o fummo , ou fuceo que fe ti
ra da láa lidrofa, e fe ufa na Farmácia , Madeira. 

ENSOADO , adj, languido com calma, fia-
cido. § fe fazer fe languido. 

ENSOBERBECER , v .a t . fazer foberbo, 
infpirar foberba. M. Luf. 7. 515. §——fe, fa
zer-fe foberbo, 

ENSOCADO v. enfaucado. 
ENSOLHAR, v. at. affolhar, pavimentar a 

cafa , o chão. 
ENSOLVADO , adj. da Artelh. peço enfolva-

da , a que fe náo pôde atirar por ter a pólvora 
humida , e por buxas, e tafulhos , que tem dian
te da bala. 

ENSOPADO , part. paff. de enfopar , embe
bido em caldo, ou outro licor. § Muito molha
do. § fig. „ Enfopado em feus falfos contenta
mentos. H. P. 68 v. v. empapado :——em vai
dade „ Aulegr. f. 154. 

ENSOPAR , v. at. embeber em algum liqui
do. § Molhar muito: £ „ enfiopar-fie na vingan
ça. Ulifipo fi. 249 v. 

ENSOSSO , adj. fem fal ; iníipidõ. V. do Ar
ceb. 5. c. 16. § Parede enfoffa, i, e. de pedras 
affentadas fem irem liadas com cal , ou arga
maça. Azurara c. 92: „ parede de pedra enfof
fa. Barros' 1. foi. 16. v. § Não levar ertfoffo , i. 
e. não fazer alguma,.coifa fem trabalho, ou fem 
caftigo fe o merece a acção : it. fofrer fem def-

, pique. Aulegrafi. fi. 19* 
l i * SsVii EN-
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ENSOVALHAR , v. at. fujar fovando mui
t o , raanufeando. Prefies 105: „ enfovolhar a fia-
mo. v. enxovAhar que he mais ufado. 

ENSUJENTAR y. fujar como hoje dizemos. 
antiq, H. Pinto. 

ENSUMAGRAR , v .a t , preparar comfuma-
gre v. g. „ enfiumagvar o coiro. 

ENSURDECER , y. at. fazer furdo. M. Conq. 
11. 49. Vafconc. Notic „ eftrondo que atroa os 
montes, enfiu/dece agente. § Enfiurdece agente a 
Cotadupa 2. Cerco de Diu f. 188.: a f. 231. a 
revolta da gente enfurdecia o lugar ^ i. e. fazia 
que ninguém fe ouviffe nelle cora o rumor. § 
• fie, fazer-fe furdo, não dar ouvidos y. g. „ 
enfiurdeceu-fe aos rogos de todos „ Portúg. Reft: 
§ Enfiurdecer n. defatender, náo fe abalar , ,en-
fiurdeceu aos ecos do cafiigo. 

ENSURDECIDO , part. paff de enfurdecer. 
§ O que náo quer ouvir ,r enfurdecido á ver
dade* 

ENSURDEC1MENTO , £ m. fordez. 
ENTABQADO , part. paff de entaboar, co

berto > de taboas , ou taboado. § Rijo ,- tefo , 
retefado , diffe de algum membro r ou parte do 
corpo para. onde correu humor, e que por iffo 
fica rtjo, duro. 

ENTABOAMENTO ,, fom. coberta de ta
boado. J 

ENTABOAR y v. a t cobrir de taboado.- § 
- •••fie , fazer-fe: en taboado y.-

ENTABOLADO, part. paff. de entabolar. § 
f. Villãos com inchação de más letras entabolados 
em mondo, empoftos nas dignidades , &c. Ulij. 
246 v. 

ENTABOLAR , v. at. difper , e encetar al
guma, negòeiação , ordená-la de forte , que ve
nha a= bom êxito. § £ Entabolar a caufa , ou 
demando „ metáforas tiradas do jogo quando fo 
difpõe»- as- tabolas para jogar „ e entabolar o jo
go. Paiva S. 1. / . 130; no £., entabolar o ne
gocio. M: L. 1. iéb : ,, enubolado a Religião, 
ou Convento. , i. e. difpofta a fua fundação, e 
principiada : entabolar alguém ,,. pólo em ter
mos de confeguir alguma coifa. Arte de Furt. c. 
13. § Entjzholar-fie em nobre, enxertar-fe na claf
fe da nobreza. Aulegr. \i6.,c. 157. entabolar-fie 
em credito , e opinião. 

ENTAIPAR , v-, at. encerrarem caicere , clau
fura , cafa eítreita. 

ENTALADO*, part. paff.de entalar, Palm. 
p. 2. c. 100: ,, etitalado- fiem efperança- de re
médio „ Paiva S. 1. / . 140 : navio H. N. 

E N T A L A D U R A , £ £, o aperto, afrontado 

ENT. 
que eftá entre talas , ou coifà, que afronte" co
mo o aperto dellas faria. 

ENTALAR , v. at. apertar com talas , met
ter em talas. § Metter emgreta , ou rua aperta-
tada y. g. , , entalou o pé na porta aojecbá-la, 
entre humas pedras. Barros ,, p&recendo-lhe que 
os havia de entalar noquellas ruas „ £ „ já vos 
entolofies entre eftes dois inimigos do fiocego hu-> 
mano „ Lobo Corte. 

ENTALEIGAR , v. at. recolher no taleigoí 
§—/£• , £ fartar fe. 

ENTALHADO , part.fpaff de entalhar, efcul-
pido por entalhador. § Aberto , em pedra , ou 
bronze , gravado v.g.. „ verjos entalhados enr pe
dra „ Agiol. Lufit: ,, a memória , que fie con
ferva entalhada- em mármore „ M. Luf. 

ENTALHADOR , £ nu official de obra de 
talha,. que reprefenta em madeira laçarias ^flo
res , folhagens, brutefoos , &c. de meio relevo.*. 
§. Hum inftrumento de ferro , que usão os cfo-
pingardciros. Efping. Perfi. fi. 9. 

ENTALHAR-, v. at. lavrar madeira d.e obra 
de talha , como o faz o entalhador £ „ Deus en--
talhou os membros do homem „ Preftesj. 3. § Cor
tar , abrir-,- exarar em pedra , ou metal y. g. ,,. 
entalhar o nome , huns verfos „ é>-c. Goes. Cron.-
do Princ* 

ENTALHO , £ m. o-trabalho do entalhador;. 
ou de entalhar. § Entalho da firecba , eu- fiéta , 
o corte,- ou çhaníradura , que tem no cabo em
pennado , por onde fe embebe na corda: enta-
talhos , que fo fazem na cabeça da efpoleta f 

&c. 
ENTALISCADO , adj. raettido entre tahf-

cas. Barros^ 3. foi. 219. „ não acharão outro ca--
minha fienão buma vereda ent-alifcado com òs pe
nedos* de huma pane e out-a , que hum homem bem' 
defpejâdo teria bem que fazer em ir por ella aci
ma. „ 

ENTALLECER , v. n. criar talo. §, Deitar 
talo cotíltfcerez 

E N T A N G U E C E R , v. m, ficar como tolhido-
de frio. 

ENTANGUIDO, - part. paff írreg. dè entan-
guecer , ficar como tolhido ,. inteírjffado de frio. 
Leão Origem f. 203. Dior. dOurem j . 60.2. Hifti-
Naut: v. 62. 

ENTÃO ,- adv; relar. naquelle tempo ; naquel-
la occaíiáo r em tal cafo ; talvez he correlativo' 
de quando. 

ENTAPIÇADO' , part. paff de entapiçar „ . 
paredes.—-Eflati anúg. da Univerfidade. 

(ENTAPIÇAR , v. at. y. Tapiçar. 
(ENTAITZAR,,v.at, Vieira ornar, de tarpeçariat 
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ENT So? 
ENTAVOLAR v. entabolar* . , i. e. eftou bem certo , e fei bem o que digo 
E N T E , T. m. tudo o que exifte r ou conce-|ou fei. Arraes 3. 1. § „ Entender em alguma-

bem os como exiftente , e a eftes chamamos en-'coifa , ou com alguma coifa „ Caflan. L. 2. f 
tes de razão. § Fazer feus entes de razão, no-fig.» 175, trabalhar, ou fazer trabalhar nella. Soufa 
e famil. , deitar fuás contas. § o Ente Supremo, V. do Arceb. 1. 4. Amaral C. 1. e H D. p. z.„ 
*™f:_ entendia com as comas, com o rofarh „ : Luce-

EWTEADA , £ £ ENTEADO , £ m. nomes na „ entender no melhoramento dos almas „ Goes 
que defignão a relação de parentefco entre huma „ foi fempre entendendo nejte negocio „ enten-
mulher ,, ou hum hornerrí, e feu padrafto , ou 
madrafta: „ enteado do Fortuna, o mal tratado 
delia , como os enteados o sáo das madraftas 
Pinheiro j . 138. t. 2. 

ENTEJAR , v. ac. ter faítio, aversão a al
guma coifa. § Caufar faítio, tédio jeito de jor 
taleza. entejo ao fraco „ Azurara c. 5. 

ENTEJO , £ m. faítio , aversão a alguma coi 
fa de comer. Sá Mü- come de todo vianda , não 
andes neffes entejos: „ no fig. „ a alguma pef
foa. Barros 3. D. „ fempre el-Rei lhe teve en~ 
tejo. „ 

ENTERIÇADO , e deriv. v, inteiriçado. 
Soufa. 

ENTENA , £ £ v. antena. 
ENTENAÉS y. amenaes, aves que apparé-

eem entre as ilhas de Trifitão do Cunho , e o 
Cabo de Boa Efperança. Pimentel. 

ENTENDEDOR , £ m. o que^entende das 
coifas ,, a bom entendedor meia palavra „ 

ENTENDENTE , pnrr. at. inteíligente. H. 
Dom. t. 1. f. 35:1. ,3 peffoas virtuofas, e enten-
dentes „ . 

E N T E N D E R , £ m. intelligenciá que fe dá 

do na fabrica da feitoria. § Dar em que enten
der „ oceafionar trabalho , cuidado , moleftia. 
Vieira diz „ dar que entender ,, e os claíhcos „-
em que entender , , § Entender eom alguém, ja* 
mil. Travar palha com, elle. § Tomar conheci--
mento cemo juiz , ou Magiftrado. Albuq. 1. 47^ 
, , não quis mtender no alvoroço dós Capitães ,,, 
M. Luf. „ fiem as juftiças entenderem com elles, r 

§ Eu cá me entendo , i. e. fei o qr.e h a , e a* 
razões oceultas , ou os motivos , que- tenho.- § 
„ Defde que me entendo „ i. e. defde que tenho 
ufo de razáo. § A meu entender, fegundo o que 
me parece ; it. de meu confelho. § Entender-fier 
alguma coija de alguém , crer-fe , julgar-fe V* 
do Arceb. 1. 5-, § Entender-fie-lhe alguma 'coifa ar 
alguém , faber y. g. „ a Donzella que fe We 
entendia hum pouco da Fifico. Palmer. p. 2: <?.. 
*54 j , defiies cafos fie vos entende menos- que d-
quem os ordenou „ i. e. deites emendeis menos,-' 
que quem os ordenou : „ Sagramor. § "Hoje d i 
zem ,, entender-fie em alguma" coifiá v. g. , , en
tende-fe bem em Medicina ,, por fabe 

ENTENDIDO , part. paff de entender, § Obrar 
bem entendida, feita com-intelligenciá , boa tra-

t —. _ „ , „ ,„„,&,,..w~ -„.. .v_«ui,w„ tmtnuíii» , ie-ua com-inteligência , boa tra-
as palavras „ hum fallar, dous, entendera „ Eu-\çz , bom gofto v. g. „ bem entendida arebitetu-

; * T 7 M T Í M ^ T 7 7> t • „• \ra V- do Alceb- L' 6' c- ^ § ° homem, que-
L N I E N D E R , v. at. perceber, tet intelfo tem intelligenciá , que não he ledro-; difereto; 

gencia iaber v. g. „ entende o que díZ. § Com- que Tabe alguma coifa. Nobiliar. f, 75. mulher 
prehender alcançar v. g. „ dos voffcs corações en-\ forma fia, e entendida: Eufr. 97, v „ entendida-
tendo a voffo repofia. § Concluir ,, do que dizeis'fiois Senhora.- Vidra. Con t t f x6 § Não> 

fico entendendo , que ia mal na ordem , que leva-fie dar por- entendido , diffimular, que fe não fa
va. § Entender de mufica , poefia, è>c ter co- ,be , ou- não entende. § Coifa feita com juizo ;. 
nhecimenfo , inftrUcçao^ neftas artes. § Julgar , ' e „• mal entendido „ ao contrario. § Lufiada 3. 
penlar , ter po*conclusao , çú máxima v. g. „J vyfr. enlevado num falfo parecer mal entendido ,T 

narj he iffo o que eu entendo. §. Ter intento , de que -náo fôrma -o» devido conceito. 
tençao , propofito v.g. p nunca a natureza en-\ ENTENDIMENTO' , f. m. a potência , com? 
tende jjzer as juas coijas debalde „ Coutinho.\que a alma* entende, e percebe. § O adto de-
Proem. nejte. fitio de Dio , que entendo* ejcnvei-entender v.g. „ deixar 110 entendimento de alguém.. _,.. j — . — ;, 7— ..„,„w ; l i ^ , t r a > m i u u w y.g. , ; iit.-Lj.itr va ejjrer/annemo ae aiguem.. 
„ aftumto que entendeu provar „ T. d'Agora zjAmaral c. 2 ; jazer bom entendimento das coi-
3. j . ns. v. § „ Que entendes fazer > Vilhalp. fas- da jé,. adquirir boa intelligenciá dellas. § A 
Ato- 3.. Sc. ult. § Dar a entender , fazer crer, intelligenciá , fentença, ou fentido oue jaz em 
ou conceber, ou entender alguma coifa, não fejalguma claufula , ou? fraze-, ou palavras. E/Ar. 
declarando, mui ro ;• e „ darje a entender „ ex- u 5. Arraes 1. 5 „ rejioftas de dois entef.dimen-
.Piicar-ie, fazer que o entendáo-; hoje. dizem „\tos. Barros ,. e Albuq. Vieira. Hift. do Fut. n. 
tazer-íe etlttirirfer. Ãri>/t<pf' . f,/>hpK-(Zi A.AT, A „.,..„.. l - í > „ ' « - ^ . - u: • i . i , • 

-r--"., .~ , ,dt.w vjû  v, v..1^In_ie.u., uujç.ui^çm ,,\i05. narras ,- e yjip, 
fozerfie entender. Arraes' „ fiaber-jk dar. a enten-\z84,' P- 302-. ,., par, 
der j , u 7 . § Tambtm enpendo o que entendo Jemendimemo defte te 

4 
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, par O' intelligenciá ,- do verdadeirop 
xto „ 
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«io ENT ENT 
ENTENEBRECER r v. at. cotrir de trevas ;J ENTESTAR , v. n. wufiír Com, ou m ti-

luz , ou corpo lumi-
i. /- i; » efeurecer-

turvar , toldar , efeurecer a 
nofo. § fe, Paiva Serm. 
fe a Dia , entenebrecètem-fie as eftrellas „ 

ENTENRECER , v. at. fazer tenro , molle : 
no fig. „ unguentos, banhos, e outros toes rego-
los, que com fiua deleitaçõo entenrecem a fortale
za humana „ Fios Sant. pag. LXXIII. col. 2. 
fim. 

ENTERNECER, v. at. mover a compaixão, 
v.g. ,, enternecer o coração , (Arraes 3. 34.} 
a olmo; e £ es olbos §-^-fe , mover-fe a com
paixão , compadecer-fe. § Por enternecer fe , fa-
zer-fe terra molle. Mauf. 

ENTERNECIDO , part. paff. de enternecer, 
§ Acompanhados , ou nacidos da ternura y. g. „ 
enternecidos ais, ou queixas 

ENTERRAMENTO , £ m. O adto de enterrar, 
ou levar a enterrar. Anaes, Camões, Vieira. 

ENTERRAR ,- v, at. foterrar , metter debai
xo da terra , fepultar v. g. „ enterrar hum ca
dáver , hum thefoiro. § £ EÍeonder , e fazer 
inútil v. g. „ enterrar os talentos. § Occultar v. 
g. „ enterrar o fegredo. Eufr. 4. 6: „ enterrar 
partes, prendas „ Lobo Egloga 1. 

ENTERREIRAR, \ . n. d'Agric. limpar hu
ma pouca da terra por baixo das oliveiras , quan
do fe hão de varejar , para que a azeitona caia 
no terreiro , e fe apanhe facilmente. § v. at. „ 
Enterreirar hum negocio „ difpòr com deftreza 
à pratica , e converfaçáo, para que fe venha a 
tratar delle. § Trazer a terreiro , dizer foltamen-
te „ começou o demônio, o enterreirar blasfêmias „ 
H. Dom. p. 2. L. 1, c. 14. 

ENTERRO , £ m. fepultura ; lugar , onde fe 
enterra. Soufa , e M. Luf. § A pompa , ou acom
panhamento , e exéquias funeraes v. g. „ paf-
fou pelo rua bum enterro „ feu marido fez-lhe 
hum magnífico , ou fumptuofo enterro 

ENTERROMFER , e deriv. v. interromper. 
ENTERTURBAR , v. at. perturbar no meio 

da acção , interromper. Arraes 1. 2. y. g. „ os 
prazeres, o dia alegre. Arraes 2. 21: „ enter tur
bar o poffe „ 

ENTESAR, v. at. fazer tefo v. g. „ a cor
da , eftirando-a; a caça morto no inverno entefio; 
entefiar a carne , encurando-a ao fogo ; entefar 
os braços , os pernas , eftirando com força, que 
náo dobrem. § Entefar-fe o vento, fazer-fe te
fo , rijo. § fe com alguém , ter-fe a duras , 
encrefpar-fe com elle , não fe lhe acanhar. § 
Etitefiaremffe as orelhas do cavallo , levantarém-
fe , afitarem-fe ; etltefarem-fie os olhos, ficarem 
immoveis , irtos. 

gumo parte , ir terminar pegado , e chegado a 
ella. Albuq. 4. „ o cabo defta ferra entefta no 
mor. Deferipç. por Leão: B. ,> pela parte do Ori
ente vai entefiar com o reino Orixá: „ cujos con
fins entefião no mar Roxo „ Lucena L. i.e. 13 : 
Camões „ com Tingitonio entefta „ § Defrontar, 
confinar. § Fazer teftada, frente. Caftan. L. 3. 
/ . 6. col. 1 ,, vallos que enteftovão no cami
nho. 

ENTEZAR v. entefar. 
ENTHESOURAR, v. at. ajuntar em thefouro 

v.g. „ entbefburor riquezas ,, § £ „ A induf
tria , as artes, e o commercio aãivo enthejourãt 
no Reino immenfio riqueza „ § Embefiourar a fiai-
vação „ Refende : „ jardim em que a natureza 
emhezourou todos os fieut b*rincos, i. e. produc-
çóes mais lindas. Palmeir. 3. p. fi. 132. v : „ 
enthejourar na memória „ Pinheiro 2. 15-3. § Re
colher , depor, guardar coifa preciofa , e digna 
de apreço. 

ENTHLMEMA , ou ENTHYMEMA , £ m. 
Lógico, argumento no qual fe declara fomente a 
maior propofiçáo v. g. „ todos os homens são 
mortaes , logo tu tombem o és ; calando-fe a me
nor „ tu és bomem 

ENTHUSIASMO , £ m. abalo extraerdina-^ 
rio d^lma caufado por infpiraçáo , ou como o 
dos infpirados. § O tranfporte, com que o Poe
ta , ou Orador fe eleva fobre fi mefmo. 

ENTIBIAR , v. at. fazer tibio ; afrouxar , 
fazer remifíb ; e diminuir o fervor y. g. „ etiti-
biar o calor , 0 fervor, a vontade , a devoção. 
Paiva S. \. fi. 64. v. „ afiroxar , entibior a ol
mo ,. §——fe, fazer-fe tibio , froxo , remiífo. 

ENTIDADE , £ £ Filof. o fer da coifa ; a 
exiftencia ; a realidade. § Ente , coifa que exif-
te ,, não fie hão de odmittir entidades fiem necef-
fidade ,, § A importância de alguma coifa. Bar
reto Pratica. 

ENTIENGIA , £ £ hum bicho do Congo def-
crito por Dapper / . 347. v. o Béuteau. 

ENTISICAR , v. at. caufar tifica, fazer ti-
fico. § u. n. Fazer-fe tifico, ético. 

ENTISNAJR. v. tifnar. B. P. 
ENTOAÇSO , £ £ folfejo , que canta o prin

cipiante de mufica. 
ENTOADO, part. paff. de entoar, y. overb. 
ENTOAR , v. at, cantar regularmente v. g. „ 

entoando hymnos, entoar cantigas. % Daqui ,, ro
mances entoados „ ditos , recitados com tom rau-
fiça£ § ,). Voz entoada , bomem entoado , que 
dá os tons regularmente fem defatinar. § Dar 0 
tom ás primeiras palavras, do bjmno, amijono, 

<Ò'C. 
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fb*c. § Entoar fie , por entoar fe. Sã Mir. Vi 
lhalpandos. v. entonor-fie. 

ENTOM, adv. antiq. v. entáo.Cron. do Con-
deft. c. 58. 
' ENTOLHAR-SE v. antolhar-fe. Arrses 5. 1 

ENTOANDO , part. paff. de entoar-fe. § no 
f. Soberbo , altivo , defvanecido. V. de Sujo f: 
XX. „ o amor caduco , ejalfo abaixo já o pefco 
ço entonado. 

ENJfONAR-SE , v. at. refl. enfuberbeçer-fe, 
defvanecer-fe. 

ENTONCES v. entáo. Men. e Moça 2. 
15-

ENTORNADO , paru paff. de entornar. § £ „ 
He tudo entornado , ou o carro entornado, i. e. 
perdido. Eufir. 

ENTORNAR , v. at. derramar o liquido. § 
Deitar fora a carga v. g. „ entornou o cano , 
tombando. Sá Miranda. § „ Rico orvalbo em 
pérolas entorna a filha de Hyperion- „ M. Conq 
n . 21. § Defperdiçar. Lobo ,4 pródigos que en 
iornão o que bovião de dar. § Dar profufa-
ménte. 

ENTORPECER , v. at. caufar tprpor, ou 
entorpecimento , fufpender o movimento, e ao 
ção de algum membro v. g. „ entorpece me o pé, 
a tremelga , a enguia eleãrica entorpece a mão do 
pefcador, em cujo anzol, pica : ,, hum temor frio 
. . . . os membros entorpece, o fpnto , e brio „ 
Maufinbo f. 05. eft. 4. ult. ediç. caufar frouxi 
dáo y. g. „ o ócio entorpece os homens, os fien
tidos ; o medo entorpece , atalha , enleia, ata. 
Maufwho. § fie o efpirito , Epanaf. „ entre as 
galamarias defte trato ttão fie vos entorpece o efpi
rito ? i. e. perder a viveza, energia , aeiividade „ 
negocias que deixamos entorpecer no priguiço. Cof
ta. % fie o licor , não correr, eftar eftofo , e 
ir-fe corrompendo. M. Cotsq. „ negro licor, que 
em lago fie entorpece. 

ENTORPECIDO , part. paff de entorpecer. 
§ Dormente ; £ ,, fó para o bem te vejo entor
pecido: „ entorpecido^ da velhice „ M. Luf. 7. 
546. 

ENTORPECIMENTO, £ m. embaraço , im
pedimento no ufo , e acçáo dos membros por 
doença , medo , ou outro accidente. § £ Do 
animo. 

ENTORTADO, part. paff. de entortar. 
ENTORTAR , v. at. dobrar alguma coifa, 

dar-lhe volta contraria a fua pofição ie£ta , ou 
a foa feiçáo , e lançamento- § Entortar v. g. 
os olhos , as pernas, Scc. 

ENTOUVIADA v. g. ,. fallar drentouviado, 
gritando com defoídem. Prefies : v. entmiada. 

ENT 5-11 
ENTRADA , f. £ o áclo de entrar por algtí* 

ma Cidade, Porto , rua , porta. § O lugar por 
onde fe entra , paffo. § A fomma que fo dá nas 
irmandades , quando recebera os irmãos. § A 
porção de dinheiro, ou tentos, com que fo en
tra para a meza , ou bolo no jogo. § Correria, 
ou corrida contra inimigos. Notic. de Port. „ 
fez-fie efito guerra mais por entradas, que por ba
talhas ,, § Principio y. g. „ na entrada da Pri
mavera , do anno. % Direito impofto fobre coi
fa importada , ou -trazida para o Reino. § Co-* 
nhecimento , amizade v. g. „ tem entrado com 
Fuã® ; açceffo. Hift. do Fut. j . 150. ., dai licen
ça paro que .tenha entrado a voffos ouvidos „ te-* 
nha o Rei jaciles entradas paro ouvir a todos „ 
Arraes 5. 2, 5 Alias dizemos ,, ter entrada em 
cafa dolguem „ dor entrado em fiua cafio a al
guém. § De boa entrado , Jogo á primeira,fotf 
da primeira, a principio, ou por principio. Bar
ros „ dava de voa entrada buma fiufta. Ulifipo/* 
38 '„ ás moças quebro-lhes os focinhos de boa en
trada „ Sá Mir. Prol. dos Efirang. „ muita* 
contas vos dou de mim logo de boa entrada „ e 
Ato 5. „. logo convidei Cailido de boa entrada „ 
/. 174. ult. ed. 

ENTRADO, part. paff. de entrar; penetrada 
y. g. „ entrado de temor : „ de efperançis „ 
Jom. d'África L. 2. 11 da gentileza de hu
ma dama „ entrado das razões „ perfuadido , 
movido. Lucena j . 136. col. 1. § Apoderado, no» 
fent. paíiivo. Vieira „ entrados, e penetrados do 
Demônio; entrado de Deus. % Entrado na idade * 
ou em annos, velho. 

ENTRALHAR, v. at. tecer , ou fazer as ma* 
lhas da rede. Vieira. § Ou prender nas malhas,, 
e „ ficar entralhado „ prefo , enleado. H. Naut, 
r. 58. enredar, no fent. próprio. 

ENTR'AMBOS comp. de entre, e ambos: „ 
o Efpirito Santo procede d\ntrambos. Pai, e Fi
lho. 

ENTRAMENTES v. entrementes. Men. e 
Moço Egl. 2. 

ENTRANÇADO, part. paff. de entrançar y-
ENTRANÇAR., v. at. fazer era trancas v. 

g. o cabello 
Am. cap. 53 

cabellos ent'meados ,, Tenreiro» 
Eufr. 179. 

ENTRANClA , £ £ principio de governo T 
magiítratura.. § Lugar de primeira mtroncia , ou: 
de fegundo , he de varia, graduação v. g. „ ofier 
Juiz de Fora de Villa-be lugar de primeiro in~ 
tranào , de Cidade , he de fegundo entrando. 

ENTRANHADO', part. paff. de entranhar. $ 
Salto do Sapato entranhido ,, o que tem huma 
vira entre a fola , e palmilha. § Cadeia , dlkh 
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tntranhado ne corpo. § ,, Chove como no mais 
entranhado Inverno „ i. e. na mór força do In
verno. Vieira 4. n. 318. 

ENTRANHAR , v. at. metter nas entranhas: 
§ £ Entranhar a Deus em fiua alma. V. de Sujo 
c. 89. § Entranhar-fie', entranhar mui dentro v. 
g, no bofque , no certáo : £ no eftudo , e an
tigüidades , &c. § •Metter-fe nas entranhas v. 
g. „ entronbou-fe-lhe hum ódio á virtude, fyc. ,, 
entranbou-fie-lbe a cadeia , óu cilido no corpo „ 
metteu-fe muito por dentro—*— ,. 
. ENTRANHAS , £ f. -pi. .os inteftinos , tri
pas ; e mais geralmente tudo , o que fe contêm nas 
grandes cavidades do ventre. § £ Os lugares mais 
profundos y. g. ,, as entranhas da terra „ Lobo 
Difc. antes das Eglogas. Camões „ entranhas dos 
penedos. Vieira „ das entranhas do nada tirou 
Deus a exifiencia. , e perfeição de tudo. § Ter 
más entranhas , i. e. máo coração , fer amigo de 
fazer mal. § As entranhas, i. e. os penfamen
tos oceultos 2. Cerco de Diu v. „ o art. eficu-
drinbar as entranhas: „ os fentimentòs affécTuo-
fos „ tem entranhas de pai paro os filhos: „ trou
xe outras entranhas , c veyotranfarmado napieda* 
de do Senhor ,, Paiva S. 1. 94-

ENTRANHAVEL, adj. nafce das entranhas 
do intimo do coração v, g. ,, amizade , ódio-—-
defejo; faucHde 2. C. de Diu fi. 416. 

ENTRANHAVELMENTE , adv. do intimo 
do coração v. g. ., amar alguém-*— 

ENTRANHINHA, £ £ fer i. e. ter más 
entranhas fr. vulg. 

ENTRAPADO , part. paff. de entrapar v. o 
verb. 

ENTRAPAR , v. at. cobrir com trapos. § 
Enplaftar V. do Arceb. L. 6. c. 8 „ huns nas 
cabeças entrapadas „ § Fazer rttal as roupagens 
da Pintura. -Prejles „ hum pintor tal não en-
tropa. 

ENTRAR , v. at. paffar de fora para dentro, 
de paz , ou de guerra v. g. „ entrar o arraial. 
M. Luf. entrar a fortaleza „ Freire , entrar em 
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amo, ou inverno, principiar. § Entrar no gra
ça de alguém , confeguir o Teu favor. § Entrar 
em alguma fociedade , conjuração , contrato , ter 
parte , fer dos feus affociados. § Vir a ter v.g. „ 
entrou em fufpeita , em' deficonfiança.^ § Entrar m 
compofição , ler hum dos ingredientes. § Entrar 
de guarda , principiar a guarda daquelledia, ou 
o que he v. g. „ boje entro de guarda. § De-
fembocar. y. g. „ o rio entra no mar. § Eften-
der-fe v. g. „ o cabo entra pelo mar huma lé
gua. § Entrar nos 10 , ou 12 annos de,fiua ida
de , principiar. § Entrou-o o medo , o receio , pe--
.netrou-o , apoderou-fe" delle V. de Sufo c. 43. 
hião-no entrando eftas palavras „ penetrando , e 
movendo o animo. § Entrar o governo , capita
nia , <ó-c. chegar o tempo de começar a exercer. 
Eufir. 5. 8. § Entrar alguma coifa a alguém no 
coração , vir lhe.defejo , tenção, confelho de a . 
fazer. Arraes 1. 5. § Introduzir-fe , principiar 
v. g. „ entrou a moda ; entrou o ufo dafiatira „ 
Ulíifipo f. 3. Pinheiro 1. 220 „ abufios que com. 
o tempo forão entrando. § Entrar bum bomem com 
huma mulher , ir a fua cafa, para a£to desho-
nefto. Albuq. Comment. Eufr. 5. 8. / . 00. v: 
Ulifipo j . 27Í., § £ Ir ter y. g. „ caminho de 
entrar com Deus „ Paiva Serm. 1. fi. 37. § it. 
Deflorar v. g. ,, o marido por impotente não po
de entrar com ella „ § Entropvez, ou mão a al
guém , i. e. o feu turno , giro , occaíiáo , e no 
mefmo fentido „ entrar tabola a alguém „ Eufr. 

fie. Eneida 7. 8. „ as proas manda pòr em 
terra, ealegre fe entro pelo umbrofo rio „ § 
fe entra-fie em cofia por buma grande porta § 
entrar par cafa a dignidade, dar-fe a quem não 
a follicíta V.do Arceb. 1. 6. § Entrar á alguém, 
i. e. onde elle eftá para lhe fallar. Lufit. Transf. 
„ entrar á Rainha : Fios Sant. p. CXXXVI. „fe . 
me quizer abrir entrarei a elle , e cearei r e 
CLXXXVH. atrevidamente entrou a Pilotos,, 

ENTRE prep. que denota a relação de fitua-
çáo em meio de vários objcdtos v. g. ,, entre 
humas arvores ; entre Scila , e Coribde ; £ „ ef-

cafa, ou para cafa, entrar no templo; emrarnol^ço de tempo médio y. g. „ entre as dés e as 
porto, entrar por cofia , ou pelo terra dentro. S onze. % O meio das partes de hum-corpo v.g..,, 
Fazer entrar hum prego na parede á força. § 
Principiar v. g. ,, entrar em hum difcurfo , na 
relação de buma hiftoria. § Entrar em Religião , 
fazer-fe Religiofo. § Entrar em fi , refleétir , 
deitar contas , conhecer o que lhe convém mo
ralmente. Vieira. § Entrar dentro de fi , reflectir 
fobre fi para-conhecer o eftado de foa alma , re-
colher-fo dentro de.fi ,, Vieira, § Principiar y. 
g. „ entrou a reinar. § Entrar no batalha , ter 
farte nella , fer dos que pelejão. § Entrar o 

por entre hum mufigo antigo verde efcuro. § Ef
tado. médio de qualidades oppoílas v.g. „ eture 
vivo , e morto ; entre azul , e verde. Eufrofi. j . 
19'- v. o meu animo entre temor , eejperonça não 
me o feguro „ entre doces e jalg4.das „ Lobo Egl. 
5. § Dentro v. g. „ entre o concha amada a tar
taruga tem quieto abrigo ,, Lobo egloga i- % En
tre fi , i. e. comfigo. § Entre- nos fique o jegre
do , i. e. náo fe communique a outros. 
' ENTRECAMBADO , adj. do Braf. diz-fç 

das-
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, ctas .figuras, que por entrarem em outras fe pln-

táo, de còr diverfa na parte, que entra. § Enre
dado com outros. Barros „ foi jurgir tão vizi
nho q'te ficarão as botos emrecombados. 

ENTRECASCÁ , ou ENTRECASCO', £ o 
primeiro femin. o 2 mafc. ,, parte da cafca da 
arvore immediata á madeira , que os antigos 
chamavão Liber. ' 

ENTRECHO v. enredo do drama. 
ENTRECHADO v. intrechado , e diriv. 
ENTRECOLUMNIO , £ m. o efpaço mé

dio entre as duas columnas. 
ENTRECOSTADO , £ m. obra do navio en

tre os coftados interno , e externo , para o re
forçar quando he franzino. Amaral 2. 

ENTRECOSTO ", £ m. a carreira de offos 
atravcffados, que faem do efpinhaço das rezes , 
carneiros , porcos. ,, bum entrecoflo de porco. 

ENTREDENTES , adverbialmeme , jallar , 
• • náo pronunciar bem, § Tomar alguém entie-
dentes , engar com elle , críar-lhe inimizade , e 
andar ás rezóes com elle. 

ENTREDIA , adv. durante o dia. Arraes 1. 
8. H. Naut. 2. 82 : nem bebem entredia „ D' 
Aveiro c. 33, § Não comer entre dia, i. e. fo
ra das horas de almoço , jantar , &c. 

ENTREDICTO v. Imerdião jurídico Ci
vil. Prov. Hift. Geneai. t. 6. f. 387. \o 

ENTREDIZER , v. at. prohibir „ não fe\j 
entredizem os Sacramentos do Igreja a ninguém je-
não por crime, <b*c. Goes Cron. M. 3. p. c. 61. 

ENTREFORRO , £ m. peça entre o forro, 
e a flor , ou parte exterior v. g, do veftido. 
Arte de Furtar c. 54. § A parte entre o telhado, 
e o forro da cafa , feita de madeira, aliás guar
da pó. § Entrecafca y. „ Lobo Corte „ entre jor
ro do arvore. 

ENTREFINO , adj. panno de forte , ou lo
te meão entre o fino , e o groffo: e affim cha
peo entrefino , cambraia entrefina , &c. 

ENTREGA, £ £ o adio de entregar; detra-
hir. 

ENTREGADO , part. paff. de entregar, en
tregue. Pínhei-o 2. 70. 

ENTREGAR , v. at. pòr alguma coifa nas 
mãos, e poder de outro v.g. „ entreguei lhe a 
corto ; entregou-o á jufiiça. § Entregar ao fogo , 
queimar, trahir v. g. ,, entregar o parceiro no jo
go ; o criminofio , ou o que nos confiou o feu fegre
do, revelando delatando contra a fé empenhada deo 
náo fazer. § Entregar o fegredo , defcobrí-lo 
atreiçoadamente. § Dar poffe v. g. ,, entregar 
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§ Render-fe v.' g. „—— *o inimigo; ao fono. § 

fie de alguma coifa , ou peffoa , tomar entre
ga , poffe delia , fenhoreár-fe. Eujr. „ a rapa
riga, depois que fe emregcu de mim „ Ato 5. 
fc. 1 : Caftan. 8. 77. tomar poffe ,, os Mouros 
fie entregavão dos Cativos „ Jornada d'África E. 
2. 'c. 10. § Entregar fie de alguma doutrina „ 
aprender Fitofi. de Príncipes t. 1. j . 25. § Entre
gar fe de alguma coifa, fatisfazer-fe , refarcir a 
perda v. g. „ entregando-fe do fono que perdera. 
Lobo Egloga 9.*,, entregando-fe então da longa 
auzencia , em que o tempo os puzéro——,, e no 
Defieng. p. 2. Difc. 6. „ dezejo de me entregar 
em voffo converfiação , do que nas horas paffadas 
tenho perdido*,, § Entregou-je todo ás águas do 
mar, deixando-fe levar dellas. Men. e Moça 2. 
c 12. 

ENTREGUE, adj. dado v. g. „ entregue ás 
delicias: „ outros males a que os Judeus eftavão 
entregues quando Chrifto lhes pregava „ Arraes 5-
15 „ i. e. habituados, fujeitos : rendido v.g. ,, 
entregue aos inimigos „ eftar entregue de alguma-
coifa , o que a recebeu v. g. „ efiou entregue da 
carta „ fui entregue do dinheiro. Pofto em po
der v. g. v entregue nas mãos da morte „ Confi
pir. fi. 23. col. 1: „ terras tão entregues á fuperf-
dção „ M.ihometano. Lucena f. 46. c. 1. cafires 
a quem forão entregues por el-Rei. H. Naut. r. 

31 : njojlras namoradas , e entregues „ i. e. 
rendidas, vencidas de amor , fazeis a elle , offere^ 
cidas a feu querer. Palm. p. 2', c. I4&> eftondo 
tão ehtreguç o fazer a vontade á carne „ Paiva 
S. 1, / . 39. 

ENTRELHADO v. entralhado, 
ENTRELINHA , £ £ palavra , ou palavras , 

que fe havião de efcrever n'uma regra , e por ai 
íe ommittirem , fe eferevem por cima no efpaço 
entre duas regras .' talvez he interpretação , ou 
traducçáo do texto. Auto do Dia de Juizo , das 
fraudes dos tabelliáes nas entrelinhas-, com que 
acrefcentáo, o oue as partes não diceráo. 

ENTRELINHADO , adj. que tem entrelinhas. 
Auto do Dia de Juizo alludindo ás fraudes ta-
bellioas : v. entrelinha. 

ENTRELOCUÇXO , e deriv. y. interlocu-
çao Scc. 

ENTRELOPO , adj. navios que traficão a 
furto , nas terras onde ha companhias excluíi-
vas ; ou nas Colônias das nações , que náo dáo 
entrada franca aos eítrarigei-ros. 

EN^RELUNHO , £ m. o lunático tem o jui-
claro nos interlunios; a iíTo alfudirá talvez o 

o governo, a fortaleza. § fe, dar-fe v. g. „«'autor da Eufr. 5. 1. ,, joi-me revelado por cer-
entregar-fc ao eftudo; ao pranto , â ira, ao amor. \tos cníreluidjos „ i. e. noticias vagas , "ofenras. 
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ENTRELUNÍO , £ m. v. interlunio. 
ENTREMECHAS., £ £ pi. naut. travez que 

correm de coftado d çoftado por baixo das cobertas 
d? artelharia com fiuas curvas, e caviihas quando a 
ngo eíii olquebrado. 

ENTREMEDIO , adj. y. entremeio. Alma 
Jnftruida. 

ENTREMEIAR , v. n. eftar de premeio. v. 
gí „ entremeiando tontos mores , e tantas léguas 
de, terra „ Britto guerra Brafi: „ da falia á câ
mara entremeia hum quarto , ou àntevamora „ Vaf
conc. Cron. do. Companhia no Brazil f. 32.33 na
ções , q'ie entremeião. 

ENTREMEIO , adj. -que eftá de permeio , 
QU no meio. Arraes 4. 5. § Còr entremeio, a 
que eftá, entre duas principaes ^.que participa de 

Tiuma, e outra. Vafcsnc. Not. 107: gerão mula-, 
W de còr entremeia. „ o mefmo -.autor / . 113. § 
Coufas entremeyos, e wftmmentacs „ Fios Sant. 
p. CXXXV. v. 

ENTREMEIO, £ m. os entremeies das comi-
%as „ são rendas entrefachadas , ou tiras borda
das entre outras l.izas. § O efpaço médio en
tre, duas coifas. M. Luf. 5. f. 50, v. c. 1. „ 
quem tem vizinho poderofono entremeio„deve affen
tar ii/mço. com. os collateraes „ sVafçonÍellos Cron. 
do Èrafil, ou Not. f. 37. col. 1. 

ENTREMENTES , adv. entretanto: Men. e 
Moça Egl. 2. % Subftant. Arraes 4. 3. e 19 ,, 
tiefies entreinentes „ i. e. nos tempos entremeies , 
OU que. mediarão. 

ENTREMES v. entremez. 
E N T R E M È T T E R 3 v. at. metter de permeio, 

ou era meio. Palmer. 4. fi. 45, „ entremettia por, 
entre fieus cabellòb jolhas de muna , e louro : „ 
B. Ciar. Prólogo 2. „ entremeuer as coifas de 
prazer em tempo de pezor „ § fie , intervir, 
tomar parte , ingerir-fe v. g. na converfaçáo; 
ter parte, influir. B. Ciar. f., 3. y. col. 1. nijto 
tampem fie entremettia a diferença das mais : ,., § 
Entremetter-fie bum juiz no jurifdicção de outro, 
uforpá-la. §—.fe, em alg. coifo , emprender, 
encarregar-fo delia, Barros. 

ENTREMETTIDO , part, paff. de entremet-
tçr „ fios de aljofar entremçtudos nas trancas „ 
Lobo Defeng* § Homem entnmettido , o que fo 
introduz , e ingere-, onde náo he chamado , no 
que lhe não deve importar. § Mifturado , en-
tret.urbado , interrompido,. B. 
zer entremeuidò com lagrimas. 

ENTREMETTÍMENTQ, £ m, 
intervenção,s ^ 

ENTREMEZ, £ m. drama pequeno , que Te 
reprefenta entre osados da comedia, ou trage-

Clor. fi. 9,. , r pra-

Drpofiçã int£ ao, 

dia ; é talvez depois da Comedia , ou tragédia, f, 
Tomar alguém , ou alguma edifio para entremez, 
1. e, pqra objecfo de rifo, zombarias , e ridícu
lo. Lobo Egl. 4. „ qualquer profano nos tomo 
paro entremez „ 

ENTREMICHA y. entremecha na H. Naui. 
emtmúchas , que cirgião as cur-

f. rtí. a taboa" da eftante, 

223 , e 2,14. }J, 
vas ,, 

ENTREPANO , 
que divide as cafas de alto abaxo. 

ENTREPOIMENTO v. interpofiçáo. B. P. 
ENTREPÕR, v. at.metter, pòr de permeio: 

v. Bomos Gram. j . 175. enirepoenv-fie outros pa
lavras. Guia de Cajados : v. interpor. 

ENTREPORTAS fr. adveibial tomar entre-
portos , de portas a dentro , fora poder efca-
parfo. . J ' . . ' • ' 

ENTREPOSIÇÃO., £ £ poftura entre , oü 
no meio de outras coifas. § Parenthefis. li. Gram. 
fi. 20*. 

ENTREPOSTO v. interpofto , interpor. ', 
ÈNTREPRENDER v. interprender. 
ENTREPREZA v. interpreza. Vieira t. 1 : 

e Cartas t. 2. fi. 6. Serm. t. 1. fi. 632.. „ refiol-
ve el-Rei mandá-lo tomar dentro na Cidade por 
huma entre prefia. 

ENTRÉSAÇHADO y part. paff de entrçfa-
char : mettido em meio , entremçuido v. g. „ 
flores enttefachadas com folhas deybcro ,, arvores 
de diverfas efpecies entrejachadaj : cobertos depân-t, 
no branco. , e roixo entrefachados. Caflan. L. 6. Hift,., 
N. 1. 274 „ cores ãzues , e verdes entre fachadas 
com outras tão vivas, <èrc. § Promifcuo v.g.,, 
eferevei-lhe por tu, , e vós entrefiachado ,, que he, 
cortezia e meia. Eufirof. 3. 2. 

ENTRESACHAR ,' v, au entremetter humas 
coips por outras , ficando humas enrremeias nas 
outras alternadamente , ou fera tanta regulari
dade. 

ENTRESEIÒ , £ m. cavidade , finuofidade. 
de permeio de outros corpos ,, tem muitos eji-
irefieios no cérebro „ § £ -Homem de muitos en-
trefeios nos caficos , que tem muita máxima, c 
faber recôndito. Eujr. 5. 5. 

ENTRESEMEADO , part. paff de entrefe-
rnear. • 

ENTRESEMEAR , v. at. feme-ar de permeio* 
§ £ ,, Collar dè fiafiras emtejemeado de pérolas,». 
H. Naut. 1. 3po, 

ENTRESOLA , £ £ peça do- calçado , que, 
vai entre a fola , e a palmilha na obra groffa. 
Arte de Furtar c. 54. 

ÈNTRESOLHO , f.m. o efpaço entre.o chão,, 
e' o folho , ou affôalho da cafa. § Cafa bfif-Mi, 

aci-
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«clrria da íoge, e abaixo do primeiro andar, H. 
Dom. p. 2. j . 205, col. 4. § Emrefiolbo o ef
paço entre duas jneinbranas. Galvão Defcripção 
fi. 32. ( fallando ae hum bicho , que tem hum 
bollo como algibeira, onde recolhe os filhos a 
que no Brazil chamão Preá) „ nefte emrefiolbo 
da barriga tem huma mama. §> Ter muitos entre-
jolhos , fer refolhado , retrahido. & Os entrejolhos 
do coração humano , onde fe efçondem os feus 
fegredos ; e £ os fegredos ; v. Aulegraj. j . 103. 

ENTRETALHADO , part. paff de entretalhar. 
§ Que tem entretalhos. § Arraes 2. 10. „ figu
ras entretalbadas nas pedras „ 

ENTRETALHAR , v. at. cortar figuras , e 
lavores em meio de algum papel , ou pelle , 
moílrando os vãos , ou claros o deífenhõ j e tra
ça dellas, § Fazer entretalho. 

ENTRETALHO , £ m. lavor, que fe faz 
cortando , e deixando claros em meio, que re-
prefentem alguma figura. § Nos veftidos fe fa
zia efte adorno ,« apparecendo nos taes claros , 
tela , ou panno de cor dífferente ; as vezes erão 
fimples rafgos , como fe vè nas" pinturas an
tiga». Tempo d'Agora p. 2 : Arraes 10. 49. 

ENTRETANTO , fr. adv. i. e. nos efpaço , 
pe medeia, em quanto não vem alguém , náo 
e faz outra ceifa ; náo chega algum prazo: ,, 

no entretanto „ Hift. dos Coneg, Regr. 
ENTRETECER , v. at. tecer em meio ou

tros lavores ; entrefachar , entremetter , íravar 
"» gis» os ramos J.0 parra fie entretecem com os 
do choupo „ Elegiada f. 27: ,, turbante entrete
cida de branco ,, Vieira : emretecendo^fftofias nos 
cabellos. Cam. Out. primeiras, 27: £ „ entrete-
cendo epifbdios na fábula principal „ 

ENTRETECIDQ , part. paff de entretecer. 
Eneida 8. 39. „ a clamide entretecida defios*de 
ouro : „ ^rinalda entretecida fe rofias, e jofimins: 
„ epifodm entretecidos no Drama „ 

"ENTRETELA , £ £ a peça rija, e forte , 
que o alfaiate mette entre o forro , e a flor , ou 
peça de fora do veftido. § No edificio , Succeffos 
•militares f. 85. v. o inimigo nos fazia dano com 
as bailas que nos mettia pelas firèfias, e entrete-
las. 

ENTRETELADO , part. paff. que tem en-
tretelas 

ENTRETELAR, v. at. metter, fortificar com 
entreteias. 

ENTRETENIDA , £ £ razão enganofa pa
ra fenáo fazer alguma coi fa , v. g. a de que 
ufa o devedor para não pagar: tergiverfaçáo. 

ENTRETENIDO , part. paff irreg. de entre
ter, oçcupado. § Homem entreténido, de boa con-

l 

5*S 
/ verfaçáo , que entretèm. M. Luf. § Official en
treténido , aquelle a quem fe dá alguma pensão , 
em quanto fe lhe náo faz" mercê de officio , ou 
outro defpacho. 

ENTRETENIMENTO, fi m, o que entrev 
tèm , diverte, como v. g. o jogo , converfaçáo, 
leitura. Eufr. 4. 8. „ acho entretenimento neftas 
raparigas do rio : „ entretenimento, alimento , mon-
tença. Couto 6. 1. 1. j . 2. v. col. Ir. § &<ártifi~ 
cio cpm que emretemos alguém , nieiténdo tempo 
em meio , delongando , pairando com alguém. Cou
to 6.-.I. 2. fi. 4. col. 1. Barreto Prat. „ o amor 
be o entretenimento maior dos annos juvenis. 

ENTRETER, v. at. deter alguém , fazer ef-
perar com promeffas ; demorar ,, com efperanças, 
com boas palavras , &c. § Divertir dos feus ne
gócios , ou deftino. § Divertir v. g. „ entretm 
o dor, enganá-la.' Uliffea 3. 106". § Recrear. Lo
bo „ a variedade entretèm , e deleita o animo. § 

fe , cecupar-fe v. g. no eftudo. § Divertir-
fe ;, entretem-Je no-contemplação das prodacçoes 
raras, e brincos dá natureza ,, § Deter-fe em ai-* 
gum lugar. Chagas. Arraes 3. 1. § Entreter, 
deter o ímpeto ds inimigos, Barros jreq. § En-
ireterrjè em amores , tè-los. Paiva Caj. 6. § — -
fe , manter-fe. Goes Cron. M. 3. p. c 10, „ 
e cap. 3, lhes fez ei Rei mercês de que fe entre-
linhao honradamente „ cavalleiros, que fe entre-
tinbão de fiuas heranças, e foldo : „ daqui entre
ter tropas, hum exercito; entreter amiga, &c. „ 
manter' de fua mão , fuprindo-lhe as defpezas , 
dando a defpeza. * 

ENTRETIDO , part. paff de entreter: de
morado v. g. ,, entretido com difficuldades „ M. 
Luf: „ mulher entreuda com palavra de cafamen-
to „ M. Lufi. t. 4. denota efpecie de engano , 
e dolo para demorar, e desfrutá-la á conta da 
promeffa. 

ENTRETIMENTO , £ m. entretenimento. 
Lemos. 

E N T R E T I N H O , £ m. d'Altenar. o pafto da 
ave. Anc d a Caça f. 19. v. 

ENTRE'VADO, part. paff de entrevar v. § 
Metter era trevas. Arraes 3. 4- 5, entrevado na 
èficuridão do noite; £ „ na ignorância „ 

ENTREVALLÒ y.-intervallo. 
ENTREVAR , v. n. ficar tolhido ; e baldado 

dos membros , pés e braços. § y. 4íJVIetter em 
trevas, y. entrevado. 
- ENTREVER, v. at. ver, eperceber as coi
fas , a pezar de trevas , ou eítorvos, que eraba-
ração a vifta; fi perceber as coifas a pezar, e 
por meio das d i-rTicu Idades ; daqui vem entrevifi" 
to , no fentido da Eufir. 

' Ttt ii EN-
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- ENTREVIR v. intervir. Anaes 1.7. ter par
te , influencia. 

ENTREVISTA , £ £ peça viftofa , que fe 
mertia entre o forro , e peça do veftido , e dan 
dp-fe talhos, on picando-fe a peça , appareciáo 
as entreviftas. Arte da Pintura f. 104 

ENTREVISTO, adj. de entendimento fino, 
que entende logo as coifas, fem cuidá-las mui
to. Eufr. \. 6. 

ENTREZILHADO , adj. Paftoril. Men. e 
Moço. Ecloga 1. „ perdidos, entrezilhodas as tuas 
ovelhas vejo. Lobo Ecloga 4. , i. e. que eftâo 
mui magras , com os ilhaes fumidos, e reco
lhidos. 

(ENTRIDA , £ £ Prefies f. $6. 
(ENTR1TA, £ £ papas de migas de-pão, 

eu outra vianda. 
ENTRINCHEIRAMENTO , £ m. fortifica-

çáa< com trincheiras. § O-adto de-entrincheirar , 
©u intrincheirar-fo. 

ENTRINCHEIRAR , v. at. fortificar com 
írincheira. § fe r fortificar-fe- com trinche'ra „ 
entrincheirou-fe o Exercito „ M. Lufi. 7. 149. 

ENTRISCADO, ad|. de trifca , travado. 2. 
C. de Diu f. 396. „ a revolta emdfcaáo , cega, 
econfufa. (do- Italiano „ intrefcato) f. 409. drz 
intrifcada preffa , imrífcodo melhor ortografia. 
veja-. 

ENTRISTECER „ v.. at. caufar. trifteza-, fa
zer trifte. A+raes 1. 1. Barros Gram. p. 160. § 
——fe, fazer-fe trifte. §: fig. Murchar 2. Cerco 
de Diu. f. 141. „ je entrijtece a fiefca frot. „ 

ENTRQNCAR , v. ar. unir a algum tronco 
de> geração „ o. bomem de bem pode eruroncara 
fita. raça nas-famílias mais illufires ,, § £ Infe
rir v.. g. ,, emroncar louvores- no difieurfio „ Eujr. 
%. t. §r v. n. Defcender do tronco v. £. „ os 
de tal appellido entroncão em tal família ,, 
. ENTRONEAR* , v. at. pôr no trono , e fa
zer refpeiur. Eufr. Prol- „ queria-me abonar com 
vofco' poro cam minha autoridade admittirdes bu
ma coifa nova , que -procuro entronear-vos. 

ENTRONIZAÇÂO, £ fi. o aéto de eutroni-
zar ,. ou fer- entronizado, Paji. do Bifpo- do Por
to ,,. fieguira a- entronização o mais winofio preei*-
piciot 

ENTRONIZADOs part. paff de entronizar 
„ o Rei , achai idade ptzodO ,„ Vieira- 4. n. 
220. 

ENTRONIZAR, v, at-, elevar ao trono-, ao 
Império , a foberania ; efig. elevara qualquer 
dignidade V. do Arceb. 4. 6. „ na hora que os 
bomem fie virão emronizados „ os Farizeus entro-

ENT' 
para fe entronizar nefila dignidade „ § Sublimar. 
Barreto Prat. „ que importa que os homens entm-
nizem , o qife os mefimos homem profanão : „ en
tronizado na gloria. Varella. 

ENTROSA , £ £ huma roda dentada do Ia--
gar de azeite , que faz andar outra chamada,va
randa. 

ENTROUVIR , v. at. ouvir mal diftinéra-. 
mente. (Subaudiie.) 

ENTROUXADO , part. paff. de entrouxar. 5 
£ „ o Sacerdote eftá como entrouxaâo em huns pan
nos , <è-c-. ,, dyAveiro cap. 31. 

ENTROUXAR , v. au metter na trouxa. 9 
Dar feição de trouxa , ou fazer trouxa de al
guma roupa, &CÍ 

ENTRUDAR , v. n. paffar o entrado, ou 
divertir-fe pelo entrudo. Eufr. 1. 5.. emmdar 
dos amigos „ 

ENTRUDÓ , £ nu são os três dias- imme
diatamente precedentes á quarcfma-, nos quaes 
he ufo entre nós divertir-fe o povo com fe mo
lhar, empoar , fazer peças-, e outras.brincadei-^ 
ras, e banquetear-fe •, daqui. ,, ter enirudo foro 
com alguém „ divertir-fe com elle-. Prejtes f. 
20. v. 

ENTULHAR , v. ar. difpòr era sulhas ; reco
lher nas tuihas. § £ Encher afoum váo com en
tulho v. g. ,, entulhar hum foffo ; entulhar com 
pedras ; rama , ée. Ba ros „ ficando a cova en
tulhada- mais dos corpos delles : „ entulhar os páos 
àa madeira entre bum , e outro á maneira detai» 
pães „ Bosjos. 

ENTpLHO', £ m. tudo o que ferve de en
cher , e atupir vãos , covas , foifos , e sáo ter
ra , rama , páos , pedregulho , caliças , &c. de 
ruinas. Freire- „ jMzendo reparos do entulho, que 
fuftavão de noite. 

ENTUMECER v. ihtnmecer. 
ENTUPIDO-, part. paff. de entupir. f 
ENTUPIR, v. ati embaraçar , e encher o váo 

de algum canal', cano, de fone-'que náo dè paf-
fàda- ao que a rinha por elle.; ebítrur. -Gallegi 
„ sntupio eom cadáveres os fomes -y. tem os ouvi' 
dos entupidos de cera ; os>narizes de forte que não 
pôde refpirar^ § Entulhar y. g. „ entupir valia*, 
poços, é-e; 
• ENTURVAR-SE v. turvar: enturvou-fie. o Te
jo bntndb<„ Lobo Egl. 5: 

ENTUSIASMO v. enthufiafmo. 
• ENTUVIADA , £ fi fazer- as eoifios d\ntu-
viada-, com preffa , fora ordem , nem faber co* 
mo. H. Naut. 1. 120 ,, davão 5 ou 6 poffosd* 
emuviada fem tocar c'os- pés no chão : corrupto do 

múbs no. governo 44. &*$, M. Luf. v, 305- Efpanhol, marbiado, § Briga, pendenciat£#/r.^9* 
e ' ' T7M. EN.-



ENV ENV f'? : ENVASADO , part. paff. "deenvafáí fujo, as vèllas nas"vergas com os envergues. § v. Ver
de vafa. Couto 4. 2. 3. /. 24. col. 2 ; atollado! gar—r-v. g. ,, enyergar bum prego. 
na vafa V. de D. Paulo de Limo c. 14. § Bar
ro, ou terrO envafiado , focada entreduas taboas 
parallelas , para fazer parede de taipa ; ou met-
tida entre duas grades parallelas de varas encof-
tadas em efteios, para. fazer paredes. Caftan. 8. 
f. 160. 

ENVASADURA , £ £ os páos do eftakiro, 
que foftèrn o navio_quando fe faz. , 

ENVASAMENTO , £ m. de Pedreiro , a par
te inferior, e mais larga do cunhai, donde, vai 
crefcende o corpo delle com menos largura. V. 
do Arceb. L. 6. c. 26. 
• ENVASAR , v. au deitar licor em vafos , 
tonneis, pipas , Scc. % Envafar o cunbd, dar-lhe 
mais corpo embaixo , e. ir diminuindo à propor
ção do que crefee- & Metter na vafa ; atolar nel
la. § fe., metrer-fe, atolar-fe na vafa. 

ENVASILHAR , v. at. envafarlicores. Alarte. 
ENVEJA , e deriv. y. com In. 
ENVELHECER , v. at. fazer velho „ as of-

jlicçoes envelhecem a quem as padece ., § v.. n. 
Fazer-fe velho. § Chegou a fer velho , r fim me
nino , moço , e envelheci fem nunca tal ouvir, 
nem faber: £ „ envelhece em vós a memória dos 
benefidos „ Arraes 3. 33. 

ENVELHECIDO ,, part. paff. de envelhe
cer. _ - - -

ENVELHENTADGu, part. paff. cfeenveihen^ 
tar. 

ENVELHENTAR , v„ at. faber como-velho, 
criando caás , debilitando , e quebrando as for
ças , &c. Ulifipo fi. \6o. „ trabalhas, e defgofi 
tos me envelbentarão. 

ENVENCILHAR , v. at- atar com vencelh®, 
©u vencrlho. % fie , liar-fe , enredar-fe. 

ENVENTÁNAR , v. at. encaxãr a bola do 
truque, na. ventanilha. § fie , engafoar-fer na 
vcntan-ilha.. 

ENVERDECER , v. ar. fazer verde. § F*-
zer verdejar. Camões Egl. 6. ,t.herva viçofo en-
verdece valks , e rochedos- „ § Fazer criar, ou provocar ao parceiro , que. aceite a parada, quan-

ENVERGONHADO , part. paff de envergo
nhar. § Pobres envergonhados , os que hão pedem 
de faço , e brados. • 

E N V E R G O N H A R , v.ar. caufar , fazer ver
gonha. § Envergonhar-fe_, ter vergonha dealgu> 
ma coifa. . 

ENVERGUES y L ra. pL naut. ca-bos, que 
fazem, fixos, e atáo as. velas- por huns ilhòs ás 
vergas ; v. gorotil. 

ENVERMELHAR , v. n. envemelkor q fer
ro no fogo, fazer-fe em braza. Bocarra Anace-
pbal. 
, E N V E R N ^ A R , v. au dar verniz , affenta-

Io na pintura: •„ : -
EN V E R R U G A D O , adj. cheio de vetrugas/^í» 

ce—^Azurara e, 2.- • .','. .•*• 
EN VESTIR y. inveftir. Pinheiro 2. 51. > 
ENVEZ , £ m. a- parte d e alguma coifa op

pofta ao rofto * flor ,- ou-peça ; o aveffo ; virar, 
ou volver ao vez., ás aveffas; e fi reprefentar a« 
coifas ao contrario de que sáo. Sá Mir. % „ An* 
dar denvez com alguém ,,, náo & tia tar com fin-
geíezai, diífimakí com elle- Sá. Mir. „ anda* 
va á face tada^ ellas- d-emez „ No- eneantamen* 
to~ % Voltar alguém. d'envez , ler-lhe no interior, 
conhecef-lho , ou- dar a conhecerão feu interior, 
defraafcaiá-Jo. Camões .,. mas eu- que eftou de re*-
molha , tom a lagrímo no> olbo< pela virar do en~ 
vês-,, digo tu ex-úlis es „ Redond. 
.. EN VESTI DA , e deriv. v. Inveftí 

ENVIADO r £ m. Miniftro , que vai com 
mifsáo de feu Soberano á- Corte Eftrangeira , tem 
graduação inferior aos Embaixadores, 

E N V I A D O , part. paff de enviar. 
- ENVIAR , v - a u mandar alg..x. a alguém y; 
g. ,, cartas enviadas a el-Rei „ Lobo. § ,Man> 

a outrem y. g--. „ lá vos envio- o dar alguém a outrem y. £ . „ lá 
moço : ,, enviar alguns cavallos a1- reconhecer o 
exemito „ M-. Luf. 

EN VPDAR s v. n. de Jogo- parar mais , e 

cobrir-fe de verdura ,, Lufiada 3. 80 „ cujo 
pr-ado enverdeçem as aguos do Mondego., § v. n. 
Fazer-fe verde ; cobrir-fe de verdura,, de herva 
v# £- sr as hervas enve-rdecem ; enverdece o cam
po „ Ferreira Egloga 1. § Enverdecer o- tronco 
feco, tornar a vegetar , e lançar, rama', folhas; 
efig- 31 enverdece a virtude com ajerída „ i.. e. 
toma vigor: H. Pinto fi. 132. 

ENVERGADO«, part. paff. de envergar. H. 
•2V-. U 1.. 85 vela que ejíava envergada. 

ENVERGA&r-, v^ a u nauu atar , e enrolar 

do temos- jogo for-íe para lha ganharmos. §-«ft£fir 
vidar de falfo~, he envidar com merios pontos , 
do que são neceffãrios para ganhar ao- parceiroy 
§ £ Oferecer por- comprimento fei» tenção de 
que lhe aceitem a ©fferta. 

ENVIDILHA , £ £ beneficio que fe faz á-
vara-, da parreira, envidiihandoa. 

ENVIDILHAR , v. a u d'Agric. das vinhas-„ 
fazer com a vara da vide hum pandeiro , met-
tendo a ponta, deihv gela volta. Adam fi. 63.. 8-
64. 

ENr-
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, : envidraçor f ENVOLTA , f. £ a companhia v. g. ,\ en-

4rar d\nvolta no Cidade com os inimigos, que o 
e Freire. § Drenvolta 

ENVJDRAÇAR , *v. at. 
asjanellas „ pòr-lhes vidraças 

ENVIEZADO , part. paff deenviezar. § Cor
tar enviezodo , i. e. não cortar fegundo a direc
çáo do fio da tela. § Buraco enviefiado , oblíquo , 
0m as barros enviefadas abertas paro o norte H. 
-Na!m. i. 85?. • - •,*; 'i 

ENVIEZAR , v. at. por de viez , Oblíqua-
quamentc- -„ enviezar as velas -,, '§ v. ri. Andar 
de viez. § Enviezar o corpo , Andando de ilbar-
g a . . , ' • • ' -

- ENVILECER , v. at. fazer vil, %—^fie, fa-
let-fe- vil. § Abater de valor , ou preço „ * vul
garidade do ouro o faria logo envilecer,, 
-, ENVÍLECIDO , part. paff de envilecer. Pi
nheiro 2. 131 „• a nobrejo Romano não- fie-'envi> 
tHido ,;• i :• •'" - J Í : I • -' 

EN VINAGRAR , v. at.- azedar com vinaj-
gre. " 
- ENVIOLAR y. violar. Prefies. 

ENVTSCAR , v. a u . untar de vifco v. g. „ 
envifcar varas. § Envificar-fe , ficar prefo. no 
vifco. 

ENVISTIDO , part. paff. (deenviftir, veftir, 
ou envolver .0 corpo.) M< iMfi. t. 6. p. 406. 
col. 1. na vida da Rainha Santa v. veftido. 

ENVITE , £ ra. a acçáo de envidar no jogo. 
d^envite , por defafio. Prefies 47 v. „ dPenvite, 
e de cote mi defcanfo es pelear. § No jogo da 
feia , o que primeiro faz quatro vezes quinze 
ganha o jogo , que fe chama envite , oü tento. 

ENVIUVAR., v. at, privar a hum conforte, 
dá convivência cora o outro. § no fig. Privar de 
aluranos , cidadãos. Eneida 8. 137 ,, nem de tan
tos varões, de tanta gente, enviuvar a Cidade em 
fim poderá. § v. n. Ficar viuva, ou-viuvo. 

ENULA , f £ errula campana , herva , que 
defde o pé tem folhas grandes, e àfperas , dá 
flores largas , e redondas , como femeadas de 
ouro no meio. Jhula, Helenium. 

ENUMERAÇÃO, £ £ Rhetor. a expofição 
das partes ; he hum lugar commum. § Expofi-

ella fe retrahião. Barros , 
v. g. „ Herodes drenvolta ços mais tnnocentes 
queria ver fe matava a Jefus nafcido „ i. e. en
tre os mais innocentes , de miftura com elles. v. 
Palm. p. 2.c. 133. § Confusão.,, nefiio dè Ro
ma „ Vilhalpandos fi. 291,. % Fazer alguma coifa 
no envolta de outra , no mefrfiò enfejo , áb mef
mo tempo, de miftura. Cajian. 8. f. 23. § En
voltas , enredos, meiadas. Vilhalp. 5. fc 2. „ 
foubero tombem das outras 

ENVOLTO , part. paff. de envolve^ „ en
volto em vaflas redes „ SÁ Mir. Canção 1. § £ 
Envoltos na' pdéja ,, Caftan. L. 2. /.J95". § „ 
Agua engolia, turva com o.pé , ou vafa; efigi 
,, agua envolto „ a perturbação defordem de 
negócios. § De companhia , e confundido entre 
os mais y. g. ,, envolto com a turbo dos Palacia
nos. § De miftura v. g. „ ehtravão no Cidade 
envoltos cos inimigos „ M. Conq. § Acompariha-
do v. g: „ dice-fe o lejponjo envolto em fiatido-
fias lagrimas; e poet. „ já vifites a vingança en» 
volta em pranto „ Mal. Conq : „ pelouro envol
to em morte repentina , , Naujr.. de Sep. pelloan 
envolto em jogo „ a morte envolta em fogo leva 
o pelouro „ § Embaraçado , occupado ,, envolta 
em temores „ Maufinbo. % O cavalleiro envotto em 
efquccimento ,, i. e. efquecido. Palmeirim p. 1. c. 
9. § „ Envolto no faudade ,, Palm. i.. c. 1?. 
todo occupado ha Taudade. § O apofemo——em 
choro ,,-Palm. p. 1. c, 5.. §. Toldado v„ g. „ o 
dia , o pólo envolto em trevas ,, Occupado „ a 
gente envolta em fono ,, M. Conq. § Mifturado, 
encuberto v. g. „ hifiôrias , moralidades envoltas 
em Fábulas ,, Ba'retrós Corogr. § Enlançado v. 
g. ,, vivendo envolto em torpeza*-,. M. Lufi. $ 
Envolto emdafiejos de vingança ,, M. Conq: ho
mem envolto em cheiros ,, F. Mendes. § Envolta 
no feu fangue das feridas „ V. de Sufo c. §• § 
Oecupações , em que efiou envolto ,, Fios Sant. 
pag. Cllll. v. .col. 1 : ,, envolto em foceorrer a 

ção , ou declaração _do número de algumas coifas 'feus amigos „ i. e" occupado todo. Palm. p. 2. 
v. £ . „ a enumeração das fiuas viãorias 

ENUNCIAçXO , £ £ exprefsão dos penfa
mentos por meio de palavras. § Propofiçáo t. 
Log. Tempo d"1 Agora 1. 1. pag. 30. 

ENUNCIADO , £ m. Geometr. expofição 
do theorema , ou problema , que fe ha de de
monfirar , ou refolver v. g. ,, os três ângulos do 
triângulo são iguaes a dois retios „ 

ENUNCIAR , v. at. declarar com palavras" 
v. g. ., os conceitos. § Enunciar-fie bem mal 
com facilidade , &p. 

c. fin. § Dizer amores em requerimentos do ga
lardão „ idem c. 144. § „ So envolto em repre-
fentaçoes medonhas „ Vr de Sufo c. 40. 

ENVOLTÓRIO , £ m. panno, em que eftão 
envolvidas algumas coifas ; embrulho , trouxa. F\ 
Mendes c. 147. 

E N V O L V E D O R , £ m. véo , ou panno pa
ra envolver alguma coifa. § O que faz enre
dos. Sá Mir: , em poder de envolvedores. 

ENVOLVEDOURO , fi m. faixa, ou cintei-
ro de linho de envolver as crianças. 

i EN-



"ENV :ENX ft-tr 
E N V O L V E R , v. at. cobrir ajgtwm coifa en-f ENXALMOS., £ m. pi. tud.ò_ o que vai fb-

rolando-a era algum veo , panno ,, papel , Scc. , 
com que fe dão voltas, fobre a coiía envolta. § 
£ „ A nuvem do tempo , que tudo envolve em efi-
qitecimento , , Pinheiro 2. o", §., Perturbar a- fete-
mdade, traniparencia ; -toldar v. g. „ envolver a 
agua mexendo na vafo , vaficolejando a que tem pé 

envolvei voffas águas, Lis-, e Lena (rios') to 
bo Egl. 4. § ef. ,, Envolver o dia em fombras „ 
anuveà-lo •> efcurecè-lo ; a noite envolveu- tudo, 
i. e. rcobrio. M., Conq. a cubiça envolve, e mif
tura „ Arraes 4. 14. § Fazer ter parte , ou ac-i 
cufar alguém como cúmplice v. g.. ,, envolveu. 

'a todos no feu crime „ § comprehender, conser 
y. g. „ ejle contrato de fua- natureza envdtve 
n&tas outras condições; efeito que envolve mila
gre continuo , , Vieira „ quantas- cegueiras fe en-
vjafvião naquella primeira vifta „ ddião , em que 
ã fetpeme antiga envolvera a,todos os homens* „ 
S4, Adir.. Canção 2. § fe ,troiftn-ra*-fe v.g. „ 
envolveu-fe com os inimigo* „ Cron. Af. 9. f. 
ai 5. § Ter parte. Arraes 3. 2. „ a cõtiverfàção 
dos que profefsão. erros, e os faz envolver, nelles, % 

fe o dia , o Ceo, toldar-fe. Feyr. Son. 48. 
L. 1. 

ENVOLVIDO , part. paff. de envolver. § 
D i z e m o s , , efte fujeito foi envolvido naqueltd aç-
cufia.ção , crime-, negocio, tranfacção, i. e. "teve 
parte com outros : v. envglto. 

ENXABIDO , adj. v. defenxabido. 
ENXACA , £ £ a ilharga do ceiráo de befta. 
ENXACOCO , £ m. o que falia mal a lin

gua eftrangeira , mifturando lhe palavras da foa. 
Telles H. do Ethiop. "aoprinc. no Carta do Pa
triarca. § adv. Foliar enxacoco , mifturando hu
ma lingua com outra. 

ENXADA ,. £ £ inftr. d'Agricult. ,, chapa dj; 
ferro quafi quadrada com gurne oppofto, a hum 
o.lho , ou alvado , onde entra o cabo , ferve de 
cavar a terra ; amaffar cal, &C 

ENXADADA, 
cavar. 

ENXADÃO , 
ENXADREZ v. Xadrez como hoje fe díz. 
ENXADREZADO , adj. do Brafi repetido 

em quadrados como os do Xadrez „ o campo en-
xadrezado de prato , e azul „ 

ENXADRISTA , f. c. jogador do eracadrez. 
Jpol.Diabg.fi. 68'„ lanço de enxadríjia, 

ENXAGO.ADO , part. paff. de enxagoar; 
"ENXAGOAR , v. at. lavar em fegunda , ou 

com as ultimas, águas. .ti 
ENXALMAR, v.a t . pòr os enxaímos» § Co

brir com enxalmos. 

£ £ golpe com a enxada para 

fo m. v. alvjão. 

bre a albarda p r a affentar' , e endireitar a carga.-
§ Cobertor, que'fe põe fobre a albarda. Men. 
e Moça,„f... 291 v . , „ vinha hum mateiro em ci
ma de buma befta como deitado , mal coberto com 
hum cnxalmo-, ', . ." , - n ' t "". 
• ENXAMATA , adv. por enxomtto. B-. P. ver* 
te perfuntloriamenta. 

ENXAMBRADQ, part, paff* de enxambrar. 
ENXAMBRAR , v. at. pòr. a roupa lavada a. 

focar quanto baile para fe poder engomar , ou 
paffar a ferro mais facilmente. 

ENXAME -, £ fn- a multidão de abelha? de híjm 
cortiço. § £ Multidão v. g-.- de irifectosí;' de gen-« 
te. M. 1, 1, éapy1 : Vieira ,, enxames de mof-
quifos- de meninos. Pinheiro: 2. 57 : „ enxames. 
de Mouros „ Arraes 4. 20. 

ENXAMEAR , v. at. fazer enxames „ enxo-
mear as abelhas- recolhendo-as em çortiços. § In-
çar. Sá ÇAir, Carta 6. „ enxamea efte mundo ,, 
'§ Sair como enxame , que fe muda* Telles Hift^ 
do, Ethiop. L. l-t. c. 26. „ da Índia, emameorÁ 
muita gente , e fazendo affento em África* „ §: 
Inundar "com grande número , ou concurfo , geri* 
te que enxameovo d cafia „ começou a enxamear-
fe o eonfiufio povo que concorria poro ver a cruel 
jufiiçgk 3, Sagramor 1., c. 24. / . 96". y. Aulegr* 
f. x6i. , .i. 

E N X A Q U E C A , fo.fo dòr convülfiva na me-

ENXAQUETADO; y4 enxequetado. 
. ENXARAVIA , . £ £ toucado antigo. Diér. 

d^Ourem „ ia a Rainha abafada com huma enxo-
ravia pag. 581. 9. t. Provado Hift. Geneai. § 
Depois ordenou-Te pela Lei .ás alcovitciras, que* 
trouxeífem fempre' polaina-, ou, enxaravia. Ord. 
L. 5. %. 32. 

ENXARCÍAr, £ £ a cordoalh.a do navio. 
. ENXARCIAR , v. at. por cordoaiha , guar
necer delia o navio. §-̂ —fe , guarnecer o navio1 

dfenxareia: H, N. 2. 134 ,, fe enxareedrãõ o me
lhor , que poderão. ' •'' 

ENXÁRONDO , adj^ínfolfo , fenfabor.. B. P. 
•. ENXAROPAR , V ^ at. dar xarope; dar qual

quer bebida, medica-;, ou 'licor. Fios Sant. ,, \ow-
enxaropar f>s teus monges „ pag. CIIJI. v- Arraes 
3. 2. „ os Judeus enxaropárão a Chrifto com fiel, 
e vinagre. 

E^XAROPE, . £ m. xarope : remédio dè bebeu 
§ £ Coifa defabrida} dçfgoftofa. Eufir. 5.. 10. „ eon-
folai-vos condmmíos que já goftarão eftes enxarapes,,. 
- E N X A R R O C O s f. m. peixe de cabeça re

donda , efpinhofa , maior que o corpo , tem muj-
t-o§,dentes agudoi, tana pifçamx , ou. tano m&rma, 

E N -
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Sio ENX 
ENXÀVO , f. m. peixe do rio de Sofala pa

recido com a choupa. Somos Ethiop. 
ENXAYÍO y. faiáo herva. 

- E N X E C O , £ m. damno, mal. Sá Mir. de-
H 

ENXEDREZ y. Xadrez , Enxadrez. H. Naut. 
i. fi. 145-

ENXELHARIA v. Silharia. 
ENXEMPLAR , v- at, v. exemplar. Chron. 

de D. Fernando. 
ENXEQUETADO , adj. do Braf. y. enxa-

drezado 

ENX 
hum dos quaes tem 5 ou 7 buracos ~, pòr oni 
de vão os taes cabos ; confta o enxertario de le
bres, baftardcs , ecoçouros. H. Naut. uf. 324 ,, 
o do traquete. 

ENXERTIA , £ £ o trabalho de enxertar. H. 
Naut. 2, 382 „ a enxertin do arvoredo. § Pomar 
onde ha enxertos. 

E N X E R T O , £ m. operação d'Agriculturape
la qual fe mette em arvore de má qualidade , ou 
de outra efpecie huma borbulha, lançamento, 
ou garfo de outra arvore boa , ou de diverfa 
efpecie , para dar melhores frutos , ou fairem 

ENXERGA , £ £ efpecie de enxergão , que do mefmo tronco frutos diverfos. § A planta en-
affenta fobre a albarda 

ENXERGADO , part, paff de enxergar. § 
Arraes 5. 8. ,, reprefenta como nadas vicios mui 
enxergados , i. e. conhecidos , e viziveis. 

'•- E N X E R G Ã O , fi m. faço grande de palha", 
que fe póe nas camas por baxo do colxáo. 

E N X E R G A R , v. at. ver , divifar „ norofio 
je lhe enxerga a triftezo do coração ,, V. Eufr. 1. 
6 : 2. Cerco de Diu dejta Cidade hoje fó fe en
xergão ruínas: „ dívisão-fe. 

ENXERIR , v. at. inferir , ou enxirir v. £«-
jr. 32, Cofta , e Barros também efcrevem, En-
xerir : ,,'o ferro enxerido na hafte „ H. Naut. 
2. 336: ,, enxeri o Cabo neffa efiparfia „ Vilhalp. 
4. fc 8. 
- ENXERTADEIRA , £ £ ferro para fender 
os ramos, com que fe ha de enxertar. 

ENXERTADO , part. paff de enxertar. 
E N X E R T A D O R , £ m. o que faz enxertos. 
E N X E R T A R , v. at. fazer enxerto. § Enxer

tar de borbulha, he cortar a borbulha da Figuei
ra , Pecegueiro , Scc. com alguma cafquinha , e 
mettè-la no ramo em que fe enxerta numa fen-
dazinha, que fe lhe faz na cafca. § Enxertar de 
roxa , ou garfo , he ferrar a arvore , e fendendo-
lhe o pé pelo' meio , enxirir nelle hum lança
mento novo. § Enxertar de cunha^, ou d^entre-

xertada. 
ENXIDO , £ mT fazendinha de vinho , ou 

pomar. 'Vidro t. 8. 76. „ hum pequeno enxida%, 
ENXIRIR , v. at. metter em meio „ a qual 

fentença elle enxeríu no Eneida „ Cofta: Barros',\ 
os homens enxerião em parte „ v. Inferir. Pinhei
ro 2, 7 „ eficritor que pregoava immortalidade de 
fama aos que evxiria em fuás obras „ 

E N X O ' , £ £ inftrumento de carapinteiro com 
cabo de páo curvo , e chapa cortante , para def-
baílâr taboas-, &c. 

ENXODREIRO y. enxurdeiro. 
ENXOFRADO , part. paff de enxofrar. § 

Águas enxofradas, que tem partículas de enxo
fre. § T. d* Agora 1. 1. canos enxofrados, que 
tem partículas de enxofre. 

ENXOFRAR , v. at. cobrir de enxofre; ou 
impregnar de partículas de enxofre. 

ENXOFRE , £ m.. hum mineral de ordinário 
amarello que fe inflamma facilmente , he na
tivo , ou artificial. § Entre os Químicos , enxo
fre he a parte elementar dos corpos a mais in
flammavel. 

ENXOFRENTO , adj. que tem enxofre. 
Cron. J. 1. „ águas enxofremos como caldas. 

ENXORADO v. axorado. Lucena-fi. 354. 1. 
forão os navios enxor.idos de todos os vivos, 

cafco, he metter o garfo entre a cafca, c o veo, foldados, e chufma „ Barros r. 104. e 3. 4. 1: 
que fica para dentro da arvore. § Enxertar de Caftan. 8. f. 19. „ enxorarão Mai;galor de to-
efcuda , ou de coroa, fe faz barrando o lança- do , e não ficou nelle ninguém. Bento Pereira tra-
mento , e o garfo , e cobrindo os com hum pan 
no. § Enxertar no ar, he metter o garfo em ra
mos altos cortados. '§ £ „ Enxertar vocábulos , 
introduzilos na lingua. Varella. § Receber em 
alguma corporação de que náo foi a principio 
V. g. „ Cirurgião enxertado em Medico. Eufir. 
2. 5. ejpiritos enxertados em cobiça „ que fe fi-
zerão cobiçozos. 

ENXERTARIO , fim. hum aggregado de va
rias cordas, ou cabos , que pafsão por huns páos 
de navios do comprimeuto de 5 palmos, cada 

duz enxorar hacrere vado , e efte fentido parece 
lhe deu. Amaral pag. 47. e na H. Naut. t. 2. 
P- 509 „ com grão temor de fe fiorver o navio . 
'aberto , e defcofido , Antes de poderem chegar a Al
guma terra ande enxoraffem , /. e. encalhaffem ; 
pofto que a Hift. Nau. diz erradamente, e fem' 
fem fentido ancoraffem: nefte fentido virá do Jn-
glez „ Shore ,, cofta , praia , terra , com o a 
ou en Portuguez , e terminação infinitiva cm 
ar. 

' ENXORAR v. axorar , e o part. enxorado. 
EN-



ENX 
ENXO^TACXES, £ m. homem queenxota os 

cáes , das Igrejas , &c. 
ENXOTADO , part. paff. de enxotar. 
ENXOTAR , v, at. afugentar, deitar fora , 

fazer fair de algum lugar v. g. „ enxotar o ga
do das fiememeiras: „ bum corvo que com as afias 
enxotava .todas as outras aves „ Fios Som. V. 
de S. Vicente Mártir. § Affugentar no £ „ en
xotar melancolias „ D. F. M. „ o rigor enxota 
a confiança, „ defvia , aparta. Lucena. 

ENXÓVA , £ £ peixe marítimo , parecido ao 
fáveí ; dizem que heu efpecie de atum. 

ENXOVAL , £ m. roupa branca feita de no
vo para mulher , que cafa , ou para criança que 
ha de nafcer. 

ENXOVALHADO , part. paff de enxovalhar; 
pouco aceiado : £ pouco alinhado.- § Manchado 
v. g. „ reputação § políuido „ o corpo devaf
fado. ,, a quem quer pagar a fua deshonra, e enxo
valhado , <r>c. 

ENXOVALHAR, v. at. fujar algum tanto, 
pegando com as mãos y. g. „ enxovalbou-me O 
cojtUra , a fiaia , &c. Eujr. i. \, § £ Tirar o 
luftre ,, flor que os olhos não enxovalharão „ D. 
Fr.de Port. § Enxovalhar de palavras, ou com 
acção defcortès , afrontar. §-—fc , Fazer-fe for-
dido nos veftidos , e £ nareputaçáo ; na conver
façáo de gente vil; na proftituiçáo: fazer acção, 
que deshonre. Eufr. 3. 5. por amor do mun
do „ Paiva S. 1. f. 127, 

ENXOVALHO , £ m. o adto de enxovalhar, 
ou dito ,,e acçáo 3 com que fe enxovalha alguém. 
Ded. Cronol. 

ENXOVEDO , £ m. totó. Eujr. $. 2. Ca
mões Filod. Ato 1. Sc. 5. 

ENXOVIA , £ £ parte do cárcere, que fica 
rente com a rua , ou abaixo do feu livel, efeu-
ra, humida , e pouco sáa. § Enxoyia de Mou
ros , aldeia de Mouros, enxovios. Leão Cron. de 
D. Duarte c. 12. 

ENXOVIO , adj. Mouros os que por ha
verem habitado entre os Hefpanhóes , tinháo 
confervado alguns eoilumes , e alterado a fua lin
guagem com vocábulos Hefpanhóes 

ENXUGAR , v. at. focar a humidade ao Sol, 
ao lume, ao ar; ou embebendo nella efponja, 
ou panno , £ ,, enxugar o pronto. Arraes 1. r. 
§ £ e vulgar, efgotar bebendo v. g. „ enxugou 
o copo § Enxugar, n. „ os olbos enxugão logo „ 
Lobo Egl. 5. § Enxugor-je a ave , he fecarem-
fe os cannos dás pennas , que ainda tinháo fan
gue ; t. do VolOter. Arte da caço. 

ENXULHA , £ £ as banhas , que as aves crião 
depois de bem curadas na muda. Arte do Caça; 

ENX pi 
ENXUNDIA , £ £ gordura , ou banha , que 

a galinha , e outras aves tem no ventre. 
ENXURDAR-SE , v. at. refl. revolver-fe na 

íamâ. 
ENXURDEIRO , £ m. lamaçal , ou loda

çal , onde os porcos fe enxurdáo. 
(ENXURRADA , £ £ enxurradas de fiangue 

foião do corpo „ Caftan. 3. / . 299. Ulif. 246 v. 
enxurrada de preceitos. 

(ENXURRO , £ m. a affluencia dágua, que 
corre da que caiu chovendo , e leva o lixo , &c. 
Orden. 1. 68. § 22. „ fiobre canos , eenxurros:,, 
Goes Cron. M. fi. 35. v. „ o rio Luco cefce tan
to de enxurro , que entra muitas vezes pelas por
tas da Cidade'- „ Barros „ limpo o cifico , que 
deixou o enxurro: D. 2. fi. 125 y. „ enxurro de 
homens. 

ENXUTO , part. paff. irreg. de enxugar. § 
Não molhado , feco, § Olhos enxutos , náo cho-
rofos. § A pé. enxuto , fem os molhar. § Homem 
enxuto , de poucas razões defabridas. § it. Ho
mem magro. § Ficar enxuto , do que fe náo pe
ja , nem corre v, g. ,, mentiu , foi convencido , 
e ficou tão enxuto „ &c. § Anno enxuto , não 
chuvofo. Sá Mir. Lobo egl. 6. Lua— § Bolfa 
enxuta , fem dinheiro. Preftes „ cafar com bôlfo: 
enxuta he morrer em palheiro. 

(ENZEMA , ou B. Pereira. 
(ENZENA , £ £ ódio , inimizades. 
ENZINHEIRA , £ £ arvore v. azinheira. 
ENZOL y. anzol, como hoje fe diz. Fios San-

tor. pag. CCXIII „ pontas revoltas ao modo de 
enzolos. „ 

EOêt 

EOLIPILA , f. £ bola de metal oca , cujo 
ar inteno- fe rarefaz ao lume , e mettida n'agua 
fe enche delia , condenfado o pouco ar que fi
cara , e depois repofta no fogo faz hum grande 
vento. <̂ 

EOLO , f. m. v. o Dicc. da Fábula. 
EÓLICO , ou EÓLIO v. o Dicc. da Fab. 
E 0 ' 0 , adj. poet. coifa do Oriente, Oriental. 

EPA. * 

EPACTA , £ £ número de dias, que fe ac-
çrefcentáo ao anno lunar, para fe ajuntar com o 
folar ; delia- fe fervem para -achar o dia de Paí-
choa, e regular as feitas Moveis Ecclefiafticas. 

EPANAFORÁ , ou EPANAPHORA , £ f. 
o mefmo que relação. § Figura ^Rhet. tanto 
fignifica como repetição. 

EPATICA, f. f. v. hepatica. 
Vvv EPEN-
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p * EPIT 
EPENTHESIS , £ £ figura de dicção, que 

confifte em fe entremeter no meio da palavra al
guma vogai de mais y. g. „ trobea por traba. 
Cofta Virg. 

EPHEBO v. efebo. 
EPHEMERIÂO v. ephemero , ou efimero. 
EPHERIDA f f. £ diário. M. Luf porte 6. 
EPHEMERIDES , £ fi pi. diários; livros 

em que fe aponta por dias alguma coifa. § Ta
boas Aftronomicas , nas quaes vai apontada a 
pofição diária de cada planeta no Zodiace. 

EPHEMERO, £ m. planta* e flor defte nome, 
venenofas. Ephemeron ,, ou- Hermodaclylus niger. 

EPHEMERO ,. adj. que dura hum. dia fo
mente. Vieira,. 

EPHESIOS dizemos „,. refponder , ou fal
lar ad Ephefios „ (no eft. familiar) refponder, 
ou fallar fora do propofito^ Eufir. u ».- Aulegr. 
j . i io. y. 

EPHIALTA , £ £ y. pefadè-lo. 
EPHIMERA v. Ephemeriáo. 
EPftIMERO , adj. que dura hura fó dia y. 

g. „ flor i-jebre 
EPHOD , £ m. efpecie de cingidburo dós Sa

cerdotes Judeus , que fe punha ao pefcoço , co
mo a eftola , e dava varias voltas pelo corpo. 

EPHOROS,. £ m. certos Magiftrados de Ef-
parta , que ferviáo- dereftringir, e contra pezar o 
poder de feus Reis. 

EPIALA, adj; Med. jebre em que ha, frio, 
e quentura por todas as partes do corpo. 

EPICEDIO, £ ra. elegia , ou poefia fobre af
fumto funeral. 

EPICENO , adj. <Sam. 
commum aos indivíduos. 

EPICHEIA, £ £ (ch como q) interpretação 
favorável da Lei-, ou obrigação. Lucena ,-, tem
peramento , moderação , meio termo entre o ri
gor , e a froixidáo. 

EPICMASTICO-, adj. Med. jebre 
crefcendo pouco a pouco. v 

ÉPICO , adj. do epopéia* y. g. „ poema 
épico , epopéia ; eftilo ,. palavras épicas, i. e. 
próprias da epopéia. 

EPICYCLÒ , £ nu Aftron. circulo pequeno ; 
i m 3 ' n a c * 0 Por a ^ p n s Aftronoraos,, cujo centro ' 
ella em. hum ponto da circunferência de-algum 
circulo maior v, g. „ o epieyclo de Marte: na 
circunferência do. epieyclo dizia Ftolomeu que o 
Sol fe movía- diariamente' de Oriente para' Occi-
dènte, ao mefmo tempo, que ia defcrevendo a 
*ua orbita d'Oecidente para- Oriente no centre 
do epieyclo 

EPI 
revolução de hum ponto da circunferência do cir
culo , que rola fobre a parte concava , ou con
vexa de outro circulo, t. Gèometr. 

EPIDEMIA , £ £ andaço de doença. Beml 
Lima. 

EPIDÊMICO , adj. que refpeita á epidemia; 
(EPIDERMA, £ fv i 
(EPIDERME , £ £ a pelle mais exterior; 

que cobre o'corpo : cuticula. 
EPIDICTICO , adj. Rhetor. genero^^v» 

demonftrativo. 
EPIFANIA ,. £ £ epiphania. 
EPIFONEMA v. epiphohema. 
EPIGASTRICO , adj. Mediou região- y. 

abdômen- r 

EPIGASTRO , £ m. Anat. a região fuperior 
do ventre , abaxo do peito. 

EPIGLOTE, L £ Anat. lingueta, que cobre 
a glote. 

EPIGRAMA , f. ra. poefia breve , e. concei* 
tuofa: epigrama no gen. fem.. 2. Cerco de Ditf 
fidVlIL ult. ed. 

EPIGRAMATICO , adj. conceituofo como o 
epigrama; commummente fe toma á níà parte,, 
por compofição de conceitos falfos , ou defapro-
pofitados. 

EPIGRAPHE, £ £ inferi peão. 
EPILEPSIA , £ £ Med. mal caduco , convul

são de todo o corpo, e principalmente- do quei
xo inferior , a qual faz. cair repentinamente o 

nome epueno, u e. 

-que vai 

y, g. 
EPÍCYCLQIDE,»,, fo £ curva produzida pela ̂ Eneida Port. L. i. Vieira*. 

doente fem fentidos. 
EPILÉPTICO, adj. da natureza da epilcpfia,, 

§ O' doente delia. 
EPILOGAR , v. at. recapitular ,s refumir. ie-

mos Arte da Pint. fi. 28. 
EPÍLOGO-, £.. m. conclusão d© difcurfo, no-

qual fo repetem refumidamente as principaes ra
zoes delle,. § Huma efpecie de metrificaçáo. § 
£ Refumo ,"compêndio , cifra. Paiva Serm. u 
/ . 44 „ fer dificipulo- amado de Chrifto he bum 
epílogo de quanto fie páde ter, edezejor „ 

EPIMONA, £ £ Rheu figura, que confifte' 
em repetição enérgica da palavra y. g. „ em ver
dade vos digo. Cofta Virg. 

EPINICIO', £ m. cântico , ou poema em-
Jhonra de-alguma victoria. Vieira. 

EPTPHANTA, £ £ feita ecclefiaftica, a ref
peito da appariçáo da eftreila aos Santos Rei? 
Magos , que vieráo guiados por ella adorar ao-
Redentor nafeide. 

EPIPHONEMA , £ m. Rhet. excIamaçãoTen-
tenciofa com que fe conçlue >aíguma nar^ção , ou: 
difcurfo y. £. « Tantos iras em ânimos celeftes-.-

E P I Í 



EPI 
EPIPLOON v. zirbo : membrana cheia def 

»raxa , e undulante , que efta na cavidade do 
aaíxo ventre, ou barriga. 

EPIQUEIA v. epicheia. Barreto Vida „ ef-
te-

EPISÇOPAL , adj. de bifpo ,' bifpal. 
EPISÓDIAR , v. at. ornar de epifodios, 
E P I S Ó D I C O , adj. quê entra como epifodio 

«m algum poema v. g. „ fábula-,— 
EPISÓDIO , narração enxerida no poema 

Épico , ou Dramático para feu ornato; a qual 
pofto que não he effencial deve ter connexão 
com a Fábula do Poema , e vir a propofito. 

EPÍSTOLA , £ £ carta poética ; ou fallando 
das dos apoftolos y. g. „ as epiftolas de S. Pau
lo:.^ Clérigo de epifiola , fubdiacono. 

, EPTSTOLAR, adj. de carta milíiva y. g. „ 
eftilo epiftolar. 

! EPITAPHIO , £ m. infcripção fopulcral. 
Epitéto. Barros, Grammat. 

m. poema por occafiáo 

E P I T É T O , ou 
freq. 

EPITHALAMK) , £ 
de vodas. 

EPITHALAMICO , adj. feito por occafiáo de 
vodas. 

EPITHEMA , £ £ y. Epitima. Port. Reft. 
EPITHETO , fi m. o adjeétivo , que fe une 

ao nome para determinar a fua fígníficação , ou 
por ornato. Lobo: Barros Gram. efcreve epitéto. 

EPITHIMA y. epitima. " í 
EPITHIMO , £ £ flor , e herva Med. (caffu-

to , ou cuficuta) „ 
EPITIMA , £ £ remédio tópico confortati-

vo. § £ „ O defenganar também he epitima: „ 
epitima para o coração „ Port. Reft. 

EPITOME , £ ra. compêndio, refumo. 
ÉPOCA , £ £ Chronol. ponto feb da hifto

ria , do qual nos fervi mos , ou podemos fervir 
pára começar a contar os annos, o qual ordina
riamente he algum fucceffo notável y. g. ,, a 
época do Dilúvio , da Fundação de Roma , &c. 

EPO'DO , £ m. fentença , ou máxima mo
r a l , prudencial. Andra. Epódos. 

EPODO , £ m. na Poefia Lyrica , he a ter
ceira parte da O d e , ou hymno dividido em ef-
trophes , antiftrophes, e epodos. § Os epados de 
fíoracio , os poemas lyricos doultiinò livro das 
fuás poeíias defte gênero. 

EPOPÉIA , £ f. poema Epiço, cuja Fábula 
he alguma acçáo grande narrada em eftilo alto, 
e grandiloco , com maquinas , e intervenção dos 
Deufes , &c. 

EPULIDA , £ £ Med. tumor das gengivas, 
que vem a cobrir os dentes. 

EQU 
EQ.tr. 
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EQUABILIDADE , £ £ modo de obrar uni
forme , e fempre igual v. g. „ a equabilidode , do 
eftilo ; do anno , da eftação , fem variedade: equa
bilidade do movimento , quando o movei não fe 
accelera , nem retarda. 

EQUAÇÃO , £ £ différença notável de dia 
em dia entre a hora media , que dá a pêndula, 
e a hora verdadeira indicada pelo quàdrante fo-
lar. § Pêndulo de equação , o que aponta a hora 
media , e a verdadeira. § na Algeb. formula , 
que indica igualdade de valor entre quantidades 
expreffas diverfamente v. g. „ xazi d. 

EQUADOR , £ m, Geogr. circulo maxímo da 
esfera , que difta igualmente de ambos os pólos. 

EQUANIMIDADE , £ £ igualdade de animo 
nos perigos , trabalhos. 

E Q Ü E S T R E , adj. que refpeita a çavallaria. 
§ Da figura de Cavalleiro y. g. „ eftátuo equef-
V.e. 

EQUIANGULO , adj. de ângulos iguaes , t. 
Geometr. 

EQUIDADE , £ £ ' temperamento do rigor da 
Lei , fundado em boa razão. 

E Q U I D I S T A N T E , adj. que difta igualmen
te. Barreiros Corogr. 

E Q U I L A T E R O , adj. que tem os lados iguaes 
t. Geom. 

EQUILIBRADO, part. paff. de equilibrar. 
EQUILIBRAR , v. at. por em equilíbrio. 
E Q U I L Í B R I O , £ m. eftado das coifas, que 

tendo igual pefo , não tirão de feu lugar o fiel 
da balança ; ficando os pratos das que os tem 
em igual altura. § £ Igualdade. Vieira. § Equi
líbrio de forças militares igualdade ; equilibriò 
do animo , juízo , jufto que não fe inclina a fa
vor , nem tem refpeitos, ou aceitação de pef
foa. 

EQUIMULTIPLICES , adj. Arimet. núme
ros equimultiplices , são os que contém aqueíles 
de cuja multiplicação refultão , hum número igual 
de vezes y. g. „ oito , e fieis são equimultiplices 
de 4 e 3. , porque 8 contem 4 duas vezes , e 
affim 6 a 3. , 

EQÜINO , adj. poet, coifa de cavallo, ou 
égua. Eneida 9. 151 : f i o . 213. 

EQUINOCCIAL , adj. Unho v. equador. 
EQUINOCCIO , £ m. ponto , em que a ecli

ptiea corta o equador ; entáo sáo os dias iguaes 
ás noites ; e ifto fuccede no equinoccio vernal, 
ou verno , aos 20 de Março , e no AutUrhnal, 
ou Oitonal, aos 2 3 de Setembro. 

Vvv i i ' E Q U I -
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EQUIP A G E M , £ f o r r e m , comitiva, acom-J por elía fe contou entre nós a t^ cjue EI-Reí 

panhamento , carruagem , eafihs , de que fe acom
panha o exercito , alguma pèffba ; ou as náos , 
gente da equipagèm , da tripulação. 

EQUIPARAR , v. at. igualar comparando. § 
Igualar na forte , condição. Vieira „ equiparou 
os filhas, e filhas nefta parte 

EQUIPENDENCIA, 1. £ equilíbrio , igual
dade, de pefo ; de valor moral. Leitão Mifcell. „ 
qne bem pefiido com . efte gofto , não tem equipen
dendo , nem comparação. • 

EQUIPOLLENCÍA , igual valor das propo-
fiçócs equipollentes. 

EQUIPOLLENTE , adj. Log. , que tem igual 
valor em quanto ao fentido y. g. „ propofiçoes 
equipollentes; palavras equipollentes. 

EQUIVALÊNCIA , igualdade de valor. 
EQUIVALENTE , adj. que vai outro tanto , 

que he igual no valor. 
EQÜIVALER , v. n 

g. ,,, hum xeraftm equival a 3 toftaes „ 
EQUIVOCAÇÂO , £ £ erro , ou engano de 

tomai huma coifa por outra. 
EQUIVOCADO , part. paff. de equivocar „ 

o bem x e o mal andão equivocados dentro em 
tios ,, Vidra. 

EQUIVQCAMENTE y a c j v . p o r equivoco ; 
com- equivoco. 

EQUIVOCAR , v. at. confundir huma coifa 
com outra , tomar huma per outra. § Eqrtlvo-
ear-fie , enganar-fe confundindo huma- coifa com 
outra.. § Ser tomada , e confundida com outra 
v.g. ,, aqitella jamilia q'te je equivoca talvez 
com. as peior es „ 

E Q U I V O C O , £ m. a multiplicidade de fig
nifica çóes , que tem- a mefma palavra. § O-jogo 
de palavras fundado na varia fígníficação de hu
ma palavra; y. g. „ jez equivoco com a palavra 
fralda „ 

EQVIVOCO , que produz effeitos diffèren-
tes da foa própria natureza v.g. ,y o Solhe cau
fa equivoca dos vides , uvas, «*><*. § Geração equi
voca , a dos animaes gerados da podridão ,. no 
máo conceito de alguns filofofos. 

EQULEO, v. equuleo.. Fios Santon. CCXIL 
e atormentar no equleo. 

E Q U O R E O , adj. poet. do mar alto „ equo-
reos campos „ o mar largo. Camões., 

EQUULEO ,. f. m, cavalete, potro: de dar 
tratos. 

E R A . 

D. João o I. mandou contar pela do Nafcimen
to de N . . S . J. Chrifto. § Época £ § Já não 
tem era'; já fe lhe paffou a era , ifto he , he mui 
velh. Vieira „ fedas que já fe lhe paffou a era. 
§ v. Hera , herva. 

ERAMA' v. hora má. Eujr. 2. 4. antiq. 
ERÁRIO , £ m. thefouro publico , junta da 

arrecadação dos contos , ou dinheiros Reaes. % 
£ Thefouro. § £ Sá Menezes Soneto , , erário 
de virtudes. 

EREBO , £ m. .poet. o Inferno. 
ERECÇÃO , £ £ o aéto de levantar-fe, e 

fazer-fe perpendicular , o que eftava derado , in
clinado. § £ Inftituição , fundação , creaçáo y. 
g. de Univerfidade , Bifpado , &c. M. Luf. 

E R E C T O v. erigido ,, Igreja erefta em Me
tropolitano „ Agiol. Luf. - ' 

ERECTOR , £ m. o fundador, inílituidor, 
creador v. g. de Univerfidade , Bifpado, &c. 

E R E C T O R , adj..An. v. elator. 
EREGER v. erigir. 
EREGIDO , part. pafl. de erigir. § „ mon

tes fobre montes erigidos „ v. Erigido.. 
EREGÍR , v. at. erguer, levantar fabrica, 

edificio. Eneida Argum. dos ult. 6. livros „ os 
que figirão Roma „ Erige Enets trojeo ,, § f. 
Fundar , inftituir v. g. ,, erigir Bijpados, cor
porações , inftivaos 

EREITA , £ m. treta ufada dos luítadores:pa
ra derribarem o contrario , levantando-o ao ar. 

155 3, não me v&ko com 

que vive efpirituafo 

E R A , L £ Cronolog. época ufada na Hef-
yanha, que começa 3J8 annos antes, de Ghrifto, 

Sá Mir. Ejirang. f. 
elle ereitt nem fopce „ 

EREMITA , £ c. peffoa , 
mente no ermo. 

E R E M I T E R I O , ou, E R E M I T O R I O , £ nu 
cafa de errnitáes. 

E R E M I r í C O , adj. do ermo v. g.. „ ida—-i 
E R E O , adj. de arame , cobre ,, bronze. Enei

da iò . 76: e 12. 9 9 : Telles Hift. Eihiop., -s 
ERES por és, fecunda peffoa do prefente do 

indicativo , do verbo fe/ Meti. e Moça L. 2. c. 
13. Palmeir. 1. p. c. 2 „ foberba, de que tu t&rs 

fervo- eres „ t hoje he. def ufado-
ERGASTULO , £ m. cárcere rigorofo.. § «0 

ftg. , , o corpo ergáfiulo de alma „ 
ERGO' t. Lot., de concluir ; logo Lobo.. 
E R G U E R , v. at. levantar o que eftava dei*. 

tado , abatido- y. g. „ erguer labaredas r fi. er
guer osefpiritos , animar. Pinheiro 2. 132: er
guer & animo, as efperanças, animar-, Utiffea 4» 
118. § je, levantar-fe em pé , ou fobre o 
affento o que eftá deitado ; fair da cama o do
ente.. § Elevar-fe v.- g. )3 montes que. je, erguem 

ís 



ERI 
ás nuvens. § Erguio-fe omonhõa formo ja ',, Men. 
e Moço L. i. c. 2. 

ERGUIDO , part. paff de erguer. § £ Ele
vado v* g. ,, animo erguido a todo o bem „ : 
Ferreira L. z. Carta 3 ,, aquelle heróico ardor. .. 
naturalmente á j<VÈA > e gloria erguido „ § Sobre 
as ondas erguidiT„ C. ode 3: bum erguido ro
chedo , alto. Men. e Moça 2. 12. 

ERICTHONIO , £ m. conftellaçáo; aliás au-
riga. 

ERIDANO , £ m. coníleilação meridional, 
abaixo, da Baleia tem 56 eftrellas , e huma bri
lhante da primeirtf' grandeza. 

ERIGIDO , part. paff de erigir , erecto „ 
Metropolitano erigido a efta dignidade „ Lava
nha. 

E R I G I R , v. at. levantar v. g. „ erigir efto-
tuas § Elevar y. g. ,, erigir o Provindo em 
Reino. § Fundar, crear , ergir mofteiros , bifpados 
„ M. Luf. * 

ERIL , adj* de cobre , bronze, B. Limo f. 
219. a eril efcorio , o livro diz erradamente 
Iríl. 

ERISIPE'LA , £ £ inflammação produzida de 
fangue extravaija^entre a cutis , e a carne. 

ERISIPELA^PsO , adj. Med. que participa 
da erfipela v.g. , , tumor 

ERMIDA , £ £ Igreja pequena ordinariamen
te , em defcampado. 

ERMITSO , £ m. o que vive no ermo , e 
cuida de aUrama ermida." 

E R M I T O A , £ £ mulher, que cuida de Er-
mida. 

ERMO , £ m. lugar defpovoado , folitario , 
dèferto. 

ERMO , adj. folitario , defpovoado de gente 
v. g. ,, as bcrrhos ondas ,, Uliffea: „ os mqfiei-
tos eftavão ermos ,, H. Dom. ps 1. fi 2. 

ERNIA v. hérnia. 
ERODENTE , adj. Med. y. corrofívo. 
E R O E , e deriv. v. heroe. 
EROGAR , v. at. dar , diftribuir dons , dá

divas. Vergel das Piamos. 
E R Ó T I C O , adj. amatorio v~g. „ erótico ver-

fo. Camões elog. 1. eft. 7. 
ERPES v. herpes ,, da converfaçáo das damas 

e galantes mficem ás vezes erpes aos negócios de 
amor. Palm. p. 2. e. 142. 

ERRADAMENTE , adv. com erro. 
"ERRADICAR , v. at. defarreigar. 
ERRADICATIVO , adj. que arranca pela 

raiz., de todo y. g. „ purgo erradieaiiva do do
ença. 

E R R A D O , pari. paff. de errar* § Mulher er 
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rada , a deshonefta , que tem falta. C. Filode
mo Ato 4. fc. 1, 5 'Vaco errado , a oue não pare 
rodos os annos. § A confciencia errado , culpa
da. Ferreira Caftro „ a confciencia errada fempre 
teme.,, % Cafiigão os errados, abfiulvem os inno-
centes ,, Palmúr. Díal. 2. 

ERRANTE , part. at. de errar. § Que erra , 
e fo engana „ pó?'comprazer ao vulgo errante,, 
Camões. § Vagabundo y. g. „ errantes peregri
nos. § Eftrellas errantes, sáo os planetas. § Náo 
firme, intimidado „ já vencião com paffo erran
te os medos da efcuro entrado-,, Uliff' 4- 25. 

ERRAR , v. n. andar de huma parte, para a 
outra , vagar , ou vagaraundear, mares, e terras 
q/tantas nunca Uliffes imaginou , que podia haver 
para fe navegar, e errar „ H. AT. 2. 317. § — -
os tempos, ás coifas „ i. e. náo ufar do bom en-
fejo de as fazer a propofito. Ferr. egl. ic . § £ 
,, Dizemos a fama erra ,, § v. at. Defacertar 
v. g. ,, errar o alvo , o-tiro , o caminho , a por
to ; errar o nome ; o intento ; errar huma palavra. 
§ Errar o tiro , £ não confeguir o que fe de-
fejava. § Errar a alguém , offender, faltar ao-
dever. Pinto Per. 2. 7 2 . , , erra? á fiua obrígação* 
Cam. Luf. 2. 39. fiem que te erraffe. Eufir. 2. 3. ,% 

errar a meu amo ; Camões Canç. 1. ,, fe por al
guém acerto amor vos erro: e Canção 2: ,, fie em 
alguma coifa tenho errado ao amor „ § , , Não 
q:úzeffe Deus, que ella errafte aos offos de fiua 
mãi „ Sagramor r. c^ 2^. fi. 91 . y. § Defencon-
trar-fe v. g. „ mandarão lhe dizer que vi effe pa
ra o marítimo , para não errar, a armado ,fique 
havia de ir bufca-lo, i. e. defencontrarffe delia* 
Cwn.J. 3. p. 1. c. 37. § Errar de fazer algUmar 
coifa v. g. „ por pouco errou de o matar. Caftan* 
\Kf. 16. col. 2. i. e. pouco faltou para o matar, 
§ fe , defencontrar-1'e. V. do Arceb. L. 4. c. 27. 

ERRATAS , £ £ pi. apontamentos dos erros 
no contexto de alguma obra eferita , ou impreC-
fa poF culpa dofoopifta , ou compofitor. 

E R R Á T I C O , adj. febre a que vem a& 
mulheres „ que tem íupprefsão da. regra. § E r 
rante , não fixo v.g. „ planeta ; Cidade 
Freire fallando de hum grande nújnero de em
barcações , que reprefentavão huma Cidade errar 
tica. 

E R R H I N O , adj remédio r que atrahe ai 
pituita ao nariz v. g. o tabaco. 

ERRIÇADO , parr. paff de erriçar. 
E R R I Ç A R , v. at. ouriçar fazer entezar os 

cabellos com fufto, horror. § Encrefpar-fe o ani
mal affanhado. Uliff. 6. 74. , , a varia pelle erri-
Ç'a „ § fe , èntefar-fe, e erguer-fe o cabello» 
«ora feito.. 

I ERV-
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ERRO , f. m. defacerto cm matérias de pru

dência , ou moraes-; apartamento do verdadeiro, 
e do bom. § Engano de tomar huma coifa por 
outra. § Defacerto no falar;.no atirar, Scc. 

ERRÔNEO , adj. que contém erro y. g. „ 
doutrinas, errôneas. § Confidencia errônea , a que 
por ignorância tem o máo por bom, e as avef
fas ; divide-fe em vencivef, e invencível. 

ERRONIA, £ £ opinião errada v. g. „ as 
erronias do vulgo „ F. Mendes. 

ERRONICO y. errôneo. 
ERROR , £ nu os caminhos , e rodeios def

vairados. Arraes 4. 7. „ os errores de Uliffes „ 
Filofiof. de Princ. 1. fi. o. § Erro foientifico , ou 
moral. Palm. p. 2. c. 74. „ pofto que ufar- piedade 
cos máos feja error „ Arraes 3. 4. § Culpa. 
^ ERVA 3 ERVAÇAL, ERVADO , ERVA-
GEM , &c. os mais derivados v. com he. H. 
Pinto pag. 5. ,, fa-pão ervado „ col. 1. 

ERWINÇO y. gráo. 
ERUDIÇÃO, f £ faber, noticias litterarias. 

Fios Sant. pag. CLIII. col. 1. 
ERUDITAMENTE , adv. com erudição. 
ERUDITO , adj. dotado de erudição. § Acom

panhado de erudições y. g. „ difcurfo , prati
ca 

ERUGINOSO , adj. y. ferrugento; 
ERVILHA v. hervilha. 
ER.V1LHACA v. hervilhaca. 
ERVILHAL y. hervilhal. 
ERVINHA y. hervinha. 
ERVODO, £ m. medronheiro. 

E S B 

ESBABACADO, part. paff. de esbcbacar. Eu
fr. 2. 7. 

ESBABACAR , v. n. ficar totalmente parado 
olhando com admiração para alguma coifa. 

ESBAFORIDO, adj. anhelante com preffa , 
e açodamento de andar, ou antes falto de refpi
raçáo. Corta de Guia „ veio-me perguntar bum pa-
gem esbafarido. 

ESBAGAXADO, adj. (JS. P. traduz expapillo-
tus) defcoberto até o feio, e peitos. 

ESBAGOAR y. desbagoar. 
ESBAGULHAR, v. at. tirar o bagulho. 
ESBANDALHAR , v. st. chulo , fazer em ban-

dalhos, esfarrapar. 
ESBANJADOR, adj. o que esbanja a fa

zenda. 
ESBANJAR, v.at. diíFpar, eftragar, desba-; 

ratar v.. g. a. fazenda, t. famil. 
ESBARRAR, v. at, atirar y. g. „ tomou o 

j 

menino, 6 ò esbarrou a huma parede. Leitão Frei
re Elyf.fi íif. ,, Polyfemo efpedaçou os compa
nheiros de Uliffes esbarrando-os a buma parede. § 
v. n. Cahir dando grande golpe. § Errar, defca-
hir com defpropofito , femfaboria. Eujr. 3. 2. 

ESBARROCAR-SE, v. a^refl. lançar-fe d' 
alto abaixo. Coutinho j . 81. „ Tsbarrocou-je do ba
luarte. 

ESBARRONDADEIRO, £ m. lugar donde 
he fácil cahir, precipitar-fe, defpenhadeiro , pre
cipício. Cunha. 

ESBARRONDAR, v. n. cahir de defpenha
deiro. § Inveftir, dar com impeto v. g. na Ci
dade. Caftan. 3. f. 126. 

ESBELTO , adj. y. efvelto. 
ESBIRRO , £ m. beleguim. Vieira 4. num. 

187. 
ESBOÇAR, V. n, defembocar. H. Nam. U 

2. / ; 308. „ rio, que^vem esboçar no mar „ 
ESBOÇAR , v. at. fazer esboço. 
ESBOÇO , £ m. bofquejo na Pint. primeira 

delineaçáo ,, nem perfilada , nem acabada. 
ESBOFADO , part> paff deesbofaf, falto de 

refpiraçáo com canfaço de an^u-, ou trabalhar, 
F. Mendes c.62. Prefies 82. v - J K 

ESBOFAR, v. at. fazer^Rtar a refpiraçáo 
y. g. {. o andar, o trabalho, ou tarefa pefado 
esbojão. § fie , trabalhar , andar até faltar o '.é 
fôlego. ' 

ESBOFETEADO , part. paff. de esbofetear. 
ESBOFETEAR , v. at. dar bofetóes. Prefies 

106. esbofieteai-lhe aquello cara. 
ESBOMBARDEAR , v. at. atirar bombas i 

alguma praça, caftello. Barros 2. L. 4. c. 2. § 
Varejar com artelharia. § £ „ As nuvens esbom-
bardeando trovões „ H. Dom. P. 1. L. 4. cap. 
24. 

ESBORCINADO , part. paff de esborcinar. 
v. o verbo. 

ESBORCINAR, v. at. quebrar o lavor relê* 
vado , ou as feições relevadas. Pinheiro 1. 93. 
„ os Ídolos esborcinados „ § Pucaro esborcinado, 
com o beiço, ou borda quebrada em parte. 

ESBOROAR , v. at. fazer em pó V. g. „ 
esboroar a terra com a grade „ as pedras atira
das não faziáo dano porque „ erão moldes, ees-
boroavão-je todas „ Lopes Cron. J. 1. p. 1. cap., 
114. 

ESBORRACHAR, v. at. fazer rebenrar pi
fando v. g. „ os def antes esborrachavão os ho
mens , que pifa vão „ F. Mendes. 

ESBORRALHADA , £ £ deftroço , efpa-
lhafato do que eftava junto, "e, apinhoado ,, fez 
a artelhatia grande esborralhada no inimigo » 

Caf 
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3. 142. col. 1. L. 8. foi. 165. e cap. 

fralda 

lavado, 

ravura 

Caftan. 
no. 

ESBORRALHÁDOURO, £ m. o que des
faz , e varre o borralho, ou varredot>fo do bor-
ralho. 

.ESBORRALHAR , v, at. desfazer o borra-
lho , ou brazido, que eftá junto. § Deflroçar o 
que eftava junto bum tiro esborralhou os Mouros, 
que efiayão apinb-ados : dando o tiro nos Cefiões 
esborráfou-os „ Caflan': fireq. e L. 9. / . 264. 

ESBRAGUILHADO, adj. que traz 
fora da braguilha. 

ESBRANQUIÇADO , adj. branc 
e defmaiado, exalviçado. 

ESBRAVEAR, v. n. gritar co 
fanha. Sá Mir. „ dos pçrcos bum eficumo outro efi-
braveo ,, brado, jhro, esbravea, queixa-te „ idem 
Eftrong.fi 132. ult. ed. 

ESBRAVEJAR, v. n. gritar irado contra al
guém. Éujr. 3. 2. Couto 4. 3.7. H.Dom.p. 2.f. 
255- v. 

ESBRIZAR, v, at. „ dinheiro , porque esbrí-
zei o meu cuidado ; e o meu fono efcorchado ? 
Prefies f. 22.. tafvez do Italiano Sbrifare , ou Sbrif-
fare , trabalhar o panno , apifoá-lo. 

ESBUGALHADO , adj. olbos mui fahidos, 
e refaltados á flor do rofto , com defeito. Palm. 
3 .> c..7." 

ESBUGALHAR, v. at. efraigalhar, ou des
fazer em pó entre os dedos. 

ESBULHADO , part. paff. de esbulhar. Pi-
nheiio 2. ,29. esbulhado do mor bemOvemuran 
ça. § V. de Sufo c. 40. „ òs offos. esbulhados, e 
limpos „ Pinheiro 2. 81. esbulhados dos feus bens, 
defpojados,, buma meretriz esbulhou hum Jndia-
tico ,, Eufr. y. 1, 

ESBULHAR, v. au defapoffar, tirar alguém 
v. g. „ esbulhá-lo da poffe. § Defpojar alguém 
v. £. ,, dos veftidos , alguma cafa do que tem, 
roubando. Barros 2. foi. 135. e 3. Dec. fi.ot. 67* 
V. de Sufo c. 40 „ os offos esbulhados, e lim
pos „ : Pinheiro 2. 81. esbulhados do0us bens, 
defpojados : ,, huma meretriz esbulhou bum In-
dioticò „ Eufr. 5. 1. 

ESBULHO , £ m. o adto de tomar algu
ma coifa a alguém contra fua vontade , fem 
legitima autoridade , ou direito § efpolio. Orden. 
4- th. 58. § Esbulho do poffe., ó adto de defapof
far. § Defpojo, do inimigo. Banes D. 2. fi. 40: 
„ esbulho da Cidade „ Azurara c. 10. 

ESBURACADO , part. paff de esburacar 
Vafconc. .Not. „ audão esburacadas pelas orelhas „ 

ESBURACAR , v. at. fazer buracos v. g. na 
farede,. veftido , no corpo com tiro, efpada, &c. 

ESB , 527 
ESBURCINADO , part. paff v.-esborcinado. 
ESBURGADO , part. paff. de esburgar. § £ 

As vergas Vtnrpos, e esburgadas das velas „ H. 
N. 1. }. 385. 

ESBURGAR , v< at. limpar da cafca os fru
tos , pevides. § Defcobrir da carne o caroço , otí 
os'offos. Godinho. 

ESBUXAR y. deslocar , defraanchar v. g. „ 
esbuchor o pé. 

ESCABECHE , £ m. conferva de vinagre, 
e efpeciaria para peixe. § £ Ornatos, enfeites , 
artimanhas para .encobrir defeitos, como arrebi-
quês, pofturas ; para enco'brir ladroices , &c Ar-' 
te de Furtar j . 48. e Ulifipo. 

ESCABELLADO , part. paff de efcabellar y 
que tem o cabello folto , defgrenhaco. Elegiada 
f. 270. 

ESCABELAR , v. at. defgrenhar o cabello y 

desfazer o toucado. Aulegr. f. 23 : -e talvez car-
pilo com paixão. § Je, recipr. Elegiada fi. 38 
v. Aulegr. j . 103; „ ella ejcobelloujè para mo--, 
ver o compaixão. 

ESCABE'LLO, £ m. affento ralo, § Eftra--
dinho que fo põe por baixo dos pés. Barros. 

ESCABIOSA , £ £ herva Medic. , jcabicja.-
ESCABROSIDADE , £ £ a defigualdade d* 

fuperficie efcabrofa, que tem altibaixos. 
ESCABROSO , adj. afrJero ao tacfo , com afo 

tibaixos ; não lízo. § £ Afpero de condição. § 
Afpero ao ouvido v. g. „ nome, palavra. Vici--
ra. § Efiilo——duro , ínfonoro , fera harmonia. 
Pinto Per. Prólogo. §'• DifFicil de tratar v.' g. „ 
negocio § difficil. de andar v. g. ,,——caminho. 
§ O ejcobrofiò da condição, do negocio , &c. § T. 
d-1 Agora 1. 2\ muito havia que dizer fobre iffo,. 
mas he picante, efcabrofo. 

ESCABUJAR 3 v. n. ruft. debate: fe com pés. 
e mãos para fe foltar de aigüem. 

ESCABULHAR. y. efcabujar. 
ESCAÇAMENTE , adv.- com efcaceza. §' Ra--

ras , poucas vezes. Paiva Cafi. 4: & Com diffi
culdade. Men. e Moça 2. c. 14' „ eficaçamcnte' 
podia colher fiokgo ,,. § Mui pouco v.. g. „ dar. 
efcaçamente. 

ESCACEAR, v. n, naüt. ir faltando, ou aba
tendo y. g. „ efcaceou o vento „ a luz—*—Al
buq: 4. 1. Eufr. 2. 5 ; as forças docorpo , on 
poder de gerar Ulifipo fi. 27 v. , , os velhos de
pois de cafados , e que lhes a natureza efcaceo „. 
§ v. at. Dar com efcaceza. M. Lufi 6 p. fi. 8-
col, 1. quem era tão liberal da vida-, não haviai 
de eficaceor afazendo:' 

ESCACEAR,-v. ar. naut. eficacear os ventos^ 
náo os aproveitai mettendo todas as velas; ovn 
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levando-as enrifadas; ou de outro modo , ejue o ao muro, e entrando nella a pefar dos deferi fo 
vento não Taça vingar o navio quanto poderá fe 
foffe todo aproveitado. H. Naut. *i. 398. § V. 
n. Ser efcaço „ fie a fortuna vos eficaceo ,., Au
legr. 42. § Eficaceo (n) o fiojrimento , i. e. di 
minue. Aulegr. 144. 

ÈSCACEZ , ourros dizem efcaceza v. 
ESCACEZA , £ £ ílüberalidade no dar, fo-

beja p.ircimonia , cainheza , tacanharia, H. Pin 
to , e Soufa „ mal fe concertão mifedcordia no ol
mo com efcaceza no bolfa „ Paiva S. 1. f 
IOf. v. 

ESCACHAPERNAS , dizemos facilmente ,. 
ir de efcOchapernos „ montado • como de" ordi
nário fe cavalga, é náo de lado como asmu 
lheres. 

ES CACHAR , v. at. fender , feparar hum 
membro do outro y. g. „ eficachar bum páo; 
efcachar-lbe as queixadas, a armação „ Banes 2. 
fcl. 97. 

ESCAÇO , adj. parco , acanhado em o dar , 
illiberal. Filofi de Prtnc. u fi. 21 , no fig. „ efi-
Mço, e avarento da Filofofia „ § Mão efcaço v. 
g. „ dar com mão eficaça , cora mefquinharia, 
illiberalmente. § Que náo tem ro jufto pefo me
dida , grandeza; diminuto y. g. ,, 3 oitavos ef-
caças ; que não tem a jufta extensão y. g. „hu 
ma légua eficaça ; calço ires pontos eficoços „ tem
po ejcàço paro te ouvir „ Lobo egl. 8 : boca efi
caça para voz tão fuave ,, mui pequena. Lobo 
egl. 9. § que não tem o efpaço de tempo cheio 
v. g. „ 3 horas eficoços. § Pouco v. g. ,, vento 
efcaço , efcaço luz. § 3 Grãos eficoços. Brito Viag; 
Freire; M. Conq. 

ESCADA, £ £ dous páos unidos com de-

f ráos ; ou duas cordas , que fe arrimáo para fo-
ir, ou defcer ; obra de taboas , ou pedra com 

degráos para fobir, e defcer nos edifícios. § Ef-
cada de Malboica he de caracof, vafada pelo 
meio. 

ESCADEA , £ £ hum dos ramos com bagos, 
de que confta o cacho de uvas. 

ESCADELECER, v. n. ir dormindo , ou co
meçar adormir abrindo , e cerrando os olhos , 
dormitar. 

ESCAFEDER-SE , v. at. chulo fahir-fe de al
gum lugar efcondido, eá preffa. Eneida 12. 103. 
fe foi efcafedendo. _ 

ESCAGALHAR-SE, v. at. vulg. eficagar-lhe de 
rifo, rir defcompoftamente. 

ESCÃIBO, £ m. troca. Orden. Goes. 
ESCALA , £ £ efcada.- Cron. J. 1. e. 74. e 

76. por Leão. § Levar a fortaleza á eficala vif
ta, tomá-la de fobrefalto , animadas as efcadas 

res. $ Eficala, faço , ou foque, que fie faz , e 
dâ ao recheyo da Cidade tomado ; daqui dar ef-
caía franca aos foldados , ou todos os defpojos, 
que poderem haver : em Palmeir. 1. p. c. 26. „ 
o Imperadod vendo o eficala, que as damas fiozião 
„ levando da tendo como á forço as fuás empre-
zas. § Eficala t. de Cofmogr. medida nos mapas 
dividida em milhas , ou léguas , ferve para mof
trar as diftancias dos lugares aííinados, nflmapa, 
com o compaffo. § Porto de mar onde váo com-
merciar oajiavios , porque a elle concorrem mer
cadorias dlHlerra , ou eftrangeiras ; empório. Lu
cena lôiT^sanos 2. foi. 26.,, o mais celebre em
pório, e efcala do mundo „ § Eficala prima no 
Artelharia , ingenho que ferve de examinar o 
ladeamento das peças. 

ESCALADA , £ £ o ato de efcalar praças. 
Freire ,, jnfiftiu na eficalado „ 

ESCALADO , part. paff de efcalar. 
ESCALADOR , £ m. o que efcala. B. Ciar. 

c. 23. ah d"hum eficalador de caftellos. 
ESCALAMORCAR v. efcaíavrar. 
ESCALAR ,^v. at. abrir cortando v. g. „ ef

calar o peixe abrindo pela barriga para o curar, 
ou íalgar._§ „ Eficalou-o por hum bombro até o 
peito „ Sagramor p. 1. cap. 23. / . 92. , , § „ -
Pedreiros reforçados que com~tiros lhe eficdáião.a 
proa „ § David eficalava Uffos, e Leões. § Efica-fi 
lar a Cidade , leva-la á efealada , ou á efcala-
vifta. Vieira. § Entrar por meio de efcadas por 
cima do muro. 2. Cerco de Diu fi. 94. § Ejca-
lor com açoutes , rafgar o corpo. § ' Efcalar-fie, 
rafgaf a barriga. Lucena „ a honra eftá erri fe 
efcalar com o próprio punhal. § Andava agente* 
eficalando a terra ,, ( M. Luf) roubando. Couto 
4- 6. o. efcalorãd as cafas, que eftavão mágicas 
de fazenda. § Outros eficalando arcas, e arromban
do câmaras. H. N. 1. 430. §' f. Efcalar ávida, 
a honro alheia „ Sá Mir. 

ESCALAVRADURA , £ £ ferida leve. 
ESCAifcVRAR , v. at. fazer efcâlívradura. 

§ Ferir aTerro , ou com tiros. Lobo , e Le
mos. 

ESCALDADO , part. paff de efcaldar. 
ESCALDADOR , £ m. inftrumento de cobre 

como bacia com tampa de raro, e cabo; nelle 
fe mettem brazas, e com ellas fe aquece a ca
ma , pelo Inverno. 

ESCALDA.DURA , £ £ a queimadura ccaá 
agua, ou ferro quente. 

ESCALDAR, v.at. queimar com agua quen
te , ou feu vapor. § Lavar com agua quente v. 
£• a efcaldar a louça. § Efcarmentar, daqui „ 

ef-



ESC 
f iliado, efcarmentado, Eufr. 3. 2. Caftan. 3. 

13 4—— canj d4no, trabalhos, enganos, jeridos. 
§ Secar , e efterilizar v. g. „ o Sol ardente, ou 
o vento forte frio, e feco, efcaldão as tenas „ 
e „ terras eficlidadas polo Sol, ou vento. Barras. 
$ Ás bervas que extrohem muito fuceo nutrido ef
caldão a terra „ Cofta Virg. 

ESCALE'R , £ m. embarcação pequena de 
remos , e vela , com toldo. 

ESCALETADO, adj. v. efcatelado. 
ESGALFADO , part.pàff. de efcaifár, ovos 

'•——, paffados pôr aguá mui quente. 
ESCALFADOR', £ m..vafo, em que fe 

traz, e conferva a agua quente v. g. para chá, &c. 
"?• ESC ALF AR, v. at. aquecer agua no efcalfa-
dor. § Paffar por agua quente. § Aquecer com 
agua efcalfada. 

ESCALFURNIO ,, adj. chulo , de má condi
ção , cruel. 

ESCALHO, £ m. peixe femelhanre a bóga; 
outros dizem fer o mefmo que bordá-lo. 

ESCALLA y. efcala. • 
ESCALRACHO v.' efgalracho. -
ESCALVÀDO , part. paff. de efcalvar y. 
ESCALVAR, v. at. fazer que náo nafça plan

ta , herva, nem arbufto , e acabar com os que, 
eftão-nafeidos: daqui „ montes efcalvados „ fem 
verdura alguma. Barros. 

ESCAMA , £ £ cafca , ou cartilagem miúda, 
e dividida que cobre o corpo de alguns peixes , 
de alguns animaes amfibios, § Adorno de armas 
á imitação das efcamas. Uliffea. § e fig. do vef
tido , que fe faz de pão de ouro, &c. § Bufcar 
a efcamo atraz da orelha a alguém no fig. fazer-
lhe mimos , afagá-lo, 

ESC AMADO, parr. paff de efcamar. § Fe-
Ibaco fino , e cadimo. 

ESCAMADURA, f. £ o trabalho de efca
mar. 

ESCAMAR , v. at. limpar da efcama. 
ESCAMBAR, v. at. ant. trocar. 
ESCAMBIO , ou ESCAMBO v. efcáibo, 

troca. 
ESCAMECHAR v. efchamejar. Galvão Defic 

/• 43. 
ESCAMEL, £ m. banco de efpadeiro, cm 

que calça, e acicala as efpadas. § £ O que pu
le y. g. „ o fer namorado be o efcomel de todo 
a galamería „ Ulifipo f. 29. e j . 230. „ e o traz 
no efcamel das virtuàes ,, 

ESCAMIGERO , adi. poet. que tem efcama. 
ESCAMÍNHA, £ £ dim, de efcama. 
ESCAMONEA , £ £ herva medicinal, JV<í-

monium,, ou diagrfdum. 
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ESCAMONEADÓ, adj. preparado com ef-

camonea. Arraes 1. 3. „ porções efcamcneadái „ 
ESCAMOSO, adj. que tem efcamas. § Dra

gão Mauf. f. 44. 
ESCAMOUCHO , por eficmoHO , o trabalho 

de efcamar; como avacbe. § Não lhe arrendo 9 
efcomoucho , i. e. o trabalho que ha de ter, Eu-
firóf. 3. 2. f. 110. de efcamo t e ei, Italiano , 
ao que parece. 

ESC AMP ADO , £ m. ou adj. v. defcampa-
do. Palm. 1. p. c. 27. 

ESCAMPAR , v. n. eftear , ceifar de cho
ver. 

ESGANADO , adj. ave que tem as peruiasr 
grandes vazias^ de matéria fanguinea , que tem 
fendo novas. 

ENÇANÇA , £ £ ant. andança , fortuna. Azu
rara c 21 : o livro traz efiquenço „ novas da boa 
efiquença de feus filhos. 

ESCANÇADO, adj. be m efe ançado , o que he 
feliz, e profpero em alguma coifa de perigo , é 
rifco y. g. „ viagem bem efcançada. § Bem li
vrado v. g. „ os delitos que fc. acolhem d igre
ja fempre fiorão bem efconçados „ D. Fr. Ma
nuel. § Capitão bem ef cançado nas fiuas emprezas 9 
feliz. Pinheiro 2. 156. bem efcaflfado , ou feliz. 
§ bem fuceedido. Goes Cron. Man. j . 55. v : 
„ medico bem eficançado nos fiuas curas „ Arraes 
u 24: era bem eficançado aquello hora, feliz V. 
de Sufo c. 43. § Tirada a metáfora do verbo ef-
cançar que he repartir o vinho , e bem efcánçã-
do o que teve toa parte delle, boa forte, (fiten 
partogé gallicé) 

ESCANÇSO, £ m. o que dá a beber, e re
parte o vinho nos convites (pocillator, pincernã) 
M. Luf. 

ESCANCARA, ufa-fe adverb. „ Ás efcancatas; 
i. e. aberta de par em par, a porta. § £ Defcu-
bertamente y. g. „ furtar à ef cançar a „ Arte de 
Furt. c. 48. 

ESCANCARAR , v. at. abrir de par em par, 
a porta. % £ Eficahcarar a confciencia, commetter 
crimes fem remorfos. § Efcancorar a honra y. 
devaffar. 

ESCANCARAS v. efcaneara ., furtar ás efi-
toncoros. 

ESCANÇARIA , £ £ cafa onde fe repartia o 
vinho, e fe faziáo as rações delle. M. Lufi. t. 
3. / . 72. v. v 

ÉSCANCEAR , y. at, repartir vinho a quenr 
tem ração delle, ou aos convidados. 
^ ESCANCHAR-SE , v. at. fentar-fe fobre coi
fa , que fique entre as pernas abertas. B. „ lio 
efieonebados fobre as almadias de forte que os pés 
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íes fica vão emdugar de j^emc „ Galvão Defic. ! 

/ . 3.. ,,-páos emvqüefe affentão , ou eficancbão 
ESCA&DALISADO -, part. paff. de efcanda-

lifar. § Maltratado v. g. „ efieandaiifiados do fo
go, e do ferro ,, Couto 4- 2- ?• 
* ESCASIDALISAR , v. at. offénder , caufar 
efcandalo , cora o máo exemplo % cora palavras 
©bfoenas , impias. , acções. indecentes. § Mal
tratar v. g. com tiros, golpes., M. L. 

ErSCANDALO, £ m. offènfa. do-anima cau-
fàda com máo exemplo ; cora palavras obfcenas, 
impias , cora obras criminofas , que defedifição, 
e moleftáo as peffoas de probidade. § Acção que 
caufa effa offenfa. § Injuria , e o fentimento 
delia. § . EficandalO/ forifoico , he o dos que. inter-
pretáo mal as, acções boas y ou- indifferenres. § 
Bficandalo dos pufillonimos , ou ínfimos, o- dos que 
fór ignorância fe efcandalisáo do que náo he 
para efcandalifar a gente prudente % e virtuofa. 

ESCANDALOSAMENTE , adv. de modo , 
qúe caufa efcandalo. 

ESCANDALOSO , adj. que caufa efcandalo, 
que dá már> exemplo. 
• E.SCANDEA , ou E.SCANDIA , £ , £ trigo 
demais dura que o ufual, que reftifte ás inver-
nadas-, e não apodrece odoreum. Cofia.. 

ESCANGALHAR-SE, v. au refl, fam.,, rom-
fer-fe pelas ilhargas com rifo. 

ESCANGANHADEIRA , £ £ efpecie de ta
buleiro corafundo de rede para efeanganhfr. 

ESÇANGANHAR , v. au Beir. feparar o can-
ganbo. do bago da uva.. 

ES GANHO AR , v. at. rapar a barba com mais 
curiofidade, ali rapando o que ficou da. primeira 
lafpadura. 

ESCANIFRADO , adj. chulo, tão magro, 
que não tem mais que os offos. 

ESCANINHO , £ m. repartimento , ou ga-
vetinha feçieta dentro de caixa- , cofre., pape-
leira. 
," ESCANO' , £ m. efcabéllo. § no 2. C de 
Diu- f, i j t . cadeira „ num efiçono Real, onde 
fi affemõo „ 

ESCANTILHXO', £ m. páo- de 6 até 7 pal
mos para medir a diftancia de baceTlo.: a. bacello.. 
§_Modelo: de regular certas medidas-, e- propor
ções em varias artes. Efping.. perfi. fi. 9. 
. ESCAPAR., v. n. fugir, evitar , ficar, livre 
de algum damno, perigo, morte-, prisão, guar* 
das-, das mãos., ou- poder xfalguem-, d?alguma 
doença o que eíhva a morrer delia, Scc. § Ef-
çat>at alguma palavra , cahir nos da boca. focon-
Wíc-ida mente-, livrar , fiaivar y. g<. f,efcapar a yi 
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ediç. Lufiada c. 3. eft. 113. § * tormemas-,, 
evitar. Fios S. V. deS. Jorge. § Não efcapar al
guma coifa a alguém ,. não lhe efquecer, não; 
deixar de a obfervar , d.zer, fazer. Lobo „ são 
homens a quem não ejeapa o verbo no cabo, i. e. 
que nunca deixáo de o collocar no fim da fra» 
ze. § Não eficapar de v. g. não ef capa de Juf, 
rifio , Theologo , Medico , i. e. he Jurifta, Me
dico, por mais, que fe disfarce. Lobo. § Efcapon 
de ver a Cidade- meia affolado „ M..L. § Efica
par ao tefiemunbo , ás más línguas , &C. evitar, 
ficar livre dellas. 

E S C A P A R A T E , £ rri. manga de vidro , ou 
ou coifa femelhante, que dá vifta- dos objeétos 
que tem dentro , livrando-os de que os toquem 
com as mãos. 

ESCAPOLA , fo £ prego grande com a ca
beça revirada fazendo angule com o que fe fixa 
na parede. § Entre pedreiros , o efpaço que, ha 
defde a quina da ultima pedra dó envafamenroi 
de hum cunhai , até a quina da primeira pedra 
do mefmo cunhai.. § Efcala , empório. Albuq. 
Commem. P: 4. c. 2 , e muitas vezes mais. 

ESCAPOLE , adj. ficar buma das- partes cim-
traclames efcapale , i. e. livre da obrigação fal
tando a outra ao convencionado. Caminha de Li-, 
bell. Comrat. de fretamento j . \86. uh. ed. „ e 
não o carregando no termo convencionado, que fi
que efcãpole ,, 

ESCAPULA , £ £ fobterfugio , razão, fofif-
tica para fe- ifentar de alguma obrigação. M.. 
Luf. „ eftuda ofiauduhmo no trapaça, e. efe/t-
pika. Eufir. 2 . 3. § Traça para evitar csufá v. 
g. engano. Barros 1. foi. 13-5*. § Razão illüfi-
vav Eftaço ; folução furil , e fofiftica. Eufir: 3.. 
2. § Dor eficapula > dar evasão, deixar fugir* 
Eujr. 

ESÇAPULARIO' , £ m. tira de panno que al
guns religiofos trazem por cima da túnica , pen
dente do pefcoço. 

ESCAPVLIR , v. n-„ ou efcapulir-fe , fugir, 
folt-arTè das mãos. Barros,, o negro efcapulio do 
arvoredo. Eneida. 11. 183, „ e das garras cruéis 
efcapulir-lhe : .,, crime de que não. poderá efcapu
lir-fe com ca/mtofiÀs- palavras „ Fio* Sam.V.dt 
S: Atanafio. 

E S C A Q U E S , £ m. p£ do Braf. , quadrados-
como os do tabuleiro do xadres , com cores al
ternadas. 

ESCA,'RA ,.. £ £ a- coítra,, ou- cafca que cria-, 
a-, ferida.. 

E S G A R A B E O , £ m, v. Efearavelho.. í 
ESCARAFUNÇHAR , v. at.. tirar alguma-

U de. pengo, , at. Míegfado. ç, 6. j . 122. ulÜcoiU com as, unhas, ou com alfeuete., v.g. ef-
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carafunchaf o nariz tirando com os dedtJs a ím-
mundicie. § Remecher o que eftá em alguma ar
ca , gaveta. § fi Eficdrafiuncbar duvida*; objecçoes 
efgaravatar. v. chulo. .Repofio a Frei Anfenio. 

ESCARAMUÇA, £ £ peleja começada en
tre poucos foldados de huma , e outra parte, 
antes que os exércitos dera, ou travem a bata
lha. Monarq. Lufit. t. 3. f. •i?$-»i àe efcaramu
ça , chegarão á batalha. § No jogo das canas , 
he irem a principio os cavalleiros emparelhados 
formando , e fechando as fuás voltas , accommet-
tendo , e fugindo com deftreza. 

ESCARAMUÇADOR , £ m. o que efcara-
muça. -

ESCARAMUÇAR , v. n. fazer efcaramuça 
agente de cavallo ; ou outra que principie a tra
var com inimigo. Vafconc. Arte „ podendo os ar-
cobüzehos efcaramuçar á rodo delles ,~, § Èfcara-
muçar, no jogo das canas, y. efcaramuça. 

ESCARAPELA , £ £ vulg. briga, em que 
os brigofos fe arrepeláo , e carpem. 

ESCARAPELAR', v. at. arrepelar brigando, 
carpir a cara, e cabellos. %——fie, recipr. 

ESCARAPETEAR, v. n. v. efcabujar. 
ESCARAVALHADO , adj. que tem efcara-

valhos. Exame d''Art. j . 88. 
ESCARAVALHO , £ m. d'Artelh: falhado 

canhão larga , e náo - profunda. Exame d"Artilh. 
j . 67. 
' ESCARAVELHO , £ m. infecto ferido que 
tem cornos , Scc. fcarabeus. § Maçãa de efea
ravelho , he bola de bofta ; ou immundicias que os 
taes in feitos fazem. 

ESC ARCA , £ £ d'Aíveit. doença da palma 
do cafco de cavallo por ter entrado até á carne 
pedrinha , ou coifa femelhante. Pinto Gineto f 
100. 

ESGARÇAR, v. at. tirar a cera das colrneas. 
Conftit. do Guardo Th. 3. cap. 15. § v. Efga-
çar-fe. 

ESCARCELLA , £ £ bolfa de coiro fecha
da com fechadura. § Elegiada f. , 251 v. Uliffea 
8. 56. parte da armadura defde a cinta até o 
jueího. 

ESCARCE"0 , £ m. grande monte, que o 
mar faz quando anda mui alterado ; e „ o va
godo efcarceo „ he amais alta que rebenta em 
flor, quando o mar anda mui groffo. F. Men
des cap. 79. „ tão crufados os mares , e tão al
tos na vaga do efcarceo , que era coifa medonha 
dever : o mefmo autor no fig. efcarceo de vigas. 
§ .Encarecimento y. g. „ fazer efcarcéos. 

ESCARCBA, £ £ canhão de^—, hum dos 
canhões do freio á gineta. Galvão fi. 73. '§ Gea-

ESC yjí 
da ,", ds efc&rcbos, e neves que o Inverno^ traz nas 
def pedidas „ Boda da Fortuna.' 

ESCADEAR vem na Eujr. 1. 3. / . 38 „ tan
to que do que eu trato me ejeardeão , parece que 
vem por cfiqUerdeor. % Tirar os cardos , urzes , 
e outras más hervas dentre as fementeiras. § R 
Efcardear o povo de vadios , e jacinoi ofios. H. 
Naut. 1, / . 50 „ tanto que a náo efcardeava de 
ir com preffa „ i. e. deixava d^r depreffa. 

E S C A R D I L H O , £ m. inftrumento de ferro 
curvo," com cabo , ferve de limpar a herva dos 
jardins , (Sareulum) 

E S C A R D U Ç A D O , part. paff de efcarduçar. 
ESCARDUÇADOR , £ m br o £ o que 

efcarduça. 
ESCARDUÇAR, v. at. cardar a lãa na car

duça. 
ESCAREADOR, £ m. inftrumento que fer-' 

ve para embeber as cabeças dos paràfuzos. Ef
ping. Perfi. fi. 13. 

ESCARIAS , £ £ pi. ant. iguarias. 
ESCARLATA , £ £ panno de lãacremefím 

fino , mas não tanto como a gráa. § ádj. da còr 
cremefim. § Tornou-je buma ejcatlata, i. e. mui 
vermelho. 

ESCARMENTA , f. £ y. efcârmento. Arraes 
3. 22 . 

ESCARMENTADO , part. paff. de efcar-
mentar. 

E S C A R M E N T A R , v. at. caftigar, ou re-
prehender com rigor ao que errou , ou fez de
lito. Obras del-Rei D. Duarte t. 1. Prov. da Hift} 
Gen. fi. 531. § v. n. ou reflexo; emendar-fe , 
ou ficar advertido para náo cahir no mefmo er
ro em rasão do dano fofíido ; ou do mal que 
fe vè fofrer a outrem , e ifto he efcarmentar eni 
cabeça alheio , ou em exemplo alheio. § Efcarmen-. 
tar-íe. Caftan. L. 2 . / . 106. 

ESCARMENTO , £ m. defengano , ou emen
da â cuíta de trabalho , ou caftigo próprio , ou 
em cabeça alheia. 

ESCARNAÇÂO , f. £ o adio de efcarhar. 
ESCARNADO , part. paff de efcamar. 
ESCARNADOR , fi m. inftrum. de efcarnar." 
ESCARNAR , 'v. at. defcobrir hum òffò da 

carne que o cobre v. g. „ efcamar hum dente. § 
£ ,, Ali efcarnaria , e eficuldrínbaria todos, os càn-' 
tinhos da terra „ Fios Sant. f. CXC. v. cal. 1. 

ESCARNECEDOR , £ m òra , f. £ pefo 
foa, que efcarnece. 

-ESCARNECER, v. at. fazer mofa, ezòmba-' 
ria de alguém. Naufr. de'Sep. fSsó. v.';„ eficar-
necer alguém „ de ordinário. dizemos , . ejearné* 
cer de alguém. ' • ; * ' ' J i « 

Xxx ü ES-



S3-* ESC 
- ESCARNECIDO , part. paff. de efoarnecer , 
de quem fe fez efcarneo „ me deixou enganada, 
e efcarnecido ,, Eneidt 4. 4. § Efcamecido, a-
Quelle que ficou frnftrado , e baldado no que 
efperava o Fios Sant. j . 248. col. 2. „ deixou 
Itjcarneeidos os juizes „ 
> ESCARNECIMENTO v. efcarneo. 

, ESCARNECIVEL, adj. digno de efcarneo. 
ESCARNEQ, £ ra. zombaria, mofa, me-

nofprcço que fe faz de alguém cora palavras , 
geftos , e adcmáes. § „ D^efcaMeo o honrou por 
Deus „ Pinheiro 2. 38. por zombaria. § Os efi-
carneos do fortuna , as deígraças que ella faz co
mo por efcarnecer. Anões 8. 4. e 9. 4. Cláudio 
ificomeceo da Corte de Roma foi depois principe do 
mundo. 

ESCARNICADEIRA, £ £ a mulher efcar-
ninha. / 

ESCARNICADOR, £ m. © que he coftu-
mado a fazer efcarneo. 

ESCARNICAR, v. n. frequent. fazer ef cami
nhos, freqüentemente. 

RSCARNINHO, £ m. dim. de. efcarneo. Eu
fr. 1. 2..; e 2. 4. ,,. rofio de e ficar ninho „ de quem 
faz efcaneo „ fazer eficaminhos „ Eufr. 3. 8. 

ESCARNINHO , adj. que faz efcarneo. 
ESCAROLA, £ £ chicórea vicejante. 
E&CAROTICO , adj. Medr remédio. , que 

queima, cauftico. / 
ESCARPA, £ £ o declive interior do fofió, 

ou a, fubida delles Á praça y em ladeira. § Ba-
teriot ã efcarpa, a que bate- a muralha obliqua-
Hieite. Exime d? Artilheiros. 

ESCARPADO*, part. paff. de efcarpar; que 
tem, efcarpa , náo perpendicular- ao horizonte, 
mas. fazendo como. ladeira v.> g.',y monte, pare
de efcarpada. 

ESCARPAR, v. at. dar efcarpa, ou declivi-
dade- „ afcarpar hum. joffo.. 

ESCAREEADA, C £ páo de rala comprido 
com huns regos-. no meio. feitos- com a cota da, 
mão. 

ESCARPES , £ m. fapaeos de ferro. B. Pe
reira. 

ESCARPIM , fo m. calçado de ponto- de 
rneia , ou de lençaria que cobre o peito do,pé , 
e. forra-a planta, pôem-fe por baixo da meia. 

E S C A R K A D G V R , £ ia. o que efcatra mui
to. § Vafo onde,Te efcarrai, eufoideira. 

ESCARRAMOES, £ m. pí. guifado de pi
cado de carneiro com toicinho , eebolfo , &c. 
com certa figura.. Arte de Cozinha j . rc>, cap. 

E S C A R R A N . C H A R - S E x y. au refl.' 
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abrir muito as pernas montando a cavallo : t. 
vulg. 

ESCARRAPAGHAR-SE, v. at. refl. abrir 
muito as'pernas. 

ESCARRAPIÇADO , adj. chulo ; que he de 
difficil intelligenciá pela fua fíngularidade , não, 
vulgar. Ulifipo f. 3c. v. „ não fei fe fois mayco 
de entender buma galantorio tão efcarrapíçad*: 
a f. 241. v. „ mais ejeortapiçodo , e de penado, 
que bum nulmequer. 

ESCARRAR , v. at. lançar com força o ef-
carro, ou cufpo , faliva, catarro , ou o que 
vem á boca y. g. ,, cortou a lingua cos dentes, 
e èficarrou-o na ara do tyrano ; ef carr ar o fangue 
que açode á boca. 

ESCARRO, £ nu o humor falivofo, quefe 
cofpe, e lança da boca, 

ESCARVÁ , £ £ de Carpint. o encache no 
páo , por onde fe cmendão duas peças. § Ef-
corvos, as cofturas da náo , de alto a baixo. H. 
Naut. 1. 320. 

ESCARVAR, v. at. cavar v. g. ,, o cavallo 
eficarva a terra com as unhas „ B. Ciar. fi. 183. 
Sagramor cap. 8. 4 chuva eficarva a terra , a en
chente o muro, e parede , vai comendo T folapan-
do: „ a fome lhe efcarvava as entranhas „ Fios 
Som. f. CCXTXV. col. 2. 

ESCASCADO , part. paff de efcafcar. 
ESCASCAR , v. at. defeaf.ar, limpar da 

cafca. § v. n. „ eficaficar-a pmuro „ cahir amaf
fa, ou tinta a-os bocados. 

ESCASSÍSSIMO, fuperl. de efoaffo. Sá Mir. 
Efirang. 1. Sc. 4. 

ESCASSO v. efcaço; (vem do Breton Sears) 
curto, eftrêito: Eufr. 2. 7,. § IlliberàL Palm. p. 
2. c. IQ8. 

ESCATELADO , adj. Naut. covilha ; fu
rada na ponta , depois de paffadá- a abit-a , e a 
curva , para fe fechar com a chaveta em cima de 
huma arruéla. 

(ESCATOLA, ou 
(ESCATULA , £ £ boceta , ©u caixa „ efi-

catula com confeitos ,a -Prov. da Hift. Geneali 
t. u 

ESCAVA, £ £ a cova. que fe faz efcavando 
y. cfcavar-.. 

ESCAVACAR , v.. a&. fazer covas, no madei* 
ro v. g. tirando cavacas. 

ESCAVADO , part. paff. de. efcavar. 
ESCAVAR , v. at. dAgric. fazer covas ao pé 

das' vinhas , arvoces d'efpinh© , Scc. para nlli fe 
ajuntar agua, &c, $ Efcarn/ir o dente, apartara 
gengiva em redor para. o Lmpar.. 

ESCAVECHE u. efxabeche. 
ES-
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ESCAVEIRADO, adj. que tem o rofto mui 

magro. 
ESCAVEIRAR , v. at. esbulhar , defcarnar a 

caveira da carne que a cobre; e £ os mais of
fos. V, de Sufo c. 4C. „ os vefpas os acabão de 
roer, e efcoveiror. . 

ESCHAMEJAR v. Chamejar. Galvão Defic. j 
43. Sá Mir. Eftrang. f. \6o. 

ESCLARECER, v. at, fazer claro com luz 
dillipando a noite, trevas , fombras. Arraes 2. 
20. §« A luz da alvo g.ociojo , e rofiado começou 
a ejclarecer a terra. $ £ lllufitor v. g o en 
tcndimcnto. Arraes 3. 3. § Fazer nobre, illuf-
tre v. g. „ efclareeer a fiua defcendencio. Arraes 
5. 1. „ o perdoar efclareceu a Cefar „ § Efola 
recer a outrem cora a fua eloqüência- „ Arraes 
4- ?|. § Efclareeer v. n. „ v. g. quando a lua 
efclarecia „ Palm. 2. p. c. 74. § Efclareeer nof-
fas trevas „ Paiva S. 1. / . 234. § — / ( , il-
luftrar-fe, ennobrecer-fe. § v. n. Ir aclarando , 
alvorecer v. g. „ efclareceu a manhã, H. Naut. 
I. ff. : efclareceu o dia rompendo o Sol; ou 
diífipando-fe os nevoeiros , cerraçóes , Scc. Palmr 
1. p. c 15. „ té que a manbãa efclareceu de 
todo. 

ESCLARECIDO, part. paff. de efclareeer „ 
ainda não tinha efcloreddo ,, i. e. náo era ma
nhã efera. Palm.p. 3./.125. v. § f. ,, Varão ef 
clarecido pela virtude ; entendimento efclarecido 
pela doutrino , òx. 

ESCLAVAGEM , £ £ cadeia , onv fios de 
pérola, com que fe ornava o pefcoço , como 
final de efcravidáo. *-

ESCLAVINA, £ £ opa de eferavo , ©u ca 
tivo refgatado , e outros romeiros, qne váo a 
Sant-Iago , he aberta por diante , com huma 

r.rourç?. 
ESCOADO , part. paff de efcoar v. o ver

bo. 
ESCOAMENTO, £ m. o atfo de efcoar-fe. 

§ £ „ Eclhlifis quer dizer efcoamento „ Barros. 
Gram. fi. 164. 

ESCOAR , v. at. fazer correr pouco , e pou-
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fig. efcoar álguem a caleira , defobrigar-fe, àef-
culpar-fo de fervir, empreflando , obfeouiardo. 
T. d''Agora 1. 4. §-—fie , retirar-fe, fugir oc-
cuhamente. Boiros 1. 1. c. 6*. § Tirar alguma 
cóifa de denrro de outra por paffo onde ella ca
be a penas.. Arte de Furt. f. 338. § fie , foí-
rar-fe da garra y. g. „ A enguia efeco-fie da mão 
V. de Sufo fi. 6.,, a fer pente do gar-a da águia 
Moufitnho. § Efcapar com difficuldade y. g. „ 
efeoa-fe a ave do vifco Cruz Pcefi. fi. 43 : queen-
do Chi ifto defembaraçar fie , e eficoar-fe da geme , 
que jujtemára com cinco pães, &c. ,, Paiva S. 
1. / . 91. v. 

ESCOAS, £ £ naur. peças, que fortificáo as 
cavernas por Centro d^vante á ré. H. Naut. t. 
3:0 v 

ESCODA, £ £ (inftrum. de Canteiro) efpe
cie de martelo , com que alimpáo , e igualáo 
a fuperficie das pedras, já lavradas ao picão, 

ESCODA D O , part. paff de efeodar, 
ESCODAR, v. at. lavrar a pedra com a ef-

coda. § t. de Surrador ; metter o ca más da pel
le para dentro , c alizar a parte de fora , ou 
flor para a tingir. 

ESCODEAR, v- ar. tirar a còdea v. g. „ 
efieodeor o pão ; a arvore „ defcafcar. Barros. 

ESCOIMADO, adj. livre de coima. § O que 
náo encorreo em coima. § £ Livre de tacha , 
defeito, culpa ; Barros „ efcoimadsos- do cobiço „ 
Eufr. 2. 4. mercê efçoimada , boa , livre de cen
fura. Eujr. 4. fc. 8., , tornem efcoimado nos coi
fas da alma. Euff. 5. 10. Paiva S. i.t. 145:. „ 
geme tão perverfa na olmo , e efçoimada cm hu
ma ceremonia de tora „ § it. O que fabe aquil
lo que lhe convém , que tem o entendimento 
livre de erros, &c. Eufr. 3. 2.: g z.ç. 

ESCOLA , £ £ cafa onde fe enfina a íer, 
efcrever, dançar, efgrimir. § fi A Seita. Arraes 
3. 4' §• Difciplina , criação y. g. ,, da efcola de 
hum homem douto. § Hefpanba foi ã efcola, em 
que Annibd aprendeu o arte militar.. 

ESCOLAR, £ m, ant. eftudanre. Cron. Af. 
V. foi. pag. 13. „ o bairro dos. eficotans antigo-.. 7, . T "****"* -ynvi p u w , t^uu- r. jm. yxg. 1 ^. „ o uavro aos. ejeomns antigo 

co o liquido de algum vafo, talvez feparandó- tm Lisboa „ Prefies 40. v. Nobiltmo i. 58. S 
le efe ontro , ou outra coifa que eftá cora elle. 
Barros „ efcoão a agua da*a , e a maffa fica 
apartada: H. Pinto ,, o vinho fe eficoa, e a agua 
fita. §: Eficoa fe o fangue das veias; £ Efcoa-fe o 
tempo, desliía-fe, refvala , paffa infenfivelmen-
te. § A alma fe eficoa da dòr „ ehoiando. D. 
Franc. § Eficoar-fe de fangue, perdè-lo. § Efcoar 
o cão a colleira, tirá-la fem a quebrar com aper
to da cabeça „ o cativo efcoando o laço-deitou 
a ^«'1 » jorn. d?Ajríca ü* 1. ç. t<x § e no 

Peixe como pefcada , tem o corpo-- niais redon
do, e he fMpicado de pintas. 

ESCOLAR, adj. de efcok, claííco.. % Saber 
efeotar , © de quem freqüentou os- effocbs -T to»-
mados 3 má parte , por erudição cora pedanta-
ria, e oppõem-fe ao jakerr conesão, ou do paço, 
Anões 3. 1. 

ESCOLASTICAMENTE, adv. ao modo, e 
ufo das efcolas: y. g. „. difcutir alguma coifa:-— 
M. Luf. 
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• ESCOLASTICO , £ m. v. eftudante. 
ESGOLASTICO, adj. próprio de efcolas. 

Tbeologio , a que difcute os pontos 
com argumentos , e futiíezas da Lógica. 

ESGOLDRINHADO, part. pafl. de 
drinhar. 

ESCOLDRINHADOR, £ m. o ,que 
drinha „ fenhor Deus-fendo vós conhecedor 
coldrinhador dos corações ,,'Fks Sant. p. CXA 
col. 2. 

ESCOLDRINHAMENTO, £ m. o aéto de 
efcoldrinhar. Azurara c. 10. de duvida. 

ESCOLDRINHAR, v. ar. efcudrinbar. Re
lação da Ethiop. de D. João Bermudesfi. 72. Fios 
Sant.-p. CXXFll. „ eficoldrinhândo ,-< ç bufcando 
as covas dos bermos „ e pag. CXC. col. 1. , j — — 
as profundezas do Inferno: Azurara c. 9. 

ESCOLHA , £ £ eleiçáo que fazemos antes 
de. huma coifa , ou peffoa , que de outra. § £ 
Difcernimento , gofto , felecçáo v. g. „ tem boa 
tficolba nos feus efiudos , a fua livraria he jeito 
com efcolha. § Eleição do melhor y. g. „ a ef
colha de palavras no difcurfo. 

ESCOLHER, v. at. fazer efcolha; feparar o 
bom do máo ; eleger por melhor. 

ESCOLHEITO , part. paff. irreg. de efcolher. 
v. efcolhido : he antiq. Sá Mir. egl. 8 „ ami
go—-

ESCOLHIDAMENTE , adv. cora efcolha 
v. g- ,3 eficolhi d amente nomeei por mais infames „ 
Filof. de Princ. f. 13. 

ESCOLHIMENTO- , £ m. eleição „ vafo 
de-—- „ Fios Santrpag. 88. f. Aziharo c. 16. 

ESCOLHIDO , part. paff de efcolher. § Se
parado do máo , ou vulgar , ou medíocre v. g. „ 
gente , tropas efcolhidas. § Os eficolbidos , y. pre-
defti nados. 

ESCOLHO, f.m. rochedo, penhafco no mar. 
M. Conq. 12. 79. Eneida 3. 158: 7. 138. 

ESCOLIO , £ m. breve annotaçáo fobre al
gum, texto para o explicar. § Catalogo de no
mes , ou verbos ,, os efcolios do cartapacio „ 

ESCOLMAR , v. at. arrancar, fegar o col
mo. Simão Machado f. 56. y. „ as cabras tem 
todo o mato efcoimado. 

ESCOLOPENDRA , £ £ centopeia. 
ESCOLTA , £ £ troço militar , que vai dan

do guarda a alguma peffoa , ou coifa; e também 
fe diz de navios, que váo dando guarda a ou
tros. Vieira Cartas f. 2. f. 141. fazer, ou dar 
efcoltas. Freire , e Vieira. 

ESCOLTAR , v. at. fazer , ou dar efeolta. 
ESCOMMUNGADO , e deriv. y. Ex. 
ESCONDEALHA y. cfcondedouro. • 

ESC 
E S C O N D E D O U R O , £ m efcondrijo. 

at. reguardar , occultar, tv-

efconjuro. Pref-

o que faZ^fcon-

§[ ESCONDER, v. 
de fé rar da vifta. 

ESCONDIDAMENTE , adv. occultamente; 
a furto, clandeftiftamenté.. 

E S C O N D I D O , part. paff. deefconder. 
ESCONDRIJOi , £ "m.; efcondedouro, lugar 

onde fe efconde alguma coifa. 
E S C O N J U R A ç l O , £ £ 

tes. •• 
E S C O N J U R A D O R , £ m. 

juros , exorcifta. 
ESCONJURAR , v. at, tomar juramento. M. 

L. t. 6. fi. \6 col. íi „ jmará o yüãefrnafy-
nogoga peyante a parte , e o Ar abi, que o efcotí-
jure. § Èficonjuror aagum <mal „ dizer as preces 
da Igreja para que ceife , mandar com preceito 
da Igreja V. de Sufo c. 41 . eu te efconjuro por 
Deus vivo, que me digas quem és , , fallando ao 
Diabo. 

ESCONJURO , £ m. v. conjuro. / / . Dom. 
p. 1. /. j - , §—— da Igreja são exorcifmos. 

ESCONSO , adj. fe diz do parallelogramò 
rombo, ou romboíde; da fala que náo he bem 
quadrada, ou que não tem iguaes os lados- op-
poftos. § Eficonfo de cervello , o que não penfa 
bem, o que não tem bom juizo. B. Limo Cer
ta 23. § Subftantivadamente ; o angulo , ou qui
na refaltada irregular do edificio. 

ESCONTRA , prep. artiq. para v. g. „ efi-
contra o Sul, efcontra o Norte: „ Menina e Mo
ça L. 2, c. 14. „ Arima tornou-fie efcontra a 
donzella : e Egloga 2 „ efcontra Jano tornou-
fe- „ 

ESCONVEZ , pi. efconvezes. H. Náutica t. 
1. f. 42 r. v. efcouves. 

ESCOPETA , £ £. efpingarda. § nas Ordens 
Militares , claffe inferior á "dos Freires. 

ESCOPETADA , £ £ efpingardada. 
£ £ gente armada de ef̂  

v. at. atirar efpingardadas. 

ESCOPETARIA 
cópètas. 

ESCOPETEAR , 
Freire. 

ESCOPETEIRO , £ m. foldado que leva ef
pingarda.' Lobo. 

ESCOPO , £ ra. alvo , ponto , fito em que 
fe póe a mira. 

ÉSCOPRO , £ m. inftrumento de cortar de 
ferro , com cabo no outro extremo, do qual 
usão Carpenteiros , Entalhadòres , Canteiros, 
Scc. 

ESCO'RA , £ f . taboa que fe fuftem com 
"efpeqUe , para que éllà foftenha a terra , que 
vai defmoron.ando-feí §• no ̂ Guindafte ; qualquer 

dos 
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dos pá'05 cjue i fuílentáq o baiíeo, entre as haf-! Inferno, fe fabe à.0% pennada , entrelinhas,- e rif-
teas do pao da grua , e a roda. § £ .Arrimo ,\cadas , fazer detono direito , e efcornar qualquer 
emparo ,, os que tpÕem o fua efiçora em coifas in-'-jeito; por ventilar , altercar : Borros : B. PereP-

ga „ Barros i. foi. 13. 
eorchar o fieg edo , tirá-lo 

e D 3. / , 74. v. § Ef 
defcobrí-lo por força 

ou manha. § Esfolar , defpojar da pelle , . (n© fe. vai feparandò de algum corpo V. g 
Brasão ) eficorchodo , estofado,. 

ESCÕRÇO , £ m. de Pint. ; abatimento , 
eu, diminuição da longitude de hum corpo tube-
rofo , ou irregular em virtude da perípecliva , 
pelo que fica reduzido a menos efpaço.. § Fi
gura mais pequena do naturaL 

ESCORDIO , £ m. herva oíHcinal/<?ard/»m, 
ou trixago paluftrís. : 

ESCORDIA , £ £ a parte groffeira , e fezes 
que fe feparáo dos metaes , quando fe afinão; § 
L As fezes v. g. „ a eficoria do povo „ Arraes 
2. 2 i . § Vileza. Corte Real. j . 29. v. 

ESCORIAÇÃO., £ £ Med. esfoladura. 
E S C O R I A R , ' v . at. Med. esfolar. § Tirar a 

a pelle. 
ESCORJAR , v. a;U; torcer, pòr em poftura 

• 

cenfiantes , emudaveis,,, Paiva S, 1. fi. 302. v 
-, ESCORAPv , v. at. fofter com efcoras. § v. 

n. Sufter-fo em efcoras ; do navio que tem o 
bojo dcfproporcionadamente pequeno fe diz que 
não. tem em que, ef core. §, Fundar a fua efperan
ça no fi fazer fundamento y, g. „.. Dai-me, cá 
effe Tullio, e effe Qrdmiliano , em; que todos fe 
efcorão ,,, Eufr. Prol: el-Rti de Cocbim em quem 
o Arcediogo efco-ava „ Gouvea j . 53. Barros 3. 
foi. 140 y. Paiyo Serm. 1. / . 4 2 : v. „ Senhor 
de quem pendem luas efperanças, em-cuja mi-
fericcjrdia. efccjráo ,}i § je, Sá Mir. „ tão al
tamente a alma je eficora : „ efcorão fie as efiperon
ças de fie falvar,,, Paiva .1. / , 88. v : efioro a 
noffa con falação, ibid. f. 352.-

ESCORCAR , v. at. de pint. fazer efcorço. 
ESCORCHADO, part. paff. de efcorchar dei-

chou a fortaleza cfcorcbada do gente , e muni
ções. Caflan.- 7. 7». ' . 

ESCORCHADOR , £ m. o que efcgrcha. Si
mão Machado fi. 56 ,, ejcotchador de colmeas. ,, 

ESGORCHAR , v. at. defpojar, defpejar, a 
cafa v. g. „ de jazendo , o navio da fua car- doenfa. § Sem defeito corporal. Eufr. ç. 5 

ra traduz , efcornar , vemilare. 
ESCORPIÃO , £ m. lacrao. § Hum figno ce-

§ „ Cardovão , e arayão os corpos^ dos mar-
com pwtens,, e garfos de ferro , a que pro

priamente chamavão Ejcor piões ,,, Pieiro 4. nv 
165. §• Antiga maquina militar de atirar pe--
cir<£sr 

ESCORRALHAS, £ £ p l . fundagens. 
(ESCORREGADIO) , adj. 
(ESCORREGADIO , adj. Lúbrico. Pojvf 

Serm. i- 'PU v. be tão efcorregadia, ctãojubri-: 
ca;\efta nçffaí natureza. •-, L 

È S C O R R E G A D O U R O , £ m, fitio fobrfoov 
refvaladciro. ! 

ESCORREGAR , v. n. ir refvalando , desli-
zandoTe , levado polo próprio pefo , ou movi--
mento fobre coifa lubrica. § £ O tempo- ejeorre-
ga ,, Azurara cap. 1. % Efcorregar a lingua , 
no £ proferir inconfideradàmente alguma coifa.-
§ Efcorregar na pratica a outro propofito „ obras 
del-Rei D. Dvorte. 

ESCORREITO , adj. v. são , fem a menor" 

ESCORRER , v. nv correr a agua em que 
alguma coifa eítiva embebida , ou o liquido que 

pòr 
as rezes mortas a eficorrer o fangue „ Vieira. %• 
at. nant~ , . paffar alem , fem tomar , ou ver a P 
gura porto , ou terra onde queria© ir , ou que 
fe- havia de encontrar. Vieira „ eficorreu a Ethíorj 
pia ,. Albuq. 4- i. F. Mendes, c. 61. 

E S C O R R I D O , part. paff. de efcorrer. $ So-
fias eficorridos ,- a que fe; efcorreu. o- caldo fo-
bejo. - -••>' 

ESCORRIPICHAR » v. ar. vulg. beber, ef-
gorar até a ultima gota. .: 

E S C O R T I N A D O ;, adj. de Fortif* , guarneci-
dò de corrinas* y. Goes f. 16".- 7 s > reduãos- bem-
eficortinados.- ^ > ' v. 
• ESCORVA r -f. £ o fogão onde for põe a 

pólvora para dar., fqgo ás asma.s. Efping, Perf. f* 
3. §_ A pólvora ptífta pára communicar o rogo' 

e, violenta., Preíles no f. , , minha alma'ao. interior da. arina, bu Togú.er/c 
de dor ef:orja, n e u t r o , / . 126': emmtiqdecjue 
tfcrevQ^,, efcorjp , e eftá Io , L e. • corifran,JQrrne de 
dòr. Maufinbo f. 21. y, <; _Vjw, 

E S C O R N A D O , paru paff. de-efcornar: ,' 
E S C O R N A R , v. at. ferir o animal a outro' 

com os .cornos.. Men. .e Moço f. 314 v> ,§ ; £ En
vilecer ; abater , tratar com defprezo, Sã\ Mir 
unda. % AsutáidiO Dia.dè Juizoj ,y. tawbetír lano 

ESGORVADO , part. paff. de efcòrvar, 
•E5C.ORV;ADOR, £ mi inftrumento de ef

còrvar . as peças , e-morteiros, 
ESCORVÀR , v- au por pólvora na »f~ 

corva. :f ; 

ESCO^ER , v. at; .ferir, magoar. J, 
ESCOSIDO", part.-paff.de efcofor „ andovão> 

efcofidos.ído -noffo ferro ,0 Barras, freq. ** ' 
E S -
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ESCOSIMENTO, f. m. o damno feit<* ferin

do , açoitando. § £ ,, o eficofimento, que o ven
to faz nas arvores do cravo „ Couto 4- 7' 9* 

ESCOSIOTE , £ m. v. esfufiote. 
ESCOTA , £ £ cabo, com que fe governa 

a vela , para a virar , e tomar mais , ou m iCJMS 

vento apertando-a , ou alargàndo-a ; fahe das 
tas baixas da vela. 

ES COTE , £ m. a quota parte da defpeza 
feita em çornum, que cada hum deve pagar á 
fua parte. Eufr. 2. 3. Sá Mir. Vilhalp. Ato 3. 
fc. 3. „ pois havemos de entrar ao eficote ,,: Ar
te de Funor, fi. 45-: entrar ao eficote, contribuir 
com a fua quota parte para defpeza commua. 

ESCOTEIRAS, £ £ pi. naut. peças do na-
vioonde fe fixão asefcòtas. 

ESCOTEIRO , o que viaja fem alforge , e á 
ligeira, polo que vai comer , e agafalhar-fe por 
feu efcote em eftalagens. 

ESCOTILHA , £ £ naut: efpecie de alçapão, 
com que fe fecha a entrada para as cobertas , e 
porão do navio. 

ESCOTILHAO , £ m. naut. efcotilha peque
na, que fecha abertura por onde fó cabe hum 
homem que defce por hum pé de carneiro. Cu
nha. H. Naut. 1. 32J. 

ESCOTOMIA, £ £ MeJ: defordenado mo
vimento dos efpiritos animaes nos. venrriculos do 
cérebro , que obfçurece , e turva a vifta , e faz 
parecer que tudo anda ao redor. 
- ESCOVA , £ £ peça de madeira,, ou metal 

era que eftáo fixados molhos de cerdas, ou fe
das de animaes , ferve para limpar veftidos do 
pó , para limpar oiro , e prata. 

ESCOVAR , v. »t. limpar com a efcova. 
ESCOUÇAR , v. at. tirar do couce ; f. de feu 

lugar. B. P. 
(ESCOUVENS Caftan. 3. / . 106 „ eficouvens. 
(ESCOUVES , f. m. pi, nãut. buracos na proa 

dos navios por onde fatiem as amarras. Albuq. 
p. 1. f. 8. „ efcouves. 

ESCOVILHA, £ £ d'Ourives; a cova onde 
fe guarda o lixo ; e lavar a efcovilbo , lavar 
o lixo para apurar a prata , ou oiro que vai 
nelle. 

ESCOVINHA , £ £ dim. de. efcova. § Her
va que nafce entre o trigo , e dá huma flor azul, 
(jCyanus) cabelo aparado á eficovinbo , i. e. rente. 

ESCOXAR , v, at. Alem-Tej: Alimpar „• 
agua roxo forno efeoxa. 

ESCRAVA , £ £ mulber cativa. 
ESCRAVA RI A , £ £ colleél. multidão de 

efcravos. (Lobo. Amaral p. 54.) efcravatura. 
ESCRAVATURA , £ £ v. efcravaria. 

ESC 
r ÉSCRAVIDXO , f. f. o eftado de efcravo, 
cativeiro, fervidão. 

ESCRAVO, adj. cativo, que efta fem liber
dade , no eftado de fervidão. $ £ Efcravo dos vi
cios , paixões „ o efcravo corpo „ Sagram, c. 
8: „ alma ,, c. 10. 

ESCREMENTO v. excremento. 
ES CRE VEDO R , £ m. máo efcritor, borra-

dor de papel, máo autor. Pino, 
ESCREVENTE, £ m. o que eforeve por mo

do de vida , que copia o que outrem dieta. 
ESCREVER , v. at. formar os caracteres com 

que reprefentamos as palavras. § Compor algu
ma obra , como poema , difcurfo , hiftoria , &c» 
§ Efcrever a alguém , enviar-lhe efcrito , bilhe
te , carta. 

ESCRIVINHAR , v. n. efcrever mal as le
tras. 

ESCRIBA , £ m, doutor , e interprete da Lei 
entre os Judeus. $ t. chulo; Efcriváo. Arte de 
Furtar cap. 59. Arraes 5. 15. diz ficribo. 

ESCRITA , £ ft aquillo que fe efereve, co
pia, 

ESCRITO , £ m. bilhete breve. § Compo
fição por efcrito., §—— de obrigação, papel em 
que ella eftá lançada. 

ESCRITO, part, paff de efcrever. 
ESCRITOR , £ m. autor de alguma obra ef-

crita, 
ESCRITÓRIO , £ m. contador com tampa 

por fora, que cobre as gavetas. § Lugar ondefe 
guardáo efcrituras. § Cafa onde o Letrado advo-
è<i c tlcí PÜCHÍI 

' ESCRITURA , f. £ o aéto de efcrever. § Pa. 
pel autentico era que fe contém o contexto de 
coifas taes como obrigações, compras , e ven
das , contratos, doações , &c. feitas com certas 
folenidades. § Efcritura Sagrada, ou Santa, a 
Bíblia. T. de Agora 2. 3. f.-iyS.v. § Compo
fição por efcrito, 

ESCRITURA , v. at. efcrever com ordem, 
e clareza v. g. „ as contas, e livros de comnier-

\cio „ Leis Mod. 
i ESCRITURARIO, homem verfado nas fa-
gradas letras. § O que efcritura em livros. 

ESCRIVANIA, £ £ o officio de Efcriváo.' 
ESCRIVANINHA , f. £ caixa cora tinteirOi 

e o mais aparelho para efcrever. § Efcrivania. 
Caftan. 3. j . 95. Arte de Furtar J. 338. cap. 
58. 

ESCRIVÃO , £ m. Official de Juftiça que 
efereve os auros perante algum Magiftrado, ou 
Tribunal, 8cc-

ESCROFULA, £ £ alporca doença. ' 
ES-
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ESCORÓFULARIA , £ f. herva officinal 

Scrophularia maior, 
ESCROFULOSO , adj. que tem alporcas. 
ESCROTO , £ m. o bolío , em que andáo os 

tefticulos , ou grãos do homem. y 
ESCRUPULEJAR , v. n. efcnipulizar y. 
ESCRÚPULO , £ m.# pezo de 24 grãos. § 

f. Cuidado exactiilimo. §* Duvida que nos traz 
defaffôcegados á cerca da verdade, ou falfidade, 
e affim da bondade , ou malícia de alguma acção. 

ESCRUPULOSO , adj. que tem efcrupulo ; 
duvidofo , incerto acerca da verdade, ou bonda
de. § O cuidadofo , com miudeza no que faz; 
ou acompanhado de cuidado exato v. g. eforu-
puiofo exame. § Sujeito a ter efcrupulos ; timo-
rato. § Ojie caufa efcrupulos. D*Aveiro c. 46 „ 
tendo por coifa efcrupulofa , e injufta lançar os 
30 dinheiros na caixa do Templo „ : Vieira. „ 
que efcrupulo fo ofticio ! 

ESCRUPULISAR , v. n. ter efcrupulo , fazer 
efcrupulo. Efcrutador , £ m. o que recolhe os 
votos , e conta os que ha contra, ou a favor. 
§ Indagador , inveftigador do occulto. Vieira Co
lmes Eleg. 11. „ a jantafta efcrutador o fiagtz „ 

ESCRUTAR , v. at. procurar defcobrir o que 
he occulto , e encoberro , fecreto. Maufinbo v. 
g- „ ejèrutor o vontade de Deus; os internos, e 
fegredos de alguém ; o coração de outrem ; o fenti
do ,- ou mente das palavras obficar as. 

ESCRUTÍNIO , f. m. vafo , em que fe reco
lhem os votos ; ou papeis de fortes. § Acçáo de 
recolher os votos no efcrutinio. § Indagação, 
exame de coifas occultás , e difficeis „ efcrutinio 
do Cbronologia „ Vieira 4. 8. 168. 

ESCUDADO, part. paff. de efcudar. 
ESCUDAR , v. at. cobrir , defender cobrin

do com o efcudo. § £ Defender, proteger, Bar
ros „ a náo eftava quafi barreira para eficttdar 
os feus. 5 Efcudar fe com manta. Cron. $. 1. c. 
27. „ efcudo» fe com a mulo,, § Efcudar-fe com 
alguma rasão , confelho , <b'C., defender fe alle-
gandoo. Vieira: Pinheiro 2. / . 3 „ efeudei-me 
com o íilencio dos manhofos revezes das línguas 
alheias. „ 

ESÇUDEIRAR, v. at. acompanhar alguém co
mo eícudeiro. 

ESCUDEIRATICO , adj. próprio de efcu-
deiro. Saber—— „ Eufr. 1. ^.diferição de pra-
guento , motejador , x o mais que fabe agente 
defta". forte. 

ESCUDEIRO , f. m. page, ou criado, que 
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vir nâ guerra , e acompanhá-lo , quando o fe
nhor o requer effe. Cron. do Condeftavel. § O 
que acompanha Senhoras a cavallo , ou a pé,- e 
he criado de maior graduação , e aífim o que fer
ve o amo nobre em ferviços , para que náo fer-r 
vem os lacaios , e de ordinário sáo-homens de 
bem. § Eficudeiro , homem diftinto, que paffa-
va a cavalleiro; hoje dá-fe o foro.de eficudríro a 
•plebeus, que podem acrefcentar-fç: a cavalleiros 
fidalgos ; mas nunca a fidalgos cavalleiros. § Ef 
cudeiro fidalgo , dá-fe por acrefcentarrento ac,s 
moços da câmara. § Eficudeiro de linhagem., o 
que procede de efeudeiros. § Eficudeiro de for-
dogem , o que nas batalhas fe punha' dè guaida 
á íardagem » po* menos valorofo, Eufr. §. 1. § 
Porcos efeudeiros sáo os mais novos, que os ja-
valis reaes ao fair da mata , mandão diante ; 
t. de Caçador. 

ESCUDELLA , £ £ efpecie detigelk. Viei
ra „ buma efcudella de lentilhas. „ 

ESCUDELLAR , v. at. encher efcudellas, 
repartindo o comer. 
- ESCUDETE, f. m. efcudo pequeno de fer-

ro , ou outro metal onde cíláo gravadas as ar
mas de alguma família, e fervem de ornar v.g. 
grades , capas de livros , &c. M. Luf. § Ef-
cudetes , ou conchas, sáo humas como efcamas 
que os falcões , e outras aves tem nos fancos. 
Arte da Caça. § Obra de metal lavrada, ou Ifo 
za , que fe põe nas gavetas exteriormente, pot 
onde entra a chave , ou fe fixáo argolas para 
abrir". 

ESCUDO , £ m. arma defenfiva de que fe 
üfava para cobrir o corpo contra os botes de lan
ça , golpes de efpada , era oval, ou oblonga , 
enfiava-fe no braço efquerdo pelas embraçadeí-
ras; nelle fe pintaváo armas , emprefas, divi-
fas , &c. daqui efcudo , a peça , em que eftáo 
as armas da família nos pórticos das cafas , Scc. 
§ Cavalleiro de hum efcudo , e de huma lança 9 
alia? pique feco , o que ia fó a guerra fem le
var gente de fua obrigação , nem foldados , ou 
efeudeiros feus. Nobiliar. j . 270. § £ „ No ef
cudo da paciência tomo os golpes defta dor „ Ar
raes 1. 4. § Pedaço de cafca da arvore com bor
bulha , a qual fe enxerta noutra arvore. § Pre* 
mio como dois toftóes, que fe dava ao Tolda
do , que fe diftinguia na guerra. § Moeda de 
piro do Senhor Rei D. Duarte das quaes valiáo 
>54 hum marco de prata. § Efcudo de oho sáo 
clefefeis toftóes. § £ Emparo , protecçáo , de 

náo pelejava. § O que recebia falario, e orde
nado de peffoa nobre com obrigação de o Ter-

levava o efcudo do cavalleiro, em quanto efte fezà* „ os que tomão por efcudo de feus vicios A 
nobreza de feus tntecèffores „ Camões ; contra o feio 
mor nunca bove efcudo „ : o eficudo da fé, <b-ç% 
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ESGÚDRINHAR y. efquadrinhar. Eufir. ç. 
8 : fieme/iqas do Conde de Vimiofo „ que laços^ ar-
nião ladrões fe são mal efculdrinhodos: 2. Cerco 
de Diu fi. 21 „ cam.fiutu razões inquire ,, e efi-
mUrinha as entranhas. Pinheiro iv.78 ,,• efieddri-
nba osMtànos dos íntimos penfamentos : não. ef 
eMdrinlm fua gloria, Paiva* S» 1. / . • 3,39. ,e -pag. 
v: Anraes 3. 13. - - s 

ESCUITAR v. efeutar: 
ESC.ULAPIO, £ m- por medico, Poet. M. 

Conq-. 
ESCULAR v. • efcolar. 
ESGULPIDO, part. paff deefculpuv 
ESÇULBIDOR.y. efcultor. CorÀmo: 

. ESCULPIR , v. at. gravar, entalhar y. g. „ 
efitulpião' as leivasialpba, e omego a M. Luf :,. 
efculpião eftas amoefioções' em colunas de pedra. 

ESCULTOR , £ m. o que faz figuras de ma
deira , ou pedra. 

E S C U L T U R A , £ £ arte de entalhar madei-
?as.-,: pedras -fazendo varias., figuras. §, Obra de 
efoultura. . 1 

ESC UM A , £ £ (do Bretão „ fcuni) as, bo
inas que. fo fazem na fuperficie d^guaanaííada, 
principalmente, em que fe desfez fabão-, e aflira 
env outros liquidou § Efcoria- v. g. de ferro.', e 
outros metaes. § Efeumas de homens, fezes , gen
te vil- Lucena. fi. 515: „. efeumas. de cftmprimsnr 
tOS, , , por vaidade , Chagas. ' * • 
- 'ESCUMADEIRA, fof. colher redonda qua-

fi^hata- cheia' deburaquinhos pára. limpar a cal
da; d'affucar, das efeumas. 

ESCUMALHO, £ m, efcoria de metaes^ 
ESCUMAR , VÍ at. limpar da efeuma v. g, „ 

efmmar a-colda, a panello. § v. n. Deitar efeu-, 
ma",, o», fazè-hu Vafconc. Not;. „ até que fervo, 
efeumt•-., e fermente. § Lançar efkuma da> boca. v„: 
g. o -cavallo mordendo o freio ; ou fuando ; o-
javali comando,, SÁ, Mir. , o cão danado ; o ho^ 
mern< irado, Eufr. 3. 2 : ,, efeumando, de. broue-
%*: 3* Gtorímundò L.> 1. c. 21. 

ESCUMILHA, £ £ chumbo» miudb-pararrra^ 

o 
V.g.-,, 

T:SC 
T -ESCURECEDOR , . £. m.. o que efeurece: § 
adj. Coifa que efeurece, e faz vil. H. Pintof. 
323. 

E S C U R E C E R , V- at. fazer efcuro, tirando, 
apagando a luz , encobri ndo-a y. g. ,, efeurecer 

dia „ Sá-Mir-. §::£ Envolver , fizer diffuil 
o texto-, aspolovras „ offufcar, desluni-

Vi g:.^ 0 entendimento. „ Arraes 5. 15. 
§ Desluftrar v. g. „ efdtrecer o nome, a reputa
ção „ Camões. § Fazer com que não figure tan
to y. g. „ a prefença do Imperador eficurecia os 
Confules. Palm. p. 2. c ult. „ efte cavalleiro 
nafceu para efeurecer os feitos dos outros „ ?. 
e. jazer, que não brilhem á-vifta dos feus. § IV 
car efcuro v. g. ,,, eficureceu.oípóJo , o dia; neu
tro-, ' § . Fazer efquecer, apagar v. g. a'gloria, 
Tuítre", nobreza, renome. Arraes i< 5. Pàmir, 
3. p. c. 32. § O corpo móis aho , ou a maior 
luz eficurece ao menos alvo , ou a menor luz.„hz 
que não appareçáo. Lufiada 2. 46 ,, pelo collo 
que. a neve efeureeja- •., como o rèfiplanèur do Sé 
efeurece os rayos , e claridade das efitrellas. Fios! 
Sant. pag. 90. col. 2. vida de S. Patda*-
' . E S C U R E C I D O , part. paff de efotírecer: rV 
—^-cofti vidos. H. Pinto fi. 323.ro/.. 2.. em 1618. 
Fdr^ Ode 4.. L. 2. 

ESCUREZA , fi £ efeuridade v. g. ,,—^-dOr 
intelligenciá >,, c 10. 
, ES.CURIDADE, £ £ falta de luz.. § Diffi
culdade em quanto á. intelligenciá de algum paf
fo , ou palavras , on texto. § Difficuldade dever, 
nos olhos, 

ESCURIDÃO , £ £ efeuridade. §. f — d o 
eftilo. Sá Mir. Eftrong. § àa vida privado 
ou jòlitaría „ Pinheuo 2. 86. § Efla luz he que 
arrola a negro eficuridão do jentimemo. „ /'.. e.; o 
negrume fig.. Camões Cançãoi 3> 

E S C U R O , adj, fem luz, § Nao claro v.g. „' 
azul efcuro. § Dia—— pouco dèfeoberto, tolda
do , anuveadOí § P&nfiamentOi , qtie fe não en--
tende hçm. § e £ Trifte „ penfamentos efeuros 
carregados- ,9. Fen. Caftro fi. 154.. diíRcIl- de en-

tar- paffarinhes. §j, Lençaria. mui- fina', rara ,, e- tender v.g..,, palavras efeuras. ,,§•' Não nobre-
sranfoarente.- .- . ,- - " |v^ g. „ nafiimento——%[voz efcuro ,, a que náo 

ESGUMOSO, adj, que tem-, ou faz;efcumas* 
2. Cerco- de Diu fi. 154 „ ox.kumofo> fangue do 
inimigo. ' -• . . v 
- ESCUPIR .fc Provinc :-por- cufpir- do Bretão 

ScoK r ' 
: ESCÜRAMENTE., adTi náo claramente-;,bai

xamente^ v.g. „ vfeuramente naddo*. 
' ESCURAS-, adverbialinente fica* ás efeuros--, 

fen* foz;; e figi.j; ignorando., ou ignorante em-
âlgüm. negocio», h} M•' , - ' - ; ; . • 

Te ouve bem „ Corte Real Naufr. § Efcuro na 
. Pint:. a. parte oppofta à em que o Pintor repre-
;̂ zenta- dar , e ,ferir a^lüz ; a mais, afiômbrada; e-
?.nos cambiantes , a que fe- pinta com còr ana--
loga aos altos ,. e mais. tintas , porém mais ef*-

£úra , e afforabrada-, . . 
ESCUSA-, fo £ defeulpa;.-. § Dífpenfá dê al

gum ferviço v obrigação. • •, 
ESCUSAÇÃO/, £ £ o aétò de efeufàr-, defo-

brigar -alguém de algum oiRcio , y. g, da Tutoria-.. 
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ESC 
,« E S C U S A D O , pàrTpaff. de cfcufar. § Bef-
necèffario , fuperfluo. § Requerimento , a que 
fe náo deferiu , por náo ter lugar, § Defculpado. 
§ Preterido na promoção. Pinheiro 2. 39. § Exi
mido v.g. „ efcujado da vintena , i. e. de a 
pagar...id, fi 77. § e j . 79. fem defpacho, ou 
cojnçefsáo do pedido. 

E S C U S A D O R , £.m.> o que Tvai a juizo dar 
razão de. não apparecer a peffoa que devia fer 
prefente á 'audiência , e pôde fer qualquer pef
foa , ao contrario .do Procurador , -e -do Defenfor 
Orden. 
. ESCUSA-GALE , £ £ embarcação antiga „ 
efeufagalés que fe fizeráo de 4 parós tomados, 
&c. ,, H. Naut. 1. 271, 
, E S C U S A M E N T E , adv. em fegredo, Ú parte , 
•que não oução os circmftames. Lopes C. $. p . 1. 
c. 10 „ dice mui—y-ao: Conde „ 

E S C U S A R , v. jit. cfcufar alguma coifa „ náo 
neceffkar delia. § Não fe fervir delia. § Pou
par , vevitar v. g. „ efcufar algum trabalho, a 
alguém. § Efcnfar-je , defculpar-fe ; It. defobri-
gar-fo com razões de fazer alguma coifa , .ou 
moftrar que não pôde fervia § Lobo „ não vos 
cficufareis de dizer as razões „ i. e. não vos dif-
penfareis. § Difpenfar y. g. „ eficufialò do tuto
ria , do ferviço. § Efcufar-fe da companhia d^ai-

guem , defpedir-fe para ficar fó. Nobiliario. 
ESCUSO , adj. apofentado. Freire. § Ifento 

de fazer alguma obrigação. § Sem ufo , pôr on
de fe náo ferve , nem anda gente y. g. „ fiaiU 
por huma porta eficufo -, metteu^fie num quarto,ef-
fio. H. Naut. li51 „ morava num recanto mui 
eficufo. .. 

E S C U T A , £ £ o arSto de efcutar v. g. „ 
pèr-fe á efcuta. § Peffoa que eftá efcutarido, v. 
g. nos locutorios das Freiras. § Via fubterranea 
para fe efcutar onde o inimigo abre a mina , ou 
contramina. Freire. „i< 

E S C U T A D O , part, paff de efcutar. 
E S G U T A D O R , ' £ ra. òra £ peffoa que efcu

ta. Eufr. 2.. 7. 
E S C U T A R , v, at. applicar.o ouvido , e at

tençáo para ouvir. Lobo Egl. 1. „ mil vezes te 
tenJjo- - ouvido<>,>.* fó agora efetuado.$ Efcutar-fe 
a fi mefmo , fe diz do que falia vagarofo, como 
que Te efcuta a íi próprio; e fig. feguir fomen
te as fuás máximas, diítames , opiniões. "-• * 

E S D R U X U L A R I A , £ f; coifa exótica , ex
traordinária. 
- E.SDRUXULO , adj. verfia—— , que tem hu
ma. fiilaba além da medida , e o accento ria an
tepenúltima v. g. „ o rofto carregado, a barb.% 
cfqitáHda ,,Lufi.c. 5. r ! 

ESF 539 
ESETRA'. , £ £ (corrupto de ei eetera., e o 

ínais) ,, a nynfa tem mil efietras* de fiormofo , * 
mais de eftado ,., Prefies fi. 30, -

E S F A C E T O V. efphacélò» .-, o ; > ' ,. d. 
E S F A I M A D O , ad}. faminto. $ £ Ávido. 

Vieira „ pertendentes esfiaimados. -----
E S F A L F A M E N T O , £ nu doença , -ijúe pro

cede de nirnjo trabalho; ou iiffiinèderadb ufo ve-
nereo. <•• 'il - >^ú, - ••-• - • 

ESTA LEAR , v. at. canfar muito cora-traba
lho , ou de correr. . , : . . - •'»-•*• 

E S F A N D E G A R - S E , por a fadigar-fe. Ulifipo 
fi. 276. v. Simão Machado f. 56. 

E S F A R P Á R , v» at . d'Artelharia ; esfiarpar oj 
morrão , deftorcc-lo na ppnta , para depois o co
par. Exame de artilheiros. 
.. E S F A R R A P A D I N H O , adjv dim. de esfarra
pado. V. do Arceb. L. \. c. -• ? *-'& 5 

E S F A R R A P A D O , pârfopaff. ídè esfarrapar ;... 
que traz o veftido roto. § Lacerádo.! Arraes 3. 
5- „ a Religião——em varias partes- do Mundo. 
§ Dizia que o Orador Bruto erra esfarrapado , 
fim lombos „*P. Fer. Prólogo., T e . o s feusdif* 
curfos4 inconexos em fuás partes , e còrrio dila* 

•cerados. !'"' •-• -' ." ••'• ^ , • ' - ,vi~ 
': E S F A R R A P A R , vi a i tafgáYí lácerar o vef
tido. § £ Esfarrapar as carnes com dentes , com 
pentes de fierro „ Leão Deficripç. Caflan. L. 9» 
fi. 29. o cão lhe esfarrapava a corne com os den
tes. • " •> -I:J. 
' E S F A T I A D O , part.-paff. feito ' f ín fatiai S 

E S F ATI A R , Vi at. fazer • em fatias -,1 em pe
daços. '•'>• '< ••'••-

ESFERA , £•' £ figura fólida perfeitamente re-
d a n d o , g l o b o , bolla onde eftáò reprèfentádos 
os circulós Aftron. , e Geográficos, as terras , 
mares ; ou os/fignos celeftes , cohftellaçóes, Scc. 
§ Saber da esfiera, i. e. elementos de Geografia 
Máthemat. § Esfera reèla •, aquelía em que o 
equador he perpendicular ao horizonte, e a t e m 
os que habitáO debaixo da equinoeciál. § Esfiera 
oblíquo , aquelía cujo horifonte corta obliqua-
mente a equinoeciál, e tem-na os que eftão en
tre o equador, e os pólos. § Esfiera parallela , 
a em que O horifonte, e ò equador fe confun
d e m , ^ tem-na os habitadores dos pólos, §-A 
\cehfte esfiera , o Ceo. § Esfiera $ o efpaço até 
onde abrange â força,; e acçáo vr-g. ',-,-• a esfera 
da ottroccão. § £ O termo , ou limite do poder, 
capacidade das forças corporeas , ou intellectuaes 
v. g. „ homem degrande esfiera. Eneida 10. 198 ,, 
e o ufos mais do quk~ "mo esfera abraça. § Gra
duação de nobreza. § Moeda de ouro , que man
dou cunhar èl-Rei D . - M a n u e l , e na Afia Af-

Yyy ii fon-
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tto ESF ESF 
Toífo! de .Albuquerque. Severim Notic § Peça] Coifa que esforça v.g. ],'palavras, confio!açSes, 
de artelharia:-antiga. Coito D. 8. 

ESFERICIDADE-, £ £ Filof a qualidade 
de fer esférico y. g. „ a esferecidade da terra. 

ESFÉRICO-, ad}. globofo, redondo. § Que 
fabe da Esfera , ou Geografia Aftronomica 

efperanças • f 
ESFORÇAR , v. at. reforçar , dar forças ao 

corpo com alimento , exercício. § Dar animo, 
infpirar valor. § Esforçar a voz , pronunciar fa
zendo esforço para fer melhor ouvido. M. Conq. 

ESFEROIDE , £ m! Geometr.: folido que' § Esforçar os efipirttos „ Men. e Moça 2. c. 14. 
§ Acrefcentar a força da agua v. g. „ o Inverno 
esforça as fiontts „ V. de Sufo f. 315- § Corro
borar , confirmar v. g- a prova com mais razões, 
g, • fo a fia%er alguma ceifa , animar-fe. § — 
fie o vento , fazer-fe mais tefo, e rijo- Palmer. 
4. p. fi. té. § Esforçar n.: tomar animo. Eufr. 
5. 4- » "jorçai „ 2. Cerco de Diu j . 163, fim 
bons fioidados, Esforçai, esforçai: Caftan. S.sap. 
53. § Esjorçar-je mais cm herva , que em grão, 
£ Esforçar-fe por ter, mais orrrates, que folíÀ 
riqueza , ou produzir mais coifas inúteis-, que 
úteis. (Pinheiro 2. 17.) trazida a metáfora dos 
pães vicejantes , e mal efpigados. § Esforçarei 
em alguém, atrever-fe á fiufa delle. Cajian. 3./". 
284. „ esforçando-fe nos armados „ § Esforço-ft 
a alma mais do que pode „ Fernandes de Luce
na ,,«.—o entendimento alem do que pode, 

ESFORÇO, £ m. força que le faz para ef
feituar alguma coifa, em que fe põem mais tra
balho , diligencia, defpeza. § Animo, valor. § 
Força q»e fe faz com algum membro , de que 
nafce talvez, ficar rendido , diz-fe das- beílas or
dinariamente* § Tentativas, e trabalhos da alma 
para achara verdade, para domar os affectos. $ 
Efperança , QU coifa com que. fe esforça. Enp» 
2. 5.. 

ESFREGAÇSO , Jk £ acçáo, de esfregar;, $ 
Esfregadura , fricção. 

ESFREGADURA,,, £ £ esfregacçáo , fric-

•fe, coniidera formado pela revolução da ellipfe 
fobre hum de feus eixos. 

ESFINGE, f £ da Fábula y. o Dicc. da Fá
bula. § Animai , fphinx. 
. ESFINGITES , £ £ pedra preciofa parecida 
ao jafpe. Vieira.. 

ESFINTER , £ m. Anatom: mufeulo, que 
ferve de fechai v. g. „, o>, esfinter da bexiga , do 
ano. 

ESFOGAR y Y. au defafogar. Viriato 19* 55 J» 
tsjqgo oiro „ 

ESFOLACARAS, adj. compofto , o que mal
trata esfolando a cara. Sá Mir. Ferreiro Brifio 
x„ 3. „ huns perdidos „ vadios , esfolacaras » que 
deshonráo , e aos pães. 

ESFOLADO, paru paff de esfolar» 2. Cerco 
de. Diu fi. ii2. 

ESFQLADOR , f. nu o que esfola. 
ESFOLADURA, £ £ o adto de esfolar. § 

Aparte esfolada. ( 
ESFOLAGATO , £ m. chulo , reptensão. § 

Tergiverfaçáo- % Dar esfiologato ás leis, inter-
preti-las. como nos tem conta , e aíiim inter
pretar as palavras como queremos- Eufir-. 1. 1. 
/- 17' »• %.J, 41. v.. Z. 7. e 3. 2.. 

ESFOLAR , v. ac. efeoriar , tirar a pelle. § 
f. Tirar a fazenda , a fuftancia y„ g. „ esfolar ó 
povo. com tributos.. Arraes 55 „ roubáo, e esfo-
Iáo. feu próximo,., e 8.-7. 

ESFQLAVAGA , f. nu & vento noroefte , 
que. no Alentejo mata o gado. 
. ESFQLHADA, L £ o trabalho de- defeamfo 
far Q milho. 

ESFOLHADOR , £ m -ora f. peffoa que 
esiolha. 

çae„ 
(ESFREGALHO, £ nu 
( E S F R E G A O , £ m.. inftrumento com que fe 

esfrega-
ESFREGAR , *.. at.. paffar a mão nua »- 011 

com alguma coifa pela fuperficie do corpo pa» ESFOLHAR , v. ar. defcamifar o milho-§; ra excitar calor- , ou para alimpar y. g. » «" 
Tirar a folha ás arvores. kfircgor a% mãos , ouplbos; 4 cafa- com efcova r ai 

ESFOLINHAR , v. at. limpar de teias cParâ  
nha , e pó os lugares mais. efoufos da cafa, 

ESFORÇADAMENTE v adv.. cora esforço, 
ESFORÇADO , part.. paff de esforçar. § For

te , robnfto,, animofo.. &. Cabo—— mui fuftancial. 
§ Voz esforçada, alevantada ^ feita com força.. § 
Vento esforçado<•„ chamas mais esjorçadas>„.„maio
res: 2. Cerco de Diu f. 253. § Infor-ciatOv Eftat. 
ant- da Univerfidade. 

ESFQRQAJPlGR,, L nu 0 que esforça.. § adj. 

fivelas com efcova y com alguma tintura. §.—"fi» 
roçar-fe-

ESFRIADO, pa«.. paff de esfriar*.. 
ESFRIAMENTO,. £m. diminuição-, ouex* 

tinçáo do calor „. esfriamemo do fangue nos. vf* 
lhos „ Azurara c. 2. § da junta (entre Al* 
veit.) o aéfo de fe eftirarem os mufculos pre-

Tematuralmente, de que fe fegue a doença dita 
esfriamento. * ' 

ESFRIAR , v. at. resfriar,. diminuir , om es* 



ESG ESG 54» 
tínguir o calor. § £ Esfriar o animo, tírâfThe a terra com as unhas para colher o gráo . ou 
o fervor, alvoroço, o ardor da paixáo. § Es-1 

jrior o fundamento que alguém fiaz, as efperan
ças , diminuir a confiança. Eujr. 3. 1. § Esjriar, 
n. perder o fervor, alvoroço , efperança , ar
dor com que fe fazia , defejava , procurava algtir 
ma coifa. §—-/f; no mefmo fentido v. g. „ 
esfriou-fe o jeu amor ; esjrior-je no cuidado da 
perjeição „ Lucena ., forão esfriando os da par
cialidade de D. Affonfo. M. Lufi. Lucena j . 46. adr 
mira não ir esfriando , e acabando a voffa Seita 

ESFRUNCHAR , v. at. v. desfrunchai. 
ESFUSIADA , f. £ defcarga, feniada v. g. 

de artelharia. 5—-de vento, rajada forte. 
ESFUSIAR , "v. n. esfufiar o vento , affobiar, 

fibilar, foprar agudo, erijo. H. Naut. s.fi. 368. 
úro de Falcão, que lhe jot esjuziando por cima, 
zunindo. 

ESFUSIOTE , £ m. repelláo, reprehènsáo ; 
chulo. 

ESG ALG ADO, ad). magro, com a barriga 
no efpHihaço v. g. „ de jome. Trancofo ç» 1. 
c. \7.jl76m 

ESGALHADO , adj. que tem muito* galtros,-
ou ramos „ veado com comaduro bem ejgalho> 
da. 

ESGALHAR, v. at. defgalhar, cortar os ef 
galhos. 

ESGALHO , £ m. o renovo- da arvore, que 
náo chega a fer ramo perfeito. § Bocado que 
ficou ao podar no tronco, ramo, ou vara. § 
Ramificações que cruza© os cornos, do veado. § 
f. „ EH as ferras são braços, ramos, ou ef galhos 
dos Pirinéos. 

ESGALRACHO , £ m. herva, ou raiz que 
fe cria debaixo do chão nas terras de milhos. § 
Outros dizem efcalracko. 

ESGANAR , v. at. afogar apertando as., fau-
ces, eftrangular. § £ Com fede. 

ESGANIÇAR-SE, v. at. refl, levantar a voz 
com tom agudo como cáo , que gane y no fen
tido próprio. Barros „ gkmndo-fie de o cão ficar 
efiganiçanda-je com a dor. 

ESGARABULHSO , adj.. pião ,. que efgara-
bulha. § £ Peffoa inquiegjfe 

ESGARARULHAR , v. n. efgarabulhar o 
piáo de jogar , andar aos faltos. , e náo dor
mir. . -
., ESGARAR-SE v. efgamrTe. 
À-i ESGARAVATADOR , .£. m. inftrumento de 
efgaiavatar os dentes , os ouvidos , he de prata , 
ou ouro. § Efigorovatodor dos forjas de fierreiroi 
Sfpjm. Ptrfi. fi 9. 

E S G A R A V A T A R , v. at. apartar1 a gallinha 

bichinhos. § £ Mexer, e cocar com. os dedos 
nos ouvidos , nariz, nas feridas. § Tirar' o «(He 
eftá entre os dentes com palito_, &c. § Bufcar, 
inquirir, examinar v. g. „ andão efigoravatando 
demandas os letrados trampões. Arraes 4. x..efgara-
vatOr duvidas, defieitos* 

ESGARAVAT1L, £ m. inftrum. de marce
neiro com o qual fe abre a madeira , fazendo 
em baixo aberta larga , e eftreita em cima. 

ESGARES, £ m. pi. acenos, geftos de na
morados. Lobo „ não afieie fiua bonèfiidade com 
efgares dos olbos „ Eficudo dos. còvatleirof f. 55. 
% Geftos d'efcarneo. Eufir. ProL geflos ridículo» 
como de bugio. Paiva Cafi. c. ult. 

ESGARRAÜO, part. palfo de efgarrar no F. 
„ andava efiganada a Fé em varias portes, deu 
xando os que a profeffavão o rebanho da Igreja „ 
Arraes 3, 5. § Moralmente errado. Cvon. do Con-
deft.fi. 67.. v, col. i„ 

E S G A R R A O , L nu jogos, allàs arreburrfo 
nho. 

ESGARRXO , adj. tempo» contrario fort», 
que faz efgarrar os navios. F. Mendes. 

ESGARRAR, v. ac apartar da conferva, c 
efteira y. g. ,, o temporal efgatrou três náos\ § 
v. n. Apartar-fe da conferva „ o Bergantim de 
que efigarrou da armada. § Ir ter a algum lugas 
efgarrada das outras. Sarros „ tfbuma náo , que 
lá èjgan&u com o tempo „ efigarro» com a almoç
ai* por effe mar ,,, Caftan. L. 9; / . 25. $ Efgar
rar o porto , at. defviar-fe delle por vento con
trario , náo o aferrar. § EJgarrar-fe , defviar-fa 
d©i dever, e fer moralmente máo. Cron.,do Con-
defla-vel fi.. 67. v. „. fe os feus feitos fe efgarafi-
fiem. 

ESGARAFUNHAR, ESGA&AFUNCHAR ,( 
ou E S G A R A V U N H A R , W pleb. v. ejgarava* 
tar. 

ESCORIAR , v. n.. rebentar com defejes de 
alguma coifa ; defeja-Ia mui anciofaínente „. ef-
tou efigerjando por. entender que homem be rt ApoL 
Dial.fi. 225. 

ESGOTADO-, part, paíL de elgotar v. o v. 
§ £ „ a mifericordia Divina. „ Paiva S. u 
/• ?• 

ESGOTAR, v. at. exhaarir, enfecar, tirar 
ater a ultima gota. § £ Levar tudo v. g. „ duas 
náos não efigotarião todo a prata que havia na 
cafa, F. Mendes e. 143. § Èfgorar a mina da 
agoa ; e £ dós metaes ,- ou mineraes que con
tém. § Confumir y., g. „ efgotar os forças-,• o 
fangue , os efpiritos , os cabedses ; as diligendas, 
indUfiriat , ardis,_ maquinações/, expedientes, ofac; 

de. 
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de todos os que ha. §. Efgotar a matéria, eftu-
dando tudo o que fe pôde faber; ou tratando 
dflla tudo o que fe pôde dizer: Vieiri „ efgo
tar a dificuldade do matéria , tirá-la de _todo. 
Barreto „ Coda ficiencia efgota a applicação de 
muitos fujeitos. § Efgotar n. Eufr. i. i. as minas 
efgoúrão „ já náo dáo metal: Lufit. Transf. fi. 
-164. .§ . fe; H.N. u 444- » bum boqueirão on
de as águas fie apanhão , e onde fie efigoto a ter
ra , e fienece a pane do Sul. § Tem-fie efgotado 
as invenções de afligir ao bom Jefus „ V. de Su
fo fi. 319-

ESGRAFIADO , adj. de Pint. pintura efgro-
fioda , a que fe faz na parede , levantando a 
cal fina com hum ponteiro , e moftrando-fe o 
delineamento delia na cal, preta , que apparece 
defcoberta. 

ESGRIMA , £ £ arte de jogar , e mandar a 
efpada para atacar, ou defender-fe. § fi Saber 
guardar os tempos da efgrima , i. e. aproveitar-
íe das occafióes oppqrtunas. Eufir. 1. 3. 34. y. 

ESGRIMAR , v. n. jogar d'efpada , efgrimir. 
Refende Mificellan. fi. 107. y. col. 2. , , ' e outros 
váo efgrimandõ. c'os lombos atraveffados ., 

ESGRIMIDOR , £ m. o que efgrime.'§ Que 
faz vida de efgrimir em público como nos anti
gos efpectaculos Romanos. Pinheiro 2. 6$. gla
diador. \'\ 

ESGRIMIR, . v. n. 'jogar a efpada preta. Bar
ros. § f. HaverTe com deftreza em qualquer ac
çáo ; ou no difcurfo. Lobo. § £ Efigrimir a ave 
as garras ufar dellas para empolgar, ferir. § Ef
grimir o efpada , vibrar a lança. 

ESGROUVIADO , adj. alto , e magro. Eu
jr. 3. 3..parece picota de Villa fegundo he el-
grouviado ,, 
, J F J S G U A R D A R , v. n. antiq. attender , con
fiderar, -ter refpeito ; ter cuidado , caurella ,, con-
firando nejte jeito podemos efguardor quatro coifas 
„ Azurara c. 1. Barros 1. 4. c. 9. § Olhar attenta-
mente „• ef guardava fobre a praia olhando qual 
era mais limpo de pedras „ Azurara c. 15. § Ef
guardor-fe, rcfguardar-fe. 
.-. ESGUARDÓ ', £ m. ant. refguardo, cuidado , 
recato , refpeito. 

ESGUASAR, v. at. vadear o r i o , paffar da 
outra banda , falvar. Tácito Port. fi. 124/ 

E5GUEIRAR , v. at. defviar , tirar com def
treza y, g. „ efigueirar dinheiro a alguém. 
. E5GUELHA, ufa-fe adverb. d^efiguelha , d' 
ilharga , por hum lado , náo em cheio v. g. pan
cada de bolla nout ra , que fe tocão levemente, 
Eufir, 1. t. , ; 

E S G U E L H A D O , adj. pofto de efguelha. 

ESG * 
5 Golpe de?-»- , náo em cheyo , ao fof-
layo. 

E S G U I A O , £ m. lençaria fina para camifas, 
&c. 

ESGUICHAR , v. at. fa2er fahir a agua por 
canudo , ou buraco eftrèito , e com força,' § MQT 
lhar alguém com agua folta por efguicho. % v. 
n. Soltar-fe a agua em efpadana ,. com ,impero, 
(he famil.) v. g. „ efiguichou o fangue da fan-
grio. i 

ESGUICHO , £ m. canudo eftrèito donde a 
agua reprefada, ou impellida por elle falta com 
força, § Siringa de entrudo , 8cc. § Torno d'agua 
delgado. Palmer. 4 . / . 32. v. -

E S G U I O , adj, longo, e eftrèito. 
ESGUNCHO , £ m. inftrumento de páo co

mo huma canoinha com cabo , ferve de aguar 
os barcos por fora. ' -.» 

ESLABSO , £ m. tumor na junta dos joe
lhos da befta , por detraz , caufado de pancada, 
ou relaxaçáo. § Eslabão, ou eslavão „ aza, ou 
gancho da candeia de garavato. BentO Pereira. 

ESLAVÂO y. eslabáo. .' \ -\ 
, ESLAGARTAR , v .a t . limpar. as plantas, e 
vinhas da lagarta., ou o pulgáo. 

E S M A D R l G A D O , adj. touro , ou rez , 
que fe perdeo, e apartou do rebanho^ B. Pe
reira. 

ESMAGADO , part. paff. de efmagar. Ar
raes 4. 19. „ Roma efmagada dos pés dos bat-
baros ,, , ' 

ESMAGAR, v.at , fazer em pedaços , amaf-
fando , pifando , comprimindo ; fazer rebentar 
por algum deffes modos. § £ Efimagão-nos osftt-
berbos com fem-rasões ,,, Aulegr. 1 38. 

ESMAIADO y.vdefmaiado „ Men. e Moça h 
c 5-

ESMAIAR y. defmayar. Fios Sant: fi. CXClll 
col. 1. „ ,não efimaye nenhum peccador. • -

ESMALTMR , v. at. ant. desfazer com golpes 
as malhas da armadura. Palm. p. 1. e 2. Nobi
liario „ alli fie efimalbavão fortes lorigas „ v. def-
malhar. 

ESMALMADO, adj. chulo, deleixado. 
ESMALTADO , part. paff. de efmaltar or? 

nado de efraalte. § t. Variado ,. matizado de va
rias cores v. g. „ prado êfimaltodo de flores; 
bifcouto êfimaltodo de bolor verde „ H. N. 2. 3?« 
§ Pofto por adorno como o efmaítê , , ouro.—• 
fobre o ferro „ Palm. p. %. c. \6\. % Ornado, , 
Vtãarias efimaltadas com trophéos' „ Barreiros Co-
rogr. . ; ,-,.. 

ESMALTADOR, £ m. o que3 faz obras dè 
efmalte. Refende Cron. J. 2..f. 70. , ' • 

ES-
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applicar efmalte a al-
£ Ornar matizando v. 

.-ESMALTAR , v. 'at, 
j;uma peça de metal. § 
g,\ „ as flores efmaltão o prado „ Camões. § Ador
nar ,, com ifto lujlrão, e ejmaltão fiuas peffoas,, 
H. de Ifea f. 51. 

ESMALTE , £ m. compofição feita de vi
dro calcinado , fal , e metaes-, &c. qíre ao fo
go fe applica fobre obras de metal como oiro, 
prata ; cobre , para as aformofoar. § £ A còr vi-
vavariada , e íuftrofa v. g. da porçolana , da 
flor, das azas do paváo. § A còr frefca do ca
r io ; o vidrado dos dentes. § Lobo ,, a verdura 
das bervas, o efmalte das boninas; Maufmbo- ,, 
a relva verde efmalte. § Camões „ a violeta ef
malte do verdura „ i. e. coifa que matiza , e 
realça como o efmalte. faz ás obras era que ef
tá. § Efimaltes, ou lumes, ou cores do difcurfo, 
da eloqüência. § Adorno, eu realce v. g.„ a 
diferição efmalte da belleza „ Camões „ a modefi-
tia fingular efmalte dos talentos. Arraes ov 19. „ 
a meu efpirito emmendado dos vi.dos vejo outras 
cores, outros lumes, outros efimaltes : fiormofio ef
malte faz a virtude no oiro- da, maior dignidade „ 
V. do Arceb. 2_ c. 25. § Tinta azul de que usão 
os Pintores. * 

ESMAR , v. au orçar o número em groffo , 
pòr. a vifta., fem contar v. g. ,,. efmavão a livra
ria, em dois mil volumes. § Conjeóturar. 
• ESMARAGDO , £ nu efmeralda. Fios Sanu. 

V. de S. Aleixa. 
ESMARELLIDOr ,. adj. tirante a amarello. 

Fortes. 
ESMECHADO, par. paff de efmechar,,—— 

no briga „ Palm. 3~ / . 122. 
T^SMEÇHAR , v. at. ferir corri golpe v. g. „ 

efimechor a cabeça. Prefies f. 33. y. Vieira Cartas 
2. fe f. 15-3.. ; 

ESMERADAMENTE , adv. com efmero , 
afealifadamente. 

ESMERADO* , part. paff de efmérar-fe. § 
Perfeito, bem acabado. § Diftincto , abalifadoj 

ESMERALDA , £ £ pedra preciofa verde. 
ESMERALDINO , adj. da còr de efmeralda. 
ESMERAR-SE, v. ar. refl. diftinguir-fe, aba-

lifar-fe dé outros , por feitos d'armas , ou.-boas 
partes , 'eftremarTe. Auto do Dio de Juizo. § 
Efimerar-fe. em fiozet, alguma coifa, diftinguir-fé 
na curiofidade de afazer para que faia' bem aca
bada ; e daqui „ obro efimerada , difcurfo , ora
dor efmerodo „ V. do Arceb. 1. 5. „ na crio-, 
çfio dos noviços feefimerOvO',, Frer Bartoíomeu :„ 
ejmerovoffe em me per feguir „ D. Fr. M: „rín* 
nocentes, onde fitas cruezas fe efmerãá „ Palm. 
tL 2.. £. ido.. 

ESM £42 
''. E S M E R I L , £ m. pedra efeura , e areia fina, 
!que. corta muito , e fen/.e de polir vidros, pedra-; 
ria', acicalar armas. &c. § Peça d'artilharia an-
tiga pouco maior que o íalconete. à 

ESMIRILHADO, part. paff. de efmerilhau'; 
ESMERILHÃO , £ m. ave de rapina ufada 

na voíateria , (Smerillus , Merilfos , Smerllus)> 
§ Efpingarda comprida , e de muita carga. § 
augm. de efimeril peça d'artelh. 

ESMERILHAR , v. at. polir, acicalar com 
efmeril. § t. vulg : „ bufcar com miudeza algu
ma coiía entre muitas. § fie, polir-fe, atiiar-
fe no affeio. 

E S M E R O , £ m. cuidado por fe diftinguir,. 
fo abalifar naqjjillo , que fe foz; o primor com* 
que fo faz alguma obra ; apurada- Lnduftria, e; 
diligencia, e curiofidade para que a obra faia bem? 
acabada. 

' ESMIGALH A D O , part. paff de efmigalhar^ 
Pinheiro 2. 1-0 u „ es membros das eftátuas efimi-
gslhados. 

ESMIGALHAR , v. -au fazer- em migalhas;. 
P. Pereira- 2: 98. v. 

ESMIOLAR , v. at. tirar os miolos , ou miolo., 
ESMIUÇAR, v. ar. fazer empo , ou partes? 

miúdas. G&es- ,, efimitíção qualquer membro „ e»-
tre as mãos. § Efimeúço os penedos „ Sagramor c. 
38. % Fazer perguntas miúdas- v. g. „ efimiuÇoUf 
0 matéria ; it. confiderar ,. ponderar, examinar 
^miúda mente. Conjpiração j . 4^6, § Narrar com 
miudeza. Sã Mir. Ejtrang. f. 92- ult. ediç. ,; 

ESMIUNÇAR y. efmiuçar „ areabuzada ,. 
que lhe ejhiiunçou grande parte do hombro „ Caf
tan. L. 9. fi. 213*. 

ESMO , £ m. eftimaçáo , eftimativa , orça
mento. F. Mendes, cap. 5-6 ,, muitos mulheres, 
que fegundo o efimo das noffos fierião mahs de du--
zentos.. § Atirar a- efimo ,- fera pontaria certa. 
Barros. § Fallar a efimo , fem certeza , ou acer
tar," duvidofamente. D. Fr. M. Canos-. % Saber 
ds coifas a efimo , fem fundamento, polo maior,, 
foperficialmente. Pinto Per. 2. f. 3*4-, v. § Can
tar a efino , fem inftrumento que" acompanhe , e: 
metta a voz a cempafíb. Lobo Ed. 10. -

ESMOER , v. at. triturar: § Digerir v. g. „ , 
o comer. Elegiada fi. 50. v. 

ESMOLA , £ £ o que fe dá- por caridade ao» 
r-e , ou neceílitadò. 

ESMOLAR, v. n: darefmoíás. Refende Crow.-
"$. 2. Prefies f. 4-. e 21. v : Tramr. p. 2.. conto* 
2. fo i73 ••> efmolkr por amor' de Deus ,, 

ESMOLARIA , £ £ officio de efinolcr; Ml 
Luf- §- Cafa onde fe diftribuem efmolas. § Qua*t 
lidadè de fer eftnoler, caritativo. Arraes 5,.8.. 
1 ESi 
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ESMOLEIRO, £ m. o que pede,' erecolhe]der os términos de feu Eftado. § EffâÇát, v. 

efmolas para o convento. 
ÉSMOLER , £ m. o que diftribue efmolas 

que outrem manda dar. 
ESMO LER , adj. que' faz efmolas. 
ESMONDAR , v- at. mondar, limpar da 

cafca. 
ESMORECER , v. n. perder os fentidos , fi

car como amortecido , defmaiar , desfalecer. B. 
Clarim, c. 21. Palm. 2. p-, r.169. „ Dromu-
fiando-lbe efimoreceu entre as mãos „ § £ Efimo-
recef Jobre alguma coifa , ter-lhe grande amor, 
e tanto que o menor mal da coifa amada lhe 
caufa efmorecimento. Eufr. 5. 4. § Perder o ani
mo. Eufir. 5. 5. fi. 186 v. „ efimorecer na ad-
verfidade. 

ESMORECIDO , part. paff de efmorecer. 
Lobo Defieng. Difc. 8. ,, fie deixava vir ã terra 
efimorecido: ,, con eu a elle com altos gritos, e 
fendo junto cabio efimorecido „ Sagramor. 1. c. 
24-

ESMORECIMENTO, £ m. o eftado do que 
perde o animo ; e eftá como morto „ or efmOre-
citnentos no defipedido ,, Vieira: Sá Mirando „ 
que rir ? que efmorecimentos do tempo tão mal gofi-
tadosi B. Ciar. c. 71.- e 78. Palm. 2. c. 171, 
efmorecimentos por os feus mortos. § Efmoreci
mento por fufto de algum leve mal do o-bjedto 
que Te ama muito. 

ESMO UT AR, v. at. cortar o mato náo ren
te do chão , v. defmoutar. 

ESMURRAÇAR, v. at. efpivitar a candeia. 
ESNOCAR, v. at. quebrar o membro de qual

quer corpo , ou tronco. Barros fallando do pei
xe que fincou o focinho na náo, e efinocou por 
junto das cachagens. B. P. efinocar o ramo de hu
ma arvore, defgalhar. 

ESNOGA , £ £ ai:t. finagoga. Barros. 
ESOFAGO , £ m. Anat: o canal da gargan

ta por onde vai o comer ao eftomago ; as goe
las. 

ESPAÇAR, v. at.«delongar, prolongar, de
morar , dilatar , prorogar v. g. ,,——o prazo; 
——-as efperanças „ Sagramor 1. c, 23: „ não 
Ibe efipaçau Deus o caftigo „ Arraes 3. 29. § Efi-
paçar as repetições para outro anno „ Eftat. ant. 
o defipacho dos outros efipaçou-o até fua vinda „ 
Barros: efpaçar os feitos, e demandas , Orden. 3. 
37. 5- Arraes 2. c. 16 „ vive o faminto porque 
lhe açodem com mamimemo , mas fie Ibo efpação 
por 7 dias , morre 
tigo ,, Anaes 3 

efparecer. Lopes Cron. J. 1. antiq. 
ESPACIOSO y. efpaçofo. Jom. d'Ajrtca L, 

i- €.5. , . 
ESPAÇO', £ m. extensão entre dois termos 

ou mais y. g. „ efpaço de tempo , de vão , lugar. 
§ Grande efpaço ha, i. e. largo tempo. § D'ef-
paço , i. e. de vagar. Palm. 4. P- /• *p. v. La. 
bo. § Peça com que o Impreffor aparta as pa
lavras na galé. § A ejpoços; de tempos a tem
pos , ou de diftancias , a diftancias medidas. § 
Allegar ejpaço á demando , vir com exceição , 
dilatoria , por fe haver efpaçado a demanda , ou 
caufa para outro prafo , por direito , ou por 
graça efpecial v. g. o devedor que alcançou mo
ratória ; ou o que he obrigado a certo-dia não, 
vencido , ou debaixo de condição náo verificada,-
Ord. L. 3. T. .38 e 49. § na Muf., o branco 
entre linha e linha. -.- v 

ESPAÇOSAMENTE , adv. em lugar amplo. 
ESPAÇOSO , adj. .largo , dilatado , de muita 

extençáo v. g. „ ejpoçojo pateo , areo , tbt* 
tro , caja, &c. § £ Ejpoçojo animo „ H. Nom. 
1. OI. 

ESPADA , £ £ arma , que confta de lamina, 
ou folha com ponta ,. e gumes , e de copos , fer
ve de offender, e defender. § A ejpada preto, 
não tem ponta, ou tem-na embolada com o bo
tão ferve para aprender a efgrimir , ou jogar da 
branca. § Metter , paffar, levar a efpada , ma
tar com ella. §. £ Huma efpada de dor, que Ibe 
atvaveffa o coração. § Efpada virgem, com que 
nunca fe brigou. § Danço d"efipados v. macha-
tins. § Affentar a efpada, ufar da júri fdiçáo con
tra alguém ; cenfurar gravemente. § Efpodas, 
metal das cartas , como efpada. § Efpodas Ro
manos , pennas crefpas que dividem os rodomoi-
nhos dos cavallos pelos lados § ,, Ufar do ef
pada da admoeflação „ Arraes 1. 10. 

ESPADACHIM, £ m. o que anda fempre de 
efpada , brigando. 

ESPADADOR , f. m. taboa em forma de meia 
lua onde fe firma a máo com o linho, que fe 
quer efpadar. 

ESPADANA , f. f. herva enja folha he pa
recida á folha, da efpada; com ella fe juncáo as 
Igrejas por fefta. $ Ejpodan» de agua , ou de 
fangue , o golpe que fahe" com força, dos re-
puchos, das veias. Elegiada fi. 47. y. 2. Cerco 
de Diu fi. 82 „ o fangue, que lhe fae emgran-

•e „ nao lhe efipaffou Deuscafi-Ues eficumofias efpadanas. §< E aífim>„ efipadmtí 
,. 2». § Enfanchar , dilatar as]de fiogo , da lavareda aguda „ Uliffea 4. U. >• 

raias dos domínios , e conquiftas ,ajuntando mais \Agiolog. Lufi. % Efipodano de peixe „ barbatana. 
terra adquirida. Arraes 5. 3 . , , efpaçar, e eftea- \ Cajian. L. 5. c 34- $ Affucar em ponto deef^r' 

•- ' da? 
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aõ cair fe alarga corfiô huma 

ESPADANADO ,part. paff de efpadanar.sffe-
feride Cron.. J. 2. 77. 

ESPADÁNAR , v. at. juticar a terra de ef-
padanas. § e £ De outra,s hervas, flores. 

ESPADAR v. efp^á||ar. ' , A 
ESPADARTE , fi m. peixejgrándè , qüe bri

ga cora a baleia : teuuhuma como efpada de offo 
.noTocinhp Com os gumes armados de agudos 
dentes. --• - ; - . 

ESPADANDO , adj. que terá efpáduàs lar
gas. Coutoi • "-'H 

ESPADEIRO , o.-^ue faz efpadas. 
ESÉADELLA, fom. inftrumento a. modo de 

efpada de páo , de.facodir os tomemos,-ap li-
..jnho. § ,Remo , com que em t e a de leme Te 
' S ^ ^ i á o as azurrachas. H. Naut. 2. fi. 46. 

ESRADELLAR : , v. at. eftomentar o'linho com 
a efpadella. . v < « .,<.>..-< 

ESPADILHA , ;fv £ o ás de efpadas nos ba
ralho* dè cartas. - * • ,, j 

ESPADIM , £ m. de efpada,, efpada menor, 
florete. § Moeda -dè ffifc ]. t\ de ouro que va
lia '̂. 3po- reis ; outra de ec^re?'. prateado que valia 
4 reis; em fim outra moeda de A£ 5. em me
mória da Ordem da Efpada* v. Severim Not. § 
Peixe como fardinha. v .., ' 

ESPADINHA , £ £ efpada pequena; § Peça 
a modo-, de efpada ,^ue;as*mulhejKs. troüxerãb 
no toucado. , .,,,, '*- W" .: 

ESPADO A , £ : £ o offo grande,do hombros:, 
onde encaixão.os do braço. § £ Hombr$. 

ESPAIREGER , v, n. divertir-fe?, rç<|eár-fe. 
Trmcofio iK p. c. 7. >***•}.: '•/''-'', -

ESPALDA ,"£ £ hombro, efpadoa, Vafconc. 
Arte. § Cadeira d^efipaldgs, i. e. de encofto por 
detraz. § jna Fortif. orelhão em figura quadra
da». % Angulo do efipolda tJ^jé. Tç/rriiado peía 
face. "***. •'; _- . 
^ESPALDXO, £ m. de Fortif. : sáo lados da 

bateria para impedir que o inimigo a veja de re-
vez. Exame'de Artilh, num. 044. 

ESPALDAR;, £ m. a parte da cadeira , ou 
docel que fica por detrás das coftas, de quem 
fe fehta. § Armadura para as coftas, a que cor-
refpondia o ^peirõv Viriato 4. 11. é 5. 77. H. 
Naut. 2. 331. 

' ESPALDÉAR , v. at. abater ò caminho que 
o navio tem furdido , e vingado. Barros %.,-L. 
1. e 6. „ os ventos contrários, e> as correntes que 
elles fiazião efpaldeárão , e abatèrãúi, tanto a arma
da , 'que peràião do cajninbo : ou- fera impellir. 
fçrçar para. atraz i ou talvez fc$.er defeair dò*ru 

ESP '5tf 
rfío-, b cjue vai a bolina ; mas forçar para atraz 
parece mais próprio. 

ESPALDEIRA , £ £ panno , <que fe pendu
ra no efpaldar da cadeira, docel , Scc. Auto da 
Aclamação do Senhor-D. J. 4*. %-—do corfióle-
te , , armadura, que cobre as efpadoas. Caftan, 
3- /• 47- >J 

ESPALDEIRADA , £ £ golpe de prancha 
com a efpada , pranehada. C. Filodemo Ato 5. 
fie 2. H. Naut. 4 í8 . t. r. 

ESPALDETA, £ £ fazer, ou dar eípaldeta 
no jogo da argola, sdar d'efguelha , de forte que 
volte a argola a-hum lado. § no Maneja, he . 
yoltar o hoiribrg torcendo o corpo na fella», 

ESPALHADAMENTE, adv- Pinheiro r. / . 
183. ,, o.que ejpafhadam\nte em diverfios exemplos 

foi obfcuramente figurado. 
ESPALHADO," part. paff de. efpalhar n o ' £ 

a agua efipalbadà ,, efpraiada com pouco fun
do. H, Naut. i."76; e ahi mefmo , a vifta efi
palbadà pelos outeiros. § Cidade efpalbada „ 
derramada , de edifícios não cortê&egados. • 
j ESPALHADOR , £ m. òra £ o que efpalha 
efpaíhador de notícias , e rumores. 
r ESPALHÀFATO , £ m. peça d'artelharia an
tiga^, affim chamada ,,porque fazia grande esbor-
,ralbada no inimigo. Coutinho, fi. 5. 
V ESPALHAGAR , v. at. Ruft : tirar a palha 
ao pãó com os. forcados. 

^ P A L H A M E N T O » , £ m. o acto de efpa
lhar'; efpargimento ,.v. g. de fangue „ Azu
rara c., 3. - ''• - -•"'-• 

ESPALHAR , v. at. derramar o que"; eftava 
apinhoado , amontoado, arrebanhado v, g. „ ef- , 
palhar a areia , o trigo do Sol; efipalhar-fe ò ga
do a pajiar., ou .com.jufto. Camões,, § Ejpalhar, 
divulgar y. g. „ novos rumores. Vieira .„ efipa-
Ihcu-fe a nova. § Efpalhar fiufipiros ao venta? % 
Efpalhar os olhos , oíhár. p r a diverfas partes por 
divertimento. § Efpalhar o bofie,, no £ divertir-
fe-, alegrar-fe , efpalhar, trifilezAs. ' 

ESPALMADO , part. paff de éfpalrriar. § 
que tem a fuperficie chata , e rafa , como a pal
ma damãof, aves que tem Os pés com á pelle 
efpalmados, como o pato ,)gançcr, &c. § Rati-
dó porta como és efipalmada.% Prefies 66 v. 

ESPALMAR , v, at. fazer piano como a pal
ma da mão, §T—rO navio, t. naut. limpá-lo dos 
limos ; &c, fera defcobrir-a quilha. Barros^ § 
íiL-o. cavallo , ,tfrar-lhe com o puxavante,, apar
te baixa do cafco , pára o ferrar , Tem chegar ao 
vivo. •§ Apíanar a cera , e applicá-la a vela, 
obra do Cerieiro. Arte de Furtar fi. 323. rv , 
, ESPACTO , £ m. de P in t : còr efeura , trãtif-
'• Zzz pa-
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parente , e doce , que fe dá nos efeuros dos en
carnados depois da pintura enxuta , como quem 
regraxa. Arte da Pint. fi. 56. 

ESPANADO , part. paff. de efpanar: „ pra: 

telleiro—com fieus bacios vidrados „ Palm. Di-
al.~ 3. 

ESPANAR , v. at. fácodir. o pó cora panno, 
ou molho de penas. 

ESPANASCAR y. efpanar. Prefies „ efta cor-, 
te ejpanafica toda.a Beira „ limpa-a de gente vil 
que vem á corte fervir. 

ESPANCADO, parr. paff. de efpancar. Caf
tan. I. 8 . / . 234 „ foi ejpançado. 

ESPANCAR , v. at, dar pancadas , moer com 
pancadas. T. efiAgora^ 2. D. 2. fi. 73 v. § £ 
Efipancar o mar , remando y ou cruzando inutil
mente. Galvão Defic. fi. 71. Barros 2. foi. 32. 
, ESPANHOLETA , f. £ huma peça que fe 
cocava na viola. 

ESPANTADIÇO , adj. -que fe efpanta facil
mente. § £ Arifco , moça \fipantadiça. Aulegr. 
55' V. 

E S P A N T A D O , part. paff de efpantar : £ ,, 
alnra da enormidade de feus peecados „ Pai
va «f. t, f. 27. v. 
, ^ESPANTALHO , £ m, figura de palha da fei
ção de hum homem , que fe põe nas figueiras , 
e vinhas para efpantar as aves. §, £ Hornem co
mo o efpantalho. § c. que põe medo., 

ESPANTALOBOS , f. herva. (colutea'<e.J ~ 
v ESPANTAR. , v.. at. caufar, efpanto em al

guém. § Eazer fugir com medo. F. M. c. \6\ 
3 , a fim; "ãe efipantarem o diabo ,,% f. Efipantar 
a- ventura- „ afugentá-la. Lobo. §•—feyficrmr-
bár-fo com efpanto, medo. Caftan. 8.f.S3.coL 
I. - § • Maravilhar-fe. —•' -

E5PAMTAVEL , adj. efpantpfo. Fios Sant;. 
f. LXVIII. v. ,, vífam e figura—-

ESPANTO , fi. "m. terror , affombro , confter-
iiação, e perturbação do animo , com inquieta
ção ,, d.efaffbcego , e alteração, dos fentidos por 
eoifà que fobrevem infperada ,, ou canja fufto re
pentino. Caftan. L. 3. fi. 210 „ ter efpariro da 
noffa chegada „ § Maravilha, admiração de no
vidade, ou fingiria ri dade. § Fazer efipantoi „ dar 
moftras de que eftá efpantadoi, • 

«ESPANTOSAMENTE, ádv. de mbdò efpan
to fo , que caufa efpanto : efpantofiámente glorio-
fo > e grande „ Paiva-S. 1. fi. 346 %-. 

ESPANTOSISSÍMO , fop. de efpanto fo vaiar 
yras Paiva S. 1. f. 159. 

ESPANTOSO , adj. que caufo efpãntoí 
ESPARAVàO , £ m. d'Alveit:' tumor nas 

«Bivas do cavallo, de,humor, que com o andar 

ESP 
do tempo fo offifica. §~-_<f* rendimento*, aò* a*e 
garauanfiuelo, o que he interior;, e offende es 
mufoulos/i -

ESPARAVEL , £ m. efpecie de folhos/ ou 
franja, ou bandinella caídaera redordos.chapeos 
de Sol. Barros 1. 71. v : Cron. M. j 7 27, col. 
,, jombreiro de efiparayelA-, * Barras 3. D.f..26or.' 
v. col. 1: efiparayel em Hefpanhol, he rede>íorrí'" 
pefos de chumbo a roda» ; e rede de caçar ga». 
viães. ' i, • ' íài t" 

E S P A R C E L A D O , adj. aparceladoV, ondula 
parcel v. g. „ már±-—„ Vidra. § terra efipar-
celada , ( n a Agricr) a que he mui plànâ^ e 
rafo. " •'.'"'"'••' -,*** 

ESPARECER ,, v. n . paffear divertindó¥e. 
ESPARGIDO ,* part. fpaíT. de.efpargir-^v/ri 

râes 5. 3. „•-ovelhas—^-edefêàrrÍM^s'íf^ e 41^.1 
,, geme que andavaefipargida: ;f.'e MfLúf: ,Ç 
fungue—*—.Pinheiro 2. 38 : 'Arraes 5: 13 ,f efi
pargida a, fama *,, : Palm. Dialr 2. o regimei-
to~*—nas Províncias. •' A, 

.TiSPARGIMENTO , £ m. derrárn&frento.v. 
g 2., Cerco de Diu Carta ao leit@àProl."-H. 
Gzneal. u •«",* / . 386.--—-de, Sangnê Real. § Das 
coifas que eftavão'juntas v, g. „ efpargimenw 
ãòs offos, que eftavão no atakde. „ Pinhmi i.'J\: 
í-04. - *'" "". \ l 

ESPARGIR , v. at. derramar liquido.v. g. '„, 
agua. B. Ciar. c^ 8 0 ; fdr.gue. % Azurara c:' 1. 
§; E-fpâlhar y. g: ,, o Sol raios-,, Arraêí^js,, 
o Sol ejparg¥ raios y o feu .explendor . e dariê^de. 
Pinheiro 2. 73 : , , efipargír rojas júbre o fipti-
do „ .Arraes 8, *4-' .,'finas grandes virtudes', 
que por toda o mundo fe efifiargião '„ Prov. fí.-
Geneai t. 6. fi„ 381, 

ESPARGO , £ m. hortaliça , qW produz; 
huns talos , dos quaes^fe corae. a parte mais'del
gada, e verde afinara?uL 

ESPARRAO^O,,, t m„ forte de feda defoi-
rar veftidos. 
. E S P Á R R E G A D O , part. paff; de efparregar^ 
§: Ufa-fe Tuftantivadâmente v.g. .,hum' prAW 
déeflbarregado. 

ESPARREGAR , v. au guizar Hervas cofèn* 
do-a* bem, e depois de picadas ,, e efpermidas, 
fo temperáo cora molhos, 8éc Prefies f. 15,v.. 
e tf. 'J'.-

; E S P A R R E L L A , £ £ atmadilha de círçar paf-
faros, § Cahir na efiparrella}, no fig,, rio engano*, 
logração. . .. **•',' ' '% 
/ ESPARRINHAR, v. at. Beir:'efpargte águas 
a roda. • d'' • -,* *A 

E S P A R S A , £ f /com 
de verfos de è.fyllabás. 

o poet. com 
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-,£JSPARS0 , adj. cfparzido. g^ftendido v. 
g. „ unguento mais efiparfio. % Afulfo v. g. „ 
obras ejparfias ã.o autor. 

ESPARTAL, £ m. campo, àu agro de ef-
partbs. 

ÈSPARTÊTRO , £ nu o que faz obras de 
efparto. 

ESPARTENHAS , £ £ pi. calçado a modo 
dVlpargate , feito de efparto. Lobo. 

ESPARTILHADO ,ig>art. paff. -de efparti-
Ihar. , --

k ESPARTILHAR. r v .at . veftir, e apertar o 

ESPARTILHO , ,f. m. coiiete fobre a camfo 
' fa , rijo com barbas ,de„ baleia- para endireitar , 
e afeiçoar o talhe do corpo. ' f....t 
^ E S p A R ™ - v. defpartir. Sá Jldir.Eftrang. d 

-" ÉSPARTO , £ ttí- efpecie de junco 3 ou va
rinhas rijas , e ffexiyeis de que fe fazem fogas, 

^efteiras, capachos, ceíroes-., &c. ,t 
ESPARZÍD0 , part. paff. deefparzir. Eneida 

9. 110, tinha, a Aurora èfifârzidp ps feus raios. 
Fama efpámfatfelo mundp fíjVdlm 1. px cap. 
24., ep. 2. c. „ andava em todos ejparzida à 
trifteza ,,; cavalleiros , que "andayão efiparzidos 
pelo mundo ,, Palm. p. c. 160. fangue—-cap. 
168: cabellos joi tos , e efiparzidos pelas coftas „ 
Palm. 2. c 145. 
, ESPARZIMENTO , £ m. derramamento y. 

g,'„ efiparzimento de feu* fangue „ ^fornada de 
África L. 2. c. 6^ 

ESPARZIR , v. at. 'êfpargír y. efpalhar , der
ramar v. g.-.„ e, neèlar "fobre os Deuz.es efpàrzio. 
Camões Luf: ejparzir flores; lagrimas, Galhegos 
„ lhe quebrarão a cabeça efparzindo os miolos,, 
Lufiada 2. 36. § Efte pranto fie efiparzio por to
da aCiàade ,, Palm. p. 2. cap. 16.6. i.e. com-
municou-fo, e todos prantearão. , 

ESPASMADO , part. paff de efpafmar. Fios 
Sant. V. de S. Plácido., 

ESPASMAR , v. au caufar efpafmo. §—— 
fe, foffrer efpafmo , ficar efpafmado ; „ logo 
feus membros ficavão efpafmados, e fiecos „ Fios 
Sant. jt. de S. Plácido. . 

ESPASMO , £ m.,,con,t|aççáo , ou retracçáo 
convulfiva de. nervos „ Lucena f. 907. col. 2. 

ÉSPASMÒDICO , adj. da natureza do efpaf
mo v.g. „ dores——-

ESP ATO ,. £ nu pedra; com folhetas , que 
coftuma acompanhar as minas. i. de H. Natural. 

E,SPA'TULA,. £ f .de Botic. : inftrumenrô 
de mexer, e tirar unguentos , de ferro , marfim, 

,&c. he como humár vara com. os dois* extremos 
efpalmaâps. 

ESP 5-47 
1 ESPAVORECIDO y. efipavorido Palm. p. u 

ESPAVORIDO , part. paff de efpavorir. 
ESPAVORIR , v. at. encher de pavor , cau

far pavor. 
ESPECIAL, adj. próprio da efpecie. § Par

ticular. § Excelente v. g. ,,, Vinho efipecial. 
ESPECIALIDADE , £ £ a qualidade efpe-

cial de alguma coifa, a que a particularifa de 
outras. 

ESPECIALIZAR, v. at. dotar de qualidade 
efpecial. § Pârticuiarizar. § Diftinguir. 

ESPECIALMENTE , adv. com efpecialidade, 
com particularidade. , 

ESPECIARIA,/ . £ todas as drogas aroma-
ticas como canela , cravo , cominhos , maffas ,. 
pimenta , Scc. que fervem de adubar. 

ESPÉCIE, £ £ Filof. claffe de indivíduos , 
que convém entre fi em ter algurií attributo , 
ou attributos commum a todos v. g. ,, os ho
mensfprmão hmna efipecie, Os bois outra, as la-
rangejras;, os limoeiros, as pederneiras, òs marmc--
rês, étc. § forte, modo , v*g. „ he huma ef
pecie de cafa, i. e. coifa feita, a modo de cafa, 
&c. § 'Imagem que fe pinta na fantezia, idéia 
v- £• 55 Hão tenho efpecie diffo. § £ Notícia v. 
-gr; „ efla efipecie he "vulgar. % Efifecies , acciden-
tés facramentaes. § Mudar de efipecie, náo fero 
mefmo cafo , è por çonfequencia, haver de re-
gülar-fe por outros princípios , fr, jurid. ou Theo-
logica. § Efpeciaria , adubo. § Pregar a alguém 
fiobre fiuas efpecies , difcorrer lhe fegundo as fuás 
ideiás , princípios, máximas, opiniões, e fervk-
fe dellas para o convencer. Eufir. 3. 2 : e ac-
conífnodar-fe á fua capacidade. 

ÊSPEÇIEIRO, £ m. o que vende efpecia
ria. J 

ES,PECIFlCAqXO , fof declaração , defcrip-
cão com miude. Vafic. Arte. 
V E S P E C I F Í Ç A D A M E ^ T E , adv. com efpeci-
ficação. l 

ESPECIFICAR, v. at. Fil. conftituir o ca
racter efpecifico v.' g. „ a racionalidade efpecift-
ca ofhomem, è.o difiinguê dos brutos. § Apontar 
díftinc.ta , e individuamente as coifas, e nomea
damente as peffoas. 

ESPECIFICO , adj. que conftitue, e caraóte-
rifa a efpecie v. g. „ o caraãer ,. eu attributo 
——§ Remédio-*—, que as mais das vezes., ou 
fempre cura a doença. 

ESPECIOSIDADE , £ £ formofura , genti
leza. § Boa mo&ra , boa apparencia engano fa 
y. g. ,, a efpeciofidade dos pretextos, das rasÕes, 
&c. 

ESPECIOSO i' adj. bem affombrado, cora-
Zzz h do 
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do v. g. „ razões, motivos,' pretextos—Vieira 
,, rfpeciofio nome. 

ÉSPESCOqAR , v. at. dlAgric; deípefco-
çar , cavar a terra defviado da vide , prumágem, 
ou eqxerto que fe mette pata fe cobrir, e na-
jGjUella cava lançar raizes? 

'ESPECTACULO , fim. jogo , reprefentaçáo 
dramática, &c. que feda. ao público , gratuita
mente , ou por dinheiro: fazer de fi efipetlaculo 
„ Arraes 3. 12. § Succeffo notável digno de 
vifta, ou que fe viu: „ .que.trifte efipetlaculo era 
ver arder a Cidade , os Cidadãos confternados,. 
<Ô*c. H. Pinto pag. 338 col. 2." „ vendo dos pró
prios olbos o efipetlaculo da morte de fieus filhes 

: efipetlaculo trifte, e mifierando ! 
ESPECTADOR , £ nu Ora, £ £ peffoa 

que -aflifte.ao efpedraculo. 
ESPECTATIVA , £ £ efperança de fucee

der em algum beneficio por morte de certo be
neficiado., § £ Deus deu a D. Afionfio Henrique 
a efifietlativa da Navegação , e Conquifia, i. e. 
efperança de qualquer mercl. Amaral 5. 

ESPECTRO , £ m. fombra. de morto, ou 
defunto , fantafma , que fe diz apparecer de noi
te , aquém felhe afngura que os vè. 

ESPECULAÇÃO , f. fi exame em matéria 
doutrinai theoreticamente feito., contemplação , 
indagação' „ não havemos de negar ao intendi-
merrto a efpecuíaçáo da verdade ,, Barros Gram. 
f. 212. : os Filofofos com Tuas efpeculaçcíes ,, 
JL. Pinto fi. 160. c. 2. § Operação de commer
cio feita por tentar o fruto que fo pôde tirar de 
algum ramo , cujo produdo.he incerto , e arrif-
cado : t. ufual de Commercio. 

ESPECULADOR , fi m. o que efpecula, 
contempla, ou faz efpecuíaçáo. Arraes 1. 18. 
——do Ceo—± ; em algum ramo de commercio. 

ESPECULAR , v. at. obfervar, contemplar 
para. achar ^ e faber alguma coifa v. g. „ efipe-
eufando o Ceo, e a curfio de fieus aftros. § Pefqui-
za r , inquirir, fubtilifar, V. do Arceb.fi: c. 3. § 
Fazer efpecuíaçáo commereial, § Vieira Cartas 
*• fi- 7-55 „ efpeculação fobre os fem portos, e 
commercios com, tal' attençáo „ vígiáo, informáo-
fo , inftruem-fe miudamente. 

ESPECULARIA*, £ £ parte da perfpecliva 
que trata dos raios reflexos.,- Nunes Arte • da 
Pint. 

ESPECULATIVO^, adj. oppofto a pracTico ; 
theoretico , que fe oecupar na indagação , e invef-
tigação da coifa fó para a conhecer , -e náo a prar 
ticar. § Peffoài^qne; efpecula, examina , inqui
re miudamente : „ ehtendimentos-~— „ V. do Ar-
&b. 6. 25. 
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E S P E C U L O , £ m. de Cirurg: inftrumento 

de ferro , para alargar feridas. 
ESPEDAÇADO , part. "paff de efpedaçar. § 

Ferida efpedaçada , lacerada , em que; fe pefde-^ 
carne. ,' r ' 
' ESPEDAÇAR , y- at. defpedaçar , fazer em 
peças , pedaços. M. Lufi. „ os Cafieihaifffi o ej-i 
pedaçárão vivo , com quatro cavallos:,, Nobiliar. „ 
efpedaçavão capellinas : Meu.' é Moça» 2. cap. 
12 „ os penedos efipeáaçárão o barco, §——fe, 
fazer Te em pe<iaços,. dividir-Te : £ , , amor ver
dadeiro não fie deixa efipedaçar „ i. e. dividir, re
partir a vários obje&os. Palm. p. 2. c. 14$: 
.. ESPEDIR , v. a u mandar á preffa „ efipediu 

huma' lancha „ Amaral 4: v. expedir , expedi
ção. , § Defpedir, lançar fora , a torpeza^e 
priguiça da alma „ Ferreira Gdrtar 2. L. a, è u . 
§ fie dealgmm, ou de^ alguma coifa, deftmba-
racarrje delia. B. Ciar. c., 29 : e 5 1 : defpedir-fe 
aut. citado c. 4 7 : „ fientia ejfedir-fie-lbe ávida» 
Sagramor 1. c. 24. - , 

ESPELHAR-SE, v. at. refl. ver-fe ao efptf-
l h e , ou na agua quieta. § £ reverTe em algu
ma coifa. - . , , 

ESPELHO , f . m . vidro com aço _, ou aço 
polido , encaixilhado , que reprefenta os cbjectos 
que felhe põe fronteiros; a parte que os re
prefenta fe diz particularmente , lume do efpe
lho ; e he o vidro , ou aço : dosefpelhos ha^va-
rias fortesj; plano he o mais vulgar ; concaVó', 
convexo , uíiorio , v. eftes artigos. § Redomoinhos" 
do peito do cavallo. §>,. Obra no, frohtiípMo de 
Igreja, de círculos , ou quadrados de pedraria1, 
ení que eftáo-.vidraças. § Efipelho da fechadM-d^ 
a peça de metal que vai por fora , da parte op
pofta á interior.,onde a fexadurar efta pregada. § 
Objecfo que ferve de documento moral-, ou de 
cuja contemplação fo tira documento , efcarmen-
to f* avifo. Amaral1 c. 12: para nos dtfienganar 
do • que fornos não ha ^melhor efipelhp:, que huma 
caveira. § Modelo , exemplar. Pubn. p. 2./C 
45 „ era então efipdho de. todos os que vejtião ar
mas „ : „ Duarte Pacheco de todos os cap'' 
do mundo. „ PÍ. Pinto f. 233. cof. 2. 

ESPELUNCA , f / £ pare. ufo 
na , furna. 

ESPENDA , £ £ parte da folia , fobre que, 
affenta a coixa. Cron. do Condeft.. fi. 5 3, col. 2. 

ESPENICADQ , adj. chulo ,- atilado, enfei
tado com niraia curiofidade. Eufr. 3. 5. 

ESPENIFRE, £ mr hum jogo de cartas, em 
que 2 páos he maior, dão-fe 9 cartas.-* 

ESPEQUE , f, m. çfpecie . de alavanca^.de . 
que ferve de mover pesos *. g. na artelharia. § 

, *páq 

cova, caver-
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pão com que fe eftia, ou efcóra-alguma coifa 
para náo cair. § £ Arrimo, fiofiàè quão firacos 
efipeques fundão a maquina de fiuas vaidades. H. 
Pinto. § £ Remédio para conTervar a faude. 
Chagas. ^' . 

ESPERA , £ £ antiq. ; \esfera. B. Ciar. 
finquem. § O acto dé efperar v.'g- „ eficu á efi-
pera delle. § Demora ,. diíaçáo. § Lugar onde 
fo efpera alguém , ou a caça. § Moeda, \!>. efi-

fera. 
ESPERANÇA , £ £ o defejo , ou aíFecTo com 

que Té efpera algum bem futuro ; com confian
ça -de fe alcançar. § Sujeito de efperanças , que 
promette, ou -dá moílras de vir. a fer algum dia 
peffoa de talento, virtudes, &c. tecer efperanças 
entretè-las. Eufir. i, i . § Tomar efperanças fio 
que queremos , i. e. fem. mais fundamento , que 
o noffo defejo. Eujr. 3, 2. § Erguer , ou levan
tar a efperança , tornar a avivar , as que eftaváo 

,,cabidas-,-.perdidas. Arraes 6. 1: § Contra a efpe
rança ; fem fe efperar; it. ao contrario do que 
fe efperava. 

ESPERANÇADO, pnrt. paff. de efperançar. 
ESPERANÇAR , v. át. dar efperanças a al

guém. ,§—r-fie em alguém ,* pòr rielle a fora ef
perança. • 

ESPERAR , v. at. ter efperança de coifa de-
fejada , ou promettida y. g. , , efperó huma car-

- ta, hum prefiente. § Efiperar alguém , eftar á ef
pera delle; ou de algum fuccefio V. g. ,, kjpe-
rão a-.vinda do Meffias. § Eftar preparado para 
receber alguém , ou alguma coifa. § Efiperar al
guém em .algum, eflado v. g: efipero-yos' cedo èm 
Catão, i. e. que venhais a for.hum C.itfo. Eu
fr. í i . , § A.forca te efpera, i. e. eftá deftinada 
para teu caftigo , fegundo o eftilo da tua vida. 
§ Aos ociofos, e deleixados tá os efifier a o hofipi-
tal, e a mifera pobreza. § Efperar alguém , ef
tar em algum fitio onde elle ha- dè vir, at£ que 
chegue. § Andaffe efiperando defde Calicut até Ba-
ticalá , , i. e. crufando, pairando era cerra altu
ra no mar, Caflan. L. 2. fi. 170. § Não efiperavão 
os tiros huns por outros, as defigraças humas por 
outras, i. e. não medeia efpaço, em que náo 
haja t i ro , em qne a defgraça não perfigâ, mas 
alcançáo-fe os tiros, ou os infortúnios huns aos 
OUtrOS. ';-. 

ESPERDIÇADAMENTE, adv. com defper-
dicio y. g. „ gaftar T. dé Agora 2. D., i.fi, 

' 35- v. • 
ESPERDIÇADO, part. paff de efperdiçar. % 

O feu ejferdiçado, i.e. o feu mimo fo. % A quem 
fe-deita ajjjiérder cora mimo; it. o jeu amor. § 
'No fent. at . . , o que não he poupa-dòi Fios 
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Sant. fiol. CLJ1. v. col. 2. „ como pródigo, e efi-
perdiçado , , 

ESTERDIÇADOR, £ m. o que efperdiçaf; 
homem efpcrdiçado. 

ESPERDIÇAR , v. at. dcfperdiçar,' deitar a 
perder: fi a Aurora efperdiçando vai pérolas pu
ras „ Uliffed 3. 25. § Efperdiçar fiua fama „ 
Cunha. § Gaitar m a l , e inutilmente'y. g. „ ef
perdiçar o tempo , palavras, é-c, a honra „ Pai
va o. 

ESPERECER por perecer. Ejegtf. 222. v. 
ESPER3URAR, v/n. perjurar, jurar falfo. 
ESTER MA, £ m. femen dos animaes que fe

cunda as fêmeas , ou os ovos. Arraes 2. 21. 
E S P E R M A l í C O , adj. pertencente ao efper-

ma v. g. „ vafios-—: matéria da natureza do 
efoerma. . ». c; 

fcSPERNEGAR, (v. n, agitar com força as 
pernas. 

ESPERTADOR V. defpertador. f-ieira'. V. 
do Arceb. i,« 4. ,, tinha diante dos olhos humef-
pertador cPefta verdade ,, V. de Sujo c. 6. „ dttr-
rau o fono até os efipert adores darem finafc do dia; 
padres que vão acordar para o coro. 

ESPERTADURA , f. £ do cabello , a divi
são que foTaz do topete pelo;'alto , e meio da 
cabeça ficando como hum rego. § Apartamento 
entre as fobrancelhas. Aulegr afia 113. --. -'."> 

ESPERTAMENTE ,ijadv. com efperteza. 
ESPERTAR , v. at. aêfperrar, acordar. En

cena fi. 41 . col. t, § £ Avivar v. a memória. 
V.- do Arceb. 1. 4. § ,, Eftimftlar o defcuido, 
cit. Vida. § Obrar com energia y. g. „ efipertar. 
o remo, efipertar fiaudades ,, V. do Arceb. 1. 6. c. 8. 
§ Ejpcrmr huma táboa , (entre Carpenu), he en
direitá-la para cima. 

ESPERTEZA , £ £ viveza , alacridade, nas 
acções. § Viveza de engenho, e no peretber as 
coifas, não fe deichando enganar, >•• - . ^ 

ESPERTO, adj. acordado y. defpífvto^Camões 
Oui. I. eft. 10. ,',40 fiono ejperto. Eufir-.'",4-,8. , , 
jabe mais dormindo, que eu ejperto..% "Cem gran
de tento , e efperta Vigia navegavamoj por ent:w 
os penedos. § Vivo-, activo , oppofto a molle , 
inerte, indiligente, e £ ' d o ingenho. § Lume ef 
perto -, ,oppofto a brando , ou amortecido. •§ Re
lógio'me trazia bem ejperto , u e. fempre bera 
regulado. Lobo. § Medicamento 'ejperto, nriisac
t ivo, com faes , e drogas^ poderofas. § Taboaep 
perta,- a que fo entefou , e endireitou para • ci
ma ,' entre Garpep.teiros. § Ejperto de remo , j . e. 
reimrído com diligencia. Caftan. 3. 30./ . 60. ven
to cfperto „ H. <Nãnt, 2. 33. 

ÈSPESSAMENTE, adv. baílamente. 
ES-
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fazer at efpeffo, denfó. 

20 . em 

5?o 
ESPESSAR , 

§ je fazex-fe efpeffo , denfo. C. 5 
cima delle huma nuvem je efpeffa ; ejpefsao-fie as 
trevas, fac. 

.ESPESStDÂO, £ £ a qualidade de fer ef
peffo da nevoau, Paiva S. \. f. 112. 

ESPESSO , adj. condenfado , que nem he 
fluido, nem raro, nem folido ; denfo, bailo 
_ . p'idra ,, fdrra-fie o Ceo de nuvens efpeffas. 
§ Efpeffo bofque. § Efpeffa chuva 2. c. de Diu 322. 
ef. 390. „ efpeffo fumo. § Arvore ejfieffa , que 
tem muitos ramos , e folhas. H. P. Trib, c. 4. § 
Eftilo efpeffo em fientenças, mui fentenciofo. Pi
nheiro 2. fi. 8. 

ESPESSURA, fi £ a uniáo de muitas ar
vores, arbuftos ,. mata conxegada , e fem gran
des claros , ou abertas entre humas, e outras. 
C. Diana já cançada da efipeffura ; a Devfia da 
Caça, e'da efipeffura ,, ú e. dos boíques. § £ 
Ma efipeffura das lanças fie arr eme (fa, i. e. entre 
as bailas lanças. Camões Lufi. 4. .35:. onde eftão 
mais peffoas. Cron. do Condeft. lançou fie entre el
les na maior efipefjura , onde ejtarjao juntos té 250 
homens alarmas. 

ESPETADA,'f . f . golpe com o efpeto. §-
O efpeto enfiado v. %. de fardinhas , camarões, 
carne , 8cc. fizemos huma efpetada de carne: 
familiar. • •*' 

" ESPETADO, part^faff de efpetar. § no £ 
0 que hé mui direito, e anda affim t. chulo., 

ESPETIO, £ m. de Fundidor; ferro a mo
do de anzol no fundo do cadinho , para o tirar 
da forja. , 

ESPETAR , v. at. enfiar no efpeto, § fi Em-
palar. F. Mendes. § No pefcoço não há de efiar a 

i. cabeça tão firme, que pareça que a efipetárão nel-i 
le ,, Lobo. 

ESPETO , £ m. inftrumento de ferro com
prido , e delgado-,. em que fe enfia a carne para 
1 c 3.0 3 r • 

ESPEZINHADO , adj, fujo de pez: vulg. „ 
a minha negra vida efipezinhada. Eufr. 3. 1. Pref
tes f. 27. por tua vida— 

ESPHACELO , £ m. podridão de membro 
mortificado. 

ESPHERA 
ESPHINGE v. com es£ 
ESPHINTER 
ESPHIRENA , £ £ peixe mui comprido , 

Lat. Sphirsna <c. 
ESPIA , £ c. peffoa , que anda efpiando. § 

O precurfou, que • vai diante do exercito ef-
piar; no £ coifa que precede a outra fubfequen-
te. Palm. p. 2. c. 136. „ a morte de 'cutro velho 
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de igual idade parecia lhe efipias, ou final-de fita 
fim „ § Efipia perdida , a ientinella avançada, 
que fica mais junto do campo inimigo. § CCJC^ 
da que fe prende em terra, e que ferve de a-
marrar navios, Amaral 4. § Corda que fe ata 
na extremidade • d'algum maftro , ou páo alto er
guido , e outra ponta em terra, juntamente cqm 
outras cordas atadas pelo mefmo ̂  modo , para 
que o vento não o derribe. § Efipiasr, cabos-do 
cabreftante , com que lançáo as náos ao mar. § 
Armar efipias fobre alguém, vigiar por fazer-% 
mal. Ulijivo f. 5. v . , no fi. „ velai fiobreias efipias, 
que a fienfuàlidade humana lhe arma. § Efipia (k> 
bre , v. dobre. § Náo de efipia , a qa^. vai re
conhecer , e oblervar a armada inimiga: v.,ca-
ravelía mexeriqueira. ; /%, 

-ESPIAR, v. ât. eftar fem fer,-viftoí notando 
o que alguém faz , ou fem o dar a-entender 
obfervando as Tuas acções, dito?, paffos , &c$ j 
Eftarfcá efpreita para fazer dano. H. Pinto, f 4^-
At. ed. ,, o mundo a ninguém afaga > com rique
za , que o não efipie com pqbreZfa § Efipiãj^a ro
ca., acabar de fiar o linho , ou láa-, que1 eftava ^ 
nella. :-• , ,;S . 

ESPICAÇAR, v. at. ferir com o bicoiiv. g. 
„ cs paffarinhos efpicação a firma. ,-§ £ Esbura
car com ponteiro, aguilhão, faca-, Scc,y V-ÍW;.'^ 

ESPICANARDO, £ m. efpecie de Nardo,̂ ;.; 
que vem de Siria droga Farm. Spica Natdi. 
•' ESPICHA , £ £ vulg. „ huma efipicb*%de far
dinhas , camarões , huma rporçâo dellasÁenfiadas 
pelas guelras. '"*'" 

ESPICHAR, v. at. enfiar peixe pelas gua
rás , para cura-lo ao fumo. § EfpicWtf huma pi
pa de vinho , furá-la. *J 

ESPICHO, fim. páo que tapa a torneira da 
lipa. § Ser' efifikha fr. vulg. i. e. wi«i magro, 
eco. - ., .,-. 

ESPIGA, f. £ a parte,do trigo, e'pães!ort-
de eftá o gráo- v. g. „ tfipiga de *trigo, de mi
lho, de cevada*-^ £ Efpiga de uvas, i:e. o que 

; ha de fer cacho , em quanto eftá em flor. Alar-
\tefi. 127. ult. ed. § A extremidade aguçadai' 
algum ferro, ou páo para entrar em algum bu
raco , t. de Carpent. § A porção delgada', c 

aguda das facas, e efpadas, que fe enxirè, c 
encava nos cabos, copos, e manchis. P.Per.z. 
c. 26. § A pellefinha que fe feparã^ da* raiz da 
unha com dor. § Ffipiga da Virgem, huma ef-
trella fixa da primeira grandeza.'-1. Aftron. 

ESPIGADO , part. paff de efpiga/,, o que, 
lançou efpiga y. g. „ o trigo já efiá» efpigaAíi, 
§ Que lançou femente v. g. ,, alface- efpigata> 
% £ .Crefcido, adulto v, g. „ rapaz.. efpigMfk. 

ES-
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ESPIG&O, £ nu efpiga de. ferro', que féf| Pofto naefipinha, i.e. mui magro. Sá Mir. Ef 

embebe na terra , madeira, 8ec., %••> tfpigão da 
ponte, obra que fe faz á̂  colunas dos arcos pa
ra os fegurar mais , botaréo. H. Pinto fi, 119. 
tól. r. § Efipigão da ferra, eu do muro , si par
te fnperiér, e como aguçada delle. Lobo Croru 
-.Af. 5. por Leão c. 35. ,, el-Rei andou polo efi
pigão do monte\, (oppofto á encofta, e á fral
da) cumiada. § t. de Carpent. ; páo que fai dos 
eantos dá íftpadeira do telhado , e vai rematar 
èora ò Laroz ha Tacaniça, § Efpiga das unhas, 

ESPIGAR, v . n . lançar efpiga o trigo, mi-
íhio} i Bcc. -MmUfii. Vafconc. Sítio fi. 170/"-§• .Lançar 
femente v. g. „ ejpigou a couve , a:mfàce-,i 
^ESPIGUETO, diz-fe frautado de :#ípigBeto, 
i. e. muito•íâgudo , no orgáo, Scc: ***** - ^ 
} * ESPIGUIfSHA , £ f; renda com pontinhas, 
de linho, ou feda , ou fio de oiro ,í e prata. § 
Também dáo efte njiEfefS ao galáofinhé- mui ef-
tréito..' ' -iiv*5*-; 

, ESÇINATíR-Et^TÃm. efpecie de hortaliça 
Dem -vulgar; ($píríâria , Splmaceúra olus-,. ) 
&C.1»-- .-* -•'' '-' ...rt^K-^. - :,- - . - • * , . • 
wESPlNQAR , v. at. efpinçar as marinhas ti-
Í||Whe â herva, limpá-las delia, ; 1 
* ! " E S P I N E L L A , £ £ efpecie de rubim pouco 
fcintíllantè;V§. Décima, comfeofo poet. 

ESPI^ETA'í.i £ £ cravo'pequeno com pen-
nas^udas^ que Terem as cordas, - ; i . --•-., 

ESPINGARDA , £ £ arma de. fogo -grande, 
etíra cano, tòronha», fechos , 8ê¥..--. '...& 

ESPINGARDADÀ, fi £ tiro -ãfi efpingarda. 
Barros. ?-,.' 

ESlJINGARDXO,;T. m. efpingarda grande. 
ESP1NGARDARIA , £ £.-, gente armada de 

efpingardas. Pfeire. -•: 
ESPINGARDEAR , v. au atirar efpingarda , 

ou ferir * e matar com efpingarda. Freire. .-" 
ESPINGARDEIRA, £ £ aberta para-affef

tar efpingardasÉfe defparáflás contra o inimigo. 
-CaftM.?L. 6. e.Tc6. e 116. pag. 183. '.>.-. 
^ESPJsNGARDEIRO, £ m. o que faz efpin-
gardas. § Homem armado de efpingarda. * 
--<P$g§lNHA , £ £ pua stgfida* que nafce nas 

arvores -dê efj5inho, e alguns;arbuftos y; efpi-
nho., § £ Os-offos-agudos do. peixe., § Borbu-
Jka;cque,nafce pelo rofto ,. aliás 'ejfiima carnal. 
§ EWmka defundètor:, inftrumento,; com.que 
fe abre IQ buraco, ou rego por onde paffa o me 

trang fi.tf.v. 
ESPINHAÇO,, £ m. ferie de offos articula* 

dos , e unidos ao longo do corpo dos animaes t 
do qual efpinhaço nafcem as coftellas , os of
fos redondos de que elle-.confta sáo as vertebras. 
§ fi Sene, oifocontinuação de montes. Barrei-, 
ros Corogr. ,, huma continuação de montes, a que 
alguns charnio ejpinhaço dó mundo .,, Bafros 4. 
D. „ aquelle grande efpinhaço , e corda de Ser
ranias. § Ficar; ou efiar no ejpinhaço , mui ma
gro , e acabado; fig. mui pobre „ Pinheiro 2. 14. 

ESSINHADO , part. paff de eípinhar. § £ 
Sentido , agaftado. Vieira „ rejyondcn como efififi-
nhado, . 

ESPINHAL, f, nu campo, ou mata,de efo 
pinheiros. § adj. Efpinhal medulla , y. me--
dulía. 

ESPINHAR, v.ar. picar o.efpinho a alguém.-
§ £ Ferir y. g. „ efpinhar o ouví4o' com fions af 
feros ,Lobo. § je, no fi agaftar-fe, raoftrar-
fe fentido çom orgulho, e cora defprezo. 
,, ESPINHEIRO , fi m. planta que dá efpinhps1 

duraus. § -alvar ,„ efpecie de cardo , alb ŝ 
fpiná , áeanthum. J' 
...., ESPÍNHELA , £ £ cartiíagem que remata in
feriormente o. Stemon. § Cahir a ejfiinbela , re--
laxafTe a tal cartiíagem. § v, efpineia. § Apa--
rador. Barbuda 6. 69. 

ESPINHO, fi m. pua d'arvore, que nafce 
pelos Troncos- .,-,>;e ramos. 

ESPINHOSO-, adj. que cria efpinhas. § £-
DifRcií y. g. „ negocio , matéria 

pixofo, miga* ESPINIGADO , adj. chulo , 
ihe.iro. Eufr., 1.2. § Atilado, Eufr..4. ç. 

íES-PINIFRARipor ataviar-, atilar. B. P. de^ 
fiufi. 

ESPIOLHAR , v. at. tirtfr os piolhos. , 
ESTIQUE , fo ra, droga oiheinal de que fe faz:-

verniz , Scc. 
ESPIRA, f.f. linha circular, que vai fobin--

do como , :vs rofcas do parafufo. § A efpira , 
pelo circulo do Zodíaco. M. Ccnq. i. 9. „ o 
Sol pela alta ejpira correndo x-7f*rXtã£ropt'iamen
te , porque a eípira não fecha' no ponto- donde^ 
nafce, corno o Zodiaco , «ou ielliptica. § Hüma1 

volta inteira do filete, ourofca do parafufo. Me-
can. de Maria. 

ESPIRACUL.O- , £ m. refpiradouro orifício. 
sal,>qiTe fe quer -vazar. § £ Cuidado,*molef- que dá fahida ao ar, e exhalações. P. Per. 2* 
tia, díffículdade y. g. *,, ar>' ejpinhas.; do gover 
no domeftico ,, vede aêfifiinha•„, que WMsfibe pi-. 
CAVa o coração. Vieira. "§ Ter. efipinba çfmial^em: 
ftSat de quebra, inimizado. Tcües Etbiógi^jQÜ.. 

1 

16. 
ESPIRAL, adj. da feição de efpira v. g. '„. 

linha-—§ R emates ha, dè torres ,. é colunas torí-
;cidas na feição como efpiras. 
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ÈSPIR ANTE , part.' at. de efpirar , que ref-

pira , vivo. § £ Retrato, e imagem ejgirjmte, i. 
r.*como viva. Arraes i. 5. » 

ESPIRAR, v. n. lançar .0 ar do bofe pola 
bcc-4. § Lançar; ou render a alma. Lucena fi. 
42. „ eftes acabavão de ef pirar. §T. Os cavallos 
da Scl efipbão o dia',, poet, '•- % O vento ejpira , 
fepra. Maufi.fi. 6. § As flores ejpirem juave chei
ro „ Ferr. Caftro f.. 124. § „ a Lira triftezas 
foa, elájlimas efpira.,, Elegiada Canto 1. efl-, 
t i . ' • • t 

ESPIRITADO, adj. endemohinhado. 
ESPIRITAR, v. at. inteirar.. Deus efpirite 

em voffos corações a verdade. H. Naut. 1. 
14 u 

ESPIRITO , £ m. o fopró, ou hálito v. g. 
„ o ejpiríto do vento, ,, Eneida- 8. 107. c. 12., 
86. § Porção mais fotil dos.corpos extrahida 
quimieamente.- § £ A alma , fuftancia efpirituai, 
fimples. § Ejpiriics animaes,1fluido , que corre 
pelos nervos, e fe crè fer o meio de commu
nicação das fonfações. § Ejpiríto ,- e fangue , no 
f. alento, vigor Arraes 5. n.*„fiob teu im
pério refipirárão os .eftudos das letras , receberão 
efiftiritQí, e fangue, § Erguer , Pu levantar osèjpi-
ritos, recrear o animo abatido, § Cerrarem-fe os 
ejpiritos a"afguerti, ficar defmaiado , defanimado, 
anáa.dQ..i,Palmer,2..p.jreq.: e affim „ apertarem-
fe os efpjritos. § Vigor^ energia, f viveza d'ani-
mõ , d'ingeriho y, g. „ haver-fe , refponder çojn 
efpirito. Freire „ começar a obra com eff0iò.,,"§ 
Difpofição d'a!ma y. g. ,, efpirito def foberba, 
dej. contenção-, de difcordia. § Alma nó%ifà : ja-
zão-i-íV. g.,,. o efipirito da Lei, oppofto i'fçtita.' § 
Efpiritos q-uebrados , falta dé animo, de' brio, 
de energia. V. de Sufo c'47. § Prefunçlo v.g. „ 
enganada defiobejo efpirito (falando do valor Ma
ris D, 5. c 4-) prometteu tomar a Cidade „ § 
L%voção, piedade. § Homem d''efipirito , que tem 
bom animo, adtivo , briofo , intelligente, Caf
tan. 7. c. 70. ,,t por, fer bomem de efpirito , e es-\yivo , e boa fantezia" -',* difere, ^Sitm^Calt, 
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oppofto ao c]ue he corporeo, e material. § Ef 
piritual, que refpeita«. á Salvação das almas , e 
ao exercício dp certas'; acções eme fó pode ex-
ercer o que tem a ordem , e jurifdicçáo mera 
ecclefiaftica, como adminiftração de Sacramento^' 
confagraçáo , ordenação , excommunhao , recon
ciliação com a Igreja , &c, nefte fentido •op
põem-fe ao temporal. § Vida efipiritual, a do 
que cuida particularmente da Salvação da foa al
ma. §: Peffoa efipiritual, a que he dada à vida ef-
piritual. V. do Arceb. 1. 5. Fios Sant. V. de S. 
Eufrofina „ quereis falar com humjrade muito 
efpirímd$ % Confiblação efpirituai, tirada'das má
ximas da virtude, e princípios , ou verdades da 
-Rçligião. Eufr. 4. 2. fi. 145. § Padrer ejpmtuat:, 
direjtior da Confciencia. § Parentejc^efpirituM;'fi 
que refeita de alianças it^Mrahidak por matrimô
nio , compadrado , &c. '-*?'*** * ? " " 

ESPIRITUALIDADE , £ £ o fer efpirituai 
v. g. „ ajjpiritualidade da alma, de Deus, &c. 
§ Exercicic4,,. ou máximas de religião^ e pro
cedimento conforme a ellas. Eufr. 4. i; 

ESPIRITUALIZADO , part. pa&íí de efpiri-
tuaíizar. § Acompanhado -de. doutrina^: efpirituai 
v. 'g^h Sermões efipirítüalizad&s-^, H. Náut. u 
400. ,, o - çorpcf de S. Paulo ariíláva maisefpi-
ritualizadp, aüeynoffas almas & Flós Sant. pag. ' 
CXVfi.f. col.x. \""^'f- ' 

ESPIRITUALIZAR íív. at. fazer da nature
za do,-.efpirito j.-iheorf#è,f> Arraes 10. 77.- Cu-
jéa „ efpirúmliza0ú~lèè*fieus membros. § Sepâ-
ífâr o flegma , de"Torte que fique,o puro efpiri
to , Quimieamente v. -g.,, efipirítuali^àr o vinho: 
§ ~-*yè ,> defpir-fe de afíeíções terrenas. Arraes 
h 27. ,. , . , ; -
- ESPIRITUALMENTE", adv: conforme ás 
máximas efpirituaes. v. g. „ viver*~+- • , ..-

ESPIRITUOSO , adj. que tem efpirito , ou 
foftancia fotil aítiva v. g. „ yirrbo> ejpiríéi^J 
da natureza do efpirito. § £ ^He tem en? 

fiorçado , o efcolheu fiara Embaxador. § fo Ca
paz de grandes acções, Lucena j . 5. 3. § Ver 
em ejpiríto , por, conjêcfora , ou por revelação, 
antever. § Alma dos ̂ finados. § Ter ejpiríto, i. 
c. fer endemofonhadoí § Ejpiríto áureo, hum 
medicamento v. Farmac. § O Ejpiríto Santo ,-hu-
ma das Três Peffoas da Santiffima Trindade , 
que procede do Pai , e do Filho. § Dora de 
Deos y. g. „ cjpirito de. pwjecia. ; 

ESPIRITOSO , adj. que tem efpirito no fen
tido dos Químicos—V„ bebidas efpitujgas, ou 
efipirituafm • - \ ' '-. 

ESPIRITUAL, adj. da natureza do efpirito , 

Apol. 
,ESPIRRAC ANI VETES , adj..cfe. agaflíadiço 

—-̂ a-.i-ieaçádor. ,", . ;.:-' - , 
ESPIRRADEIRA , £ £ |ervafquc faz efpir-

rar, 
ESPIRRAR , v. n. lançar com força, e mo

vimento convulfo o humor que pica as mem
branas do nariz. § Eftalar,;e faltar do ,fogo ;V. 
g- » ejpirra a hej-vd- vééd, o carvão que efli-la. 
§ Lançar de fi y. g. '„ ejpirra a candeia parte 
da pevjde açeza. §*Fazer ejpifrar alguém, í. e. 
fahir íi preffa • d'onde eftava. § vnlg. Refingar s 
recakitrar' com agaftamento. § Ir ejpirrando, t• t* 
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ESP 
cfefvanecido com a honra recebida, que enfo-
berbece. Eufr. x. i. § Efipirrar para o Ceo, 
fallar foberbo contra o fuperior, oumais pode-
rofo , ameaçando o que não podemos effeituar. 
Ulifipo f. 38. v. 

ESP1RRO , f.m. o acfo de efpirrar , dar hum 
efpirro 

ESPÍVITADO , part. paff de eípívitar. § £ 
O que falia com clareza , e bem dearticulada-
merire, como quem entende Q que diz. V. do 
Arceb. L. u c. 16 „ menino provido de lingua
gem efpivhada 

ESPIVITAR , v. at. tirar o morráo ás velas, 
ou candeias , para darem luz mais chira. Refen
de Cron. J. 2. f. 00 v. col. 1. §-—-fe, apurar-
fe na pronuncia , dearticulando bem , e talvez 
com afrèciaçâo. 

ESPLANADA , ESPLANAR V. Explanada. 
Vieira d z Ejplanada t- 7. f. 406. 

ESPLANDECENTE, adj illuftre, brilhanre. 
antiq. Lopes Cron. J. 1. p. 2. prol. „ por li
nhagem. 

ESPLANDECER , v. n. antiq. refplandecer. 
Lopes Çr. J. 1, p. 2. prol. „ efplandeceu em 
elle a virtude. 

ESPLENDENTE , adj. que luz , ou luftra 
poét. Ferreira „ mármore efplendente. Maufinbo 
/ . 26. v. 

ESPLENDIDAMENTE , adv. com efplendor. 
ESPLENDIDEZA , £ £ o explendor , luftre, 

luxa^magnificencia: apparecia a riqueza do Im
pério na efiplendideza dos particulares „ Tácito 
Português. 

ESPLENDIDISSIMO, fuperl. de efplendido. 
ESPLENDIDO , adj. dotado de efplendor; 

luftrofo ; magnífico , grandiofo. 
ESPLENDOR, £ m. luftre.,§ £ Luftre das 

galas, e mais coifas dé luxo. § do fangue , 
nobreza , claridade. 

ESPLENICO-, adj. concernente ao baço. 
ESPOGEIRO , . f. m. lugar onde a befta fe 

efpoja. Aulegrafiaf. 55. 
ESPOJADOURO, £ m. lugar onde a befta 

Te» efpoja. -
ESPOJAR-SE , v. at. refl. lançar-fe a befta 

em terra de coftas , e rebolcar fe para fe cocar 
M efipojou-fie o cão „ Men. e Moça Egl. 2. § £ 

Tios homens v. g. „ efipojou-fie de rifo „ 
ESPOLETA , £ £ d'Artelharia , he como 

num funil no qual fe põe a efcorva da peçli, 
embebendo-fe hum extremo no ouvido. § Efipo-
leta de bombas , he de canudinho. 

ESPOLIADO , part. paff de efpoliar. 
ESPOLIANTE, f. m. o que faz a acçáo de 

efpoliar. 

ESP yyj o 
ESPOLIAR , v. at. privar de alguma coifa 

illegitimamente , v. g. o penfionado , que náo 
paga a pensão ao penfionario , quando deve. 
Prov. Real de 10 de 1764. 

ESPOLIATIVAMENTE , adv. efpoliando do 
direito a feu dono , e usando a feu refpeito de 
acções porque fe lhe ufurpa ,, bullas introduzi
das efpoliativameme , fem o prafine Real „ Leis 
mod. 

ESPOLIO , £ m. os bens que ficáo por mor
te de alguma perfonagem , d'ordinario , dizemos 
„ ejpolio do Bifpo. § Defpojo do inimigo. Ar
raes D. 7. c. 1. 

ESPONDAICO, adj. verfio , da metrifi-
cação latina , q^e confta de efpondeus. 

ESPONDEU , adj. da metrificaçáo lat: pé 
— , que confta de duas fillabas*Iongas. 

ESPONDIL , ou ESPONDILLO , £ m. 
Anat. y. vertebra. 

ESPONGIOSO v. efponjofo. 
ESPONJA , £ £ flor , alas cachia , amarel

la odorifera. § Hum corro mui porofo , fibro-
fo que embebe agua, ou outro liquido , e fe en-
fopa muito , cria-fe nas rochas do mar, e he 
planta marinha. % Ser ejponja das obras , eu glo
ria alheia , ferver £ apagar , e fazer defapare-
cer, como a cfponja ao liquido. 

ESPONJEIRA , £ £ arvore que dá efponjas. 
^ ÈSPONJOSO , adj. molle, porofo, que fe 
contrahe apertando, e que embebe muito liqui
do. $ £ Leve, porofo como a efponja v. g. ',, 
pedra Leão Deficripç. 

ESPONSAES , £ nu pi. promeffa de cafa-
mentó reciproca entre defpofados v. g. „ tofi-
trabir efiponfiaes. 

ESPONTÃO, £ m. efpecie de pique , que 
trazião dantes os ofhciaes de Infantaria. 

ESPONTANEAMENTE , adv. livremente , 
de próprio moto. Vieira 4. n. 3 „ confeffamos—~ 

ESPONTANEIDADE , £ £ o moto próprio, 
liberdade, livre vontade, com q»e fe faz alguma 
coifa. ' 

ESPONTÂNEO , , adj. livre, de moto pró
prio ; náo neceffario , náo forçado, náo necef-
fitado v. g. „ acção——liberalidjjÊ—'— 

ESPORA , £ £ inftrumento dé metal, que 
fe embebe no calcanhar da bota , ferve de picar 
o cavallo. Cavalleiros d^efiporas doiradas eráo o* 
foldados de cavallo filhos de gente limpa, ede 
bem ; porque de ordinário a maior parte dos ca
valleiros , ou tropa de cavallaria erão tirados den
tre ferreiros , carniceiros , ferradores , e outra 
tal gente robufta. Leão Cron. del-Rei D. Duar-
ter. § Dar d^efifioras, picar a befta com ellas. § 
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Sair, ou acudir ás efiporas, lançar-fe o cavallo, ESPRAIAR , v. at. lançara pra.a v. £ 
picado para diante, e no f. acudir cora refpoiWor grãos de oiro que o Tejo etfiraia »osjM+ 

- ver es naufragados que o rolo do mar eipr atara, §• 
no £ Efipraiando fufipiros „ H. P. Tnbuk c 3. § 
Efpalhar y. g. „ a luz efipraia os feus raios, 
Arraes 1. 2 . : efipraiar os olhos mifiericordiofibs fio
bre nos. Arraes .1. 12. Eufir'. 1. V „ efipraiar ma
les. § /è , eftendér-fe pela praia y: g-—*a. 
maré; d /»£«* , qfejái para fiara fa madre do-
rio. § £ Dilatar-íe y. g. „ efpraioufie a conta-
gião ; e peftilencia. § Efpraiar-fe dificorrendo lar
gamente fiobre algum affumto. V. do Arceb. 2. 24. 
„ efipraiar fe em hum eloqüente panegyrico „ § Efi
praiar v. rr. Deixar praia defcpberta v. g. „ 4 
maré efpraia muito : ficar defcoberto do .mar. Men, 
e Moça 2. e. 12. hum enfieio , qne ejpraiava.com a 
maré: vafa tanto a maré , que efpráia 2 ou 3 
léguas „ Caftan. 3./". 263; 

ESPREITA, £ £ acçáo de efpreitar y. g. „ 
efiar á ejpreita. 

ESPREITADOR, f. m. o que efpreita. 
ESPREITANÇA , £ £ v. efpreita. Arraes. 
ESPREITANTE , adj. do Brafi animal—f 

pintado em poftura de efpreitar. 
ESPREITAR , v. at. eftar olhando , obter-

vando as- acções de alguém, vigiar. § Obfervar 
v'. g. a occajião, òpportumdade de jazer algu
ma- coija ; eftar attento obforvando. Lobo ,, h 
neceffario eftar efipraiando o que. querem dizer". „ 
efpreitar a' vontade de alguém para lha fazer; ef-. 

picado para 
ao remoque , dito picante ; item obedecer , an
dar ao geito , acudir á vontade de quem o efpo-
rea. Eufr., 5. t. „ a rapariga acode-lhe áefipo-
ta , i. e. correfponde-lhe. § Efpora:, flor azul 
papíliemacea vingar. § £ Falão tão depreffa co
mo fe.levarão efiporas na lingua „ Lobo. § „ Sen
do os louvores mui vivas efiporas da virtude „ FÍ-
tof. de, Princ. 1. / . 4. 

ESPORADA , £ £ golpe de efpora. Palm. 
p, 2. c. 105. § £ Eftimulo. M. Luf. „ com efta 
efporad-a fiabiu de Marrocos. § Choque , efcara
muça , t. antiq. Cron. Af. 4. c. 6Q. Cron. J. 
1. p. u cap. 114- „fizerão contra elles. 

ÈSPORÃO . £ m. pua offea que nafce nos 
pés do gaílo , e outras, aves. § O extremo da 
proa dò navio, ou galé, o qual remara em pon
ta. § na Fortif. , o mefmo que contraforte. 

ESPOREADO, part. paff de efporear „ £ 
——do defiejo „ Sagramor c 9, e caf. 23,,, 
ia dòr. 

ESPOREAR, v. at. ferir com a efpora.. Ç no 
f. Incitar, eftimular v. g. „ o pundonor efiporea-
dp da gencrofidade. M. L. efporeado da trifteza-
torre , «W. ,, Vieira: „ os feitos de Alexandre 
efporeárão a Júlio Cefiar a cometer ejpantojas em-
frefias , H. Pinto: ,,.Arraes 1. r5- : oeflimulo. da 
gloria lhe ejhorea o coração. „ Manfmho fi. 12%. v. 

ESPORTA , £ £ ceira , capacho , oucefta de 
efparto' de carregar, alcofa. Flbs Santor. V. de prrítar o genío , índole , condição para conjieKr 0 
S. Paulo. \ Icaraãer.V. do Arceb, i.c.z.,, de efpreitar a irh 

ESPORTULA ,, fo £ certa porção de dínhei- Iclinação , e gdto , que os filhos tem para ás eòi* 
ra que fe dá d^fmola v. g, nas irmandade», ao fias , não ha tratar. Paiva 11. Càfiam. 
pároco que baptiza , & c I ESPREMER, v.at. fazer fahir o liquido aper-

ESPORTLFLAR , v. ar. dar dè efportula al-'tando o corpo que o contém, § Fazer fahir. Pt-
guma porção. §-—-fe , defpender dando efpor-'wfoiro 2. 136. nos efpremèrão das intimas entranhas 
sula; fazendo outro- emprego. \aqueltas vozes em teu louvor: Arraes „ nos efipre-

ESPOS, adv. ant. por após v. gi,, effiòs iffo me as lagrimas- dos olhos. §—•/?,, fazer força! 
Hl .dos Iltuftr»' Tavoras fi. 157. e 158 

ESPOSA ,. f. £ a mulher que prometeu ca-
fimento. 

ESPOSADO, parr. paff. de efpefarffe. § Que 
contrahiu efoonfaes. 

ESPOSAR!» at, receber os- efpofados , ou 
efpofos. 
W ESPOSO ,. £ m. apalàvradb para catar. § 
Marido. 

ESPOSORIO, £ m. contrato dè cafamento. 
ESPOSOURO , £ m. ant. efpoforio. § it. 

Dbre por occafiáo de cafamento. 
ESPOSTEJAR , v- ar. fazer em poftas. H. 

Nam. 1. 123:.,, efpqftejaráo hum Cofre para for-
uesèròn o alforgç. 

por lançar' alguma coifa do corpo. 
ESPREMIDO , part. paff tirado por expref

são , ou efpremendo. § Apertado, ê vafio dô 
fuceo v: g. „ hum Umâw ejpremido. § Voz effrtr 
mida , fina, efganiçada. Lobo. § Tudo bem- efpffr 
mido , i. e, examinado , averiguado. 

ESPRIGUIqADOR , £ m. camilha , catle, 
ou catre de dormir a feita* 

ESPRIGUICAR SE, v. at. refl. eftiraros mem*-
bros , o que efta froix© , languido, priguiçofo, 
forrolento. 

ESPRITO-- por efpirito. Camões , Ferreira^ 
Bernardes 

E S P U L G A R , v. at. limpar de pulgas , catá-
las. § Efipulgar o fato , dar boas. Simão Macha-

¥ da 
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th f. ;o. § fe , alimpar-fe das- pulgas. § £ 
Ejpulgar as atgibeiras, esbulhar, bufcar para 
roubar, o que contém. 

ESPUMADO v. efcumado , ou efcümar., 
ESPUMANTE-, part. at. poet. quê faz, ou 

lança efcuma liquor- Barreto. 
~ (ESPUMEO , adj. poet. 

(ESPUMIFERO, adj- poet. que traz efcuma. 
Eneida ií. 188. „ o cavallo 

ESPUMOSO, adj. que tem , ou faz efeu
mas. Alma Infiruida, eUliffea4. 33.0 rio ef
tá fervendo. 

ESPURCICIA , £ £ immundieie, impureza. 
Fios Sant. pag. LXXX. „ a fenjualidaae farta 
de efpurcicia , e maldades „ 

ESPÚRIO , adj. filho—-, baftardo, de pai 
incógnito. § £ Obra , efipuria adulterada, que 
náo eftá como o autor a fez. § Sombra efipuria, 
na Aftron. v. penumbra. § Privado, M. L.,-, dei
xou a cafa da rainha efpuria de toda a Majffi-
tade. § Entre Med. febre efipuria; dor efpuria, 
que náo he a verdadeira , e propriamente tal da 
efpecie v. g. „ quartãas efipurias—— 

ES PUTO , £ m. Med. t>ufpo , faliva. 
ESQUADRA , £ £ porção de huma armada 

naval. § Corpo d'infantaria . que tem ao me
nos 25 homens, a 3 parte Jp huma companhia. 
Fortifiic. Moderna. § Cabo d^efquadra , official in 
ferior, que a governa, § t* d'Artelh., pé d'an-
gulo inftrumento de graduar , e regular a ele 
vação dos tiros , applicando-o ao canhão. § inf-
tr. de deffenhador para formar ângulos recTos. 
JFortes í.f. 323. y. efquadro. 

ESQUADRÃO, £ m. antigamente era corpo 
de infantaria, e cavallaria, em que o exercito 
fe dividia. § Efquadrão, hoje, he de cento e 
vinte cavallos.. § Nas guerras de 166$ fe faz 
menção de efquadróes dlnfantaria. § £ Efiqua-
drões alarmada naval. Caftan. 2. fi. 120. as ferra
das fieitas em 2 efiquadrões , e livro 8. c. 47. § 
Efquadróes diz o A. da Fortif. Moderna, „ mui
tos cavaüeirosfoftos em forma de peleja em 3 fir 
Uiras. 

ESQUADRAR, v, at. fazer em angulo recTo 
v. g. „ ef quadrar huma pedra , trave, § Formar 
hum efquadrão as tropas. Deftr. d^Hejp. L. 3. Oit. 
51. Com gram conta, e perícia os efiquadravão. 

ESQUADRIA , fi £ pòr em , angulo rc-
éto. § inftrum. de pedreiros, e Carpent. três re-
guas unidas pelas extremidades, que formáo hum 
triângulo rectangulo , para regular os ângulos re-
étos. 

ESQUADRINHADO, part. paff. de èfqua-
drinhar. 

fujo. C. Luf. „ it 

lixa. 
de Braf. feito em 

ESP sss 
E5QUADRINHADOR, £ m. o que efqua^ 

drinha. § Que fabe, e conhece o interior. H. * 
N. 1. 113. ,, Deus ejquadrinhador dos cora
ções. 

ESQUADRINHAR, v. at. examinar, efpe-
cular, inveftigar. iMena j , 58*- JJ efiquadrinhar 
a terra, efiquadrinhar os orbes cekfles „ Barreto 
Prat. efqulodrmhar com o Juizo „ Chagas. 

ESQUADRO , £ m- Inftrum. de Marcineiro; 
angulo reéto feito de taboa; também he inftrum. 
de efpingardeiro. Efiping. prf.f. 11. 

-ESQUALHO v. eíqualo. v 

ESQUÁLIDO , adj. poet. 
barba efiqualida. 

ESQUALO, £ m. peixe 
ESOUAf^UElLADO, t. 

efquárques. 
"ESQUAQUES, £ m. pi. de Braf Xadrezes de 

cores alternadas. Severim Not. 
ESQUARTEJADO , part. paff de efquartejàr: 

no £ o dinheiro vai mui efiquartejado , e fie faz 
em muitos quinhões , fe o dono he appetitojo, 011 
obrigado a muitas defipezas. T. d'Agora 1. 4. 

ESQUARTEJAR , v. at. dividir cm quartos 
y.-V hum animal, ou o homem por caftigo. $ 
Efiqivartejar no fig. „ onde fie efiquartejãp as hon
ras, as vidas"fe matão , is-c. por desbaratar a 
honra , defacreditar. T. d?Agora 2. 3. f. 125-. v. 

ESQUARTELADO , adj. do Braf. dividido o 
efcudo em quatro partes iguaes. 

ESQUARTELAR, v. at. dividir o campo do 
efcudo em quatro partes iguaes. 

ESQUECE DOR , adj. que caufa efqueci-
mehto , brindes efiptecedores de afflièlivos cuida
dos. 

ESQUECER, v. at. efiquecer alguma coifa „ 
perder a memória delia. B. Ciar. 3. v. , , ef-
quecia a morte de feu filho i Hift. de Ifea f. 103. 
v. efiquecer as obrigações ilo fangue, Men. e Moça 
2. c. 15. efiquecendo todo conf aço: Lobo, Defeng. 
Difc. 8. prtnc. „ tratou de me efiquecer „ efque-
cem ingratos as obrigações „ y, Palm.jp. 2. c. 89». 
§ v. n. Perder a fenfibilidade v. g. „ efqueceu-
me bum braço, huma perna. §—-fie, perder a 
lembrança v. g. „ efqueceu-fe da promeffa , ef-, 
quecem-fie da morte; efiquecer-fe de fi , ou de quem 
he , jazemos daquelle que obra contra o que de
ve • feu caraórer , ou fazendo acçóes que o 
deshOTrem , ou humanando-fe , e alhanando-fe. 

ESQUECIDO , part. paff. pofto em efqueci-
meuto. Paiva S, i.fi. 78. v. „ a minhafibrte efque-
cida , e defifirefiaia. % Membro , que perdeu. a 
fenfibilidade,'e movimento. § Froixo , vagaro
so , tardo~— Men. e MoCd f. 144- v« „ com feu 

AaaaTi an-

http://Palm.jp


556 ESQ. 
andar efiquecido. § no fent. at. o que fe efque-

ou tem efquecimentos ce 
ESQUECIMENTO, f .m. falta de memória-, 

de lembrança. 
E S Q U E L E T O , £ m. a armação dos offos, 

que a carne cobre, e revefte , defpojado delia. 
§ £ O que eftá mui magro, e defcarnado. 

E S Q U E N Q A , fi £ ant. y. efcança. 
E/SQUENÇADO v. efcancado. Azurara cap. 

27. / . 83. col. 2. „ homem forte , ardido , e bem 
efiquençado na guerra „ 

ESQUENTADA , £ £ a hora de maior cal
ma. § Pela-—, à preffa, com afronta por vir 
pcrfeguido. Albuq. Com. „ retirarão fie os nofos ás 
náosjá bem pela efquentada. 

ESQUENTADO , part. paff de efquenrar „ 
cabeça efiquentada do calor; de meditações ,% ef 
tudos* 

ESQUENTADO , £ m. d*Alv. doença , que 
confifte era fe efquentarem as ranilhas com as 
urinas corrutas , Scc. 

ESQUENTADOR , fom. bacia com tampo 
crivado , e cabo, nella fe mettem brazas , e com 
ella fe aquece a cama, dTnvemo. 

ESQUENTAMENTO , £ m. calor do corpo 
§ Gonorrhea. 

ESQUENTAR , v. at. caufar calor. § Exci
tar a concupifcencia. § fie , enca!mar-fe ; £ en-
colerifar-fe , enfurecer-fe. B. „ efquentárão-fe tan
to na batalha , que quizerão fubir ás nãos. § Efi 
quentar-fie a bilis a alguém, irar fe. 

E S Q U E R D E A R , v. n. náo obrar o que era 
razão. § Defviar-fe do propofito , do ajuftado. 

ella a mim muito efiqttcrdea : Pode fier que lhe fia 
$a huma , e boa. 

E S Q U E R D O , adj. oppofto a direito v. g. „ 
lado——-mão § Trazer a efipada defiquerda , 
fo andaria, com a mão*, efiquerda. P^Per. 2. 106. v. 
§ OVque ufa da mão efquerda, canhoto. § Si-
niftro- V-. g. „ efquerdo juízo. „ Pinheiro 2. 24. : 
de máo agpiro : Coftá Virgil. ,„ a gralha ef-
querda-, 

ESQUI F E , fi, m. embarcação pequena , que 
vai dentro dos navios, e nãos-, paraTe defem-
barcar cora ella em terra. § Tumba rica WÊkef-

deler 

ifrTac 
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ESQUINADO , adj. feito em cfquina. § f. 

OÍ olhos efquinados de ira „ Lobo Condeft.fi. 147. 
v. Canto IO. , do que náo. olha direito , mas- Je 
travez, 
. ESQUINANTO , £ m. a flor do junco. 

ESQUINENCIA , £ £ doença que aperta-a' 
laringe , e faringe, c empede ò engulir , e refpirar. 

E S Q U I P A Ç A O , £ ' £ aparelho de remos, e 
remciros para as embarcações. § Equipagenu F. 
M. 66.-—de gente; e de remos.,$ cap. 146, 5. f. 
De veftidos, aparelho para fe mudar. § Aparelha 
de velas do navio. H. N. i.j. 6. ,, a outra cfiqui-
pação levcu-a bum temporal. 

ESQUIPADO , part. paff. de efquipar ., co
meçarão a fazer volta efquipados , e cuidando nós 
qtiè era para nos matarem ,, H. Naut. i.j. 214. 
voteis <—de gente „ 

ÈSQUIPAR, v. at. ejquipar o navio, metter 
nelles a gente de remar , ou marear. Vieira „ 
canoas efiquipadas de índios „ 4. 528. : ,, remei-
ros para ejquipar em a galé „ i. e. remarem, e 
marearem, Barros „ madou lhe efiquipar hum ca-
tur com doze marinheiros, Freire .., ejquiparM 
bateis de gente „ Callan; 3. 177. ,§ £ Embarcação 
efiquipada' de molhem jormofias „ Couto 8./ . 4><-
e. que hião nella. , 

ESQUIROLA J$f. £ Anat. ou Cirurg.- lafca 
de offo. 

ESQUISITO v. Exquifito. 
ESQUITAR , v .a t . levar em conta. 
ESQUIVADO , part. paff de efquivar. 
ESQUI VÃMENTE , adv. com efquivança. 
ESQUIVANÇA , £ £ defapego, com aver

são , e defpfezo., de quem bufca a noffa amiza
de , ou benevolência. § Izençáo, afpereza no 
trato. Eufir. 1. 3. 

ESQUIVAR , v. at. tratar alguém com efqui
vança. Ca(la$i._L. 1, a pag. 83, Bem. Lima egl. 

4. „ porque joges de mim , porque ma ejquivas „ 
/• 79» § » Vaidades que fie devem; efquivar „ Lo
pes Cron. de D. J. 1. % Fazer apartar ,fius 
validos ( del-Rei ) forão efiquivando» ao Bijpo da 
prefença do Soberano ,, Cunha. § fie, retirar-.. 
f e , afaftar-fe efquivãmente.. § Fugir com o cor
po v. g. „ efiquivar-fie da- peleja. „ os pilotos-fie 
efiquivão d'aquelía voltai,, Epanafiorak 

ESQUIVO , adj. que trata com. efquivança* 
•:§ £ Efijuiva dòr . afpera , que náo. admitte ali-, 

coberta, § Ca-ma eílreita ufada -nos hoffltaes..'vio. üliffea : „ ejquivos trabalhos-.,, Filoj. de Priti-
Lucena fi. 4.5. col; 1. , e para dormir- a feita.; Caf- Icipes f. 12. 
tavsUfnuh ce r> • , u , ,-> , ^ S Q U I V O S O , ; adj. efquivo. U / # o f.-222. y, 

ESQJILLA , £ f. efpecie de cebola, aliás ai- 'Aulegr.f. 17. y. . J t 

^FrlnT7>Mi1U' , ,f0laf , , "; E S ? A variação fem. do!adj.,articular effe. § y-. 
. ESQUINA, , C L canto, angulo de rua. J^Eça d'I§reja. 

ES-
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ESS 
P ESSE , adj. articular, que determina a coifa 
de que fe falia pela circunftancia de eftar pro? 
ximo , ou no corpo da peffoa a quem falíamos 
v- £• » eJf* voffo chapeo, ó~c. o u por haver fi
do nomeado pela tal pelfoa v.g. ,, effe fujeito, 
em que me fallaes; e defigna identidade indivi
dual. Refere-fe ràmbem aos atributos dados à 
peffoa, ou-coifa de que fe tratou. Ulifipo fi. 125. 
„ effas são ellas , referindo-fe a ingratas, e de
famoraveis. v. Pinto Per. 2. 155. v, F. M. cap. 60. 
Couto 4. 1. c. o. Cofia Virgil. folio pag.,30. V. 
de Sufo c. 40.fi. 222. ,,05 offos esbulhados, elimpos, 
e ainda fiobre effes fie tem , &c. 

ESSEGUTAR v. executar. Palm. p. 2. cap. 
106. 

ESSÊNCIA , £ £ Filofi ò conftitutivo de al
guma coifa , a propriedade que a diftingue indi
vidualmente de outra, e que conftitue a fua na
tureza. § £ O principal de algum negocio. § 
Quinta effencia , o gráo mais alto v. g. „ a quin
ta effencia da malícia , da perfeição ,, Paiva caf. 
11. § Effencia, a porção mais principal, e po-
derofa dos Timplices,, que fe extrahe Quimiea
mente. -

ESSENCIAL, adj. que conftitue a effencia 
da -coifa. § no £ tndifpenfavel, importante. 

ESSENCIALMENTE , adv. por effenda; £ 
indifpenfavelmente y. g.——neceffario. 

ESSO por iffo , antiq. Pin&eíro 2.f. 55. 
ESSOMEDES , fr. adv. antiq. „ iffo mefmo , 

item , também „ H. Dom. p. 2. f. 140. v. 
ESSORA adverbialm. „ logo effora „ i- e. na 

mefma hora. Prefies i t 2 . 
ESS 'OUTRO, adj. compofto de effe , e ou

tro , que determina o objeto-próximo da peffoa 
a quem falamos, com diftinçáo de outro obje
to , que eftá na mefma relação. § pi. EfJoutros 
„ Ulifipo fi. 108. v. yCamoes Epift. a, D. Conftant. 
de Bragança, Palmer. 3-p. c 32. 

ESTA , variação femin, do adj. articular efte , 
no num. fingul. 

ESTABANADO , adj. inquieto, e adoidado 
no andar, e no que faz , fem temo ; como o que 
he mordido do atabão, ou ataváo. 

ESTABELECER, v. at. fazer firme, e efta-
v e l , fundar v. g. „ efiabelecer a fiua reputação , 
credito. § F a z e r , dar v. g. „ efiabelecer huma lei. 
§ F u n d a r , in-ftituir v. g. „ efiabelecer academias, 
efcolas, a difeiplina militar. § Crear v-, g. , , efi-
tabeleeeu Rei:. $ M a n d a r , o rdenar . Ord. L . $.T. 3. f 
i, ejiabelecemos que . . . morra por iffo. § fe , 
íazer affchto , e cafa em alguma terra , princi
palmente de commerrio. 

ESTABELECIDO ,. part. paff de eftabelecer 

EST 557 
; reputa-cafia eftabekcida ; 'paz , amizade-

cão : família ò-c. < >, 
J ESTABELECIMENTO , £ ra, fundação, 
principio , creação , inftituição y. g. de hurría 
Cidade, religião, § Principio de firmeza, e fe-
gurança b e m fundada v.- g. ,, efiabelecimento da 
liberdade National, do feu credito , reputação % 

<èrc. d"huma cafia de Commercio , ou outro edificio, 
e pefioas annexas a jeu ferviço y. g. de fabri
cas .- r >• • 

ESTABELIDADE, £ £ firmeza, fegurança; 
o fer eftayel > confiança. Vieira „ tanta mu
dança, em tanta efiabelídade „ T. d''Agora 1. 1. 
eftakelidade., ou ruina da Republica. 

ESTABELIMENTO v. eilabelecimento^ Leão 
Deficripcão,, ; v-yu> •• \ • ? '•d 

E S T A B E L Í T A R , v.ar. eftabelecer, fazérír-
me., eftavel. Elegiada f. 225. v. Canto 8. foti 
168. ult. ed. „ dezeja que s^eflabdite a lei M 
Chrifío „ 

ESTABIL v. eftavel, '-, 
ESTACA ,-.£ £ páo- ffncado na terra, aguça

do para fofter alguma coifa. § Para furar. Uliff* 
3. <í?v „ o páo aguçado ç'ôm que Uliffes que
brou o olho a Polifemo. §( Para fazer eftacada?* 
§ Para prender beílas; daqui eftar ã eftaca, náo 
poder fahir donde eftá como prefo. § Vara agu
çada , que fo planta para brotar V. g. „ eftacas-
dyOliveira; tanchar eftacas , p l an tá - l a s . 

ESTACADA , £ f, fica, campo cerrado onde 
fe briga, faz duello, 'ou torneio ,, Conjpiração. 

j . 3 3 3 . ,, entrou Chrifto na eftacada como gigan
te „ Vieira 4. «, 341. § t. de Fortif. paliçada. 5 
Numero de eftacas fincadas em terreno humido1, 
ou á borda d'agua para. fobre ellas fundar algtf"' 
ma obra como cães , ou cafas , 8cc. M. Conq^4. 
125 . § Eftacada de peficadores dentro da qual guar-
dão peixe vivo.. H. N. 1. 385.. 

ESTANCADO , £ m. eftacada , lugar ondb 
fe briga , liça ,, teia , no fig. Lucena fi. 410.-coí. 
1. ,, parece que fervem aquelks mares ao furiofo. 
tufão de effiaeado : ò livro diz effancado errada
mente : vem do Ital. „ ejteccato. §. Cerca .de ma
deira , ou caniçada feita pelos pefcadores, para 
entrar o peixe per cima- delia na enxente , e fi
ca prefo na vafante.- Caftan. L. r.< £. 160. 

ESTACADO , part. paff de eftacar. 
ESTAÇÃO, £ £ eftancia v. g. para navios 

(ftatio nis) Leão Orig. fi. 33-. v. % Sasáo do an
no , o Inverno , eu Éftio , ou Primavera , 012 
Oitano. § Pratica que o Pároco ^ i z aos íregue-
zes , de ordinário á miffa grande; § Parada-dian-
te de Cruz para fe rezar alguma devoção. § t. 
Aftron.;; falta de movimento ,, que parecem ter 

os. 
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os 5 aftros menores. § Medida Itinerária Ára
be , e Tartara cada eftaçáo tem 20$) paffos 
geometr. 

ESTACAR , v. n. ficar parado. F. M. c 59, 
ESTACIONARIO , adj. Aftron.', que parece 

hão ter movimento v- g- » o planeta no Zo
díaco quando he efiacionario. 

ESTADO, £ £ o aéio* de eftar , demora em 
algum lugar. M. Lufi. . 

ESTADEADOR , £ m. o que faz oftenta
ção , âlardeador , de eftado , pompa. Arraes .7. 
15 „ os Judeus efiperão hum Mejfias eftadeador, 
e não humilde como $• Chrifto. 

ESTADEAR-SE , v. at. refl. moftrar-fe com 
éftentóçáo , pompa. Aulegraj. fi. t u (do Fran
cês „ fiaize état , ou etalagê) alardear. 

"ESTÁDIO , £ m. carreira '-,• ou área , ondefe 
faziáo jogos , tinha 125, paffos geométricos , he 
â oitava parte de huma milha. 

ESTAIO , £ m. a eftatura de hum homem a 
altura, que elle tem eftando de pé. Maris D. 
4. c. 11. ., padrões de pedra de dois efiadios de 
homem d'altura. '• 

ESTADISTA , f, m. político ; verfâdo nas 
matérias d'eftado. 
• ESTADO, -f. m. a fituaçáo , e relações fizi-

eas , ou moraes, a pofição , emquefe acha al
guma coifa, ou peííba v. g. „ as fabricas ejtão 
em máo eftado ; a agricultura em peffimo eftado; 
o efiado dafiaude ; o eftado de cidadão , de cati
vo, de eftrangeiro. § Profifsáo, modo devida. § 
Tomar eftado, cafar-fe, ou tomar modo de vi
da. § Cafa , e família com o mais trem de algu
ma perfonagem , ou Principe. § Claffe de Ci
dadão v. g. „,oEftado da Nobreza, d(KClero, 
do Povo. § Graduação, predicamento civil. Au
to do Dia de $uizo „ hum homem do meu eftado. 
§ os Efiados , i. e. os 3 eftados da Nação. § 
Termos , ou circumftancias v. g. ,, não efiá em 
eftado'de fiervir;, eftado demifierta „ de pobreza, 
da doença. § Coche , cavallos de eftado , para 
pompa. § Eftado, a equipagem , cortejo , cavalga-
duras , coches , pagens , e mais adherentes da 
pompa , que tem alguma peffoa , em razão de 
officio , ou por feu grande tratamento. Caftan. 
3. fi. 279 ,, o Governador eftava com Jeu eftado. 
§ As terras de algum Senhor v. g. „ os eftados 
de Bragança , ou da cafia dé Bragança. Sagra
mor c. o „ Senhor ̂  de méu eftado. § o Efiado 
Maior de htm Regimento são certas peffoas do 
feu ferviço cotm o Capitão, Auditor , Ajudante, 
Qiiartelmefilre , Cirurgião Mor , e 4 Ajudantes , 
Tambor Mor , Prebofie, &e. com os qfficiaes maio
res. § Eftar de Eftado Mayor , e Eftado May or, 

EST 
fe diz o Capitão, que fica de guarda a quartel 
vinte , e quatro horas , e tem a fuperintendenci* 
delle. § Eftado do meio, entre os mecânicos, e 
a nobreza , he o de certas profifsóes que fe 
fundão em fciencias v. g. o Pintor , Boticário , 
efeultor , Cirurgião. Ord- L. Ç. T. 00. e L. 4. 
T. 92. , mas devem ter cavallo , e tratamento 
decente. § Rasão d'Eftado, motivos políticos. 

ESTADULHO , £ m. pedaço de páo como 
fueiro de carro. 

ESTAES v. Oftaes. 
. ESTAFA , £ £ trabalho , e canfaço que fe 
dá a alguém. § Engano maliciofo , com que fe 
tira a alguém o Teu , deílramente , com,còr de 
empreftimo , ou á conta de negocio , &c. Arte 
de Furtar j . 346. § Efiiafa de pancadas „ Ulifi
po fi 38. „ dar huma efiiafa. § Dar efiiafa, dar 
carreira, correr-lhe a fi pateta , obrigá-lo a fugir, 
Eufr. 1. o". § O charlatão, falador, matante, 
que feca , e cauftica, B. P. 

ESTAFADOR , £ m. o que furta com def
treza , v. g! a titulo de ompreftitoo , negocia
ção , Scc. Arte de Furtar c. 50. 

ESTAFAR, v. at. dar eftafa. § Furtar com 
deftreza , artimanhas , e indnftrias. Arte de Fur
tar f. 6. § Cançar muito v. g. „ ejiafiou-me o 
cav<âlh: 

ESTAFEIRO , £ nu Cdo Ital. „ ftaffiere „) 
o moço, que acompanha o cavallo a pé junto ao 
eftribo. Vieira Cart. t. 2. f. 208. 

ESTAFERMO , £ m. figura de páo oue tem 
na mão hum açoite , e noutra hum efcudo , on
de o cavalleiro toca com a lança , e a faz vol
tar, a deftreza confifte em o ferir , e náo fer 
alcançado do açoite ; volve-fe fobre hum eixo. 

EST AFETA , £ £ correio que accarreta as 
cartas das Villas para as Cidades , e ieva as 

que o correio deixou na Cidade para as Vitia$t 
e lugares. 

ESTAGNADO , part. paff de eftagnarfe. 
ESTAGNAR-SE v. refl ficar fem corrente

za a agua em algum tanque,. Scc. § £ Sem cir
culação v. g. „ os humores do corpo ; o commer
cio , &c. eflagnão-fie. 

ESTALÀGEM , £ £ cafa publica onde os 
viajantes fe agafalhão por feu efcote. 

ESTALAJADEIRA , £ £ dona d'eftalagem. 
ESTALAJADEIRO , £ m. dono , e adminif-

trador de eftalagem. 
ESTALXO , £ m. craveira de tomar a altura, 

e eftatura dos homens. 
ESTALAR , v. n. dar eftálo , e rachar-fe. § 

Soar fortemente y. g. „ efitala o ar com trovoet. 
n Maufimho : V. do Arceb. 6. c, ip. „ eftalan-

do 
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ESTALEJADURA , f fi eftalo. F. M. c. 
I3'2* fo i 

ESTALEIRO , £ m. a armação de pedras , 
fobre que affentão as traves, e a envafadura , ou 
armação de madeira , que lbftèra a náo em quan
to fe fabrica. Barros 1. foi. 06. Vieira 1. 219. 
col. 2. no inefimo efialeiro , onde fiora fabricada , 
acabaria. , 
• ESTALIDO , £ m. o eftalo. Galhegos „ foa 
do açoute o gèmino eftalido : » de Pyracmon o ef-
talido foa ,, Phenix da Lufit. L. 8. efi. icxx -

ESTALLA , £ £ eftrebaria. D. F. Man. 
Cart. 

ESTA^LO , £ m. foido forte que faz o vi
dro que quebra , o açoite vibrado , o trovão , os 
dedos dobrados , ou eftirados, os offos que fe 
quebrão , Scc. 

ESTAMBRAR, v. at. eftambrar a lãa , abra-
zá-la para lhe tirar o crefpo: ou fazer delia ef-
tambre. 

ESTAMBRE", £ m. v. eftame. Lei de 7 de 
^Novembro de 1766. „ as lãas inferiores Je empre-
f arÀõ em tecidos de baietas, ou eftambres. Efitam-

re em Hefpanhol , he a lãa fiada, que ferve 
para pannos , eftamenhas , e outras telas , e para 
meias. h~ 

ESTAME , £ m. da Hift. Natural: os efla-
mes da planta , ou flor , são filamentos que na-
cern do centro deíla , e que tem no alto huma 
cabecinha coberta de pó amarello , pollen. § Fio 
de tecer, e £ „ tecer o eftame da vida „. Uliff. 
4. 112 . 

ESTAMENHA , £ fv tecido de láa delgado , 
e vulgar. 

ESTAMBTE , £ m. droga de veftidos anti
ga. Caftary L. 3. / . 28b „ calças de ejvamete de 
Milão. 

ESTAMPA , £ £ figura impreffa em papel 
por meío da Imprenfa. § Imprenfa d'impremír; 
dar á eftampa , fazer impremir; § A imprefsáo 

3ue Te faz, e deixa y: g, „«——-da planta do pé, 
o finepe. 
ESTAMPADO, part. paff. de' eftampar v. § 

Livro § Imagem eftampada na atina „ Enei
da 4. 1 : pés na àreya , &c 

ESTAMPAR, v. at. impremir alguma jfigui 
ra ; ou efcritura. Arraes 4. 3 s,——jemfabortas ,y 
§ Abrir ao buril. § Deixar a imprefsáo , ou fi
gura impremindo v. g. „ eftampar o gé na areia, 

SJ9 
do os foguetes „ § Arrebentar V, g< & eftalér ofintteAWCeria. $ Eftamfinr os pés eni terra , fair 
de rifo , def'orne , fie frio. % Os offos quebrando-fie, 
o fal no fogo , a herva verde, o maftro ejtalão. 
Eítalar com dpr, pefar, &c. Palm. p. 2. c. 104. 

foi. 

em terra , .ou pórTe a pé. Viriato. 10. § Moftrar 
v. g. ,, religicfos , que coni fiai ncme , e habito* 
efiiampão humildade aos olhos, do mundo „ Arraes. 
7. 7. § Eíbmpar-fe , £ inpremir-fie , retratar-je 
v. g. na alma, navonta.de ., Lobo egl. 5. 

ESTAMPIDO ,. £ m. o fom forte v. g. da 
arma de fogo , da mina que rebenta ; díuma 
arvore que Te quebra , e abate. § £ Brado ; eftron
do , acçáo , feito foado Freire ,, que aquellat 
guerra acabaffe com algum ejtampido „ 

ESTANCA, £ j£ eftada. Eujr. 2. 6. § Para
da. § Efiancia , lugar onde fe para.'//. Naut. 
2. / . .240. § Ser boa efiança a alguém, eftar-lhe-

bem, for-lhe Recente, alguma acçáo que faz; 
e fer má efiança, eftar-lhe mal. fr. antiq. do No
biliario j> 12. e 13 „ filhando muitas mulheres, 
que lhe foi má efiança. § Eílança na Metrifica--
cáo y. eftincia. . 

ESTANCA-CAVALLOS , f. £ herva (gra-
tiola ae.) he purgante. 

ESTA,NCADEIRA , £ £ herva (ftaticevou?-
gramei! Polyanthemum) 

ESTANCADO , part. paff. de eftancâr : £ ,v 
pelos exceffos de huma náo efktncada beneficência,-% 
i. e. náo exhaufta. § Cançado. Brito Viag, Braf. 
/ • 7 8 . 

ESTANCAR , v. at. efpontar. P. Per. 2. r.. 
17, as bombas não podião eftancâr a agua. § Ef
tancâr, v. n. cançar com trabalho. Lobo Corte,: 
e Brifio Viag. ,,, éftamadós os foldados do trabah 
lho, § Náo correr o liquida y. g. „ eftancou o1 

fangue; a fonte , Vida dtMfió c. 40 „ eftancou, 
a corrente de fiua mifiericordta : H. Pinto „ em 
quanto deu do azeite, crèceu lhe , como o não deu' 
aos cutros efiiamou „ i. e. deixon de crefcer-lhe 
no vafo , fecou-fe o manancial. § Efgotar. § Náà> 
entrar mais agua y. g. „. navio. § -Fará efian*-
car' as vontades, e appdfites de fazer' defipezas „ 
T. d''Agora 1. 4. * 

ESTÂNCIA , £ £ affento, morada. § Lugar 
onde fe eftá'-, oü'para defcançar do caminho. § 
Lugar onde fe eftá de affento por algum tem--
po v. g. no acampamento , arraiaes , aqui era,'-
a eftanría de Aquilles , ou no campo da batalha; 
Cron. Afi. 5.- c. 21. § o Lugar, ou pofto no ac-
cemmetter , ou defender a praça, ondf eftão» 
certas peffoas para o guardar 2. Cerco de Diu f. 
134 : a eftanría S. Tome ,, Freire. § o Lugar 
onde eftão as náos no porto. § no Sul da Ame
rica , terras com criação de gado vacum, e ca
vallaría. § Taboa em que os pedreiros tem ai 
cal arnaffàda , de que fe váo fervindo. § Forças 
pequena com pouca artelharia ,. e gente para fuai 
i de^ 
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defeza. Freire, Amaral c. a. § £ Eufr. $. T. 
„ aqui hei de efperar pois tomei a eftancia deftas 
lembranças tão doridas „ i. e. encarreguei-me fu-
jeitei-me ao trabalho , como quem fe encarrega 
da eftancia para a defender. § Cafa onde eftá 
madeira , ou lenha a pender . talvez he cerca 
deftelhada. § Ramo , ou número de verfos em 
que fe divMem alguns poemas v. g. as oitavas 
em algumas epopéias ; efitanças de ode, canção , 
&c. 

ESTANCEIRO , £ m. o dono , ou feitor 
da eftancia que venda madeira , ou lenha, 

ESTANCIADO , part. paff de eítanciar. 
ESTANCIAR , v. n. fazer eftancia , parar 

para defcançar em algum fitio. H. Naut. t. 2. 
f. 241. e 250. § „ fie eftava longe o lugar onde 
determinavão efianciar. § fie , alojar-íe , cit. 
Hift. pag. 308 , falia dos viajantes , que hiáo 
juntos.. 

ESTANCO , £ m. y. eftanque. 
ESTANDARTE , £ m. bandeira quadrada 

com as armas Reaes , que leva o Alferes. § 
Bandeira. 

ESTANHADO , part. paff. de eftanhar. § £ 
O mar ejtanhado , lançado de todo, e mui li-
zo 

ESTANHAR , v. at. aplicar huma folha , ou 
lamina de eíianho de ordinário nos vafos de co-
linha de cobre. 

ESTANHO , £ m. metal branco mui leve, 
o qual range , ou eftala quando o dobráo. § Li
quido eftanbo ,, poa§., o mar. Camões. 

ESTANQUE , f. m. monopólio autorizado 
de algum ramo de commercio. Pinto Per. 1. c. 
25. eftanque do cravo. § Fazer eftanque , refer-
var em fi o que era commum a todos. § O tra
balho de fazer eftancâr a agua que o navio faz, 
ou abrio. Amaral 9. 
. ESTANQUE , adj. bem tapado , fem furo , 
agua , greta por onde entre , ou faia agua do 
vafo , ou navio v. g. „ ferão as náos mais efi-
tanques „ Amaral c. 12 ,, como fie o vafo fora 
o mais bem calafetado , è eftanque „ Vieira. § 
Ficar eftanque „ náo fazer mais agua. Vieira , 
e Albuquerque 4. p. cap. 8. ,., a náo ficou eftan
que. § A náo eftanque de quilha, ecqftado „ que 
não fflp agua pela quilha nem pelo coitado. Ca
minha de libellis fi. 186. § Agua eftanque, efta-
gnada , fem movimento, fem correnteza. Luce
na „ faz círculos maiores , e menores na agua 
eftanque „ : Barros „ a agua efiando ejlanque. 

ESTANQUEIRO, fi m. o contratador , que 
arrendou o eftanque de alguma mercadoria. 

ESTANTE, i. £ peça de madeira em que 

EST 
fe põe os livros para fe lerem. § Obra_ dè má-
deira com cafas , ou caixões , e divisões onde 
eftão os livros nas .livrarias. 

ESTANTE , part. at. de eftar , que eftá de 
affento , refidencia y. g. „ Mouros mercadores 
eftantes na terra „• Barros 1. 7. 9. Ord. 1.5,1, 
§ Que eftá fixo num lugar ,, o mar coalhado de 
barcos eftantes a modo de vendas ,; B. 3. Dé
cada. 

ESTANTEIROLA , £ £ naut. columna de 
páo ao principio da coxia , a qual foílinha o ren
dai, e junto a elle afliftia o Capitão mandando. 
V. de Lima por Ccuto , e Caftan. L. ç, e, 74,,-j -
tinhão-lhe quebrado a eftanteiroln, e defiguamecidít 
muita parte das obras mortaes. 

ESTA-O , £ m. cafa de apofentadoria publica, 
ou da Corte , corrupção de hoítao v. nas Cida
des onde os Antigos Reis de Portugal vinhío 
havia paços d\ftaos , onde fe apofentava a fua 
Corte, onde; elles màndaváo apozentar os Em
baixadores. V. Cron. Af. 5. por Leão c. 8: M. 
Lufi. t. 3. c. 26: Refiende Cron. J. 2. c. 63. „ 
el-Rei desfez' os eftaos da Villa, que erão como 
em Lisboa, e fibltou á Corte, que o acompanbâH 
apofientadoria pór toda a Villa. „ 

ESTAPHISAGRIA , £ £ herva , aliás pio-
lheira. (Delphinium platani folio.) 

ESTAR, v. n. achar-fe prefente, em algum 
lugar v. g. „ eftar em caza , na praça , em Ro
ma £ no efpaço de rempo y. g. „ eftá nos 
feus 24 , 6 morte quão perto, me eftásl Vida de 
'Sufo c. 28. Eftar em pe , com o corpo direito 
d'alto abaixo apoiado nos pés. § Eftar em fi „ 
i. e. em feu juizo. § Eftar bem , ou mal com 
alguém , correr-fe , ou náo fe correr com elle, 
ter , ou náo ter amizade. § Eftar para , i. e. 
próximo v. g. „ eftá para cair , morrer , caf ar. 
§ Eftar por, ter , fuítentar a voz v. g.,, afor-s 
taleza efiá por el-Rei „ ainda náo foi tomada dô' 
inimigo. § Eftar huma mulher por hum homem, 
fer mantida , e entretida por elle em^oncubina-
to. Eufir. 5. 1, § Ser compatível, náo repugnar 
v. g. „ com iffo efiá „ i. e. he compatível v. 
g. „ com iffo efiá o que o outro parece dizer em 
contrario „ v. Arraes 16. 11. § Não efteve por 
mim, que iffo fe não fizeffe, i. e. náo deixou de 
fazer-fe por culpa minha , ou eu náo fui cau
fa , que fe náo fizeffe. § Eftar por alguma coi-
fia, concordar , aceitar , convir ; permanecer no 
concerto , e convencionado. § Convir, fer útil 
v. g. „ melhor lhe eftava fie fe calaffe. § Servir 
de ornato , e vir bem ao talhe , Scc. v. g. ,, 
effe veftido vos eftá bem. § Eftar em tanto preço, 
importar o cufto y. g. ,, efta-me ejia banca em 
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EST EST f6i 
/20&- Reis. § Confiftir v. g.,", niffo rão •eftã a] ESTÁVEL ," adj. firme, bem fundado, du-
duvida ; hão eftá abemaventurança. § Ouvir com 
attençáo. Vieira, eft ai comigo. § Deixar je eftar, Luf. 
«.s~ r„i,«i:. „«™ r. »n . ,^ . < r»*u„.' ,,/* „n*r *- v náo fe bolir , nem fe mover.. § Deixai vós eftar, 
Com hum certo tom, he ameaça. § Efiar bem 
de fiaude poffuí-ia, e £ efiar bem ou mal de di-
téeiro , endinheirado ; ou fem elle ; eftar bem 
ou mal de letras , e ficiencia , poffuí-las ou náo. 
Eufir. 5.f 8 „ efiar meanamente de letras. § Eftar 
em pé ,, no r. eftá, e cabe com afortuna a fé 
dos homens, i. e. permanece. Arraes i. z. § Ef-
tar-fe T reflexo". V. do Beato Sufo cap. 37. n. 
4- ,5 eftã-te em tua cella „ : Camões Soneto 81 „ 
'he. hum efiar fie prefio por vontade ',, : Ferreira 
•Carta o. L. 2. „ te efitás com as Mufas em fian-
io ócio apartado ,,: Palmer. 3, p.f. 129. Men. 
*~MOÇQ 2. c. 12 7, fe efitavão os olhos docemente 
dfiombra daquellas fombrancelhas „ § Fundar-fe. 

, Arraes 5. 15. ,, não te eftes em teu faber „ per-
üftir com confiança na fabèdoria própria. § „ 
£fiem-fc á parte os fiavores „ Sá Mir. Ecl. 8 : „ 
efiarmo-nos quedos „ Caftan. L. 2. fi 103. 

ESTAR, f. ra. ant; eftão, hofpedaria. M. 
Luf.s, 

ESTARDIOTA , £ £ fella A efiardiota , ao 
.contrario da gineta , aquèlla , em que ocavallei-
ro fe fenta naturalmente, e eftira bem as pernas 
tios eftribos, hoje fe chama de Brida. 

ESTARNA , £ £ perdiz, que tem os pés 
negros. 

ESTATOUDER , £ m. y. Statuoder, 
ESTATUA , £ £ figura de homem de vulto 

x pé , ou equeftre. 

radouro v. g. „ fundou hum Reino eftavel „ Mi 

EST ATUARIA , £ £ a arte de fazer efta- bo eftar 

ESTATELADO , adj. vul. parado , e immo* 
vel como eítatua : ficou eftatelado ; efiá——~ 

ESTAVADO v. eftouvado. Eujr. 3. 1. 
ESTAVSO y.eslabão. 
ESTAY v. oftacs.. . . .1 

^ESTAZADO , part. paff". de eftazar. 
• ESTAZADOR', £ ml o que eftaza. 

ESTAZAMENTO, £ m. cançaço com falta 
de refpiraçáo, doença do cavallo mui puxado. 

ESTAZAR , v. at. fazer cançar muito cor
rendo. , andando , até perder o fôlego. § Caufar 
eftazamento. * fiU. 

ESTE , £ m, vento dos quatro Cardinaes, o 
que vem do Oriente. "-1 .< 

ESTE, adj. articular , que limita a extensão 
do nome a que fe ajunta , deíignando-o pola 
circuraftancia de eftar prefente , e próximo á pef
foa que falia y. g. ,, efte capote, o que tem na 
máo, õu no corpo; eftarabeca não afiezouri
ves „ i. e.-a minha. § Quancfo fe ufa elliptica-
mente , e com o articular aquelle, efte refere-.fe 
ao ultimo fubftantivo v. g. „ a quem trarão.. . . 
rozas a wixa Cloris, conchas a branca Ddrís eftas 
(i. e. as conchas.) jlores do mar , da terra aquel-
las „ Camões Ode 7. § Efte traz á memória al
gum epitéto , ou fuftantivo todo adjeétivamen-
te v. g. „ dizem me que fiois douto , e eu por 
efte, ou por effe o tenho „ v. Ferreira L. 1. Carr-
ta 5; ,, ditofo tu que és efte „ 

ESTE por efteja, variação antiquada do ver-

tuas. 
ESTATUARIO, £ m. o que faz eftatuas. 

ESTEIARjV. at. fegurar com eíleios. § Ef-
corar no £ Arraes 7. 23, ,, na confciencia reãa 

ESTATUIR, v. at. determinar, ordenar por. devemos éfieiar. § v. Eftiar. 
eftatuto , decreto, Lei, canon. Arraes 3. 2. „oj ESTEIO, £ m. páo que feirem , e fobre que 
mefimo eftatmo 0 Concilio defoança alguma coifa, também ha efteyos de 

ESTATURA, £ £ a altura de hum homem; pedra y. Palmeir. 1. p. c. 27. fornada d'África 
em pé. § £ Grandeza v. g. dó volume , ou /. 2. c. %. § £ A obediência militar he o efteio 
tomo de livro. Vieira „ doze corpos defta mef em que fe fuftenta/o pezo da guerra. Lobo. Cam. 

Luf. 6. 40 „ ali tereis foccorro, e forte efteio: 
JJ 

via eftatura. 
ESTATUTA v. inftituta 
ESTATUTO , £ m. ordenação , decreto , efc 

efteyo da fé „ Caftan". L. 3. / . 198. § .Sáo 
efteyos do Reino os bons juizes , e capitães v. 

pecialmente os que reguláo alguma corporação\Palm. Dial: 2. §"Columna, ou agulha. Dior. d* 
'•v.' g- 5j os EJtatutos da Univerfidade , da Junta\Ourem fi. 501-. 
4° Commercio , das Companhiamo Brafil, &c. § ESTEIRA , £ £ tecido de junco, tabúa, e 
Decreto de Concilio. • doutras palhas «para cobrir o pavimento, e mui-

ESTATUTO , part. paff de eítarnir v. „pe- tos ufos. § A aberta , e rafto que deixa a qui-
nas efiatutas pelas fiuas tds ,, Arraes 5. 2. lha do navio no mar. § Ir hum navio na ejleirá 

ESTAVADES por ejiaveis antiq. Palm. p. 2. 
C. 145-

ESTAVANADO v. eftabanado. 

de outro, pelo mefmo .rumo , e t direcçáo, atraz 
delle. Freire. § Marcar-fie pela efieira do outro 
navio ,. manobrar, e nàandar á via de forte que 
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que faz t 

nao por, 

e vende 

EST ^ST 
ou direcçáo, que levou <X*et^,~ dfcMtjftendefi .ovêntè páomm», 

Jquando; he 'hiarrdiffimo., enáo o.altera. Palm.+. 
p. c. ». % Entrar v. g. „ o cabo eftende fie peh 
mar „ Camões. § Correr v. g. „ eftende-fie orív 

Albuq. 4- 2- § Abranger v. g. „ até aqui fi 

2 
-fe vá pila èfteitá , 
outro. F. Mendes.c. 6 i . 

ESTEIRÃO, f. nu efteira mui groffa de ta-
bua. 

ESTEIRAR, v. at. efleirar a cafa , forrar-lhe o pavimento ;de efteira. .§ Navegar a 
algum rumo, neutr. Vinato 6. e 7 

ESTEIREIRO, £ m. o 
efteiras. 

ESTEIK-O^ £ m. braço de rio , ou de mar 
mui eftrèito que fe mette pela terra , ou. rodeia 
e ilha algum fitio , e talvez fica em feco coma 
vazante. Barros freq. Lucena ,.- são as terras reta
lhadas com tantos efikiros: „ as mas de. Baçorá 
são navegáveis por efikiros , que manãò do Eu-

frates -,-i Godinho fi. §>2 :•,», -efteiro d'agua-fdl^a--
da ,', Barros; no valle de Chefias '.entrava hunuefi-
teiro •do^nutr „. Grandezas de Lisboa. 

ESTELLANTE , adj. poet. fomeado de eflrel-; 
Ias o efiellante Oiymipod,, Camões. 

ESTELLIFERO., adj. poet. eftrellado-;. oue 
Te vofese acompanhado deieftpdHas o eflilhfero 
folú „ Camões ; a efilsllifiera morada „ Eneida 
7. 32. 

ESTELLIOí^ATO -yi-SbeHionato. Apoi. Dlal., 
pj, 2 1 2 . 

ESTENDEDOURO , fo ro, lugar onde fe 
-eftende v. g. roupa., redes , Scc.. Eufir. 2. 3. 

ESTENDER, ;v. au -deidobrar, e dilatar o 
-qne citava envdko., .dobrado , encolhido v.g. ,, 
•eftender .as ialcaúfias. ma, eafid. § Dilatar y. g. „ 
a arvore eftende os- braços*, ramos; alongar v. -g. -„• 
-efimdsr ú mão ,, apantamb-a do tronco dò éotpor, 
eftender a vida „ Vieira 4. n. 169. § Eftender 
oslímites. do império.. .§ Efiknier a vifta,. ólhar 
ao longe; ̂ eftender os olhos v . g , por toda a ca
fa , .corre-la , rodeada-com .a vifta. Palm. i .p , 
mp- •J3- § £ no mefmo fentido eftender osolhos, 
.áloagalos '., divifar „ olhando ao longe ,,, Men. 
ve-iMfoça- 2-i capi vi. §> Divulgar -largamente. V. 
<deSufo c. 25 „\eftendeu , e publicou a mentira. 
e £ Eftender & penfamemo ao futuro. §—-as ef 
iperanças , ao largo ,,. tdilatar em o futuro „ Pahn. 
3. p. c. 1. § Eftirar aooifoí que- dá deli, ouhe 
duc-til 
'cia. 

eftendia a júrifdieção do Pretor, e a mais não. § 
Eftender o.penfamemo , adiantar a algum paffo mais 
em alguma empreza. H. Eh p. u / . 6. v. 

, em comprimento- .§ Dêfdobrar na mili-
•y. g. „ eftender os efquadróes:. § Proftfar., 

derribar v. g. lutando, eftender em terra , ou por 
cperm ao contrario. •§—-fie ao fal,' deitar-fé a to-
-má-ílo. Sá Mir. § Eftar >eáfÜaSdicfe. Men. e Mo-', 
•ca- 1. c. 2 „ >efixndia-fie. o mar ; .eftender-fe a ter*-
ra por TO ieguas , <&c. ,, o ;efp>rto? eftende 
por honcílos prazeres „ Ferr. Odé. 5; L. 2. § 
Divulgar-fe v.. g. a nova; § Dilatar-Te o mal, a. 
epidemia i. a &jna. M> Á- § DüatarTe, difcor-

íftendia o penfamento a .ajuntar gente. $ Efiender 
•a penna na relação , efcrever' largamente. § Ef
tender fé a palavra a ter mais algum fentido,,, ef 
tendiu-fié a manhãa pelo valle „ i. e. a luz ma
tutina. Men. e Moça 1. c. 2. 

ESTENDERETE ,. £ m. jogo de cartas, era 
que fe põe humas tantas na meza , e os que.jr> 
gão tomáo dellas as figuras com üguras da'mef-
•má fone, e das tnats contand® os-pontos v. g. 
fe tem hum três, e eftá outro na meza tomío» 
effe; ou hum as , ehum dois 

ESTENDI D AMENTE, adv. pot exrenfev. 
g. <,, .lançar huma eficrítura V. do Arceb: com-
diftusáo , cit. ;obm Prol. relatamos-— 

ESTENDIDO , part. paff. de eftender.. § Afia-
eftendidas , abertas , crufadas. Vieira, § Çàmfk> 

, nao crefp©.. ^ Pro-ftrado v. g. ,,——por 
•terra, ou em terra. § Dilatado em tempo'v. £.„. 
eftendidò leitorado „ V. do.A^ceb. t. .4. § Dila
tado v. g, ,,-eftendida planide, .campina, vdk 
„ H. M. 2. 289, §- A? perna .ejlendida , i. 1. 
ociofamente. Eneida 12. 56. § ÊftendidaPmm-
cia „ V. de Sujo f. 1. § .V.alld—campina—— 
rô*c. ?,ngfiaw>a- Cidade eftenàida ao longo de bum 
rio y, Couto 4'; 8. I-P. a que náo he conchegft--
da, nem apinhoada. .% Eftendidas as velas'„i(.-
rendidas , desfraldadas. Fios Sant. V. deS. fiai* 
Id. § A fama que deixarão ejtendida „ propaga
da. M: -Conq. 1. 08. 

ESTENSÃO v. extensão.. 
ESTERGAR ,- v. at. eftmmar, 

forras com eftcrco, eftruraes. 
ESTER CO , £ m^os excrementos dos animaes-

para ,êftenear as.terras, e também o das faítancias-
vegeftaes convertidas em terra ; e outras 'terras-
pingues , que fervem- de fertilizar as eftereis, 

ESTÉRIL , adj. terra , que náo dá fruto, c 

engroffar as-

e aífim a arvore , ou planta. § A fêmea mani--
-;nha , infecunda. § f.ilngenbm , que não pro
duz- jnada. § MÊterfa—~, era que não ha qoe; 
dizer.. § Correio efteril , fem novidades. § nir 
ntemi——, -que náo faz ceifa boa, que fej^^ff 
louvar. Pinheiro 2. 125. 

E S T E R I L E v. efteril como hoje fe diz. 
ESTERILECER, v. at. fazer efteril, § v.m 

FazerTe eítejEíl „ no Oriente parece, que tfierilfr 



EST 
íèrão as terras. Leão Defiripçm e. íi. ràllarido 
do oiro , que diminuio no Oriente. 
I ESTERILIDADE , £ £ o contrario dn ferti
lidade, e da fecundidade , carência,, ou pobreza 
de fruétos v. g.-«-*-da terra ;—~dos animaes, 
que náo geráo;—— do engenho., que náo produz; 
ebra alguma , efterelidade de: novas no correio , 

isTERITISSIMO , fuperl. de efteril: £ „ o 
correio veio efterilijftmo „ Vieira Cart. t. i» fi. 

ESTERILIZADO , part. paff de eftirilizar. 
Confipir. f. 30. col. 2. 

ESTERIL1ZADOR , adj. oue caufa eftírili-
dade „ fempre a negligencia da Agricultura foi 
eflerilizaaorafitas terras as mais férteis, e gróffas „ 

ESTERILIZAR , v. at. fazer efteril. §-—. 
•áeftruindo as fementeiras. Prov. da Ded. Cron. 
foi. 163 „ havendo os índios efterilizado a cam
panha de tudo o neceffario para a fubftancia das 
tropas. 

ESTERLINA, adj. „ livra efterlina „ moe
da ideial Ingleza , que vale 3^600 reis com 
pouca, difrêrença. 

ESTERQUEIRA , £ £ lugar onde fe depo-
íitão imundicias , excrementos , eftercos para fe 
«unirem ; hervas 'para apodrecerem , e fervirem 
«de eftrumes. § Alfuja , ou alfogera. 

ESTERTOR , L m . Medi ronquido , que 
acompanha a refpiraçáo. *s 

- ESTE VA , £ £. a ponta da charrua, que vai 
na máo do lavrador , e com que elle a vira, e 
governa. § Planta , àrbufto de folhas afperas, 

f fotinofas , fempre verdes , dá flor parecida á ro-
á , e fruto redondo terminado em ponta , cheio 

de femente miúda: deftilla o ladanum. ( Cifitus 
Ledon , ou Ciflus Ladanifiera. 

ESTE VA L , £ m. campo , que dá efteyas. 
Cron. J. 1. c. 27. 

ESTIAR , v. n. parar v. g. „ eftiou a chuva. 
§ £ Relaxar, afrouxar v. g. „ a piedade fe eftia 
na relaxação do clima. 

EST1BA , £ £ Af. fazer eftiba , efmar , 
orçar-—.Couto „ fazer eftiba ao arroz , que fe 
ba de colher. 

ESTIBORDO , £ m; naut. para quem eftá 
na popa da náo , com o rofto para a proa, hc 
0 lado direito. 

ESTIGE, e deriv. v. èftyge. 
1 ESTIL, £ m. medida de terra , em que fe 
repartem os paúeis; provaivelmente he corrupção 
de haftil. •x 

ESTILAR-SE , v. at. reflexo—fer eftilo , 
ou do -citUa- forenfé. §. Ir-fe confumindct. pcu 

EST S6} 
*CCx ;epôiicè,;, de dor, faudade, &c. Eufr. 1. í . 

e $i V. efitíllat. 
EST ILHA , £ £ lafea , farpa , fazer em efti-

lhas. 
ESTILHAÇO , £ nu aum, de eftilha, lafea de 

pedra, õu madeira , ou de bombad'artelhariaar
rebentada. Exame d? Artilh. e Bombeiros f. 1(33, 

ESTILHEIRA , £ £ no caixão dos Ourives, 
he huma peça de páo, que ferve de fofter a 
mao. 

ESTILLAçXO , f. £ operação Farmac. e 
Química, pela qual fe feparão dos corpos as par
tes aguofas , efpirituofas , oleofas , &c. feparan-
do-as das outras mais groffeiras , por meio do 
aíambique, enooftado de vapores , que fie con-
densáo depois com o frio. & £ O gotejar d'agua£ 
que cai cie gota em gota „ Fios Samor. pag. 
CCVII. v. col. 1. „ efta pedra be furada da 
continuação da agua. 

EST1LLADO , part. paff. de eftillar. § £ O 
mais puro , mais fino que fe fepara v. g. „ o 
chorar he o ejiiliado da dòr „ Jfieira. §, Morto 
de doença , trabalho, ou defgofto que vai con-
fumindo a vida, aos poucos. H- NâuV. 1. 424 • 
Eufr. 4. 1. 

ESTILLADOR, f. ra. o que eftilla y. g. „ 
eflillador de águas ardentes. 

ESTILLAR , v. at. feparar por eftülaçáo. § 
v. Deftillar. § £ Ir confumindo , defecando. 
Arraes 3. 1. „ a febra em que arco metcmefiil-
lado a carne. § Gotejar; no f. „ os lábios da 
mulher , que cflillão doçura „ Arraes 7. 6: os 
olhos eflillão lagrimas „ Elegiada c. $.f. «4- *• 
ed. „ lagrimas, que o coração ejiilla. 

ESTILLICIDIO , fi m. góteira d'agüa mui 
tênue. §- £ Doença , efpecie de difluxo, em que 
açode gota a gota- ao naris huma aguadilha. 

ESTILO, £ m. ferro com que os antigos èf-
crcviáo. § £ O modo de efcrever década autor-, 
o modo de dizer conforme ao gênero de oração; 
e afiumto , que Te trata „ ponteiro , que ferve ao 
Ourives para debuxar , e ao Pintor para abrir 
a pintura eftofàdâ. Arte da Pint. fi 99. § O mo
do com que; fe faz alguma coifa v. g. ,, tem 
bom , ou máo eftilo decantar-, eftilo ,oúniodode 
proceder nos tributiaes ; modo de* proceder na vi
da , &c. § O ponteiro do relógio de Sol. 

ESTIMA , £ £ eftima^ào , apreço, cafo , 
que fe faz de alguma coifa , ou peffoa. § -O pre
ço , ou valia , que fedi, a alguma coifa. 

ESTIMAÇÃO , f. £ eftima r defte ufamos 
mais freqüentemente , que de eftima: 

E5TIMADOR , £ m^—ora £ peffoa _, que 
eftima. § Avaliador ,, Deus tão bom, e tão jetf-. 
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to eftimador das coifas „ Paiva 'Serm. r. 42: 
Arraes, 1. 13 ,, eftimador das coifas naturaes. 

ESTIMAR , v. at. fazer cafo , apreço v. g. „ 
efitimo muito o amigo ; a voffa fiaúde ; ejiimar as 
boas. § Avaliar v. g. „ eftimowo em trez cruza
dos. § Ter ém conta , receiar v. g. ,, eftimar o 
perigo ; enão eftimar, defprèzar. Eufi. 4. 6. Ma-
laca Conq. 10. 55. Palm. p. 2r c. '88. „ o Im
perador eftimava tanto aquelía quebra , ( i. e-
julgava-a tão grande ) que a fentia pela mor of-
fenfa , e injuria, que nunra lhe fora feira ,, § 
—mfe , tratar-fe com eftimaçáo. § Ser eftimado 
y, g. „ eftimar fe efte Panegirico „ §-Teropi-
niáo de fi. Arraes 1. 8. 

ESTIMATIVA , £ £ juizo provável, por
que determinamos pouco mais ou menos algum 
número , extensão , grandeza, ou a verdade pro
vável. Barreiros Corogr..,. pela efitimativa de di
verfas juizes „ pelo arbítrio , e ejtimativa déca
da hum „ Barreiros; na ejtimativa , e juizo das 
jingraduras „ Barros. 
c ESTlMAVEL , adj. que fe pôde avaliar; di
gno de eftimaçáo , apreço. 
: ESTIMULAÇSG. > £ £ o afto de eftimular. 

ESTIMULADOR, £ m. òra £ peffoa , que 
eftiraúla. 

ESTIMULAR , v. at, excitar, incitar, irri
tar , picar,,pungir, agyilhear v. g-\, o fal ejii-
mula a lingua i eftimular alguém a fiazer alguma 
coifa;.eftimtdar a cubiça ,-^'a.concupifctncua. § Irri
tar -nflfendçr v . ^ *j). as fu^ palavras defcorte-
zes me efiknulárao. § Eftimuku-o a ira, a fien-
fualidade, a cubiça o. amor da gloria. 

ESTIMULO , £ m. o aguilhão com que fe 
picáo os bois , náo. fe ufa nefte fentido ; no fig. 
3 irritação caufada por coifa, que punge ,. pica, 
aguilhoa v.g. „ ejiímulos de confidencia , de car
ne, da honra , por. incitamento a obrar. 

ESTINHÀR, v. at. recolher o fegundo mel 
que aa abelhas fazem ; e nifto differe de creftar. 

EST1NGAR , v. at. colhei as velas com os 
çftingues; «.. naut, 

ESTINGUES-, fc m. gl.'cabos , que vem das 
pontas das.'velas-ao>meio,da verga; fervem para 
as colher. >} sV. , 

ESTIO , £ nu a citação calmofa do anão, en
tre a Primavera ,. e o Outono; Verão. V. de Su
fo c. 10 „ vós efíio florido de meu coração. 

ESTIO MEN AR , v* au med. comer a gan
grena o offo. 

ESTÍOMENO , adj. offo' , comido da gan
grena. , 

ESTIPENDIADO , part. paff. de eftipendiafo 
M. JL. 

EST 
ESTIPBNDIAR , v. at. entreter com eftiperrt 

dio , affoldadar v, g Profieffores*, Artifias^ 
tropas > 

ESTIPENDIARIO , adj. que recebe eftiperiH 
Paiva'S. 1. f 326, v.SiuQue. 

• j > aio v. g.< 
paga tributo. Barreiros Corograf. fi.. 8. v. 
. ESTIPENDIO , foldada , íalario , paga, con

dudta , foldo , de quem ferve por preço. 
ESTIPULARÃO , £ £ contrato , pelo qual 

alguém promette alguma coifa a outrem com pa
lavras folemnes , e o que lha pede, ou o eítipu* 
lante, a aceita com a mefma folemnidade, era 
!ufado entre os Romanos ; entre nós he promef-
fa de palavra , em çonfequencia de propofta, ou 
pedimento. 

ESTIPULADO, part. paff. de eftipular. < 
ÈSTIPULANTE , £ c a peffoa que eítipu-

lava. § adj. Palavras eftipulantes folemnes com 
que fe pergunta a hum fe quer dar alguma coi
ía a outro , e eftoutro a aceita. C. Lufi Q, 84,, 
com palavras formaes , e efiipidantes. 

ESTIPULAR ,.' v. at. pedir folemnementè 
alguma coifa com palavras expreffas , cm algum 
contrato v. g. „ as condições, que efiipulou—~i 
conveniências, que Machiavello efiipulou entre reis, 
e vaffallos. •'. 

ESTIRADO , part. paff. de eftirar. § £ For< 
çado v. g.——comparação T que não vem natu* 
ralméhte , ou não convém. .,§ Provas, ou paffos, 
ou textos efitirados para .provar .alguma coifa ,* 
Vieira. Perfeito ,. exacto. Arraes f. 18 „ tem-fe 
por mui .efiirados Chrijlãos ,, § Fidalgo nm (Ju
rado , mui nobre , grave-, autorizado. §. Subep-
bo. Vieira f.' 969. t. u „ Philifieas tão ejlira-
dos, tão fombrios , que fe arroga autoridade, ref-
peitos. 

ESTIRSO , £ nu longo caminho , que catfe 
ça ,., e obriga, á. força o paífo, para o vencer. 

ESTIRAR , v. ar. puxar por qualquer coifa 
que dá de fi Í "até a entefar de mais y. g. „ ef
tirar huma corda, eftirar, os braços. Men. e Mo* 
ça 2. c. 15 „ efitirando a rede „ eftendéndo-a.'§ 
Eftirar. o cairos § Fazer cair ao comprido v. g-» 
ejtirau-0 no_ chão com hum tiro „ cftira á coitadir 
nha no chão „ (com pancadas.) Ferreira Ciofio u 
fie. 1. § Efiirar as Içis,»; applicá-las forçadamen-
te aos cafos para que não vem a prepofito. V. 
do Arceft. fiol. 94. v. Arraes ç. 21. § Efiirarft 
ante os fiatrapas „ Atàegrafiaf. \6o. abater fe» 
humilhar-ife., / 

ESTIRENA ? £ £ peixe , y. efphirena.- \ 
ESTIRPAC^XO , e deriv. v. extirpaçáo. •> 
ESTIRPE , £ £ defcendencia < do tronco,da 

linhagem,, ou famjlî » § i u O- trorifo-, ocigeniíi 



EST 
e raiz de .alguma defccndencia7 não houvera de 
ficar nenhum daeftirpe de Gordunxá. B- 2. fi. 234-

' v. c. 1. 
ESTITICO , adj. med. que tem virtude adf-

EST 5*5 

j^ringente v. g. „ agua, ou vinho>•>—£ ,, pef
foas ardenres , e accefas em remediar os males 
efpirituaes do próximo , que náo cuftãó dinhei
ro , e sáo mui eíliticos , e apertados cm uemediar 
os temporaes , que lhe hão de cuftar alguma 
coifa da fua fazenda „ Paiva S. 1. fi. 94. v. 

ESTIVA , £ £ naut: o contrapezo que fe põe 
ao navio para ir em equilíbrio , fe vai mais car
regado de alguma parte. § £ A efiiva do que a 
paciência leva não a fiabe , quem injuria, ca ir
rita , i. e. o que ella fofre fem fe defcompor. 
D. Fr. Man. Cartas, j . 362. § Grades de páo, 
que no porão vão por baixo da carga , para que 
náo affente no coitado , e receba alguma humi-
dade. § Grades de páo mui eftreitas-, com que 
fe pavlmentáo eftrebarias, para que a urina fe 
efcoe por ella». § Efpecie de regifto era que fe 
taxa o preço do páo, azeite, palha, &c. pelos 
©frkiaes competentes , Leis de 1765. 

E S T I V A L , adj. eftivo, do eftivo „ folfticio 
—— ,; Nade. Aftrol: Viriato 11. 20 „ a rique
za eftival do bofique opaco „ 

ESTIVAR , v. at. eftivar o navio, pòr-lhe 
eftiva, coi-trapezo -T e a eftiva do fundo v. eftiva. 

E S T I V O , adj. poet. do eftio rafo eftivo, 
luzes eíiivas. Galhegos : ao doce vento eftivo „ 
Campes canç. 8. • , 

ESTO , por ifto antiq. 
E'STO , £ m- maré cheia. § Calor, ardor. 

Arraes 10. 7 , noéfto , e ardor da concupifieemia. 
§ D. 8. c. 6 ,, ceffou o éfto' das águas vivas. 
^ ESTOCADA , £ £ golpe de eftoque. § £ 
Gclpc de ponta com a efpada, ; florete, Scc. V. 
de Sujo c. 27 „ dando-lhe de eftocad/ts „ hoje di
remos , dando-Uie efiocadas. -"' 

EST&FA , £ fi panno. Vieira „ jazer huma 
túnica He melhor § £ qualidade, forte , laia , 
condição V. do Arceb. Prol.,, da mefma efiofia, 
que as pyramídes do Egypto , y : banem de boa efi-
tofia , de baixa efiofa , de menor efiofia, i. e. for
re , claffe. M.Lufir e Lobo. Ulifipo fi. 213, , quan
do fe ajuntão com cutros picoes da fua efiofia „ '• j mos nos quaes' tem duas Cruzes , e outra exte-
H. Pinto, da Tranq. da Vida c. 2. , , homens dejrioTmente na parte em que a eftola cobre o pef-
vil efiofia. T. de Agora 1, 3 : , , Emperador da coco por detraz; e fe cruza no peito;- ata-fc corre 

?ou - algodão- entre forro e peça. M. Lufr,, faia 
de malha dobre , e gibão efiiofiado; talvez eftes 
gibóes fobrepoftas humas com as outras para em
baçarem o ferro. § Ejlcfiar peitos, capacetes , for-
rá-íos de láa , ou algodão para nelles embaçar o 
ferro , quando falfavão , e para não affentarcm 
duramente no corpo , fe os abolaváo , ouamo-
laváo com os golpes. Capacetes efiojão , peitos, 
provão. Lufiada 4. 22: v. Arte de juitar cap. 53. 
§ Ejiojar ,. na Pintura , he debuxar figuras com 
ponteiro de ferro rifcando , edefcobrindo o doi-
rado, que fica por baixo de alguma tinta , bem 
como o efigrafiado nas- paredes. Arte da Pint* JL 
Q8. ult. ed. § Ejiojar carne ,. entremetter touci
nho cm rafgos k ou furos de algum lombo, e, 
cofelo em vinho com algum vinagre , em pane
la barrada , que náo deixe tranfpirar. Arte da 
C°f 

ESTOFO , £ m. panno acolchoado com láa r 
ou algodão entre forro, e peça y. ,g. ,, efiofos 
de Unho, lã", efieda , conforme he a peça efto-
fada. § Efiofia , na Pint. lavor que fe faz eftofa-
do v. ellofar „ o efiofo de figuras , ou roupas 
não fie fiaz fie não fiobre ouro brunido , levantando 
a tinta que cobre, defiorte que apparccendo o oiro. 
nelle fie reprefientem as figuras, que queremos. Ar
te da Pint. fi. 98. ult. eãíç. < , 

ESTOFO , adj. agua , ou maré efiofa, he 
quando não enche nem vaza. Barres 3. fioL, 
251. até a agua ficar efiofia fiem encher nem va-

fiar: D. 2. fi 138. v. „ quando a agua ejlivef-
fie efitofia. H. Naut. 1. 08. „ defeia muito a ma
ré ,, que logo fieria efiofa de todo. § Hoje di
zem efiá preiamar. 

ESTOI CISMO , £ m, no £ rigidez nos prin
cípios da moral filofofia, e infehíibilidade dos 
afrcclos r e paixões, 

ESTOI CO , adj. que tem as máximas feve-
ras do eftoicifmo. Cam. eleg. 10 .,, não efireiteis. 
o coração na Eftoica dificiplina. Vieira 3- 362. 

ESTOJO , f. m. caixinha decoiro, ou pape
lão com repartimentos para navalhas, tefeuns ,, 
facas , canivetes , & c 

ESTOLA , £ £ peça das veftes fagradas , he 
tira de feda , que vem alargando para os extre-

eflofia dos antigos ,f Pinheiro 2. ty:',, palavras 
t obras são da mefma „ i. e/conformes.. Palm. 
p. 2. c. 149. 

E S T O F A D O , part. paff de eftofar. § Agua 
C--v . eftofo adj. ,4." 

E S T O F A R , v. at. «colchoar., mettendò láa 

o cordão , pendendo , feu extremo de cada lado > 
põe-fe por cima da alva, e por baxo da cafúla., 
§: no fig, Veftido de gloria. M. Luf. „ a. eftela 
da immortalidade. 

ESTOLID A M E N T E , adv. tolamente.. 
E S T O L I D O , adj. parvo , tolo. Vieira 3. ^32. 

ES-
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ESTOMACAL , adj. bom para o eftomago. 

Lucena f. 476 „ agua „ 
ESTÒMAGADO , paff parr. de eílomagar-fe. 
ESTOMAGAR-SE, v. at. refl. irar-fe, indi-

gnar-fe , agaftar-fe com alguém por alguma of-
fènfa , &c. 

ESTÔMAGO, £ m. o bucho, o ventriculo, 
a parfe do animal onde fe faz o cofimento , e 
digeftáo dos alimentos. § £ Sofrimento , bojo 
v. g. „ tem eftomago para fiòfrer tudo. § Animo 
v. g. „ ter bom eftomago na adverfidade. Eufir. 
5. 4 : Cam. Lufi. „ que fiempre vem de eftomago 
danado: e Canto 2. eft. 85 „ louvão o eftomago 
da gente, que tantos Ceos, e mares vai paff an
do. § „ Efta nova não lhe fez bom—— „ M. 
Luf. 1. fi. 180. col. % Ser de bom, ou máo efto
mago , i. e. gênio. § Arraes Prólogo, gofto „ 
palavras trocadas nunca forão -do fabor do meu 
eftomago. 

ESTOMATICO , adj. Med. v. eftomacal. 
ESTOMENTAR , v, at. limpar dos tomemos. 

§ f. Bater como fe bate o linho para o efto-
mentat. Eufir. 3. 2. ,, efiomentar alguém-, no fi. 
m**—com palavras , remoques, &-c, ,, pancadas, 
Aulegrafia „ f. 21. 

ESTONAR , v. at. tirar a tona, ou cafca. 
•B. P. 

ESTOPA , £ £ a parte mais groffa do linho , 

3ue fica no fedeiro , quando o affedão. § Cafia 
a eftopa , em Lisboa , cafa onde as mulheres 

meretrizes , ou criminofas váo em caftigo traba
lhar , desfazendo amarras , Scc. 

ESTOFADA, £ £ huma porção de eftopas 
embebidas em algum liquido v. g. „ huma efilo-
pada de ovos, ó*c. § it. Eftopa acefa , com que 
alguns attráo por brinco de entrado. § t. de Bom
beiros y. coxim , Exame de Bomb. fi. 330. 

ESTOPAGADO , £ m. nome de huma ef
pecie de aves que apparecem no mar na derro^ 
ta de Angola para as índias. Pímentel. 

ESTOPAR , adj. prego eftòpar , de cabeça 
muito larga , e pé curto , com que nos navios 
Te pregão pranchas de chumbo , e os mangores 
das bombas , &c. 

ESTOPENTO , adj. fibrófo como a eftopa. 
Caftan. L. 3. 

ESTOPIM , £ m. são huns fios de algodão 
banhados em pólvora , e cobertos de papel, 
oue fervem de communicar o fogo nas arvores 
de fogo , rodas , &c. Exame de Bombeiros. 

ESTOQUE , £ m. antigamente era efpada 
curta. § Hoje he efpada amais comprida de 6.7. 
ou mais palmos, § Efitoque real , iníignia de 
Rei , que o Cohdeftavel tem no axSio de Cor
tes , tkc 

EST 
ESTOQUEADO , part. paff de eftoquear. -
ESTUQUEADUR A , £ £ ferida de eíloqwr, 

ou o eftoquear. Sá Mir. Vilhalpandos 285. / . „ 
o chocarreiro cem que ejicqueaduras vai „ 

ESTOQUEAR , v. at. ferir cora o eftoque^ 
ou de eflocada. Fenis da Lufit, L. H. 

ESTORAQUE , £ m. goma , ou liquor aro-
matico que fe extrahe de huma arvore defte no
me , o qual fe coalha , he eftoraque liquido ex-
trahido por cofimento da cafca da mefma arvo
re. {\Styraceum gummi.) 

ESTORCER , v. at. torcer v. g. „ eftorcen-
âo os dedos , de dor, e afflicçáo , ejhtcer as 
mãos; feto eftorcer com dor do golpe- „ B. Ciar. 
c. 21. e c. 89. „ efitorcer os dedos. 

ESTORNINHO^ , £ m. ave parecida ao 
tordo, fenáo que náo he tão negra , e tem al
gumas pintas brancas, ÇSturnus.y 

ESTORROAR , v. at. desfazer os torro» 
que ha na terra. § £ acarretar muita auctnridaafc 

ESTORTEGAR, v. at. eftorcer, ou torcer 
com os dedos-, ( B. P. traduz Luxare , deslecan)' 

ESTORVADOR , £ m. ora £ peffoa qw 
eítorva. § adj. coufa que eítorva. 

ESTORVAR , v; at. impedir , embaraçar a 
quem trabalha ; tomar o tempo deftinado par» 
outra coufa ; impedir , atalhar v. g. „ eftorvar 
os bons internos de alçuem -, a morte vflorva o ef-
perado bem; Camões eleg. 1. eftorvou^me, que fent 
filhos lhe levaffe „ Uliffea ; eftorvar as bodas, o 
cafiamento , &c. § Eftorvar o anzol , reatallo 
junto á cabeça para que' fe náo efcoe; ou para 
que o peixe o não corte por alü da corda. 
Vieira „ eftorvar o anzol para que o pexe th 
não corte. § Defviar y. g. „ eftorvar a preza ao 
inimigo ,, impedindo que a náo faça. Amaral 4. 

ESTORVAS , £ £ pi. naut. as cofturas dí 
áo , d'alto abaixo. 
ESTORVILHO , f.m. dim. de eftorvo, im-

pecilho, 
ESTORVO , £ m. obftaculo , impedimento. 

Menina e Moça 2. 12. ,„ penedos , que fiazih 
eftorvo ás águas do mar. H> Naut. u f. 93-» 
caminho chão fem alti baixos nem eftorvo? ,i 
§ Defvio, interrupção v. g. „ eftudar fiem ef-
torvos „ com os eftòrvos do tempo „ Frefaf » 
meus peecados são eftòrvos de que ... Chagas: „ 
progreffos fem eftòrvos „ § Corda com que 
fe reata o anzoT, e fe eítorva, y. eftorvar; e 
affim o remo em parte fraca para náo eftalar 
por alli. 

ESTOURAR v. n. dar eftouro , rebentar de 
eftoüro. Lufiada z. p i . „ efteura o pd fiidfittrt» 
eficondido. . 1 • -

ES-
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"ESTOURAZ, adj. que rebenta de eftouro,' 

.com eftrondo „ a eficuraz granada. 
ESTOURO , £ m. eftampido com que re-

-tenta a bombar., a mina , com que defpara o 
.tiro forte. § Efiourds , vulg. pancadas fortes „ 
-deu-lbe quatro eflouros bons. 

.ESTOUTRO^ad j . artícul. compofto de efte, 
e cutro, determina o objeáto defigtiaudo , que 
he alli prezente , e próximo a quem falia , e 
•xs moftra, mas diverfo de outro femelhante, e 
prezente v. g. „ -efte livro eftá bem encadernado , 
e ejtoutro não lhe cede. Barros Ciar. CamSes, <b-c. 

ESTOU VA D O , adj. iam. defattentado , e-
-fem cuidado, no que faz. 

E5TRABUXAR , v. eftrebuxaT. 
ESTRADA , f. fi, caminho público, largo,, 

-oppofto a azinhaga , atalho , vereda', carreira-, 
$ Eftrada encuberta, na Forr. corredor; § Ejtra*-
da de rondas , na Fortif. rua entrego terraple-
410 , e,muralha , por onde váo as rondas. § Ef
irada .de S. Yage T a via láctea.. § Eftrada,. real, 
o meio , e caminho mais-Teguido, com menos 
rifcos , edifficuldades para fe confeguir alguma 
.eoufa. § Deitar-fik na eftrada com alguém ,. tocar 
•deítraraente alguma matéria,, paia coiher de com 
quem pratico, o que quero faber á cerca delia. 
§ Tirar alguém á e[Irada , i. e. ao modo fácil, 
•e ufual v. g. .-.,,. nao o tirareis á eftrada do fiai--
târ commum ,,. Lobo. § Tomar a -eftrada a áh 
guem , anticipar-fe-lhe na marcha ; £ tomar a 
máo , e anticipar-fe-lhe no que nner dizer ou 
fezcr. § Ladrão d' efirada , ô que rouba nas efi-
tradas .aos paffageiros. 

ESTRADADO „ part. paff. ;de èftradar -co-
feerto ( d o lat. ftraclus) v. g. ,,-eflradado com 
.tapetes „ Carta do .Jhfi. D. Henríqm «ô t. 6. 
-Btc^t H.. Geneai. 

ESTRADAR , v. at. cobrir v. g. „——com 
•tapetes, § Pavimentar , affoíhar ; eftender,por 
terra. § Pftradar , de eftrada , abrir, fazer ef
irada .;- por na eftrada , encaminhar, guiar v. g. 
—-—,, para a gloria. 

ESTRADIr tHO, £ nu dim. de eftrado. 
ESTRADO , £ m. affento de madeira largo, 

t rafo , pouco erguido- dò chão , onde fe fen-
-taváo as mulheres a cofer ,, e lavrar. .Men. e 
j&éoça C. 1. c. 3.. ? 

ESTRADO' , adj. (db latim ftratfus) alaftra-
-dó , juncado „ os paços erondeftrados déramos, 
« filom ,, Lopes Cron. J, 1. p. 2. c, 9. fi-19. 
c 1. antiq. 

ESTRAGADAMENTE , adv. com eftrago. 
5 £ com diffoluçáo y. g. „ viver—— 

E S T R A G A D O , part. paff. de eítragae* § Corr 
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•*upfo , damnado fyficá , e moralmente. V. do 
Arceb. 1. ,2. „ vidos, ecofttsmes eftragados „ : 
fiaude eftragada „ homens ejtragados „ perdidos, 
diffblutos, devaífos. Paiva Serm. 1. 56. „ tão 
perdidos , e eftragados, que fie não cerrem dos vi
dos „ § Gofto efiiragado, máo , depravado, ena 
matérias de difcernimento fobre literatura , poe
fia , e boas artes. Freire ,, l\zongear a goftos 
eftragados. § „da.jua vida „ Jom. d^Ajríc^p 
1. 3. c. 15. 

ESTRAGADOR , £ e adj. que eftraga. 
ESTRAGAMENTO , fim. eftrago. P . K 

2. 98. ,, efimgamemo de edifícios nobres. 
t ESTRAGAR;, v. ar. arruinar, deftruir y. g. 

„ a faude , a fazenda. § Depravar y. g. 
„ os cofiumes., o gofto , as leis, &c. Fretre 

pag\ 83. § Efiragar os 'veftidos, com máo tra
to , Scc. § fe, corromper-fe v; *g. „ efita-
-gov-fie com os regatos ffa Afia , , Marinho Difc.. 

ESTRAGO , £ m. ruina , mortandade , per
da v. g. „ o eftrago que o inimigo fiez na ar
mada , ou Cidade com a artelharia , com ferro -e-
fiogo , nos edifícios, fortificaçoes, vidas , fazendas. 
§ Defperdicio , e perda v. g. „ da fazenda., 
faude. §' Depravação v. g.—„ dos cofitumes , do 
gofto .nos .efitudos. 

ESTRALADA , £ £ bulha , rumor, e de
fordem , que fe fabe , e confta , com gritos ,, 
ou procedimentos públicos, coufa foada , he fa
mil. v. -eftrondos , fiazer xftraladas. 

• S T R A L O y.(eftalo. 
ESI STRAMBOTICO, adj. fám. exótico, ridí

culo, a fe tado, , extravagante v.g. „ conceitos,, 
penfamemos——-
. ESTRANGEIRO , adj; o que nafceo em 
terra eftranha ,, e náo he naturalizado naquella 
.onde refide.. §.'Palavras——. que 'rião são por» 
tuguezas , ou da língua , a cu}o refpeito fe diz 
-que são eftrangeiros- § £' „ eftrangeiros na ter
ra, Lei, e nação „ Camões—— §-açor , que 
vê de terras eftranhas , e foi romadò na paffa-
gera. Arte da caça. § f. alheio do natural „ 
náo pódê fer a Deos obra mais—— e eftranha, 
que confundir peccadores „ PaivM S. 1. fi. 3. v-

,ESTRANGULAR , adj. veias.eftrangv,' 
sáo ramos das jugulares internas. T^ Ant, 

ESTRANHAMENTE , adv. com eftd 
§ 'Maravilbòfámente , extraordinariamente. 

ESTRANHÁO , adj. famil. menino 
efquiva , e foge^ das peffoas náo familiares. 

ESTRANHAR , v. at. não conhecer, e achar-
Te nóVo a refpeito dè alguém, ou de algum lu
gar , u fo , moda, modo de vida, eftado novoV 
e fofrer algum embataço , ou pejo da falta- de; 

ufoj, 

guJtfájÊ^ 

*m w 
que-
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«fo , e familiaridade. § Achar novidade , fazer 
efpanto como de coifa defufada y, g. ,, eftra-
nho hoje o voffo filencio ; eftranhei logo as palavras 
tneigas , de quem fora tão efiquiva , e rifipida.% Dif
tinguir de outros objecios pela eflranheza , que 
caufa a ceifa , que fe diftingue affim ,, Ferrei
ra Brifto A. 2. S. 6. „ quem haverá , que a não 
eftranhe de todalas outras ': „ falia de huma don
zella mui formofa. § Reprehender a novidade 
má. Vieira ,, eftranhou-lhe el-Rei o defcomedimen
to „ com palavras graves lhes eftranbou o deficui-
do „ V. do Arceb. L. 6. c. 23. § Caftigar. H. 
Dom. p. 2. j . 152. ,f lhes ejlraribaremos nos cor
pos , ejazendas, ou haver es „ na Carta • dei Rei 
D. j£ 2. §~—je com alguém ,, não o converfar 

amiga , e 
ou 
25-

tem 
carinhofamente 

queixa alguma 
e , o qu 
. V. do 

e fe acha novo , 
Arceb. L. 2. c. 

ESTRANHAVEL , adj. digno de fer eftranha-
do , reprehendido. Tácito Port. fi. 151. 

ESTRANHEZA , fi £ a qualidade de fer ef-
tranho , e fazer abalo, ou efpecie por fer novo, 
e defconhecido , e eítranhó á terra , gente , efti
lo. §•Tratar com eflranheza., i. e. como quem 
eftranha. § A qualidade de fer eítranhó , não 
compatriota. Lucena ,, a careftia da terra , a ef-
tranheza da gente. § A imprefsáo , abalo , efpan
to , que faz a coifa nova , não vifta , extraor
dinária , e tafoez digna de reprehensáo v. g. „ 
caufa eflranheza, e maravilha ; a efiranheza, que 

todos 
Coifa maravilho fa 
nha 
3. 122 

em todos caufiou o fieu, defipejo , e ímmodefim § 

v.g. 
, acçáo extraordinária 

, contar ejtranhezas „ M. Luf 

efild 
, eftr 

namoradas 
»> 

ejtranhezas 

ra-
Lufi. 

que efiranhe-
extraordi-%as que vejo ! i. e. objedtos novos 

narios. 
ESTRANHO , adi. eftrangeiro. Camões „ Lufi. 

5. 2. , , vejo hum eftranho vir de pelle preta. § 
Vifta efitranha do coflume „ Pinheiro 2. 134. § 
Peffoa eftranha , defconhecida , náo familiar. § 
Deíconforme v. g. „ eftranho da razão „ alheio. 
§ Nao parente. § Que vem de fora da terra v. 
g. „ mercadorias efitranhas, eftrangeiras. § E affim 
exemplos eftranhos „ tirados de outras famílias, 

?lfoas de outra nação , e taives de fora do 
Vieira. § Doutrina , ufiosfi. eftilos , cojlu-

náo nacíonaes. § .Andar eftranho 
iguma coija , alheio , ou novo nella. § Coi

fa exrraordinaria , nova , defufada , defacoftuma-
da , que caufa eflranheza. Uliffea ,s eftranhos vul
tos 4. 38. maravilhofo „ o lãvor.ejtranho 2. C. 
de Diu j . 329 „^ não vulgar. § Moftrar-je a 

não íámiliar. Arraes 3 
nas jeridas, são peda 

exemplos eftr 
^fe peííbas c 
V | o . Vie 

m Wpranhos 
ae^mpuma c 

3 2 9 55̂ 1 
alguém „ defconhecido 
*5- § Coifas ejtranhas :1 
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ços de ferra , baías , lafcas, efquirolas de 0(10%. 
&c. § EJtranho , alheio v. g. „ eftranho de fi, 
Eufr. 1. 1. 

ESTRATAGEMA , £ £ ardil, aftueia. mili-
tar para fazer damno ao inimigo. Elegiada j . 23^ 
de'ordinário fo ufa no mafeul. § Ar tes , deílra-
zas , maquinações políticas p ^ confeguir algum 
fim. Fineza, lance v. g. „ de cortezia.. 1 

ESTRAyAGANCIA , e deriv. v. com Ex.l 
ESTRAVAR , v. n. (diz fe dos cavallos, e 

outros animaes.) § Lançar o excremento—— 1 
ESTREA , u £ (ou antes eftreya , eftreyadò, 

oftccyar) propriamente o dom ao principio.rio 
anno ; aliás janeiras ; mas não fe ufa nelle fen
tido ordinariamente, ainda que ha exemplo del
le na Mon. Lufi. 6. parte. § £ Suceffb em prin
cipio d'alguma acçáo do qual fe fôrma conje-
£tura do qual fera o feu êxito , fegundo a eílreia 
hè boa ou má ; qualquer coifa de que fe toma 
agoiro , ou annuncio para o futuro. Barreiras 
Corogr. ,, tomarão da conformidade d^efte nome 
tão boa efitreia-,,: „ tomo. efte acontecimento por 
boa eftreia ,, Freire. § Deprecar boas eftreas, de
fejar profperidades no principio do anno. M, L. 
5. f. âo deprecamos boas eftreas áquelles, que de-
fejamos bem fiuceedidos. 

ESTREADO , part. paff. de eftrear. § Bem, 
ou mal eftreado, por bem parecido , bem dota
do ao nafcer , da natureza , naquillo que ella 
então dá. 

E S T R E A R , v. at. fer o primeiro a fazer al
guma coifa dizem as vendedeiras „ eftreie-mt, 
i. e. compre-me hoje o primeiro , e também „ 
eftreie comigo. § EJlrear o anno , principiá-lo fa
zendo alguma acção y. g. ,, eftreava o anno ma-
nifieftando o animo de beneficiar os vafallos „M» 
Luf. t. 6. f. 80. col 2. ejirear-fe com almas, dar-
lhe cfmola pela manháa. ; 

ESTREBARIA , £ £ *cafa onde fe lhe reco
lhem , e pensão beílas, 

ESTREBUXAMENTO , £ m. movimento 
convulfo dos braços, e pernas. Veiga Ethiop.f 
40. 

ESTREBUXAR , v . n. ter eftrebuxamentos 
com os pés, e braços. § fie , debaterTe v,, 
- a ave de rapina „ Fernandes arte. § at. à 
bater. H. N. 2. icx3 ,, eftrebuxoH os braços com 
tanta juria que abrio as camizas'. 

ESTRECER-SE, y. ar. ref. ufado paíiivamen-
te. Sá Mir. „ afiaude não fie eftrece „ i. e. náo 
diminue antia. 

ESTREITA. Men. e Moça I. c. 3. „ a defa-
ventura as trouxe a tanta eftreita, mi feria , in
fortúnio. 

£?-



EST 
ESTREITAMENTE , adv. com ettreiteza v. 

5 Em pouco efpaço de lugar, e tempo. § Co*m 
todo rigor. § Apertàdamente v. g. „ abraçar 

ESTREITAR , v. at. tirar parte , diminuir a 
T^rgura , efpaço, área, vão , extensão v. g. „ 
efireitar , ou apertar o veftido. § Diminuir na 
defpeza. V. do Arceb, ,, eftreitava cada vez mais 
ogaftodafiua peffoa,, Prefies fi, 83 „ mais eftrdi
ta quem mais tem. § Efireitar, a regra , ou ordi
nária , por irem faltando os mantimentos, ou 
para poupar. § Apertado v. g. „ efireitado nefta 
tieceffidade. § Encurtar v. g. „ efireitar fe a difian-
cia do tempo „ Vieira. § Diminuir. Ferreira L. 
2. Carta 10 ,, a rima eftreita a liberdade do ver-
fo. § Efireitar os limites do império „ Eneida 7. 
23. § „ Onde o rio eftreita „ Qneutramente) Caf
tan. 3. fi. 26. § Diminuir, o horizonte v.g. „ 
JÁ o Inverno tormentofio , nos eftreita os horizontes, 
e os encanecidos montes „ &c. §——fé, dimintúr 
em largura y, g. „ eftreita fie o valle , a gargan
ta ^dos montes, a madre do rio „ Leão Deficripç. 
^ 3 3 . § Eftreiia-fe o horizonte com as nuvens 
groffas que o abatáo , com as cerraçóes , nevoei
ros que toldáo o dia ; e aflim eftrrítarfe a vifta 
poriaufa das cerraçóes % via eltreitar-fe a Lei 
deAWMto na Europa , com a introdução de novas 
heWfm (Pinheiro. 1, 63.) i. e. diminufofe o nú 
mero dos Chriftãos , e fieis. 

ESTREITEZA , £ £ o pequeno efpaço de 
lugar, área, váo , território-, reino , poííefsóes , 
eftado , tempo- Vilhalpandos 5. fc. 5. naquella 
—detempo chorou, riu , ameaçou , rogou: alo
jado com § com parcimônia na meza , e tra
to , aperto. § Falta de largueza^no dar. Palmer. 
4. / . 38. v. § Aperto de moleftia,.trabalho. § 
m—dos tempos trabalhofos , efcaffbs de cabedaes. 
Sá Mir. Vilhalp. Vieira. § Familiaridade , ou 
intima amizade. § Apertos , afflicçóes , calami
dades v. g. „ accudir nas D. Franc. de Port. 

ESTREITO , adj. náo largo , de pouco efpa
ço y. g. ,, porta eftreita , ou apertada ; de pou
ca extensão v. g. „ ilha eftreita. § Caminho ef
trèito fios direitos paffos dos Alpes, &c. § Intimo 
v. g- » eftreita amizade. Cojta Virg. § Que não 
conrefponde á grandeza , ao tfierecimento do ob-
jeéto „ todo o louvor lhe he eftrèito , diminuto „ 
D. Fr. M. § Concifo v. g. „ eftilo Lucena 7. 
col.. 1. § Exaéto, miúdo v. g: „ eftreita conta. 
§ Pòr alguém em termo eftrèito, i. e. em aperto. 
§.Eftrèito., parco no gaito , e defpeza. § Jejum 
eftrèito , rigorofo , e mui mõrtificado. ff. do Ar
ceb. 1. 2. § „ pai afpero, ou eftrèito „ Vilhalp. 
at. 1. fc. 1. § Mefia eftreita , onde nem ha abaf
tança V. do Arceb. L, 5. c. 16. § Efireitadili-
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gemia, inquirição , &c. refidencta , exata V. do 
Arceb. § Eftrèito cerco pofito á praça.,, apertado 
2. Cerco de Diu fi. 102. § Ejíreito abraço , aper
tado. M. Conq. 5. 29. „ a vide coftuma ter o 
olmo eftrèito entre apertados laços „ 

ESTREITO , £ m. porção de mar entre duas, 
coftas pouco diftantes, que communica com ou
tro mar v. g. „ o eftrèito de Gibaltar. § Aperto , 
preffa. Palm. p. 2. c. 6 „ BramiráÕ, que fe viu 
em tal ejtreito , (de o quererem matar) e logo no 
eap. 71. ch. p. *. 

ESTREITURA, £ £ v. eftreiteza. V. de D. 
Paulo de Lima c 10 § „ £ A eftreitura , e rigor 
da vida monaftica ,, Fios Santor. j . CCXI. % Fa
brica do eftrèito, L e. de galóes , paffamanes , 
&c. leis noviff. §——na uretra, aperto, e difficul
dade de urinar, que conferváo os que tiveráo go-
norrheas mal curadas. 

ESTRELLA , £ f corpo celeíte esférico er 
denfo , que luz com luz própria, ou alheia. § 
£ e poer. „ os olhos. M. Conq. 3. 88. § Eftrel
las da terra-, flores. §—— do mar , marifco , da 
feiçáo de eftrella, ou antes das eftrellas fegun
do fe reprefentáo na Pintura , e Excultura. § Ef
trella horogial, huma das 2 primeiras , que ef
tão na bocea da bozina. Avellar Cronogr. fi. 91. 
§ Eftrellas fixas, e errantes v. eftes artjgos , e o 
artigo polar. § Deftino , forte, a eftrella, que 
tenho nas cortes. Eufr. 5. 8. § Fortim eu redur 
fto, em forma de eftrella , de quatro , ou feis ân
gulos. Meth. Luf. ou obra. de muitas faces cada 
numa das quaes flanqueia a outra, fortif. Mod. 
§ Chegar a algum • lugar com as eftrellas , no f. 
elevar ao Armamento, fingir, que fe transfor
mou em eftrella, ou aftro como Virgílio a Au
gufto , iScc. que coifa pps os homens entre as ef
trellas , fie-mq o fiaberem dar „ Lobo. § Ver ef
trellas ao. meio dia, padecer muita fome. § Ef
trellas de Atbenas , herva que produz' flores fe
melhantes a eftrellas (JStella Attica , Amellus. i) 
§ Ter eftrella na tefia , fer tolo. 

ESTRELLADO, £ £ mufgo de pedra muni
das , de folhas largas groffas fumarentas , e fo
bre poftas como efcamas; dáo flores como. ef
trellas {Pulmonaria ,'* ou Hepatica , Stelíaris, li-
chen arborCus.') 

ESTRELLADO , adj. Ceo eftrellado , limpo 
de forte que Ãpparecem a$ eftrellas, § Que tem 
malha na tefta, branca, da feiçáo de eftrella v. 
g. „ cavallo , vâcca-— § jrango—<—v. eftrellar 
adornado de eftrellas v.g. „ roupas—— „ Palm. 
3. f. 119. v. 

ESTRELLAMIM y. ariftolochia longa. Cryf-
ley. 
v - Cccc ES-
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ESTRELLAR , v. at. de cófmha j fregir até 

corar y. g. „ eftrellar jrangos, 
ESTRELLEIRO , adj. cavallo , que le

vanta muito a cabeça - como fe quizera olhar pa
ra as eftrellas. • 

ESTRELLINHA , f. £ dim. de eftrella. § Af 
terico final orrograf. Vieira i. 309. 

ESTREM , £ m. corda , ou calabre d'anco-
K. Caftan. 2. f. 160. c. 1. e 168 col. 2. (do In 
gkz ,. Stríng. „) 

ESTREMA , £ £ pedra de marco de terras. 
Caminha de Libellis. 

ESTREMADAMENTE , adv. mui bem , por 
eftremo. P. Per. 2. c. 28. eftremadamente muni 
do, e petrechado :——indignado. „ Vilhalpandos 
1. Jc. 1. 

ESTREMADO, e outros deriv. v. com ex, 
fendo que bons Autores efcrevem com es. Bar
ros 3. foi. 33.. y, cot. 1. , , eftremar „ e Palm 
p. 2. c. IOJ.—!—doudice , , : nós aqui daremos o 
fignificado ; que he , diftinclo , abalifado , no fi-
2ico , e no fig: „ ejtremada jormofura , difcri-
ção , faber, esforço ,, Nobiliar. Auto do Dia de 
juizo, Menina e Moça 1. c. 6. era „ defiormo-
fiira eprejènça eftremada „ i. e. não vulgar : ,, 
tão eftremádo cavalleiro „ Paimeir, p. i.e. 13. 
a. natureza vos fez , Senhora , üáo eftremada. 
Palm.p. 2. c. 87. 

ESTREMAR, v. at. feparar as coifas , divi-
dilas cada huma á fua parte , que fe náo con-
íundão oseftremos , ou limites ,, deslindar v.g.,, 
montes que fortalecem , e eftremão a Attemanba „ 
Pinheiro i._ 43. § Chegando onde dois caminhos 
fi eftremavão „ B. Clarim, cap. 20. § Apartar 
brigas, ou peffoas, que eftão brigando,. Ord. L. 
5. T. 36'. §r 1. lançar do eftremo , ou confins ,, 
Barros. § Apartar, defviar v. g. „ eftremar con-
verfapes, que não agradão. Eufr. 1. 4. § EJlrer-
mar , diftinguir v* g. „• o bem domai. § Avan
te jar fazendo d-ftincTor, e abalifado „ a-s armas, 
para que a natureza , e a fortuna o eftremar a an 
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ção. Eufr. 3. 4, „ ao homem medrofio tudo oefi-
tremece. § v. n. Tremer v: g. „ ejiremecerfpos 
pólos „ Uliffea. & Tremer de fuílo-, medo , de 
paixão amorofa „ Lobo Defieng. Difc. 8. „ o 
teu eftremecer tão fem tempo. § Eftremecer fiobre 
alguma v. g. „ fiobre o objeto que fie ama, ter 
tremores de inflo que lhe fuceeda omenorrrial,, 

fiobre os filhos „ Carta de Guia fi. n 8 . §it. 
Temer rauito. Ulifipo fi. 8. „ voffas filhas efin-
mecem fobre vos não errarem „ e fi. 262 , eflre* 
meço fobre o que me mandão, %—fie ,2. C. de Diu 
fi. 328 „ começa o monte todo eftremecer fe : „ at* 
ção efpantofá (a de facrificar huma filha), de qttt 
fie eftremece o amor, e fecha os olhos a natureza,, 
Vieira 4. n. 163. 

ESTREMECIDO , part. paff. de eftremecer. 
§ Que tem tanto amor que anda tremendo do» 
males receiados t e temidos^ ao objeéto amado: 
Chfiftaes da alma „ a——borboleta. 

ESTREMECIMENTO , £ nu tremor do cor
po repentino por doença. § Temor afrectüofo, 
nafeido de grande amor , e fuílo de mal, que 
aconteça, ou de leve mal acontecido á coifa amar 
da v. g.. „ o eftremecimento com que te adoro: Re
fende Cron. % 2. c 132 ,,, criado com tantMmf 

tre os outros homens „ Paimeir. p„ 2. c. 136. § ,, 
Troffos de ofiro,, que eftremavão huma còr da ou
tra „ Palm. p. 2. c, \6<i. § Separar v, g. „< 
os' bons , dos mãos-, náo os confundir. § fie, 
díftinguir-fe y. g. „ eftremar-fie do vulgo. Ulifipo 
f. 1.. v : ,, eftremoufé na valentia „ Arraes 4... 
t6 :. a pefte fie eftr ema entre todos os males „ Confi
pir. fi. 318. § a.Mentir a logo fie. ejlrema da ver
dade ,, Sá Mir. Efirang. 

ESTREME, adj. puro,, fem. miílura y. g.,, 
vinho, ou agua eftr eme. 

ESTREMECER , v. at. fazer tremer, cau-
íat- temor. Freire U u ÍU 20. pag.. 2^7.pr. edi-

ItMWU 
... e eftremecimento „ os efiremecimentos da^ 
criftaes da alma f. 4. e 83. 

ESTREMlDADE, f. £ y. extremidade. 
ESTREMO, £ m. a extremadura , ou raia,' 

e confins do reino. Orden. ?, 115. -2 : v. extre--
mo. §—-do rofario , contas padrenoffos. H. Naut: 
i.ff. 280. 

ESTRENQUEIRO (<ft aftrem) v. efirinqmim 
H. Naut. t. 1. f. 173. 

ESTREN UO, adj.. forte, esforçado. Vida d* 
Chrifto por Alcobaça ,, Proem. 

ESTREPAR , v. at. fincar puas , eftrepes em 
algum lugar. %——jé , metterTe pólos eftrepes-,. 
eferir-fe neiíes. Caftan. 3. / . 143. 

ESTREPE , £ nu abrolho , pua de páo , ou 
ferro , que fe prega na terra, junto a vallados, 
em foffós , para fe pregar nelles quem vai a 
entrar , e paffar. Freire „ eftrepes , e puüf de 
ferro. 

ESTREP1TANTE , part. at. (do Lat. Smfi 
to) que faz eftrepito , ou eftrupido. Viriato 5-
8. 58. e-9. 86. poet. 

ESTREPITAR , v. n. fazer eftrepito. M» 
Jmbo fi. 30 „ eíirepitando jpa „ 

ESTREPITO, £ m. eftrondo , rumor v. g.» 
— dos cOmllos andando. Camões Lufi, 6. 64. Sr 

eftrepito da guerra „ C. Soneto 210. Ç EfireyW 
das vozes novas, fom eftrondofo. Freire prol. § 
Sem eftrepito de juizo- j. i. e. fem as formalidades: 

oc-
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«ttdinatias , de plano, fummarlamente. Ord. 3. 

ESTREPITOSO , adj. que faz eftrepito. Enei
da 12.163 „ ou o vat Apenino eftrepitofo , quando 
os aftnhos fulminados fente „ nfidofo , eftrondofo. 

ESTREZIR , v. at. de Pint: Nwes f. 61. 
v. o debuxo bafe de primeiro fazer em hum papel 
do tamanho do painel, e então fe loa de picar para 
fe eftrezir ; he paffar hum panno, que tem den
tro carvão moido futiliffimo por cima dos furos, 
para deicharem o rifco no papel, ou t-éla debaixo 
que fe ha de pintar, ou bordar. 
-. ESTRJA , f- £ da columna , a parte concava, 
ou meias canas delia, cavadas entre as porções 
«mvexas. 

ÉSTRIADO , adj. lavrado de meias canas; 
<jue as tem. 

ESTRIXO v. hiftriáo. Vieira à entre os Cithe-
tfedos, e efiriões. 

ESTRIBADO, part. paff. de eílribar-fe v. 
ESTRIBSO , eftribo grande. § Por eftirão pa

rece erro d'imprefsáo na Arte da Caça. 
ESTRIBAR, v. n. firmar as pernas, e def-

cançá-lâs mettidas nos eftribos. % Firmar, fofter 
v< g- 31 0 varão forte nos decepados braços eftri-
bando ,? 2. C. de Diu f. 274. § £' Fazer fun
damento , efcorar. F. Mendes c. 65. „ como gen
te , que eftribava mais nas palavras. § Eftribar 
a> affentar , fundamentar- y. g. „ efiribando os 
terraplenos fobre groffas vigas „ Meth. Lufi § 
f. Eftxibm o feu parecer na autoridade dos Filofo
fos. § Os penfamentos efitribã^ no fraco alicerce da 
vida „ M. Luf. § o Templo efitribavafie fiobre 2 
iolunas. § Arrimar-fe , pòr a fua confiança, efi-
tribar-fe, ou eftribado no favor; nafi^duftria ,no 
Poder , &c. § Fazer fundamento de*alguma coi
fa a fuás efperanças. Lufiada t. 93 „ fomente efi-
triba no fiegundp engano: „ não efiiribes em tua 
prudência „ Arraes 5. 15 : eftribandoprefumptuo-
famente em teu juizo „ Fios Sant. fi. 249. v. c. 
c. 2 : Sáulo eftribando na lei velha zombava de 
Chrifto „ Fios S. v. 2. / . X. v. col. 2. 
( ESTRIBEIRA, £ £ o eftribo da gineta; e 
do coche. § Moço ã^efitribeira, qne vai junto à 
eftribeira. § Efitilo d'eftribeira, i. e. próprio de 
moço de eílribeira , J ^ c o , groffeiro. 

E S T B B B E I R O A p . o que tem a feu cargo 
os cavallüs , cavaÜiarTças , coches , &c. na cafa 
Real ha Eftribeiro Mor. 

ESTRIBILHAS , £ £ pi. d'encadernador, 
peças de taboas, em huma das quaes eftáo ata
das as cordas , a que fe cozem os cadernos , e a 
outra «-abrindo o caderno no meio o fegura , pa
ta fe cozer mais coramodamente. 
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ESTRIBILHO , £ nu ramo de verfo , que fe 

repete no fim de huma, ou mais eftancias. § f. 
Bordão , palavras de que alguém ufa fempre. 

ESTRIBO , £ m. peça de madeira, (y. caçam
bas') ou de metal, em que o cavalleiro' mette as 
pontas dos pés , e fe firma para montar, Scc. % 
Nos coches , obra feita para fe fubir por ella 
aos coches. § Perder os eftribos , no £ perturbar-
fe, como o cavalleiro , que os perde , e náo tem 
onde fe firme. § Eftribos , t. naut; primeiros 
cabos, qüe fervem como de degráos â enfrexa-
dura. § Fazer eftribo em alguma coifa, fazer fun
damento delia , efcorar nella. Arraes 5. 16. fa
zendo noffo ejtribo na maldade. § Ter o pé em 
dois ejtribos, negociar o êxito de fuás pertençóetf 
por mais de huma via , de hum protedtor, ter 
niais de huma adherencia. § it. Eftar bem com 
ambos os bandos, e partidos. § Ejtar com o pé 
no eftribo , i. e. de caminho, para metter-fe a 
caminho , fazer jornada. 

ESTRIBORDO v. eftibordo. Caftanbeda. 
ESTRIBUXAR-SE y. eftrebuxar-fe. Fernan

des Arte da Caça (do Francês , trebucher) 
ESTRICOTE , £ m. ao eftricote, t.-e. mif-

turado , confundido com coifas vulgares, e vis. 
B. P. 

ESTRIDENTE, adj. que zune , que faz forrr 
agudo, que rechina. Camões „ pelo arOsfarpoes 
eftridentes afeta——Lufi. 3. 49. e 10. 4. 

ESTRIDOR , £ m. foido agudo , afpero, de-
fagradavel, como b chiar , zunir , ranger. Camões 
Lufi. 4. V- » o ejiridor do fogo, que fie ateia* 
dafieta ou dardo, que rompe o ar „ Eneida 12-
64. Maufinbo ,, efitridor dos dentes, o ranger. $ 
—da ferida , por onde entra , efaia refpiraçã» 
„ Eneida 4 '.-—da ferra. 

ESTRIGA , £ £ huma porção de linho affe-
dado , que por huma vez fe põe ,na roca parar 
fe fiar. § Huma——de burel , quafi meia vara. 
Chryfol daPurifi.fi. 562,. § Fibras como eftrigas, 
que fe rirão no Brazil d'huma folha carnuda, e 
efpinhofa, Vaficon. Notic. 

ESTRIGÂDO , adj. fino como o linho af-
fedado, efeito em eítriga. Elegiadaf. 234 y : 
,, a eftrigada coma do cavallo. 
*ESTRIGE v. ftrige. 

ESTRINCA , £ £ naut: efpecie de efcotilha 
nos navios. Hift. Naut. 2. f. 222. por ella fae 
a amarra donde eftá envolta , e dahi tem o no-~ 
me ftrinca he corda em Italiano. 

ESTRINCAR, v. at. torcer , e fazer eftalar v. 
g. „ os dedos , e denota dor , aflição. Eufr. 
?• 

ESTRINQUE, £ m. eftrinca: „ os cordoei-
Cccc ii ros 
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ros em jazer guindarezas, ejtrinques 
Azurara c. 29. fi 89. c. 2. 

ESTRINQUEIRO , £ m. antiq. cordoeiro , 
que faz eftrinques , e cuida na cordoalha do na
vio. Amaral j . si '• ve™ de ftrinca » foahan<> J 
o» do Inglez „ ftring. 

ESTRIPADO, part. paff de eftripar. Ferrei
ra t. u f. 233. 

ÊSTRIPAR J v. at. tirar as tripas do ventre. 
§ Rafgar o ventre de forte que faião os inteíti-
nos. Barros 2. f. 46. col. „ efiripando o touro 
huns cães ,, 

ESTRO , £ m.vfuror, entufiafmo poético. § 
Ardor de concupifcencia , brama , cio „ no tem
po do eftro , a cornigera jronte o toiro enfiaia. 
Maufinbo fi. 10. v. 

ESTROGIR v. eftrugir. 
ESTRÓMBOTICO y. eftrambotico. 
ESTROMPIDO, £ m. v. eftrupido. Menina 

e Moça fi. 89 ; Palm. p. 3. c 7. 
ESTRONCADO , adj. v. deftroncado. Freire 

,r a galeota era pequena , e ejtwncada , i. e. de
saparelhada , ou deftroçada. P. Pereira i.j. 114: 
navio Paiva S. ujf. 249 

ESTRONCAR, v.ar. deftroncar, feparar do 
tronco. Freire „ hum tiro cego lhes efitroncou as 
cabeças. 

ESTRONDO, C m. fom forte, e con fofo , 
que eftrnge os ouvidos y. g. do mar bravo , 
de muita gente jallando , em defordem; do edificio 
que fie derroca r do raio , ou trovão , da artelharia, 
do vento em furacão , dos cavallos pizando forte ; 
da ave que bate- forte as azas. §. Brados, razões 
em grito. § Nome, reputação, applaufo v.g. ,, 
fiefta de grande eftrondo- „ acção , que fez grande 
eftrondo ,, que deu grande brado. 

ESTRONDOSO •', adj. que faz eftrondo y. 
g. ,, queda { <&c. § f.Soado , applaudido v.g. ,f 
pregador ; fiefta-

(ESTROPAJO , ou 
(ESTROPALHO , £ ra. trapo de» esfregar y 

e limpar pratos. § Coifa vü como hum- trapo;. 
trazer alguém-fi eito hum efitropalho , trapento. de-
fufado. 

ESTROPEADA, £ £ tropel de muita gente, 
muitos cavalleiros , Scc. t. vulg. 

ESTROPEADO, part. paff deeftropear. Frei
re , e Vieira „fieridos, efitropeados dos penhaficos „ 
t. .9. 271. 

ESTROPEAR, v. at. cortar,, quebrar, alejar 
braço , ou perna , ou mão ; feridos , e efitropea
dos dos penhafcos. Vieira. § Difcurfo eftropeado, 
imperfeito por falta de partes integrantes , e por 
iffo fem bom fentido. 

EST 
ESTROPHE, £ f. a primeira parte , ou ra--

mo das Odes , que Te devidem em Eftrophes, 
antiftrophes , e Epodos como são.as pmdaricas. 
. ESTROTEJAR , v. n. ruft. trotar , fugir tro
tando. Simão Machado fi. 7°*-

ESTROVAR , na Eufr. 3. 2. „- iffo não he 
trovar, mas eftr ovar „ quafi deftrovar, ou des-, 
fazer trovas , có*m a oppofiçáo , que ha entre rm-
fitco , e defimufico adjeétivos 

ESTROV1NHADO , adj. pleb. temerário, 
inconfiderado. §-—-do fono, meio acordado, ton
to , mal defperto. 

ESTRUCTURA , £ £ fábrica , traça dô edi
ficio. § £ Aeftruãura do verfio , <b-c. v. Strpctura,-

ESTRUGIR , v. at. atroar v. g. „ o eftron-, 
do tal, que efirugia os ouvidos_,, Barros „ bozi-
nas, chocalhos que mais efirugião , que deleitavm 
os ouvidos. Leitão Mifcell. „ eftrugtndo os ares: 
começou Daciano affanhado contra os algozes a 
jerilos com páos, e varas , e a eftrugir os dentes 
contra elles „ Fios Santor. V. de S.Vicente Már
tir : e pag. CH: v. „ o demônio bramindo, eef-
trugindo os dentes. 

ESTRUMAR, v. n. deitar rama nos cumes 
de gado para que apodrecendo fe faça eítrume. 
§ v. n. Eftercar v. g. „ eftrumar as terras. 

ESTRUME , £ m. rama , que fe põe a apo
drecer para fe fazer efterco, F. Mendes j . pí. 
col. 2 : Eneida 11. 16. 

ESTRUME1RA , fe £ lugar onde fe póe a. 
rama , e mata para fe tornar em eftrume. 

ESTRUMQSO , 4adj. Med. firulas^— , que 
curão alporcas.. 

ESTRUPADA, f.f. ref ega , Ímpeto, afiai--
to. Barros 4. „ na primeira eftrupada de vento „ 
obras del-Rei D. Duarte „ chegar dentro os co-
iabretes , e bcfilas , e. dar-lhe. huma eftrupada ,> 

ESTRUPIDO,- £ m. eftrepito v. g. dos pés 
das beílas. B. Ciar. fi. 9. c. 1. e l. í.f; 28. 

ESTRUPO , £ m. rumor de gente revolta. 
Lopes Cron. J. 1. fi. 1. e. 11. 

ESTUAÇÂO-, L £ Med. ©. calor, ou ardor 
mais íntenfo v. g: „ na eftnaçãff da febre. §Efi 
tuaçbes do eftomago % marulhos, engulhos de. vo
mitar. 

ESTUCADO, part. paff^de eftucar. 
ESTUCAR , v. at. r d f l p com eftuHie". 
ESTUCHE r £ m. o elfuchar. 
ESTUCHAR, v. n. no jogo do bigode, he 

acabar as fuás cartas. § Na efpadilha; he ganhar 
com efpadilha , bailo , rei, e cavallo. 

ESTUDADO, part. paff de eítudar dito 
com eftudo , e flexáo v. g. palavras——; feito' 
eom eftudo v. g,. „ difcurfo, £ ornado. 

£S-



EST 
ESTUDANTE , £ m. o que curfa efcolas de 

Grammatiéa até as fciencias ieyeras , em quanto 
fe não doutora. 

ESTUDAR, v. at. applicar fe a aprender , < 
faber alguma feiencia , arte v. g. „ eftudar Leis 
Ftlojbfia , Grammmca, <&c. § Applicar-fit a fa
zer bem alguma ™ercitando-fe. § Trábalhar-com 
o entendimento v. g. „ ejtuda como lhe agrade, 
e grangeie a vontade. § Eftudar as acções e gefitos, 
ao efpelho , enfaiar-fe para as fazer : eftudar o que 
diz , fe diz do que eftá compondo com curiofida
de as frazes , e bufcando palavras na converfaçáo, 

ESTUDIOSIDADE , £ £ applicação ao ef
tudo. Varella Num. fi. ,363. 

ESTUDIOSO , adj. continuo no eftudo „ efi-
tudiofio das letras „ Vafic. Arte. fi. 45. § O que 
ama , c gofta de poffuir alguma coifa cona feu 
trabalho. Arraes 1. 8 „efitudiojbs dafapiencia: 
V. .do Arceb. „ medalhas celebradas dos efitudio-
fosd^amigualbas. § Feito com eftudo , curiofida
de. T. d''Agora r. 1 : „ a eftudiofa traça do Ar-
chiteélo. § „ o Infante D. Henrique vigilante, e 
efitudiofio no deficobrimento da índia „ Goes Cron 
Man. pí 1. c. 23. , , efitudiofio , e cuidadofio de 
minha vontade, eLei , , Paiva S. 1. / , 173. v 

ESTUDO , £ m. applicação do entendimen
to para faber alguma arte , ou feiencia. § Re
flexão para faber aver-fe em alguma coifa y, 
g. „ faço eftudo de agradar-lhe „ todo o feu efitu 
ao he como ha de enriquecer. § Cuidado, e ap
plicação em qualquer coifa. Arraes 2. 3. § Amor, 
afeição. Arraes 1. 11 „ o eftudo das flores „ e 
ai mefmo „ não fie ponha nos cheiros nenhum efi-
tudo. § Cafa onde fe dá lição, 

ESTUFA , £ £ cafa , câmara, cti armário fer
rado com fogareiro dentro para lhe communicar 
calor ; ou á roda delia , neftas cafas fe mette 
quem toma banhos de foor. § Fogão de' ferro 
com lume fechado que fe põe aós cantos das; ca 
fas para as aquecer no inverno ; e talvez he cafa 
contígua , onde para aquecer a viíiiiha- fe acende 
lume. § Coche de dois affentos , de vidros. 

ESTUFADO, paru paff de eftufar. § v. Efto-
fado—— ' 

ESTUFAR , v. ar. metter em éftíifaV 
ESTUGAR , v. ar. apreffar v. g. „ efiiugar o 

paffo. Guia de càfiados f. 89. v. 
ESTULTICIA , £ £ tolice. Vieira , necedade. 
(ESTUPEFACIENTE , adj. 
ÇESTUPEFACTIVO , adj. que caufa eítupor, 

fono. Recopil. da Cirurg. e Curvo. 
E S T U P E N D O , adj. que caufa efpanto , ad

miração., rnaravilhofo. Vieira, texto '.maravi
lhas*—* 

SET \ 573 
ESTUPIDEZ , £ £ falta de ingenho , e de-

JUÍZO 
E S T Ú P I D O , adj. fem ingenho, nem juizo, 

irifenfato 
v. 

-eílolido. Armes 5. 20. filofio-
os 

bruto 
jos— : v. fem fentido, nem movimentos ,,, 
dedos das mãos je lhe jazem eftupidos. 

E S T U P O R , £ m. falta de fentimento , ede 
^acçáo em algum membro , ou parte do corpo 
por doença. § Eftupòr dos dentes , o eftado , em 
que elles fe acháo quando eftão .botos , ou em
botados com ácidos , frutas verdes , Scc. Luz da 
Medic. fi. 307. 
. ESTUPRAR , v. at. commetter eftupro., 

ESTUPRO , £ m. copula com virgem. Lobo. 
% Com mulher gafada. Eufir. 5. 10. 

ESTUQUE , £ m. miftura de cal fina , e pós 
de mármore amaffados , para rebocar teétos : o 
eftuque affenta fobre grade de taboas delgadas , 
nas quaes fe pregão pregos , não' de todo embe-
bidos para fogurarem a maffa d'eftuque. Arte da 
Caça f. 61. vi 

ESTURDIA , £• £ traveffura engraçada. 
ESTURDIAR , v. n. fazer efturdias. 
ESTURDIO , adj. que faz efturdias, 
ESTURRAR y v. at. torrar , focar muitcrr 

até queimar v, g. „ efiturrar o café , o tabaco ; o 
Sol efiturra a terra. § y. n, Secar-fe quafi até fe 
queimar. 

E S T U R R O , £ m. o nimio grado de íecura 
da coifa torrada , ou expòfta ao lume , e quafi 
queimado. § Tabaco negro , auafi queimado-, 

ESTYGE y. o Dicc. da Fábula, 
ESTYGIO, adj. y. DicCíòn. da Fábula; 
ESVALIAR v. trefvariaF. 
ESVAECER, v .a t 

nar em nada.- Arraes 3. 17. „ fe tira, e efivaéce 
aquelle veo „ § Fazer vão , desfazer, defvane--
cer, Arraes ro. 4. feiencia, que inèbn , e "efivaé
ce. Paíva ferm. t. 1. fi. 151- v". „ pode mais com 
vofico a ignorância da gente fará vos efivaecer, 
que o próprio conhecimento para vos humilhar „ §• 
t. Evaporar fe , exhajar-fe , e defaparecer y. g. 

o efpirito : f. asjuas qualidades , e merecimen
tos je ejvaeeem. Fab. dos Planetas.. §, Defmárar , 
efmorecer. 

ESVAEGIDO , part. paff dè efvaecer. § £. 
Dfcfvanecide , vaidofo. M. Lufi. 7. Prol.pa%. 6, 

ESVAECIMENTO-, £ m. evaporação. § £. 
Dcfmaio, , efrnofecirnentó ; vertigem. % Defva^ 
necimerito. M. L. 6. f. 74. 

ESVAÍDO , part. paff de efvair-fe defangra»-
dò v. g. efvaido do fangue ; efivaido da ca
beça , .0 que a tem mui fraca , e quafi arvoada. 

£ Que náo tem t o m o , fuítancia £. iuzimen-
ta> 

desfazer, aniçhilar,, tor-



574 ESV 
jto efivaido , 'chagas. % O cofiiado da náo efvaido, 
pelas cofturas „ H. Naut. t. 3. 

ESVAIMENTO ,' £ m. evaporação. 5 Eva
cuação v. g .de fangue, de efpiritos animaes , 
que trazem fraqueza de cabeça , vertigens, &c. 
As fraquezas , e vertigens caufadas do efvai-
mento. 

ESVAIR , v. at, réflex. efivair-fie, evaporar-fe 
a parte efpirituofa , e forte v. g. do liquido. § £ 
Éfivair-fie o fangue , ir-fe, foltar-fe ; e efvair-fe em 
fangue , enfraquecer-fe o corpo com o muito , 
que fe defangra—- ; a cabeça com a falta de ef
piritos vitaes , ou animaes , e ter os accidentes, 
que deffa falta procedem—— 

ESVALTEIROS , £ nu pi. naut. páos onde 
fe fixáo as efcotas da gávea. 

ESVEDIGAR y. efvidigar. \ 
' ESyELTO , adj. alto , e delgado de corpo ; 

efte pintor faz todas as fiuas figuras efiveltas; ho
mem efivelto. 

ESVÉNTAR, v. at. d'Artelh. efiventar a pe
ça , fecá-la da humidade , que. pôde ter dando fo
go a huma pouca porção de pólvora com que fe 
carrega. 

ESVERRUMAR, v. at. v. efivurmar. 
ESVIDIGAR , v. at. limpar a vinha das 

des , e farmentos que fe podarão. 
ESVISCERADO , adj. ou paríic. paff. de ef-

vicerar. Elegiada n. edição f. 47. e na ant.fi. 27. 
v. fem entranhas. § e £ Sem aftecto de com
paixão. 

ESVISCERAR , v. at. defentranhar, tirar o 
deventre , as entranhas ; ou rafgalas. 

ESULA , £ £ efpecie de Titymalo (efula vul-
gflris.) 

ESVOAÇAR , v. n. adejar a ave, debater-fe 
com força para voar. 

ESURINO , adj. Med. ácido do eftomago, 
que excita a fome. 

ESVURMA , v. at. efvurmar as boftellas , ef-
premer-lhe a matéria. B. Pereira. 

vi-

E T E . 
ET por e conjunç. Refende Hift. d'Evora. 
ETCETERA v. ecétra : etcetera he mais po

lido—— 
ETERNAL , adj. eterno. Refende Cron. Tf. 2. 

c. 132 „ grande Deus eternall 
ETERNALMENTE , adv. eternamente. H. 

Pinto fi. 2 39 privados da eterna vida, Azura
ra prol. 

ETERNAMENTE, adv. defde; e durante a 
-e temidade y. g. „ penar eternamente no inferno 
„ Deus exífte eternamente • 

ETE 
ETERNIDADE, £ £ duração que teve prin

cipio , e náo terá fim v. g. „ a eternidade das 
almas. § Duração fem principio nem fim v. g. 
a eternidade de Deus. 

ETERNIZAR , v. at. fazer eterno; no £ fa
zer que dure muiro tempo v.g. „ eternizarfeu 
nome: „ eternizando-me a doW„ Men. e Moça 
Egl. 2. 

ETERNO, adj. que tendo principio náo ha 
de ter fim. § O que dura fem haver tido prin
cipio , e náo ha de ter fim v., g. „ Deus be 
eterno; fie a matéria fiojje eterna conforme , &e. 

ETESIAS , £ m. yento certo por dias fixos 
em certa efta ção no tempo da canicuía. Injul. u 
91, 

ETESIOS, adj. ventos—, de monção,,, 
ETHER, £ m. Aftron. a esfera , ou Ceo de 

fogo. § a fuftancia pura, e futiliflima que oc-
cupa o efpaço da atmosfera para cima , pela 
qual caminhão os Aftros. § ,na Química, liquor 
muito efpirituofo , e he o efpirito de vinho, a 
que fe tirou toda a agua , que he poíiivel, mif-
turando-lhe oleo; de vitriolo. 

ETHEREO., adj. Fifico da natureza doether, 
fogo , ou ar futiliííimo y. g. ,„ matéria etberia, 
jluido ethereo. § £ e poet. Celefte v. g. „ o ethe-
reo affento dos Deufies, % Óleo , he feito de 
teremeotina de beta, 

ETHICA , £ £ Parte da Filofofia, que fe 
occupa em conhecer o homem , com refpeito 
á moral, e coftumes , que trata da fua nature» 
za como ente livre, efpirituai ; da parte que 
o temperamento , e as paixões podem ter na 
fua indole , e coftumes ; da fua immortalidade, 
bemaventurança , e meios de a confeguir em 
geral : os antigos comprehendiáo nella a paite 
que trata dos Officios , ou deyeres. 

ETHICO , adj. o doente de ethiguidadd 
§ t. de Pint. imagem ethica , a que moftra ao 
vivo os coftumes , indole , e natureza de cada 
coifa „ Nunes Arte fi. 2. ult. ed. § v. ethigui-
dade. 

ETHIGUIDADE , £ £ Med. doença que 
vai confumindo o corpo , fem febre. § Outros 
dizem que he acompanhada- de febre, e, dizem 
febre ethica , ou de ti fico. Goes. § Tomai bum 
homem na ethiguidade, i. e. quando eftá fraco, 
fem forças , quando pôde pouco , eftá fem 
energia. Eufir. 1. 1. 

E-THIOÍE-, f.m. Farm. ethiope mineral, mif
tura de azougue com enxofre triturando , ou, 
por meio do fogo. § Natural da; Ethiopia. 

ETHMOIDEO. , adj. do ethmoide t. Ana
tom. 

ETH-

http://ant.fi


ÊTfi EVA 
ETHMOIDE , £ m. Anat. hum dos oito of- tuàr o corpo de humores, jangüe, &c 

fos de que cogita o craneo. 
• ETHNICAMENNE , adv. á maneira dosem 
nicos y. g. „ fiallar— 

ETHNICÓ , adj. genrio , pagáo , idolatra. 
ETHOLOGIA , £ £ difcurfo , ou tratado fo

bre os coftumes ido homem. 
ETHOPE'A , £ £ pintura, ou defcripçáo 

dos coftumes , e das paixões. 
ETIGUIDADE, L £ febre heftica. 
ETIMOLOGIA , e deriv. v, etymologia 
ETIQUETA*^", m. ceremòmal da Corte na 

graduação , honras , ferviços das peffoas que a 
compóêm , no ceremoniar os aétos públicos , 
como recebimentos de- Príncipes eftrangeiros, 
Embaixadores , Scc 

ETITES , pedra— aliás pedra d'aguia, por
que fe acha nos ninhos delia , onde dizem que 
a leváo para lhes facilitar a poftura dos ovos; 
por analogia lhe dáo virtude para fáciljtar o par
to das mulheres." (Aetites) , 

ETYMQLOGIA , fi fi origem , raiz , e prin
cipio , donde fe deriva alguma palavra. 

ETJMOLOGICO , adj. concernente a ety
mologia, § Que contem as etymologias v. g. „ 
Diccionario , eftudo 

ETYMOLOGISTA , £ c. peffoa dada ao ef
tudo de etymologias. 

E V A . 

EU , £ c. que indica, a peffoa , que falia a 
outrem , moftrando , que o que vai dizer he 
a refpeito de fi mefmo ; he declinavel, e tem 
as variações fingulares mi antiquada , mim, me, 
© migo : no plural faz nos § Mas quando 
quem falia fe confidera como dividido em dois 
homens, entáo dizemos Eus. H. Pinto Dial. da 

575 
§ £ Ar-

Religião em mim ha dois eus , hum fegun
do a carne, cutro*fegundo o efpirito „fi. 56.col. 2 
5 Quando o duo nome fe confidera do modo 
referido , he invariável com as prepofiçóes : Nós 
dizemos\ jeito por mim ; mas diremos por outro 
*u , ou „ com outro eu „ Ferreira Põem. Carta 4. 
L. 1. f. 80. ult. ediç. 

EVACUAÇÃO , £ £ o afto de defpejarTe, 
e vafar-fe aquillo , que pejava , occupava algum 
fogar , fahida para fora v. g. „ evacuação da 
praça fiaindo os defienfiores; da cafia fiaindo quem 
eftava nella ; dos humores fiaindo dos vafios por 
fangria , purga, &c. da bolça. Confipir aç.fi* 319-. 

EVACUADO, part. paff. de evacuar. 
EVACUAR , v. at. fazer evacuar v. g, a 

praça. Prov. da Ded. Cron. fiol. 162. § Defpejar 
v'-8.' » os defienfiores avamárão a praça. % Eva-

raes 6. 9. „ Chrífío não evacuou o diabo em a Lei. 
(EVACUATIVO , adj. 
(EVACUATORIO , adj. que faz evacuar u 

Med. „ a fiangrfà da cabeça he muito evacua* 
tiva „ Luz da Medic. 38. 
" EVADIR , v. at. efcapar, evitar, fahir em 
falvo , "com deftreza v. g. „ evadir o perigo. 

,§ Evadir huma difficuldade ., Varella. § Evitar, 
eftorvar v. g. evadir a prohibição „ M. Lufi.— 
a força do argumento ,, Varella Num. vocal 
f- "si3-

EVANGELHO , £ m. felice anúncio da dou-^ 
trina pára falvaçáo das almas , que fe contém 
no que deixarão» efcrito no Novo Teftamento os 
,4 Eívangeíiftas, 

EVANGÉLICO , adj. que refpeita ad Evan
gelho v. g. „ doutrina § Vida—, eonforV 
me ao evangelho.. 

EVANGELISTA, £ nu hum dos quatro efo 
critores dos Evangelhos contidos no Novo Tef
tamento. §- Por excellencia o Evangelifta he S.
João. 

EVANGELIZADOR , part. paff. dè evange-
lizar. 

EVANGELIZADO, f. m. o que efpalha a 
doutrina do Evangelho, e as fuás máximas. 

EVANGELIZ AR , v. au pregar , e annunciar 
o evangelho. § £ Pregar boa doutrina v. g. „ 
evangelizavão apaz. 

EVANO, f- ra. v. ébano; Galhegos, e Viefc 
ra Hift. do Futuro. 

EVAPORAÇÃO , £ f, cxhalaçáo do vapor. 
Luz da Medic. fi. xfis. 

EVAPORADO, parr. paff. de evaporar; que-
perdeu a parte mais fotil , efpirituofa, efvaido 

„ partes aéreas da jalapa evaporadas pela tri-
turação. 

EVAPORAR, v. n- fair aparte mais Türil, 
;e efpirituofa em vapor com o calor v. g. o vi
nho com o tempo evapora. § Fazer exhalar em 
vapor ao lume , v. at. § fie, fair em vapor. 

EVAPORATORIO , £ m. refpiradouro por 
onde fai vapor. Amará dê Rcborèdò. 

EVAPORATORIO, adj. aparelho para fa
zer evaporações——: que faz eyaporar y. g. „ 
calor 

EVAPORAVEL , adj. que fe pôde conver
ter , e fair em vapor. 

EVASÃO', £ £ efcapála , faida no prep: as* 
quedas por onde a agua fazia fiua evacuação r> 
F. M. fi- 153. § Evhão, no f. ; faida com ra
zoes , explicação de coifa d;fricil. Barres 3. f. 
Sz. „ davãoAhe evasões fegundo o juizo de cada 

hum.,„;, 
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com razoes fofifticas. H. Pinto f. 292. ,. latem 
fiuas evasões , com que não fie deixão Vencer : V. 
do Arceb. 6. c. 25. § Dar evasão, v. vasão. 

EUCHARISTIA, £ £ acçáo de graças: o Sa
cramento da Comunhão , ou do Altar. 

EUCHARISTICO , adj. que refpeita aEuca-
riftía. § Difcurfio em acçáo, ou fazimento de 
graças. 

EUCARISTICON , £ nu difcurfo em acçáo 
de graças, 

EUCHOLOGIO , £ m. diurno , manual ,de 
orações quotidianas. Benediã. Lufit. „ o Eucho-
logio Grego. 

EUDIOMETRO, £ m. Inftrum. de Fifica , 
que ferve de averiguar a pureza, e falubridade 
do ar. 

EVENTO , £ nu fucceffo , êxito. Prov. da 
Ded. Cronol. foi. 27. nos cargos contra o Alca-
çpva polo Cardeal Rei: Epanaj. j . 450 „ jelices 
eventos.' 

EVERSÃO , £ £ deftruiçáo , ruina, affola-
ção v. g. „ de Cidades, muros. 

EVERSOR , £ m. deftruidor , affolador. Lei
tão Trat. Analyt. „ era não jer edificador, mas 
everjor. 

EUFORBIO v. euphorbio. 
EUFRASIA , £ £ herva Officin. (Eujragia) 
EVICÇÃO , £ £ Jurid. aclo judicial, pelo 

qual aguem vindica, e toma o que he feu , e 
que paffara a outrem , por peffoa que o náo po
dia alhear. § Pr eftar a evicção , obrigarTe a au-
thoria , ou a defender o poffuidor contra a evic-
çio intentada ; ou pagar o preço da coifa, no 
cafo de fer vencido o álheiador, que veio á au-
thoria. 

EVIDENCIA , £ £ manifeftaçáo clara aos 
olhos corporaes , e £ aos olhos do entendimen
to , que percebe as coifas clara , e diftin£tiílima-
mente , e a verdade delías ,. por meio dos fen
tidos , ou de raciocínios exaòTos , ou por auclo-
ridade de quem narra, e diz v. g. „ evidencia 
dos fientidos , Divina fifica , humana 

EVIDENCIADO , part. paff de evidenciar. 
EVIDENCIAR , v. at. mod. fazer vente , 

ou evidente. § fie. 
; EVIDENTE , adj. acompanhado de eviden
cia v. g. ,, provas, razões 

EVIDENTEMENTE, adv. com evidencia. 
EVIDENTISSIMO , fuperl. de evidente. 
EVITADO , part. paff. de evitar „ prezo de 

novo , e evitado da confiança, que de mtpi havia 
nefia torre „ Epanaj. j . 511. 

EVITAR , v. at. privar alguém da communi 
çaçáo v. g. ,, evitar alguém cios officios Dhi-

EVI 
nos „ V. do Arceb. § Efcutar, atalhar v. g. „ 
evitar-lhe defyezas- , cufios, trabalhos , paffos: 
evitar A fi mefmo , forrar , poupar. 

EVITAVEL , adj. que pode , ou deve evi-
tar-fe. ;* 

EVITERNIDADE , £ £ duração fem fim 
de coifa que teve principio. 

EVITERNO , adj.- que dura, ou ha de du
rar fem 'fim , pofto que haja tido principio. 

EULOGIA , £ £ páo bento , que por cari-. 
dadeffe diftribuia" em Domingos aos fieis nas 
Igrejas. Mon. Luf 6. 406". Á 

EUMENIDES v. o Dicc. da Fab. e Fúrias. 
EUNUCHO , £ m. o caftrado , capado ho

mem. 
EVO , £ m. duração que teve principio, e 

náo terá fim. § Século , ou idade Jarga. Ver
gel „ eternidade, ou ao menos duração de muitos 
évos : he mais uf. dos Poetas. ' 

EVOCADO , part. paff. de evocar——Tácito 
Port. 

EVOCAR , v. at. chamar para fora, delle 
ufamos dizendo , evocou as 'almas , óu fombras 
dos mortos, por chamar, e fazer apparecer, a 
quem tem. bons olhos. 

EVOLAR-SE , v. at. refl. feparar-fe voando 
polo ar v. a parte mais fubtil de alguns pós. 
§ £ evaporar-fe. 

EVOLAR;SE v. evaporar-fe. Farmac. 
EVOLUÇÕES , £ m. pi. os movimentos., e 

figuras que fe mandão fazer aos batalhões , e 
efquadróes: evolução diíficil, bem ou mal fei-" 
ta , &c. 

EUPATORIO , £ m. agrimonia. 
EUPHONIA , f. £ bom fom , fuavidade da 

voz , ou palavra. . 
EUPHORBIO , £ m. Farm. planta da claffe 

das tithymalas. § Gomma medicinal purgante. 
EUPHRASIA v, Eufrafia. . 
EUREMA , £ m. Jurid. cauteÚa , e geito de 

que fe ufa , para que o a£lo que fe faz não conte
nha nullidade de direito. 

EUREMATICO , adj., jurifiprudencia a 
parte delia, que trata dos euremas. Eftat. novos 
da Univ. 

EURO , £ m. poet. vento oriental , he o 
Suduefte , ou antes o Leite , ou Levante. Cofta. 
VH> f- 57-

EUS , £ c. plural de Eu „ em mim ha dois 
eus. . . hum fegundo a carne , outro fegundo o ef 
pirito „ H. Pinto da Religião c. 3. / . 56. col. 2. 

EUTRAPELIA , £ £ moderação nos dítos, 
chancas , e donaires , de forte que agradem, e 
piquem fem offender , nem morder. 

EXA-
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ÈXABUNDANCIA-, £ £ fuperabundancia , 
mais ào que baila. Prov. da Ded. Cron. f. 167. 
a exabunaancia de fuá real benignidade. 
- E X A C Ç A O , £ £ acção de pedir; e o pedi
do , ou impofto „ Concord. delRei D. Dinis. 
§ Pedir como pedido , ou empreftimo para o 
público. Freire L. 4. / 380. ediç. de Gendrom. 
5 Cuidado curiofidade ,-para que a coifa faia 
exaéta , perfeita. Vieira, Freire—-no jazer as 
coifas. § Fiel obfervancia do promettido. V. do 
Arceb. 5. c. 18. § Exacçáo no narrar , nas con-

? tas-, o contrario de difcrepancia da verdade , e 
dá certeza, &c, § no fallar , e penfar , com 
acerto—— 

EXACERBAÇÃO , £ £ o adto de exacer
bar. § o eftado da coifa exacerbada v. g ,, 
das penas, dor, cafiigo. 

EXACERBADO , part. paff. de exacerbar. 
5 Animo ,, agravado , irritado , exafpèrado. 

EXACERBAR , v. at. fazer mais agro , af
pero , duro , pezado v. g. ,, exacerbar a dor, 
o caftigo ; -agravar v. £ . -— „ as penas ; os 
inales, § fie.v. g. „ os inales. 

EXACTAMENTE, £ £ com exacçáo. 
, EXACTIDÃO , £ £ exacçáo : exacçáo he 

mais conforme á analogia , de adto*, acçáo 
contrato , contratação , &c. 

EXACTO , adj. acompanhado de exaétidáo— 
biftoriador exatto , que narra com fidelidade 
pundual. Chrifto tão exaão na obfervancia „ 
Vieira ,, o livro do Conde D. Pedro tão exaão „ 
M. 'Luf. 

EXACTOR , £ m. y. cobrador , arrecadador. 
Varella Num. voe. f. 411. 

E X A G E R A Ç A O , £ £ ado de exagerar , en
careci mento , amplificaçáo. 

EXAGERADO , part. paff. de exagerar. 
EXAGERADOR, £ m -òra £ peffoa que 

exagera, encarecedor. 
EXAGERAR , v. Jtr. amplificar, encarecer , 

reprefentar as coijfas maiores do que sáo; exage
rar as fuás grandezas ; a foa dor, feus males. 

EXAGONO , £ m. Geom. polygono de 6 
lados. -

EXALAÇÃO 
lador, exhalar. 

EXALq^MENTO , fim. ant. v, exaltação. 
Eufir,. 2. .5.»—dafié catholica „ Barros 1. 4. y. 

i. 'i. 

v. exhalaçáo , exhalado, exha-

co 
EXALÇAR , v. at. ant. y. exaltar. M.Lufi. 

—o nome das nymphas. 

EXA £77 
EXALTAÇÃO , £ £ elevação: éngrandéci-

mento v. g. „ a exaltação dos merecimentos alheios, 
não he abatimento dos voffos „ Barreiros fi. 45; 
v. §—— fto Planeta, t. Aftrol. a cafa, ou-grão 
delia , onde elle tem influencia mais efficaz ; 
oppóe-fe á outra críta detrimento , ou caída. § 
na Química , operação , pela qual fe mudão: as 
propriedades de huma fuftancia,, e fe lhe com-
municáo mais virtudes ; ou fubmiçáo com yfie 
as partes do mifto fe fazem mais puras , fubtis , 
voláteis , e efticazes. 

EXALTADO, part. paff de exaltar, 
EXALTAR , v. at. levantar ; engrandecer, fu-

blimar v. g. com honras , louvores , &c. §—— 
fie afi mefmo , jaéUndo-fe. § na Química, fazer 
exaltação com que os corpos, fe purifiquem , &c. 
v. exaltação. 

EXALVIÇÀDQ , adj. alvar, de branco defa* 
gradavel, Ulifipo f. 130 y. ,, tem hum carão exal-
viçado , que lhe mata teda a còr que põe. 

EXAME, fom. o aétá de examinar; ou o 
fer examinado. § Averiguação, verificação v. g, 
—de alguma verdade ,'d> algum fiado. % Recen-
feamento ,,v. g.—de contas, efig.—- de confi
dencia , em quanto ás.culpas. § Exame Privado, 
que Te faz depois das conclusões magnas , adto 
era que fe tira ponto , fobre que fe argumenta 
cora aííiftencia do Reitor, preíidente , c arguen-» 
tes , fom aííiftencia de outra peffoa. § Exame 
por exame. Barros D.. 1. L. 1. c, 10. 

EXAMINAÇÃO , £ fi exame v. Fjlofi. dePrin-
cip. f. I. / . 25". 

EXAMINADO , part. paff. de examinar. 
EXAMINADOR, £ m. o que examina. 
EXAMINAR , v. at. averiguara verdade, for

ça , momento , pezo de alguma coifa, ou faclo, 
a fua natureza , &c. por meio de experiências, 
meditações , § Confiderar , ponderar, $ Inquirir 
v. g. „ examinar tefiemunhas „ § Recenfear v. 
g.—as contai; e £ a confidencia, eu as acções 
culpaveis , epeecados. § Averiguar , tentar , epro* 
var inquirindo, ou vendo a fufficiencia do artif
ta , ou eítudante , para ver o feu aproveitamen
to ; ou para fe lhe pêrmittir que exerça a fua 
arte, e faculdade. § o livro, ver Te contem 
doutrinas erradas, ou outros defeitos. § Provar 
v- g- « examinão a minha paciência. V. do Ar
ceb. a águia examina fieus filhos bum por hum aos 
raios do Sol. Vieira. 
-.. EXANGUE , adj. poet. fem fangue , defan
grado. Uliff. 3. 82. § t. Cirurg. fem fangue-y. 
g. .„ pellicula ter.ue, denfia , e exangue: melhor 
Ortografia he exfimgue. » • . 

EXANIME , adj. poet.; morto. Uliff, 9.-80. 
Dddd EXA-
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EXARADO, part. paff. de exarar. Vergel de 

Plantas. 
EXARAR , v. at. entalhar , abrir , gravar, 

cortar, exarou huma inficripção na campa „ 
EXARCADO , f. m. território, ejurifdicçaQ 

do Exarco. 
EXARCO , £ m. em Itália o Exarco de Ra-

vena antigamente, eqüivalia a Vice-Rei, ou Ca
pitão General, da máo do Imperador. 

EXASPERAÇÃO, £ £ o o&o de exafperar. 
§ O eftado de quem eftá exafperado v. g. „ tal 
era a exafperação do fieu animo. 

EXASPERADO', part. paff. de exafperar. § 
Feito afpero. Galhegos „ toca orabel, comafie-
da exafiperada com a refina. § Irritando „ tumul-
tuão os mais exafperados „ Varella fi. 509. 

EXASPERAR , v. at. fazer afpero. § Irritar 
V. g. „ exafperar o penitente com penalidades ex
traordinárias ; a dor com novas 'magoas, o inju
riado com mais afrontas. 

EXCANDECENCIA , f. £ o eftar feito em 
braza viva , encendimento v. g.——do ferro ao 
fogo. § £ Encendimento , grande ardor v. g.—— 
da ira. 

EXCANDECER , v. at. fazer em braza. § 
Ou apparecer candente, encendido" v. g. „ na 
forja fe vião exeandecér as brazas, Vida da Rai
nha S. Izabel. § £ e as faces de vergonha exean-
decpído. 

ÈXCARCERAR , v. at. tirar , livrar do cár
cere „ Vergel das Plantas ,, exearcerdr da cella .,, 

EXCEDENTE , adj. que excede , c he maior 
do que cumpre. M. Luf. 4. 169 v. ,. a que ref-
pondefie caftigo tão excedente „ v. exíeííivo. 
- EXCEDER , v. at. trafpaííar v. g. ,, exceder, 
os limites. % v. n. Ser mais alto r fobejar por ci
ma. § Avantejar-fe v. g. „ excede a todos na 
feiencia, deftreza, formofiuia; fealdade , malícia. 
§v Sobrepujar , fuperar , vencer j excede a toda 
ar credulidàde, ao indigno de credito. % Exceder 
o modo , haver-fe immoderadamente. § Exceder 
o modo da execução, he executar por maior, ou 
em maior quantia, do que fe mandou, ou em 
coifa diverfa da que fe contém na fentença; quan
do fe condena ao náo citado ; quando fe de-
fattendem embargos, callegaçáo , que he de re
ceber fegundo a lei. § Exeder a fiua alçada , con
denando em mais do que cabe nella , feja caufa 
pecuniária , ou em pena corporal -T ou intromet-
tendo-fo em cafos, que são dó conhecimento de 
outros Magiftrados , juizes , ou OíRciaes. 

EXCEDRES v. eníèadrès. Palm. 3.. 126. v. 
EXCEICÃO , £ £ v. excepçáo. 
&XCEITUAR v. exceptuar. 

EXC 
EXCELLENCIA , £ £ fuperioridade que aí-

guma coifa , ou peffoa. tem , avantejando-fe ás 
da fua efpecie, na toruiade, virtude, gradua
ção , pofto , e qualquer boa qualidade, ou par
te § Titulo que fe dá aos Duques, Marque-
zes, Condes , Bifpos , &c. § H. Pinto-/.- $46, 
col. 2. „ a ambição he hum ardente defejo*de ter 
honras, excellenctas, domínios, &c. 

EXCELLENTE , adj. dotado de excellen|ia, 
extraordinariamente bom , fuperior, e avante-
jado em bondade aos da fua efpecie, claffe v. 
g. „ fruta excelíente, excelíente indole, excelíente 
capacidade, &c. 

EXCELLENTEMENTE , adv. de modo ex
celíente , egregi amente. 

EXCELLER , v. n. fer excelíente , exceder, 
avantejar-fe , fobrepujar. Arraes 7. 22. „ edifí
cios que excellem. 

EXCELSAMENTE , adv. excelíente, ou al
tamente v. g. „ heróico. 

EXCELSO , adj. alto y. excelfa roca. Enetétt 
9. 2i. elevado, fublime. 

EXCENTRICIDADE , £ £ na Aftronomia, 
a diftancia , qüe ha entre o centro , e o foco 
da ellipfe que def revê o planeta, ou a metade 
da differehça entre a maior , e naenor diítancia 
do planeta , ao aftro , a cuja roda faz a fua 
revolução „ a excentricidade da orbita ,, Me
cban. de Maríe. 

EXCÊNTRICO, £ Aftron. circulo, ou or
bita , que tem centro diverfo do centro do pla
neta , em roda do qual fe move outro planeta 
neffa orbita excêntrica. 

EXCÊNTRICO, adj. oppofto a concentrteo, 
que náo tem o centro em commum com outro— 
§ Planeta excêntrico , o que fe move em excên
tricos , como v. g. os Cometas. 

EXCEPÇÁO , £ £ limitação da regra , ou 
lei commua , que náo voga a refpeito de algu
ma coifa , ou peffoa. § Remédio jurdico, vda 
qua7 fe dilata a acção para outro tempo , ou 
para fe propor neutro juizo , ou* faz com que 
quem demanda perca o direito , e acçáo ; a» 
primeiras sáo dilaterias , as fegundas peremptória 

EXCEPTO , part. paff ilreg. .de exceptuar. 
Muitos usão delle nefta variação indiclinavelmehte 
v. g. „ todas morrerão excepto efa. Vidra nas 
Cartas t. 2. fi. 103.' varia-a como a outro fiàj. 
v.g. „ exceptas as Cartas dò Marqueis „ e cite 
ufo he mais cerreéTo. § Excepto, contra cuevrt 
fe oppòs* excepçáo v. g. „ o autor exeepto, ir** 
fe forenfe. 

EXCEPTUADO , part. paff de exceptuar. 
1 Freire „ gentes exceptuadas das leis da nawfz* 

E»* 
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EXCEPTUAR, v. at. izentar da comprehen

sáo , ou extensão da le i , regra* §—fe, ficar 
«xceptuadov fora da regra, lei geral, que vo
ga nos mais fujeitos da efpecie, Scc. . 

EXCERPTO , £ m. v. extrado , aponta
mento de noticias , ou doutrinas, que efcolhe-
mos de alguma obra „ excerptos de Tácito „ 

EXCESSIVAMENTE, adv. com exceffo. 
;> EXCESSIVO, adj. coifa em que ha exceffo , 
extraordinária v.g. amor , preffa , trabalho. § Su
jeito que fe ha com exceffo y. g. ,, exceffiivo 
tio amor %. no .trabalho , no comer. 

EXCESSO , £ m. fuperioridade , febejo, 
avantagem v.g. he mais alto em grande excef
fo , £ exceffo de bondade, que paffa das marcas 
ordinárias -, o exceffo de júbilo , de alegria, ex 
traordinario. § £ crime, delicio ', acçáo em que 
fe excede a lei para mal. Fios Sanu fi. 247. c. 1 
M, Lufi. § Gráo extraordinário v. g. „ exceffo 
do amor ; intensáo , esforço extraordinário y. g. „ 
exceffo de andar, do trabalho ; fazer exceffos por 
alguém, i. e. haver-fe extraordinariamente a feu 
refpeito , excedendo o que fe faz de commum. 
§ Fazer exceffo no Foro v. exceder a jurifdic
çáo , exceder o modo da execução. 

EXCIDIO , £ m. ruina, affolaçáo, deftrui-
çáo poet. o excidio Troiano , i. e. da Cidade 
Tróia. UUffea 2. 4. 

EXCITAÇÃO, f. £ o adio de excitar; pro
vocação. 

EXCITADO', part. paff. de excitar. 
EXCITADOR , £ m. o que. excita , provo

ca , eftimula , incita. § Inftrumento', que ferve 
de prefervar do golpe eleétrico a peffoa , que 
tira as chamas, ou efpadanas eledtricas , t. de 
Fifica moderna. 
^ EXCITAR , v. at. defpertar , eftimular , in

citar v. g. „ furor Divino , que excita os Poe
tas, „ Lobo. §"Sufcitar v. g. „ excitar huma fe-

EXC m 
dera alguma coifa de paixáo ; e aíredio vehe» 
mente. 

EXCLAMAR , v. at. levantar a voz , bra
dar. Vieira „ haverá quem não exclame com as 
vozes do Evangelho „ § Fazer exclamação v. 

EXCLUÍDO, part. paff. de excluir. Cunha: 
v. exclufo, 

EXCLUIR ,-v. at. deixar de fora v. g. na 
promoção dos miniftros excluio aquclles que , 
Scc. § Excluir da herança , prohibfr que tenha 
delia alguma coifa. Lançar fora v. g. ,,—do 
governo , da pertenção, do officio. § Tirar do nú
mero , lifta. 

EXCLUSÃO , £ £ o adio de excluir. § O fer 
excluído ; tem na fua mão a exclusão de quem quer 
desfavorecer „ muito lhe cuftou a exclusão do of
ficio. 

EXCLUSIVA, £ £ exclusão. § Dar exclufi-
va , excluir. 

EXCLUSIVO , adj. que exclue y. g. „ clau-
fiulas , termos exclufivos. 

EXCLUSO , part. paff. irreg. de excluido. 
Pinheiro 2. 56 „ ninguém foi da tua libera-. 
lidade. 

EXCOGTTAÇÃO , £ £ o acro de excogitar. 
EXCOGITADO, part. paff. de excogitar. 
EXCOGITADOR, £ m. o que excogita. 
EXCOGITAR , v. at. penfar , meditar para 

achar alguma^ coifa de difficil invenção , náo ob
via v. g. „ excogitar razoes, provas, argumen
tos ; palavras para fe exprimir; pretextos, Jutile^-
zas , traças , &c. formemos „ M. Luf. 7. f. 

EXCOGITAVEL, adj. que fe pôde excog> 
tar. 

EXCOMUNGADO , part. paff. de excomun
gar. 

EXCOMUNGAR , v. at. feparar, excluir da 
communicaçáo com os fieis na participação dos 
Sacramentos , e Officios Divinos , he a ultima 

dição , motim. § excitâo amocidade a eftudar" „ pena da Igreja——§ Excomungar bichos, ou in 
excitar á virtude , a profeguir em alguma empre- feãos , que fazem dano , e infeftão os agros , e 
za , a pelejar, &c. mover o animo. § Excitarfearas, obrigá-los a deixá-las em virtude de cer-
pennas contra feus eferitos; excitar queftão , levan
tar. Vieira; excitar Cidades, tornar a reedifical-
las. Vieira: excitar Leis, fazer reviver , e efta-

tas preces da Igreja. 
EXCOMUNHÃO , £ £ exclusão, privaçâ» 

da communicaçáo com os fieis , e do ufo dos 
tuir de novo o mefmo que fe ordenava em ai- Sacramentos , e Officios Divinos; he a ultima 
guma abrogada , ou cahida em defufo. Prov. da pena Ecclefiaftica , egraviffima , anathema , fiul-
Ded. Cron. / . . 154. col. 2. §—-/"*, a pelejar, Scc'minar cenfuras , e excomunhão. § Excomunhão me-
f EXCLAMAÇÃO , £ £ clamor, ou esforço í nor , priva os fieis de poder receber os Sacramen-
da voz dizendo palavras fentidas , e patheticasitos ; a maior, de os poder receber, e adminif-
de qualquer modo v. £•—»» de dor, ira , ale- rrar. 
gría, &c. § fig. Rhetorica, pela qual fenomea. EXCORIAÇÃO , f. £ v. efcoriaçáo, ooffo 

.e invoca alguma peffoa, os mortos, alguma Ci- que eXeoriaçáo he mais conforme á etymòTogia. 
«Jade , e fallando com ella fe exprime, epon- Luz da Medicina. 

* Dddd ii nor, 
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EXCREMENTO , £ m. tudo o que a natu

reza fepara do corpo como inútil para fe anima-
lizar, v. g. as falivas , urina, fezes do que fe 
comeu. 

EXCREMENTÒSO , adj. da natureza do ex
cremento. Madeira p. 2. fi. 138. 

EXCRESCENCIA , £ £ a elevação para ci
ma da fuperficie , v. g.- da carne da ferida , 
que fica mais alta, e fobre o vfivel da pelle, e 
carne era redor. Luz da Mediç. pag. 4. 

EXCRETO , adj. Med : foparado pelos vafos 
excrerorios. Madeira p. 2. fi. 112. 

ÈXCRETORIO , adj. Med. vafos , que 
.fervem de feparar do fangue a faliva, a urina, 
o fuor ,Sc.c. 

EXCURSÃO , £ £ entrada do inimigo , que 
vat correr ao território alheio , ou ao acam
pamento do exercito contrario correria , cavalga
da , acampamenro do exercito, contrario. M. Luf. 
t. 6,. fi. 3.62. col. 1. §. Saída de paffeio , ou jor
nada para os arredores. Veiga Ethiop. fi. ió , 

EXECRAÇÃO ,, fi £ maldição, imprecação 
abominaçáo , e deteftàçáo de alguraa coifa por 
ma, ímpia, perverfa./^Vira,, execrações contra oCeo. 

EXECRANDO , part. paff. de execrar digno 
de execração. 

E X E C R A R , v. at-deteftar , abominar como 
muito m á o , impiQ ; amaldiçoar por tal. . , 

E X E C R A T Q R I O ; adj,. que contém execra-; 
ção y. g. „ juramento ,.. que contém, execu
ção , contra o que falta á verdade, ou; ao pro-
mettido- debaixo de juramento. v 

EXECRAVEL , adj. v. execrando , execução, 
f, £ o adto de executar, e pòr em effeito algu-
ma_ coifa v: g. „ a execução do feu projetio , exe
cução da vontade , lei, ordem. % A pratica de al
guma arte XK g. ,, fabe bem a retórica da mufi
ca , mas naexecução he infittportavel. 

EXECUTADO-, part. paff de executar.: 
EXECUTAR , v. at. pòr era effeito , effei

tuar , dar á execução o que eftava projedlado', 
traçado, intentado , mandado , ordenado-. cum
prir y. g. a fua vontade , a ordem , a fentença-; 
daqui executar o condenado , dár-lhe o fopplicio a 
qtie foi condenado; pela fentença ; executar o de
vedor , obrigá-lo a pagar em virtude de manda

ndo , ou fentença. § Executar bem çumdt alguma 
'arte, exereè-la. § Executar as forças, ufar dellas , 

empregalas , exercitar (vires exerere) Palm. p. 
2. c. 106 „ oíFerecei as armas , executai as for
ças , nas coifas juftas „ § fie „ fiua irafe exe-
enja çm noffa miferia „ Lobo. § Executar o golpe 
cn\ alguém. Mal.-Comi. 12. 19 : a efpada era 
tfap.ces vários „ Mal, Conq. 1. 100. 

EXE 
EXECUTIVAMENTE , adv. por modo exe

cutivo. § Cobrar dividas , i. e. procedendo a 
penhora , e -arrematação de bens, fe o devedor 
náo paga. quando deve , e he requerido, fem 
mais formas do juizo. 

E X E C U T I V O , adj. homem que executa os 
feus intentos , projedtos ; a lei , fem fe defeui-
,dar .diffo , nem afroixar da fua obrigação. V, do 
Arceb. „ mas h,avia-o com homem executivo.. § O 
que póe em effeito a promeffa , ou ameaça , aw 
vai dizendo , e fazendo. §-Que aclua , e obra 
com eíficacia , e força. Vieira „ o fogo he exe
cutiva. § Remédio, veneno executivo , prefentaneV, 
pronto no feu effeito ; doença , executiva , a que 
mata logo : executiva diligencia „ P. P. 2. c. 4. 
mandado executivo , em virtude -do-quaf. fe faz 
execução, § Via executiva, juízofummario, em 
que fe conhece de plano , fentencea e manda dar 
á execução a fentença : em que fe procede a pe
nhora , e arrematação de bens logo para paga. 
mento deeertas dividas-privilegiadas como as da 
fazenda Real , &c. 

EXECUTOR , £ m, peffoa que execura, fem. 
executora. §. Teftaraenteiro. § Executor mor do> 
Reino, officio. Vida de Severim nas Noticias. § 
adj.. máos executoras da vontade. Uliffea 3. n. 

EXECUTORIO , adj. carta , a que fe 
paffa para fazer execução fora do termo - da Ci
dade , onde afflfte o Miniftro. 

EXEDRA , £ £ lugar a modo de jportico 
aberto onde fe ajunta váo os Sabias,, Filofofos a 
difputar, e conferir, Scc. Leão Oriv. / , 21. 

EXEMPÇÃÓ, £ £ o adto de eximir. § O ef
tar eximido , e ifento , ou defobrigado , livre da 
faneçáo- da-lei v.. g.. „ as exempçoes dos Embaxa-
dores „ Lobo; £ exempção, da lei da morte, dos-
cargos, officios.. 

EXEMPLAR ,, f. m. molde, ou modelloi 5 
£ Jck fie hum exemplar da paciência „ o exem
plar de toda a verdadeira juftiça ,, Paiva f. u 
fi.. 232. § Exemplar de huma obra, volume,' to
mo , ou tomos que a compõe ; t. mod. nfual. ; 

EXEMPLAR , adj. que dá* bom exemplo V* 
g-, „ varão § que deve fer imitado y. g- » 
vida exemplar. §. Que faz-, exemplo, e efcarmen-
ta ,y. g. ;, caftigo— 

EXEMPLAR, v. at. na. Cron. deí-Rei-D. Fer-
nando^ o Infante , que matou- fo* mulher irmáa. 
da Rainha lhe d i z — - „ vos me exémplaftesr, di
zendo , que ereis cafada~ comigo , yorque el-Rei'v 
veio a faber , e, me pufieftes. e»r rifco de perder a 
vida , ,ferá do Efpanhol dexemylar , diffamar, 
vós me foftes diffamar com el-Rei. £ Excitar 
.com exemplo.. Elogiada fi. 200. eft. 1. „ não-h* 

f . /or** 



EXE 
força-, que exemple, hqnra que anime o já. medro-
fio imigo. § Fazer ficar em exemplo , afffoalar, 
abalifar. Eleg. fi. 186. v. efi. 3. „ o não vijio 
valor ali exemplando: „ e a f. 23U efi;, 2. „ 
valor exemplão, com que o mundo avisão , da hon
ra e primor da luza gente. § Exemplar-je a jé 
no Oriente „ Elegiada f. 130. v. 

EXEMPLARIO , 1. m. livro cujo contexto 
he collecção de exemplos , e fucceffos de que fo 
pôde tirar doutrina, avifos , e efc rmentos. § 
Camões o ufa-fig. „ a fiortuna me fez copiofio exem
plaria para as gemes. 

EXEMPLARMENTE, adv. de modo exem
plar v. g. „ viver , proceder——§ caftigar de 
modo , que íirva de efca.rmento a outros , que 
não pequem no mefmo. Vieira „ eafitigar^—a 
atrocidade. • \ • .- :••? 

EXEMPLIFICAR , v . a t . declarar; provar, 
confirmar com exemplos v.g. „ exemplificar a 
regra theoretica. § Applicar v. g. „ exemplifica
rão os gallegos o feu adagio „ 

EXEMPLIFICATIVO , adj. que ferve de 
exemplificar , e declarar como com exemplo ; 
claufuias Tent. Theol. 

EXEMPLO, fi m. coifa propofta para fe imi
tar „ para que eu feja exempro a outros „ Palm. 
p. 2. c. 138. § Molde ,- modello , exemplar, 
efpelho ,, gloria de amor, exemplo de belleza „ 
Lobo egl. 8. § Coifa propofta para fe aprender 
a praticar, o que na regra fe enfina. § Succefiõ 
de que ferira doutrina para a vida, prudência!, 
ou moral. § Succeffo que ferve de norma para fe 
obrar o mefmo em cafo análogo. § Süeceffb de 
que fe faz argumento para tlellr , e do que paf
fou fe tirar, regra, direito, modo", de proceder 
legalmente, ou em coifas de mercê e graça. § 
Tomar exemplo de alguém , ou de algum fuceffo , 
aproveitar-fe do que o vio fazer para o imitar; 
para fe efcarroentar , Scc. § Dar bom exemplo , 
proceder bem. § -Seguir o exemplo , imitar. § Tra
zer exemplos, i. e. fucceffos de que fe faz com
paração com outro. § Pòr exemplo em alguém, 
ou. alguma coifa , fazer delia exemplo. § Fazer 
exemplo em alguém , csftigá-lo exemplarmente. 
Elegiada c. 2. fi. 34. n. ediç. „ caftigando os 
Mouros que cercarão Mazagão. 

EXEMIDO , parr. paff de exemir*v. eximido. 
EXEMPRO v. exemplo cpmo hoje dizemos. 
EXEMPTO , part. paff de eximir livre, náo 

fujeito, dftfobrigado v. g. ,, exempto de metter 

EXÉ 58r 
EXERCER , v. at. exercitar, fazer as fun

ções y. g. „ exercer o Jeu cargo. § Praticar v. 
g. „ exercer a fua profifisão ; exercer alguma arte. 

EXERCÍCIO , £ m. ó adto de pòr em ac
çáo , de trabalhar y. gf ,, exercido do corpo. § 
Práticas v. g. „ exercidos' efipkitüaes. § Manejo,-
manobra para fe adeftrar. v.g. „ ,exercicioK mili
tar , £m evoluções , na^rrelharia , 'na manobra ,' 
e mareação do navio. § ÜTo pratico y. g. „' 
exercido de compor , efcrever -, poetar , improvifiar. 
§ O fazer exercer, pòr em prática v. g. „ dar 
exercido ã paciência dos ouvintes. £ Serviço v.g.,, 
ejle veftido • tem tido grande exercido ; J"emana de 
exercido , oppofta ã feriada. 

EXERCITAQP , part. paff- de exercitar y. g. 
em fiai lar em publico. ' 

EXERCITADOR , £ m ora £ peffoa que; 
exercita. 

EXERCITAR , v. au exercitar huma arte r 

profifsão , praticá-la-, exercè-la , e affim o cargo, 
exercitar as ordens , fazer as fvmcçóes-para que 
ellas autorizão , e habilitão ao Ecclefiaílico. § 
Adeftrar, fazer, adquirir facilidade de obrar cora 
o exercício , ou adtos repetidos v. g. ,, exercitar 
os difidpulos ajàllar em público; exercitar as tro
pas no meio ; exercitar o ejlilo , compondo a miú
do; exercitar a paciência; exercitar a tirania, ow 
a crueldade 2. Cerco de Diu j . 4. para que em 
diffcnfisões , e ódios exerdtaffe ávida „ §-—fie, 
habilitar-fe para fazer as coifas bem , e facil
mente , cora o exercicio dellas. 

EXERCITO , £ m. grande número de tro
pas juntas , e feitas num corpo , comandadas , 
e capitaneadas por hum General. § £ Groffo-
número v. g. „ legiões- , e exércitos de Anjos: 
exercites de pombas ,, H. N. 2. 353.: de ten
tações ,, H. P. fi. 262. 

EXHALAÇ&O ,- £ £ o adto de; exhalar , ou 
exhalar-fe. § Saida para fora , e para o ar de 
partículas folfureas-, olêdfas, nitrofas, aqueas, 
&c. qne fe levantão na atmosfera nnis ou me
nos vifiveltrrente ; dellas fe fórraáo os meteoros ; 
e raives sáo peftilentes , mortiferar; ou fuaves,." 

Todotiferas , &c.' sãoJ levantadas polo calor do Sofo 
dó centro da terra , ou por fermentação , Scc. 

É X H A L Á N T E , adj. Med. deriv. de exhalar; 
poros—•—, que lançáo fora , e dáo paffada á 
rranfpiração- do- corpo. 

EXHALAR , v. at. fazer que fe feparera do-
corpo ,";é fe' elevem ao ar algumas partículas fuás. 

bem co-
v. g. 

gttai-das-, de ir à guerra , de pagar tributos; de\ftilkís. Camões Canção ,, vinde cá^~— ., ben 
fer%caftigado cam certas penas v. g. „ éxempt^de^mo. do veu bumido exhafanéò , eftá õ fiutil humor 
açcutes ,,<&&£' ' o Sol ardente § Soltar de fi partículas pelo ar 

EXÉQUIAS; £ £ honras funeraes1. |y . g. „ as jlcres exbalando asfitas firagrancias % 

1 e 



58 EXH 
e aromas, Com que perfumão o ar. § Exhalar ful-
fureo fogo, e negro fumo „ Uliff - ?• V § E%~ 
balar , n. exhalar fe , exhalava emfuavijftmos va
pores „ Vieira. § fe, desfazer-fe , e defva-
necer-fo , ou efvair-fe em vapor. § £ Exhalar-
fe a alma , morrer, efpirar. 

EXHAURIR , v. at. efgotar, bebendo , ou 
tirafido até a.ultima gota ide liquido , enfezar. § 
£ Exhaurir o erário „ os tbefiburos. 5 

EXHAUSTAR, por exhaurir. Tácito Port.fi. 
151 ,, exbauftarjps tbefiburos „ 

EXHAUSTCr, part. paff de exhaurir ; efgo-
- tado , enfecado y. g. „ a fonte d'agua. Uliff. 

3. 21: -0 corpo de fangue ; a nação de gen
te ; o erário de cabedaes. § £ Empobrecido, 
gaitado ,, com grandes perdas „ Marinho Difc. 

EXHERDAR , v. at. desherdar. Nobiliar.Prov. 
dá D. Cronolog. fi. 29S. * 

EXHIBIÇÃO , £ £ o adto de cxhibir , mani-
feftar v, g. „ de papéis, documentos. § Adto 
fazer patentes ao público v. g. experiências, 
painéis , e qualquer efpedtaculo. 

EXHIBIR , vv at. moftrar , aprefentar v. g. „ 
—documentos, títulos , eficríturas, teftamentos. % 
Dar ao público , conceder, pêrmittir a vifta v. 
g. „ cxhibir pinturas , e qualquer coija curiofia, 
qualquer efpetaculo. . , . . . - * 

EXHORTAÇÃO , £ £ o adto de exhortar; 
palavras com que fe exhorta, admoeftçáo. 

EXHORTADOR , f. m òra £ peffoa que 
exhorta. 

EXHORTAR, v. at. excitar, trabalhar com 
razoes por induzir , e trazer alguém v. g. „ 
â paz , â emenda de vida, &c. 

(EXHORTATIVO , ou 
(EXHORTATORIO , adj. difcurfo , prá

tica , a fim de inclinar a vontade de alguém a 
alguma coifa. Severim , epijbla exbortatoria. 

EXHUMANAÇÃO , T. £ o ado de defen-
terrar o cadáver. § O fer defenterrado. 

EXICIO , £ m. ruina , fim , perdição total. 
C. Lufi. 1. „ em vos os olhos tem o Mouro frio , 
em quem ve feu exkio afigurado. 

EXlDQ , £ m. terreno inculto á faida das 
Cidades , villas , &c. que ferve dé paftos , ou 
paffeio do commum e concelho. Leão Cron. "J. 
1. c 26 : „ jã no exido o Leão fireme , denun
ciando a morte ao gado imbelle. Simão Machado 

j . 68. 
EXIGÊNCIA , £ m. o adio de exigir, pe

dir, requerer ;. a necefíidade de coifa in<Tifpenfa-
vel ou conveniente „ excita Deus os ventos fie-, 
gundo a exigência das coifias -4 y. exigir: famndo 
a exigência dos cafiojs. J^ 

EXI 
, EXIGIR , v, at. demandar requerer „ crimes-, 
que ejeigem caftigos exemplares: „ necejjidade, 
que exige preftiffimo fiocorro „ § Pedir como di
vida , exige attenções erefpeitos individos „ t. mo
derno adopt. 

EXÍGUO , adj. pequeno. Eneida 7. 26, 
EXIMIDO , part. paff de eximir, v. exem-

pto T. d'Agora 1. fi ,144. 
EXÍMIO, adj. mui grande. 
EXIMIR , v. at. livrar v. g. „ eximindo, 

captivdro, dafogeição , da pena , do reconhecirrwfa 
to devido. § fe, defobrigar-fe y. Tempo, de 
•Agora 1. f. 144. eximidos das penas que po?de
litos merecião fiicão- os. foldados que affentão praça 
depois do delito. , :' »., 

EXINANIÇÃO, £ £ o adio de exinanir-fe, 
§ O eftado da coifa exinanida v. exinanir. 

EXINANIDO , part. paff. de exinanir. 
EXINA^NIR, v. at. efvaziar: daqui „ esma

go exinanida „ vafio de alimentos, e exinani-
çáo , vácuo , ou vafio que fe fente nelle., § Ani-
uillar , reduzir a nada. § fe , Vieira „ Deus 

$ exinaniu na Encarnação , i. e. abateu-fe muito. 
EXISTÊNCIA, £ £ Metaf. o fer actual, das 

coifas que vão durando; oppóe-fe aoquehepof-
fivel, ou futuro, mas ainda náo tem ler adtual. 

EXISTIR , v. n. ter fer adtual, eftar criado 
ou produzido , e durar. 

EXISTURO, £ m. Cirurg. v. abfcefiô. 
EXO , £ m. v. eixo. 
ÊXODO , £ m. hum dos livros fagradost-do 

antigo teftamento , onde fe narra a faida dós Ju
deus do Egypto ; guiados por Moifes. , 

EXOMENO , atij. da Gram. Grega,futuro 
,, i. e. fegundo. Severim Difc. f. 65. v. 

EXONERADO , part. paff de exonerar. 
EXONERAR , v„ st. defcarregar, defobngw 

de emprego , ferviço , encargo. Marinho „ exo-
nerar-fe da milícia. 

EXOPHTALMIA, £ £ Med. doença, que 
confifte em fair o olho fora da foa cavidade. 

EXORADO , part. paff. de exorar v. 
EXORAR , v. ar. pedir afincada, e inftante* 

mente. § Demover com repetidas fupplicas; 
confeguir rogando, muito. * 

EXORAVEL , adj. que fe move, e cede ás 
fupplicas ; á compaixão. Cojta Virg. Egloga 3. 
P#g- o. folio. 

EXORBITÂNCIA , £ £ faida para fórá di 
orbita; ufa-fe no fig. por tranfgrefeáQ. cxceffp do»̂  
ordenado, e que deve fer; immoderaçáo i aca' ] 
Hyjp deafrontalo com tàntat-exorbitanda „ Vidfr 
do-Arceb. § Demafia. Vieira ,, as fiem razÕes*c 
exorbitâncias què vemos-i $s exorbitdmas nas def

pe-
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petas , no comer, no mandar coifas indevidas, 
&c reprimia infutios, e-exorbitancias „ Arraes5.2. 

EXORBITANTE, adj. em que ha exorbitân
cia , exceífívo , demafiado y. g. „ preço mal-
dades, e tropezàs tão exorbitantes , i. «.exceílivas , 
e fora do commum. M. L. 

EXORCISMAR, v. at. v.'exorcizar conjurar 
o demônio com as palavras do Ritual, para'que' 
deixe o poffeífo , fig, dizer as mefmas , 00 feme
lhantes palavras em occafiáo de tormentas , e ou
tros males , em que 0 demônio pôde ter parte 
exorcifimar a tormènta: exorcizar he que fe deve 
dizer. 
* EXORCISMO , £ m. preces, e preceitos do 
Ritual com que fe manda ao demônio que deixe 
o r̂ôffèffo'. Vieira. 

EXORCISTA , £ m. o qúe- faz exorcifmos. 
§ He huma das ordens menores, e na Igreja os 
taes he que exorcifmaváo , ou exorcizaváo. 

EXORCIZAR. Vieira diz exorcizar, e o la
tim he exordfare v. a explicação em exorcifimar, 
que he erro vulgar. 

EXOKDIAL, adj. que pertence ao exordio, 
propro do exordio. 

EXORDIAR , v. ar. fazer exordio ao dif
curfo. ; 

EXORDIO , £ m. a entrada , ou principio de 
hum difcurfo. § £ Principio , modo porque co
meçou alguma coifa v. g. „ o exordio daquelfa 
cafia „ M. Lufi. 

EXORNAÇÃO, £ £ ornato do difcurfo com 
palavras , e féntenças , ou erudições que o ator-, 
mofeão ; t. Rhetor. 

EXORNAR , v. ar. ornar o difcurfo com pala
vras , e frazes elegantes ; com boas féntenças, 
e erudições* § Enfeitar com erudições de fora do 
affumtô  , mas bem trazidas. M. L. „ não fiai 
tão noticias para txornar efta hiftoria. 

EXORTAÇÃO , e deriv. v. exortação. 
EXÓTICO, adj. eftranho ; extravagantejnão 

vulgar v. g. „ plantas exóticas. 
E X P E C T A Ç Ã O , £ £ o efperar por alguma 

coifa ,_ efperança v. g. „ fiucedeu ifto contra a ex
peãação de todos , i, e. fora das efperanças , 
na „ do que ha de fer o dia de juízo „ Viei
ra : na—de quem havia de Jer o governador „ 
Freire. 

EXPECTADOR, £ m. o que tem expefta-
çáo de alguma coifa! § O que affifte a ver algum ef-
pc#aculo. Pina ao contrario do que fe efpeç&va. 
Vieira „ cem o temor , e expeãação. do Que ha de fer 
o djajie juizo : na expeãação de quem varín de go
vernar. § Efperança. y. g. ,, moço de grande expe
ãação i defémpenbar a expeãação doputlico: de-

EXP *% 
eretõs, que defiempenbem a expeãação de oráculos. 
% Fefta da Expeãação, ou de N. Senhora doO"1,' 
faz-fe oito dias antes do Natal. 

EXPECTATIVA , fi £ efperança de com
mendá , 011 beneficio prometido , que fe ha der 
verificar na primeira vacância , ou por morte dé 
algum certo beneficiado. Hift. dos Tavoras. .;•-

EXPECTATORIO , adj. fegundo os antigo* 
Eílatutos da Univerfidade f. 205, aão—— , he 
o que refultava da queftáo"do Prefidente nas Vef-
perias do Doutoramento , nelle não- entrava o 
Reitor, e Doutores com as infignias fenáo de
pois de começado. 

EXPECTAVEL , adj, que pôde defejar, ef
perar.' D. Franc. JWanuel ,, ejerevo as cartas fiem 
jaujtos, nem expettaveis epitetos de fiaufto , e ex-
peãavel. 

EXPECTORAÇÃO , f, £ o adto de efcarrar^ 
lançar fora do peiro. 

EXPECTORANTE , adj. Med. que ajuda a 
expeétorar. 

EXPECTORAR , v. at. Med. efcarrar, ou 
lançar do peito catarros , Scc. 

EXPEDIÇÃO , £ £ defpacho breve v. g. ,9 
expedição dos negócios cotidianos. § Facção , jor
nada /emprefa militar. Vafconc. Arte ., as expe
dições de guerra. Barros ., prover-fe de fias coifas 9 
•me são as príndpaes para taes expedições D. 2. 
foi» 30. v, $ Defembaraço brevidade em fazer 
qualquer coifa v. g. „ efcrever, andar com ex
pedição 

EXPEDIDO , adj. folto , defembaraçado , de-
fapegado v. g. ,i expedida retirada das coífias der 
mundo ,, V. de Sufô f. 4. § Que vai aviado, 
anão efifiedida da vela. H. N. 1. 521. 

EXPEDIENCIA , £ £ expedição nos negó
cios. M. Luf. „ trata os negócios com gentil ex-
pediencia t. 1. f. 207.. col. 4. § Os príncipes fe 
acomodão amenear fuás expediencias , e negocias „ 
i. e. a defpachar o expediente. Epanaf. fi. r8;5. 

EXPEDIENTE , fo m. meio fácil v. g. „ 
expediente que ufioucontra o imigo, para gran-
gear dinheiro , &c. e rodo meio, recurfo que 

• tira d'algum aperto , embaraço. M. L. 2.fi. 210. 
§ Confelho onde fe expedem os negócios. M. 
L. 5. / . 27. % Os negócios , que fo hão defpa
char v. g., ,, eftá informado do expediente de bojei 
§ Defpacho ordinário'--'y. g. ,, era fecreiario do 
expediente v. Goes Cron. M p. 1. o-

EXPEDIR , v. at. defpachar com prqntídão. 
§ Mandar á preffa v. g. ,, expedir hum preprio, 
hum-correío. Rarros 2. foi. 2.9. expedir hum navio-
„ Lemos -, expedir armadas „ M. Lufit. § Arratí 
•4. $$. „ nunca os índios expedirão armas contra 

na-
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nações peregrinas. § „ Expedir embaixadores/ «ívande-r-as com os 'refultados deüas- S Sçiencia, 

'Apol. Dial.fi. 22%.. § Expedir huma bulla , hum! fundada na converfaçáo, e obfervaçáo dos 
homens. Vieira. -
- EXPERIMENTAR , v. at. tentar achar al
guma verdade fifica-, por meio de ingenhos, e 
máquinas adoptadas para iffo. § Indagar a natu
reza , gênio , mdole , ecoftumèsf dos homens pro-
vocando-os a obrar , e a moftrar-Te em palavras, 
ou acções , tanto á cerca de Tua capacidade in,-,. 

decreto , promulgar fobre a neceflidade que o 
requer, M. L. 2. 85. v. § Expedir lançar fora 
v. g. „ expedir as fiezes „ Arte da Caça fi. 112, 
v.. § Expedir alguém de alguma coifa que o em* 
baraÇa , incommoda , de pejfaa que lhe he pejada, 
e importuna , livrá-lo delia. §-,—je , dar-fe pref-
£a-, defembaraffar-fe ; defped ir-fe. Queirós, r 

EXPEDITAMENTE , adv. com expedição ; telleçtual, como das forças corporeas-, e coítu 
preffa ; facilidade; correntemente; fem embara- mes. § Aprender .pela experiência., trajo,.,cotv 
ço v. g. 33 andar , jallar , ejcrever , defpachar 

EXPEDITO , part. paff. de expedir. § De
fembaraçado , fácil , corrente : para ficar expe 
dito , e poder acudir ás miffas , expedito de ne
gócios ; para o Ceo vdi-fie melhor pelas vias áfipe-
ras, que pelas expeditas -, jallar expedito \ lingua, 
mão expedita , no jallar , e ejcrever. 

EXPELLIDO , part. paff y. expulíb. 
EXPELLIR , v. at. lançar fora á força v. g. ,, 

expellir alguém d''algum lugar, pefio, e f. doof-
Scio , dignidade , da privança, <&c. Barreto praC 
f. 2. para introduzir hum expellir outro. Arraes 
1. 2. ,La lei velha expellia os leprozos da com
municação da gente sâa. § Expellir o efiomago o 
manjar peçonhento „ H. Pinto fi. 59. col. 1. 
c. 2. 

EXPENDER , v. at. defpender, gaftar H. 
Dom, ̂  3. p. L. 1. c. 10. § Explicar com pon
deração v. g. „ expender as razoes, caufias, mo
tivos. 

EXPENSAS 

verfação § Achar v. g. „ tenho experirnei^i^ 
- ,mil desfavores no feu trato. § Provar y. 
- EXPERIMENTO-, £ m. experiência,em fi

zica , &c. Mariz D. 4. c. 18. Arraes 1. IU 

» 

EXPERTO , adj." experimentado, que i^,. , 
*e,tem facilidade de dizer, ou fazer alguma; coi
fa por ufo , e freqüência de a fazer. § Soldados 
•expertos nos paffos da montanha, que cs conhe-
ciáo, e fabião andar , hayendo-os continuado, e 
freqüentado. M. L. 1.. 55. § Experto jws nego
cias de mercanc'ta ,-nos políticos'. Z o ^ < § Vivo, 
náo lerdo. § Agudo , forte y. g. ,7 fom—i 
Adlivo , enérgico v. g. „ remar efperto, com.re-. 
mo experto hião aviados. ;-.,•> «-• 

EXPIAÇÃO , £ £ pena em fatisfaçáo dè cul
pa ; ou fatisfaçáo de culpa com penitencia y. g.„ 
aexpiação dos crimes , e peecados. § Sarificio para 
applacar a divindade irritada com peecados. .Fmjre 

expiaçoes, com fjue tratou de applacar Ma-
foma. Paiva fi. u f. içç. 

£ £ pi. a, ou ás expenfias 'á^ E X P I A D O , parr. paff de expiar „ o altar de 
culta, ou cuílos, e a defpezas. M. Luf. 7. fi. oiro expiado com o mefmo fiangue „ Paiva fi r, 
? 4 7 - • - . . , - ' ' -fi: 2 6 7 . V. 

íNCIA , f.f. tentativa por averi-j EXPIAR , v. at. fatisfazer , ou pagar a culpa 

dos homens, e das hiftorias ; da obfervaçáo inar-Jconraietridos „ expiar . a Me (quita para a confia-

EXPERIMENTADO , part. paff <te cxperl-
inentar ~ -
por me 

Í T í ?T- p a I 1 d e e x P E e a l EXPIATÓRIO , adj. feito a fim de expiar, 
provado , e conhecido para quanto he , § Que • t e m v i r t u d e de expiar V. g. „ fiamji-
o de experiência v. <r. .. rtmeAin fi-do-— . , experiência v. g. „ remédio 

delidade-—é>c § Homem que tem to faber , 
que refeita vdo longo ufo , prática ,• experiências 
MCCACO Generaes. Pilotos—Remeiros—-. 
Scidados na guerra experimentados , 'feitos , for
mados , è^qüe deráo prova da fua fuíficiencia. 
_ EXPERIMENTAL , adj. fundado em expe-

rieilcia-##?:|.c;l » o u moral. Vieira Cartas -t. 2. fi. 
i?4. 5 Fifica experimental, a que declara as leis 
da narure^a •_, e a natureza 
das 

bofe 

EXPILADO , adj. roubado, pilhado. Lei fc 
9. deSet. 1-769. § i2. no fim. 

EXPIRAÇÃO f.f. £ o afto de lançar o ar do 
Te r. Med. § Exhalaçáo dos efpiritos. 
EXPIRAR , v. at. lançar o ar do bofe , ref-

pirando. -§ £ n. Render a alma,, morrer. % vvfc 
acabar v, g, „ expirou o vrazo ,. termo , o compro-, 

[miffo. 0rd.'-4. \6.-5. ç Diffolver-fe v.g. „i .<*. 
propriedades.pircu o cpmpronufifo , afôciedad*. § Acabar vYg-» co-ías, « ^ „2Sixpc,cn 'cU-, £ F , ^ j g E ^ » ^ 

>tiL-
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EXPLANAÇÃO , £ f, explicação ; expofi

ção. 
\ EXPLANADA , £ £ declive , e pendor in
fenfivel , que fe dá ao efpaço que vai da eftra
da encuberta para o campo , e fe continua quan
to he poíiivel mas de forte que fe náo conheça 
a fubida , para que o inimigo venha a peito defi
coberto , e ainda que ganhe a eftrada "encoberta, 
náo poffa vafetfe doTeu parapeito. t. de Fortif. 
ou planice defcoberta a roda da praça , de hum 
jardim , fem obftaculo á vifta. § O efpaço que 
fica entre huma Cidade , e a Praça. 

EXPLANADO , part. paff de explanar.' 
EXPLANADOR , £ m. o que explana. 

, EXPLANAR, v. at. fazer plano , fácil, in-
telligivel, explicando. 

EXPLICAÇÃO , £ £ declaração com mais pa
lavras , e exemplos para fe entender o ique he 
obfcuro , difficil——, interpretação , expofição. 

EXPLICADO , part. paff". de explicar. 
EXPLICADOR , £ m òra £ pefloa 

explica. 
EXPLICAR, v. at. declarar, dar a entender 

o que fe ignora , ou náo entende , com acenos, 
ou palavras: interpretar, expor. . 

EXPLICATIVO , adj. feito a fim de explicar ; 
que contem explicação. 

EXPLICITAMENTE, adv. oppóeTe a taci-
tamente ; claramente , com palavras , e daufu-
las expreffas : Chamando a Deus por jeu nome 
explicitamente; condição explicitamente apontada na 
efcritura. 

EXPLICITO , adj. oppofto a tácito, feito 
com palavras, e claufulas expreffas v. g. „ au
to de fé explicito , dinumerando , ou mencio
nando os artigos delia. § Fé explicita , a que 
fe tem nos dogmas , que fabemos individual
mente ; a implícita he crença geral de -tudo c 
que crè a Santa Madre Igreja , pofto quê fe igno
re algum, ou alguns artigos. 

EXPLORADOR," £ m. corredor , ou batedor 
do campo , efpia que vai defcobrir terra ; e os 
movimentos do inimigo. Moifes mandou explora
dores á terra de Promifisão „ Vafconc. Not. aquel-
les hoffos exploradores definas ternas : „ Fios Sant. 
p. CXXXVII. „ aquelles doze exploradores-, e efi
pias da terra promettida ,, § òra £ „ lançou 
Noè a pomba para exploradora das águas do di
lúvio, „ Alma Infitr. 2. fi. 174. 

EXPLORAR , v. at. vigiar, obfervar algu
ma Cidade, defcobrir alguma terra, ir reconhe
ce-la ; obfervar o campo inimigo onde e como 
eftá. Vieira „ foffem explorar a Cidade de Jeri
co i antes de efiarem exploradas as mais terras, 

EXP 585̂  
e mares do fui „ V. de Bafto ; explora a ultima 
Cofta „ Bruto guerra Braf. § Explorar o exerci
to inimigo ; os intentes , e defigntos do inimiga. 
§ £ Explorar a natureza; explorar os fegredos, 
e internos d^alguem '..o legislador-hábil antes de 
promulgar a lei manda derramar no povo a fen
tença , e faneçáo delia , e explorar a opinião pu
blica ; a fua approvaçáo, os fiais reparos, e cenfu
ras , que dè tudo fe ha de apprcveitar '.—-os in
ternos ,, Fábula dos, Planetas f. 114. 

EXPONENTE , fi m. t. da Álgebra , o «e-
ponenie de huma potência , o alga ri f mo , ou let
tra que fe efereve á direita , e hum pouco aci
ma de qualquer quantidade que fc ha de ele
var á potência declarada pelo exponente v. g. 
a.? , ou a.«n : fe o exponente he algarifnro , a po
tência eftá, conhecida, e determinada ; Te he le
tra , como a.m , he .indeterminada. § Exponen
te de huma razão geométrica, he oquocientedo 
antecedente, dividido pelo confequente. § Expo
nente da razão arithmetica, he a differença que 
ha entre o antecedente , e o confequente v. g. „ 
x he o exponente de 2 para 5. 

EXPOR , v, at. pòr, á vifta. § Pôr em def-
coberto , patenre v. g. „ expor ao ar, ao Sol; 
expor ao perigo , á zombaria. § Expor o Sacra
mento , i. e. a hoftia confagtada em cuftodia. § 

fe, õfrerecer-fe, fujeitar-fe v. g. „ expor-fe 
ao perigo, ao exame. § Expòr-fe , explicar, in
terpretar y. g. ,, expor hum paffo de algum au
thor. 

EXPOSIÇÃO , f. £ o atfo de expor, pòr át 
vifta , em deficoberto , em alvo , por barreira. 
§ Declaração , interpretação : explicação. 

EXPOSITOR , £ m. o que expõe , interpre
ta , declara v. g. „ os expofiteres , eu interpretes 
da Efcritura ; e fig. as fuás obras. 

EXPOSTO , part. paff. de expor v. expofto 
á vifta; ao Sol, ao ar ; ás rifadas , e yombarias ; 
arrifcado y. g. „ aos golpes , tiros , feridas , 
perigos. § Explicado. 

EXPRESSADO, part. paff de cxpreffar. Ar
raes 10. 8. „ nelle eftá eficulpida, eexpreffadàa 
imagem. § Nomeadamente declarado. M. L.— 
nas bullas. 

EXPRESSAMENTE , adv. declarada, nomea- ^ 
da , explicitamente. 

EXPRESSÃO , £ £ o gefto , ou acçáo, 
meneio , emais propriamente a palavra com que. 
fe declara o conceito d'aima , o eme paffa dentro 
delia v. g, „ aexprejsão dos penfamentos de que 
a natureza não privou aos muaos—§ Exprefsão 
da figura , ou pintura , o que ellas dão a en
tender de hiftoria, paixão, ou penfamento , ou 

Ecee acçáo 



. 5 % ? . . 
^cçáo què fe quer -referiria' ella-, por meio dá 
ffzionomrá-, e acção era que as fazem os artif-
tas; 

E X P R E S S A R , v. st. declarar os conceitos 
com geftos, ôu palavras -a verdade „ Vieira. 
% Retratar , imitar pintando. Arraes 5. 17 „ 
cuja jòrmofttra expreffou com fieti pincel. 

E X P R E S S I V A , fo fi exprefsão , . reci tação 
acompanhada do geito V. g. „ Orador deboaex-
preffiva „ -V. do Arceb. ,,' na exprejfiva das pa
lavras era grandemente apontado , procurando, 
que fiôffe clara, e difiinta. V. do Arceb.fi. 2:51. 
v. col. 1. 

E X P R E S S I V O , adj. que e x p r i m e , e declara 
bera os conceitos,v. g. „ palavras- ; termos 
- — ; gefio——fufpiros da fiauftade. 

• E X P R E S S O , part. paff irreg. de expr imir , 
(oppõe-fe a 'tácito) declarado còm palavras v. 
g,i „ paão expreffo ; mandado expreffo; cafos ex-

'preffbs em direito , efpecies , de que na Lei fe faz 
mensão para exemplo da applicação delia. § R e 

t ra tado v. g. „ nas jeiçpes conheceu feu bem ex
preffo „ Maujf. fi. i^cx efi. 1. a obra em que Q. 
official vè mais expreffo o artificio dofieu engenho „ 

>Pinheiro< i.- 19. i.e. reprefentado, exprimido. 
E X P R I M I R , v. at. declarar os concei tos , 

'com geftos , ou com palavras. § Tirar , fazer 
- fair v. g.--—lagrimas dos olhos „ fiaião as Ia 

grimas, e não as exprimia a dor oufaudade. Vi 
'eira 2. 42S; y. expremer. Í:-V-

E X P R O B R A R , v. at. lançar em, rofto , re 
'prochar , , dar em rofto v. g. ,., hum vicio a 
alguém, ou fi alta.-Vieira x.. 279 „ exprobra aos 
filofiòfos a falfidade dos feus deufies; o virtucfib 
(com a boa vida) êxprobra a má vida do viciofo. 

E X P R O V I N C I A L , £ m. o que acabou de 
Provincial. 

E X P U G N A Ç Ã O , £ £ o aéto de expugnar ; 
-ou o fer expugnado v. g. „ aexpugnação de htd 
ma praça '-, Cidade. Vafconcellos Arte fi. 192. v. 
§ £ A expugnação da caftidade „ o ambiciofo to
da occupado na expugnação das honras , e digni
dades ... é>'C 

E X P U G N A D O , part. paff. de expugnar. 
E X P U G N A D O R , L m , o. que peleja para ven 

c e r , t o m a r , render á força de armas. § £ For 
mcjura expugnadora de almas , , D\ FvOnc. de 
Portugal: o dinháro, o oiro expugnader de hon-
ras, <òc. 

E X P U G N A R , v. at. v e n c e r , render pele
jando , á força d'armas v. g. „ expugnar apra-
ça , a Cidade : expugnon Milão. Agtol. Luf. 1. 
58. col. 1. Arraes 4. 2$., com mofcas • expugnon 
o Senhor a dureza de Phàrai. 

EXP 
: E X P U G N A V E L , adj. vencivel á força dvar-

mas ; e £ vencivel , affequivel com trabalho, 
induftria , tudo he expugnavd ao animofo. Ma
cedo Domin. f. 117-

E X P U L S Ã O , £ £ o acTo de expulfar. § 0 
fer expulfado v. g. „ a expulsão dos Jejuitas joi 
no anno ^e &c. § A expulsão dos efçarros, 
&c-, 

E X P U L S A R , v. ar. lançar fora p o r força, 
defapoffaT do lugar occupado. £ expulfttndò os de
mônios'. § Expe l l i r v. g. ',, expulfar os efçarros, 
as matérias cofidas , do corpo. t. Med. 

E X P U L S I V O , adj. qüe faz expulfar ; atada. 
ra -r» q«e faz expulfar a matéria do fundo 
das feridas Recopilac'da Cirurg. j . - 159. 

E X P U L S O , part. paff irreg. de expulfar. ' 
E X P U L S O R I A , T. £ dar-—d alguém, tx-

pulfo. 'Vergel da* Plantas',, dèrão expuljoria A 
Frei F: „j: 194-

E X P U L T R I Z , adj. Med. faculdade aquel
ía , que fepara as fezes , e foperfíuidade do 
chi lio. 

E X P U R G A Ç A O , £ £ o a í t o de expurgar. § 
t. Aftron. y. Emersáo. § t. Med. o aéto de pur- ' 
gar , alimpar , evacuar v. g. ,, expurgaçâà à 
humores acres. '• 

E X P U R G A R , v. at. alimpar v. g. , , expur
gar a ferida ; t . -Girnrg. expurgar a matéria da 
chaga. , § Expurgar livro , tmendá ío , limpá-lo 
de erros , e mas doutrinas. 

E X P U R G A T O R I O , fom. y. Índice expur-
gatorio. § t. Cirurg. v. çxpurgação.. MadefràJ. 
1. c. ti. 

EXPURGATORIO -,' adj: índice -, em que 
fe apontâo os livros prohib-idos ; e aqueíles, què 
fe permitte ler , feitas certas emendas. 

EXQUISITAMENTE , -adv.. com euriofida-
d e , efcolha, £ com regalo, e delicia V-g- {•> 
mefid abundante , e exquifitamente provida „ Viei
ra. • § Com cuidado , para fair perfei to, e aca
bado v. g. ,., pás de joannes éxquijitamente prer 
parados. 

È X Q U I S I T I S S I M O , fop. de exquifito. Ar
raes 5. 5 tormentos. 

E X Q U I S I T O , adj . excegitado , bufcado com 
muita diligencia , trabalho , curiofidade ; £ não-
vulgar , exceriente- y. g. „ manjares , vian-
das § diligencia grande , fomma. M- Lufi 
§ Excogitado por. fingularidade , nimiamente ef-
tudado com curiofidade refinada ; acarretada. Ar
raes 2. 6. v. g. „ adornos exquifitos ; penjámeri-
tos Lobo ; as palavras fiejão vulgares, não jf 
populares, nem exquifttas. § Exqnifito.. Med. tá* 
çãas—>—, èfiquinencid—T-% Ç outras doenças , 

* que 
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<jue sáo puras , não adulterinas, ou efpurlas ',, 
ou nothas. 

E X S A N G U E v. exangue. 
EXSICCAQÃO , £ £ reficação, marafmo. 

Arraes i. 8. 
È X T A R , v. n. exiftir, haver n. Vieira Cart. 

t. 2. / . 179. ,, exião aldeias „ Hebreos que en
tão extavão „ extão teftemuhhas „ Vieira. 

(ÊXTASE, £ £ H. de S. Dom. p. 1. L. x. 

(ÉXTAST, £ £ v. de Sufo c. X4- e x6. 
(EXTASI, £ m. rapto , enlevação da alma , 

enlevamento , roubo , e fofpensão dos fentidos 
na contemplação das cpifas.celèftes——arrebatãr-

k fe èm extafis, ter extafis: efte. extafis V. de Sufo. 
* *' V - -. i '.. ' :.',' ' 

EXTATICO ,;- adj. elevado em extafe; ab
forto. § Que coftuma ter extafes v, g. „ o ex-
tatico varão : a parte fuperior com a extaticd „ Vi
eira. 

EXTEMPORANEÀMÉNTE f , adv. de , re : 
pente , de improvifo , fem muita reflexão v. g. ,, 
glofiar ; arengad, orar Vieira „ cçmpuferãó-— 
o hymno. § Sem preparação previa. , 

EXTEMPORÂNEO , adj. dito-, ou feito cx-
temporaneamente , de repente: d'improvifo. § 
Poeta extemporâneo , o que inaprovifa , improvi-
fador. § Orador—— , que arenga, ^ vai orar de 
repente, fem eftudar, nem compor previamen
te o difcurfo , que recita. 

EXTENDER v, eftender., 
EXTENSAMENTE , adv. por extenfo , com 

todas as fuás partes v.g. „ relatar , narrar 
1 hum fucceffo. M. Conq. 5. 291. Viegas con
ta extenfamente a treiçãa , e engano do Rei. 

EXTENSÃO , £ f. propriedade da matéria, a 
fua largura, altura , comprimento ; e aífim a.de 
fuás partes minimas. .§ A largura, ecomprimen
to v- S' jj a extensão de huma Cidade , o efpa
ço que ella occupa. § O comprimento , ou lon-
gor v. g. „ a extensão de carreira , de huma li
nha , ou corda. § O adto de eftirar', eftender y. 
g. „ a extensão dos nervos. § Extensão de huma 

• palavra , t. Lógico , a applicação que delia fo 
pôde fazer aos indivíduos a que o feu fignificado 
.abrange y. P-, „ a extensão do nome homem con-: 
íifte em poder applicar-fe a João , Pedro , Pau
lo , e a todos os indivíduos daefpecie humana ; 
a da palavra arvore, em poder applicar-fe á la-
rangeira , pereira , carvalho , fobro , e a efta , oíi 
qualquer outra larangeira , a qualquer pereira , 
•Scc. % , A multiplicidade de fignificadqs,, que fe 
dáo á palavra , por alguma razão, femelhança, 
•analogia , connexão , ou relação, que os mais 
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ílgníficados tem com o primeiro, epróprio v. g. 
fralda da camifa, e por femelhança do monte , 
do mar , da roupa,, dos veíydos talares , &c. § 
Extensão das Leis , as efpecies, e cafos a que fe 
applicáráo, ou he appHcavel a fua fentença; 

EXTENSO , adj,-que tefitfi extensão, he at
tributo da matéria , qye pá© he fimples mas tern 
partes divifiveis , era que fe.póde conceber lon
go r , . largura-, e grolíura.' J Amplo. § Difiufo. 
Por extenço v. extenfamente v. g. „ narrar al
guma hifloría. por exjenfo , e não a fubítancia -, as 
forças delia, ou alguma parte. , 

EXTENUARÃO, £ £'âimifíulçãò de forças, 
vigor, t. íkded. § t.- Rhqt. oppofto a amplificâ-
ção , confifte-, erri ó-Orador,,reprefeqtar à coifa ro
menos do que realmente foi v,. g. „ extenuaçao 
da injuria. ' , 'K " v "' 

EXTENUADO , 'part . paff. de extenuar. 
EXTENÜADOR , £ m. o que extenua,' §' adj. 

coija-*—-, que extenua, trabalhos fibbejos, ex-t 

tenuàdores ao corpo. 
EXTENUAR , v. at,> fazer émraagreçer , e 

diminuir as , forças , e vigor v. g. ,, ôfràbalhp, 
a inédia , extenuão as- ficrças , o corpo 2&-c.'v§f. 
Diminuir o poder , ' as riquezas , a g e n f o , e 
enfraquecer affim o eftado v.g. „ os nüufragios\ 
amiudados, e as repetidas prefias dos cójfaríós que 

' ne Reino,, 
, e dejer-

tem extenuado o commercio marítimo deite 
extenuoufe o exercito com a mortandade 
çoes. 

E X T E R I O R , adj, oppofto a interior, a parte 
que fica de fora , defcoberta , fupercial, expoíla 
a vifta, ao tacto. § O foro exterior , oppofto ao 
interior y. foro. § Obras exteriores da praça , na 
Fortif. ; as~ defenfas particulares fabricadas* fora 
delia , v. g.#foffos,, eftradas encobertas, e ex
planadas , hornaveques , ScC. § tO exterior de alr 
guem , o que fo vè , e fe dá a conhecer v. g. 
o rofto , o talhe dó corpo ; ás palavras , geftos., 
acções : ,, os exteriores bons , os interiores fidbe 
Deus quaes são. < 

EXTERIORIDADE , £ £ aparte exterior. 
§ Exterioridades, os exteriores, moílras , appa™ 
rcnciíis 

E X T E R I O R M E N T E , adv. pela parte de fo
ra. § Nas obras , e palavras y. g. „ exterior
mente mofira-me amijade. 

EXTERMINADO , ; part. paff. de exterminar. 
EXTÈRMINADOR , adj. que. extermina. § 

Anjo exterminádor , que deftrue , desbarata com 
mortandade. N-

EXTERjMINAR , v. at. lançar fora dor tér
minos , limites , raias d'algumaiprovinçia , Ci
dade ; defterrar exterminar o Turco de fieus efta-

Eeee ii dos 
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dos- ., Lemos Cerco. § f. Exterminai4 as virtudes, 
os vicios, os mãos coftumes y. g. 
mina a. fobriedade, e temperança , 
pardmonia , &c\ 

EXTERMÍNIO , £ m. defterro , expulsão da 
terra própria , da pátria , da refidencia. Prov. da 
Ded. Cron. f. 179. § £ A deftruiçáo em çonfe
quencia da qual vem o extermínio , ou faida dos 
cidadãos deixando as Cidades , &c. Vieira „ o 
extermínio de Malaca. 

EXTERRECER , v. ar. caufar terror. Barre
to V. do Evangel. „ fie me aprefienta , e exterre-
ce logo. 

RXTINCÇÃO, fi £ deftruiçáo total, como 
da coifa que morre, perece. § £ A extincção da 
Republica', da'benzia; da pensão, cenfio. 

EXTINCTO , part. paff. de extinguir: o ex-
tinão pinho ., Eneida 9. 58. § A penitencia dei
xa os affeãos , ou paixões extinãas, i. e. amor
tecida*, ou morti ficadas ; extinãas as relíquias da 
liga, Ribeiro cafa de Nemours. § Apagado, ef
quecido y. g. „ extinãa a memória; o feu nome. 
Gtm. Luf. 10. $0. § Morto fizicameure validos 
extihãbs por decretos dos Reis. § Acabado , per
dido y. g. „ extinãa a piedade, a Religião, virtu
de. § Murcho v. g. ,, a flor Ulifea t.. 78. 
5" Extinãa' alguma corporação , junãa, tribunal, 
desfeito , anullado o feu íitituto , e privados os 
membro? dbs direitos , ou jurifdicçóes , e func-
çóes , que exerciáo. 

EXTINGUIR , v. at, apagar. § £ Anniqui-
lar, deftruir v.g: ,, extinguir huma Cidade, hu
ma naç*o, os' Hefpanhóes exterminarão , e extin 
guír^o cppioftffimns nações na America. % Extinguir 
Buma junta , ou corporação , Civil. e Religiofa, 
abolir o feu inftiuKO , privar os membros de 
feus direitos , do exercickr de fuás funções pe
culiares ••, &c; §: Diffipar y. g. ,, extinguir huma 
qualidade venenofia. §. Abolir v.. g. „ Lei, 
coftume, ufo- o nome de Chrifto ,, Paiva S. 1. 
fi. 70. v. § Extirpar y. g. „ extinguir a herefia. 
"$ Acabar com y. g. „ extinguir as vadios , la
drões. §' Extinguir a pensão , cenfio , obrigação , 
acabar, pòr termo. § Extinguir, lembranças , apa
gar memórias. § fie , v. g. „ extinguião-fié as 
memórias d aquelía cafia. § Com as mortificações fe 
exdngmm as paixões ; extingiiefe cos encanedaos 
annos o fogo da: canmpifcenda \. com. a pállída 
marte emmurchece - a flor do rofto viÇofio', extingue-
ft o fiogo dos olhos ficintillantes, &c, 

EXT1RPAÇSO, £ £ o acro de defarreigar: 
f> Ou de fer defarreigadò v.g. „ a, exúrpação 
das herefias, dos vicios , de hum coflume. 

EXTIRPADO^, parr. paff. de extirpar.-

. EXT 
EXTIRPADOR , £ ou adj. que extirpa, r* 

rella „ extirpadores de vicios. T. d'agora 2. fi. 61. 
D. t. a juftiça exiirpadora de vidos. 

EXTIRPAR, v. at. arrancar com as raizes. 
§ £ Extirpar a fifiíula, o carbúnculo , cortar, e 
curar de todo eftes males. § Defarreigar no f. 
v. g. extirpar vidos , a ociofidade , erros, tnáos 
hábitos, abufios, Scc. o amor do coraçãi>; arran
car, extinguir de todo, 

ESTORQUIDO , part. paff de extorquir. 0 
Autor da Arte de fiurtar p. 97. diz extorto, 

EXTORQUIR , v. at. tirar á força v. £ - i - £ 
a fazenda , o confentimento , huma promejja, vo
to , juramento. § Tirar com tortura v. g, „ «. 
torquir a confifsão dos deliãos. 

EXTORÇÃO , £ £ volencis com cjne fe to
ma a alguém a fazenda , ufurpaçáòrviolema 
„ fe peço guerra , far-fe-hão muitas extorsões, t 
defiafioramemos „ Arraes 5. 14. •>•> extorsões feitas 
aos pobres „ Paiva S. 1. fi. 2^9. § M. Lufit. 
„ fazer grandes extorsões, e roubos ' , e , carrega
dos com extorsões , e tributos „ os fiitditos do def 
pota fiujeitos ás extorsões, que feus caprichos ms 
fugerem, Scc. 

EXTORTO , part. paff. irreg. de extorquir 
y. extorquido. 

EXTRA C Ç A O - , f.f. o aèlo de extrahir, ti
rar , trazer ,you levar para fora v. g. „ extraÚO 
dos metaes das ffttas minas ,, Vieira, faca das 
mercadorias, de huma terra para outra ; ir. con-
fummo commercial v. g. „ eftes afcaidex ain
da ha tantos annos não acharão exiracção -; efii 
o commercio eftagnado , não fe dá extracçh fo 
mercadorias, &c. § -O trabalho de extrahir par» 
tes, noticias:,. erudições , paffos de algum livro, 
ou manuferito. § ExiracçÃo , no cálculo , opera
ção ' pela qual, fe acha a raiz de alguma quan
tidade elevada ao quadrado , ou cubo , e fedia, 
extracção da raiz, quadrada , ou cúbica. 

EXTRACTAR „. v. at.. fazer extracçóes deli-
vros , ou extraítos % dizem alguns em vez dè 
extrahir. 

EXTRACTO, £ m. Quím. matéria feparaü 
de outras partes miftas-, componentes r ou dé 
partes impuras , e fezes-, por meio de menír 
truos apropriados. § O que- fe extrahiu dé ü-1 

vros , raanuferitos y efcolhendo: as partes q«e 
nos convém , ou agradao , e nifto difere dò traf-
lado , que he copiado todo v. g., „ fazer büW 
extraão das féntenças- de. Tullio „ 

EXTRAHIR, v.at: tirar fora, levar v.g:» 
extrahir dü Igreja os que a ella fé acoutão. % £** 
trahir, fazer extracto Químico ; fazer extraíto 
delivroí- § Tirar, achar,, bufcar y. g. Jy.extra

hir. 
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bir a raiz quadrada, ou cúbica de hum número. 
fr. Aritm. e Algebr. 

EXTRAJUDICIAL , adj. feito fora dê juizo 
y. g. ,, confifsão- § Contra, ou náo conforme 
ás fowialidades do juizo v. g. „ appellação de 
aãos extrajudiciaes. 

ÊXTRAJUDICIALMENTE , adv. fora do 
juzo. § Contra as formalidades da tela judicial, 
e termos de proceder da juftiça. 

EXTRAMURAL, adj. limado fora dos mu
ros. 

EXTRAMUROS , adverbialmente, fora dos 
muros , no arrabalde v.g. „ fita extramüros def
ta Cidade „ Antig. de Lisèoa. 

EXTRANEO , adj. eftranho , de fora v. g. „ 
ar extraneo -, que fe introduz de fora. 

EXTRANUMERAL , adj. de fora do nú
mero. 

EXTRAORDINARIAMENTE, adv, de mo
do raro , delufado , defacoftumado , náo ordi
nário. 

EXTRAORDINÁRIO , adj. defufado , defa-
coftumado , que náo he ordinário ; raro v. g. „ 
fucceffo——, cafo , &c § Juiz o que co
nhece em virtude de alçada , ou commifsão ex
traordinária. § Embaixador extraordinário , Invia-
do , o que vai com commifsão extraordiná
ria v. g. para dar pezames , ajuftar pazes , ou 
-cafamentos , Scc. 

EXTRAVAGÂNCIA , £ £ irregularidade 
contra o coftume , ou razão v. g. no fallar , 
vefiir-fie, no obrar. § Dizer extravagâncias i. e. 
difparates. 

E X T R A V A G A N C I A R , v. n. adopt. 
mod. „ fazer extravagâncias ; dizer extravagan 
cias. 

EXTRAVAGANTE , adj. que fe afafta do 
ufo , coftume , que náo vai pefo fio da gente , 
e fe aparta , ou difcrepa do termo de proceder 
commum, no perifar, fallar , obrar. § Confiitui-
ções , leis, decretos——, que andão fora , e não 
cncorporadas nos corpos , ou Códigos de Gonf-
tituiçóes , leis, &c. § Defiembargador extrava
gante , o q«e não he do número da Rolaçáo , 
mas ferve na cafa, em falta do numerário au-
zente , ou doente, e affim „ fiai dados extrava
gantes ,, os que náo eftavão formados no exer
cito 3 mas andavão' poT fora para acodirem on
de houveffe mais neceffidade , de fobrefalente. 
Palm. p. 2. c. 158. § Soldados, cn tropas extra
vagantes , que não tem efatncia certa, corpo de 
íeferva, gente fobrefalente , para acodir onde 
for neceffario. P- Per. 2. / . 20. 

EXTRAVAGANTEMENTE x adv. de modo 

EXT 
Servir— 
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de extravagante. § , Servir , em falta de ou

trem. 
EXTRAVASADO , part. paff. de extravafar-

fe v. 
EXTRAVASAR-SE v. recip. Med. fair, en-

tornar-fe dos vafos próprios , derramar-fe por fó-
r.-t delles v. g. „ extravafiafe o fangue da veia 
rota , ou da ferida , na cavidade do peito— 

EXTRAVIADO , part. paff de extraviar. 
EXTRAVIAR, v. at. tirar por fora da via, 

e caminho que deve feguir v. g. „ extraviar o 
oiro não o levando ao manifefto , e regifto. § 
——os diamantes náo os levando ao contrarador; 
as fazendas , náo as levando ás alfândegas,. em 
contravenção das leis, 

EXTRAVIO ,* £ m. defvio , defcaminho das 
coifas , que fe extraviáo ; v. g. extravies do oi
ro , dos diamantes , das fazendas , que fe levão 
fem guias , ou que fe náo- manireílão , ou en» 
tregão onde convém,, e he devido. 

EXTREMADA MENTE , adv. por extremo -r 
efmerada , abalifadamente x excellentemente Vi 
g. „ efcrever. bem* 

EXTREMADO , part.. paff. de extremar-fe^ 
§ Perfeito , abalifado , acabado , excelíente v-
g~ „ virtttde, obra , formofiura , valor -,. orador , 
extremados. § Extremado em algum exercido, ar
te ,. fidencia x nas coifas da guerra.- Lobo* M* 
Lufit. 

EXTREMADURA , £ £, próprio de huma-
Província de Portugal, deriv. de extremo .-

EXTREMAÜNçSO , L £ unçáe com tantos-
óleos , qif# fe faz aos moribundos , he hum dos 
7. Sacramentos. 

EXTREME y. eftreme. £ Por extremadoi-
Galvão Deficobr. Prólogo por Tavares. 

EXTREMIDADE, £ £ cabo , termo , fim , 
v. g. ,r na extremidade defta rua-, £• a parte ul
tima inferior v . g, „ a extremidade da túnica. % 
Ponto apertado, em que o remedi© he difficil., 
aperto. Port. Reft., ,f vendo fe o Colleítor nefia 
extremidade. 

EXTRE,MO , £ ra. extremidade. § Que eftá» 
em cabo oppofto a outro diametralmente v.g;,, 
os extremos da vara ; o àrieme , e accidente são ex
tremos ; a còr branca , e a negra fe dizem ex
tremos das cores , e as outras cores entremeias. 
Exceffb> moral, entre os extremos viciefos , ou 
no meio delles eftá a virtude , v. g. entre a cai-
nheza , ou avareza , e a prodigalfdáde . d» per
dulário eftáo a caridade , a liberalidade, Scc. Sã 
Mir. ,, o erro fias nos extremos , a virtude ejiãno 
pieio. § na Lógica , extremos sáo o fujeito . e o» 
attributo , ou predicado da propofiçáo.- $ O- ut-
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tímo grão v. g. „ extremo de Jor , de mal. § 
Dar em extremos , apartar-fe da mediania que 
a prudência, e a boa razão ditáo. § O ultimo 
gráo y. g. ,, he hum extremo de bondade , defior-
mofiura. § Fazer extremos por alguma ccifia., i. 
e. exceffos, tudo o que fe pôde fazer. § Extre
mos de amor , os que fazem os amantes , excef
fos , tudo o que íe pôde fazer por moftrar amor, 
ou por amor. Lobo „ corrido dos poucos extre
mos , que por dia fizera ; e não fierá culpa dos 
meus extremos. § Em, ou por extremo , adv.Tum-
mamente, em fommo gráo v.g. ,, amar, abor
recer, fientir por extremo jormofa , ou em todo 
extremo. V. de Sujo , e M. Lufit. § Extremos- do 
Rojaria, os Padrenoffbs , que ordinariamente são 
contas mais graudas. § Ultimo y, g. „ a voz 
extrema ouvir da boca jria. § Extrema neceffida-
de , no ultimo gráo. Lucena. § 0 extremo traba
lho da morte ,, Lucena. § Extremo , por extremofo, 
extremado V. do Arceb. i. i. extremo em virtu
de. § Extremo f. a raia v. g. „ o extremo do rei
no ; extremo na agricultura , rego , ou outra di
visão que deslinda as terras de dois donos di-
verfos. 

EXTREMOSAMENTE , adv. com extremo 
v. g. amar , f e n t i r — ; com empenho , def-
velo. 

EXTREMOSO , adj. qué chega a extremos, 
nimio , exceflivo y. g. „ cuidado amor— 
% homem que faz extremos v. g. „ he extremo
fo no amar , em aborrecer ; extremofo em defender , 
fervir , obfequiar os amigos. 

EXTRINSECO , adj. oppofto a mtrinjeco. § 
-Que não he da effencia da coifa, accidental. § 
razão extrinfieca , a que fe dedus da autoridade 
da peffoa que a dá , e affim autoridade , fun
dada no faber , ou probidade de quem a dá. 

EXUBERÂNCIA , £ £ grande abundância. 
§ Superabundancia , mais do que bafta y. g. „ 
exuberância de provas , argumentos. 

EXUBERANTE , adj. foperabundante , mais 
que fufficiente v. g. ., provas . 

EXUBERANT1SSIMO , fuperl. de exube
rante. 

EXUBERAR , v. n. ter , exuberantemente 
v. g. ., exuberando o coração em divinos affe-
ãos. 

EXCULCERAÇÃO , £ £ chaga , que fe vai 
formando. 

E*ULCERADO , part. paff de exulcerar. 
EXULCERAR , v. at. Cirurg. fazer chagas 

no corpo. 
EXULCERATIVO , adj. que faz chagas. 
EXULTAÇÃO , £ fi alvoroço , e inquietação 

EXU 
da alegria,,qué não cabe no coração; exultaçâo 
do efpirito. Carta Paftoral do Bifpo do Porto. 

EXULTAR , v. n. moftrar grande, alegria de 
alma nas acções, meneio , geito. § Ter ^grande 
alegria v. g. „ exultava minha alma. 

EYC. 

EYCHÃO v. Uchão. 

F , £ m. fexta letra do alfabeto Portuguez 
devêramos chan»r-lhe fiè , e não éfe , já que 

foletramos fiè- d, fã , e náo éfe a , éfa. 
FA , f .m. Muf. a quarta "nota de Muíiça co

meçando ut, re , mi, fia. 
FABORDÃO , £ m. (de Fauxbouvidon) Muf. 

compofição , em que algumas vezes cantão com 
total igualdade no número , e valor dos pon
tos , e fem fe efperarem paufas. § f. Sã.Mir. 
EJtrang.ff.i65. ediç. de Lira) ,, dizem os mo
ços que os • velhos cantão por huma corda fó , e 
por fiabordão i. e. defentoão cora femfaborias,:, 

FABRICA , £ £ a eítruétura , conftrucçáo, 
organização y. g. „ a fabrica do corpo humano, 
do olho , do ouvido. § Edificio nobre. Vafconc. 
Arte „ o arquiteão primeiro elege a traça da fa
brica que ha de fazer ,, § Cafa onde fe traba-
Iháo , e fabricão v . g . pannos, chapeos ,. fedas, 
e outras manufacTuras. § Fabrica da Sacrifiia, 
ou da Igreja , as rendas applicadas ás defpezas 
da Sacrifiia , e reparos da Igreja , &c. § O ne
ceffario para a conftrucçáo do edificio. Couto 4. 
7. 6. no fim. § Artificio , trabalho , lavor v,g.» 
embarcações de menos fabrica que . as de agora, -
M. Lufit.' § Fabricas , idéas , defenhos , traças, 
projectos. Vieira. 

FABRICADO, part. paff de fabricar.'§ Ver
fos fabricados. D. Fr. de Port. § Forjado no f-
„ ah peitos de diamante fabricados ! 

FABRICATX)R , £ m. o que fabrica edifí
cios. § Edificador. M. Lufit. ,, hum Rei tão fia-
bricador ,, § Author no £ v, g. „ todo homem 
he fiabricador de fiua fiortuna i. e. tem-na boa fe 
he prudente , e virtúofo ; má íe he o contrario 
defte. 

FABRICANTE , £ m. o que fabrica manu-
faéturas , ranto o meftre , como os officiaes, 

FABRICAR, v.at . conftruir, edificar v.g.» 
fabricar cafas, navios, caftellos. § £ „ Deus fa
bricou o mundo „ Vieira. § Fabricar moeda, cu
nhar. § Fazer v. g. „ fabricar, pannos , fedas, 
cbapeos, vidros, papel ,. e .outras manufiaãur.au 
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